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BENEMÉRITO
WdANO

Ao passo que os inimigos politi-
.os do sr. Seabw. e dcsaffectos
pessooes por variis motivos, ata-,
cam de.bragadameite a sua admi-
nistração na Bahi:/ não ha quem
passe pela velha ciJadc, nacional ou
cstrangjir", quei :1o exalte o be-

^ímírii^a\Ticlo'rq^e*ríêz. por ella,
eni tres annos, mais do\ '" todos
que, em tres quartos dc \ .cs-
tiveram, á frente do seu gJv.cr.no,;
Ha mais de um anno lá_ esteve
Rooscvelt, e não ha quem já tenha
esquecido as palavras com que o
grande americano reconheceu, c
proclamou os méritos do sr. Sea-
bra como administrador. _ E, por
mais que se esforcem inimigos de
toda a espécie cm dctráii-lhc os
créditos c a reputação para falsear | mos
o juízo dor, posteros, a historia
verdadeira será attestada pelos
melhoramentos .realizados na ci-
dade dc S. Salvador, que gloriíiea-
ião o nome do governador Sea-
bra, como as transformações e em<-
bèllezàrnento do Rio de Janeiro os
do presidente Rodrigues Alves c
prefeito Passos.

Mas os melhoramentos_ não se
concluíram — redarguem implaca-
veis adversários do sr. Seabra.
Sim, ha muito ainda que fazer
para que tenham completa exc-
cução os planos do illustre gover-
nador. Mão é delle, porém, a cul-
pa da sua paralysação. Obras c
.mprch.ndimeiitos, como aquelles.
não se fazem com rendas ordina-
rias, mas mediante operações de
credito. O sr. Seabra realizou o
primeiro empréstimo, cujo produ-
cto, não ap.licad. inteiramente
aquelles melhoramentos, _— com
elle st: pagaram cinco mil contos
de divida íluctua.itc de adminis-
trações anteriores, -- não deu
para concluil-os. Precisou dc re-
correr ainda o listado aos capi-
taes estrangeiros, mas os aconteei-
mentos europeus, desde a confia-
gração dos Balkans, impediram
que elle conseguisse levantar _ as
..rumas indispensáveis á transíor-
•maçíò da velha metrópole, cótifor-
me os planos do pfcclaro adminis-
:rador, cuja execução elle iniciou,
resoluta, e corajosamente. Mas . o
que lá. se vé c que admiram quan-
tos aportam á Bahi-, sobretudo os
que-a conheceram ha apenas ein.o
annos, é bastante paia a gloiia \ o
sr. Seabra. A remodelação da ci-

destruíram quasi toda a estrada
Je íe_ro dc Nazareth, e o Estado
teve que tirar das suas rendas or-
dinarias dois mil contos para a re-
construcção de cerca dc 150 kilo-
metrôs da mesma estrada. A Cai-
xa Econômica Estadual, na qual
ninguém ha muilo deposita um
ceitil, porque a crise não permitte
economias, teve que receber do Es-
tado tambem dois mil contos, pa-
ra oceorrer ás retiradas dos seus
depósitos- Em taes condições, per-
guntou com razão o sr. Octavio
Mangabcira, qual a administração
que não se atraza?

No discurso, com que rebateu
victoriosamente todas as arguições
do sr. Antônio Calmon, o sr. Octa-
vio Mangabcira affirmou, com pie-
.na consciência e çom razão, que o
governo actual da Bahia nüo tem
por que recear exames ou devas-
sas. E o homem que tem ptj-stado
á . sua terra os melhores serviços,
realçando-a desde os bancos acade-
micos, honrando-lhe as gloriosas
itradições quando a representou no
{Congresso Nacional e na alta ad-
-:::.:ii(.-itraçâO rio paiz, não . incorreu,
como grita a paixão partiu;;''?., .10,
repudio dos -seus conterrâneos. A
Bahia nunca foi ingrata para os fi-
Ihos que a illustraram e a engran-
deceram, e o sr. Seabra é um dcl-
les. A Bahia lhe 6 reconhecida; a
Bahia lhe é fiel; constante ha de
ser na estima que de longo tempo
lhe vem tributando.; e não hesita-

em affirmar que a historia
ha de sagral-o um dos seus bene-
méritos.

Gil VIDAT;,

Tópicas & Noticias
O TEMPO

O dia «steve hontem nublado, variando
a temperatura entre i.j», pela manhã, c a
tarde, i8",s.

HOJE _
I*. *-'i <lc serviço na Repartição Central

Oc Folicia o 3° delegado auxiliar,

A carne
Tara a carne bovina posta hoje cm con-

mimo nesta capital, fni aff.xádi) pelos mar-
cli.u.tca, no entreposto de S. Diogo. o
I»re*.o de $460, devendo, portanto, ser co*
brado ao publico o máximo de Çòóo.

Carneiro, 1Í.100 a i$6oo: porco, $950 c
i$; vitella, $600 a JS-o.

se associaram para arruinar o Bra-
sil?

¦Nunca deixámos de ter pelos re-
presentantes caslilhistas no Con-
gresso o acatamento de que elles,
pessoalmente, são merecedores, co-
mo homens sicudos, e o qual nem
tedas as veses, nas campanhas poli-
litieas, se lhes pôde dispensar, pela
sua irritante . moral prussiana, tiue
exclui a independência, a altiva- e
até o respeito de si mesmo, quando
se trata de dar um voto partidário.
Mas estivemos sempre longe de
imaginar que as ultimas iilusões da
sua austeridade apparente se desfi-
zesseni no momento 'preciso em que
elles, para oceultar a. hypocrisia
duma attilude falsa, apfellam para o
sentimento da honra.

O presidente da Republica deverá as.
sii-nar, !.,-._, por oceasião do despacho
coll.-.vivo do ministério, a mensagem
"uc vae enviar ao Congresso Nacional,
expondo 'a situação aíflictiva cm que
se encontra o paiz, no que concerne ás
finanças, e solicitando a decretarão de
medidas urgentes que possam de algu-
ma fôrma attunual-a.

A' mensagem acompanham quadros e
tabcllas, complementa res á cxposiçàoque
faz o chefe do Estado c qu. muito elu-
cidaráo os representantes da nação nas
deliberações que venham a tomar.

Pela primeira vez...
Esteve hontem á noite no palácio

Guanabara, em visita ao chefe da na-
ção, o ex-depiitàdò rio-granderíse í-11-
seca Hermes.
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O COMPROMISSO 6AUGH0
lista, emfim, lançada no Kio Uran-

de do _'nf d f-Hi/iii-fiíf- (ío marechal
Hermes à senatòria por aquelle Es-
tado. O- manifesto respectivo, inserto j
110 "federação", órgão do partido
cásjilhisia, vem — <fi..,'ii os UU-
granimos — precedido dum longo
despacho do sr. Pinheiro Machado, o
íiüsnib; sem duvida, que os jornaes
daqui annitncio.raiii que s. ex. levara
uma noite-a fio a redigir e,a reparti-
er.;-, '.,.. Llciraòlias duas a transmil.

r .
: proc rctii ou eom esse
pnra a sua tiuido,

;-tu -OH 'portos com o
íje i.ppiicar o - exce:.

ir.osto eni (iu;o- *iaquel-
les ,nelhora.i.ento.-i, .0. • 

. r._. aça-'
bra que, ministro da Viação, re-
vendo o contrato do porto, incluiu
nellc. como . obrigação dos -.outra-
tantos, as obras que modernizaram
o bairro commercial, dando a toda
a cidade um aspecto de cidade ci-
vi!i;:,".ih. inteiramente diverso do
que até bem pouco tempo cila of-
íe.ocia a quantos a visitavam. E é
lambem aos esforços do sr. Sea-
br.t, q-iando ministro do Interior e
da .mstiça do sr. Rodrigues Alves,
que.e deve a reconstrucção da
rttcitldade de Medicina da Bahia,
qtie lan' * renome sempre teve,
sempre amada dos i.uc tietla
aprenderam, e que, renascendo das
ciri/ãs do incêndio que a devorou,
é hoje considerada, pelo seu edifi-
cio, pelas suas installações e p.los
seus gabinetes e laboratórios, a
primeira da America do^ *'..!. E'
mais uni serviço do sr. Seabra a
cnrissiiiia terra, porque foi elle
com o empenho que _ desenvolveu
junto ao então prcside-nt*- da Re-
publica, com o seu _ prestigio dc
ministro, com a sua influencia no
f.iiitrn sso para obter os meios pe-
cii' :.-'i precisos, que fez o prin*
cipiti, dando o primeiro impulso á
reconstrucção c reorganização do
magnífico estabelecimento scienti-

fico, obra relativamente grandiosa,
que outros tiveram o mérito de
não deixar ficar,em meio ou inaca-
Pada. Nella cooperou, é verdade, .1
representação bahiana no Con-
grosso, como-sc disse em aparte ao
b-*llo discurso
hontem na Cam

«*> -f;3, í.o-flania,'W^0h'r;M-
¦ -acerca, dó íigiiíftihdo dessa
çi 

'conÀiáijfirà. 
F.l!-J;.l- Uma •$/};]

,'osIçTk do .-. Pinheiro hi-3chado |
fijiíi iv.m brios do sen faYjidfi tio no-1
«w JÍ) x¦;.; í-V-irrf.-..* à dtaviade dà)
Naçio. O manifesto ac lan;a<:n...

óíl ria surgir cr edVcdo com a.

Em virtude do requerimento do sr.
Sá Ereir-, approvado nn sessão da ves-
pera, a mesa do Senado compoü, hon-
tem, a commissão que deve estudar o
projecto do código commercial, clabo-
rado pelo dr, Inglez de Souza, para
sobre cite dar o seu "arecer.

Não resta a rnc:'or duvida, de que
este trabalho dc c.jificação das nossas
leis sobre o commercio sc impõe como
uma necessidade, para evitar, quanto
possível, a exploração dos chicanistas c
causídicos profissionais. Leis que as-
segurem a cífectividade dos direitos
das partes, temol-as e da» melhores.
Mas, no meio da multidão dc decretos
que se atropelam, confundidos na mis-
ccllaiica da nossa legislação dispersiva,
torna-se mister uma codificação que
simplifique o conhecimento das respon-
sabilidades reciprocas dos contratantes.

Hsta obra - que o Congresso deve
realizar coni a máxima brevidade pos-
sivel, afim de que, tanto os nacionaes
cqmo os estrangeiros, se convençam
de que o brasil, depois do eclypse do
q.adriennio passado, esrá resolvido a
entrar no regimen da lei,

¦Para as grandes calamidades, só as
grandes rcacçôes salutares.

Na commissão hontem nomeada, en-
coutram-se nomes que, de si, nos. dão
a garantia duma colla-boraçüb escrupu-
losa, desde que. toda a commiSBão sc
delibere a trabalhar dc verdade. ¦ ' ''¦'<

Isto é o que toda a gente espera.
Tr.:.;..- ainda no3 cabe de recobrarmos
jtii.o, para rc;.'. .**¦..*3 :,* d.ii".:;-.. -au-
sa-'~i pelo desteniptrn do ?ie;. J.iismo \u-
cou.- iente c nefasto que nt? .frastõÜ á
rui ia do nosso credito e, pijr muito
pouco, tião oeeasionou n\ 4 --iruicão ds
„.-."-n-à,wílill-*-.

Em vésperas
ile íalta de pão

Prohibida como foi pelo governo
norte-americano a exportação do
trigo, surge para o Brasil um pro-
blenia gravíssimo: o da mais que
possiv-i carestia do pão, carestia
muito superior á actual, nue c ja
de setenta c cinco por cento sobre
cã preços que estavam estabeleci-
dos ha um anno.

Bem sabemos qu. rodemos tal-
vez contar com a Argentina para
nos. abastecer, e mesmo um tanto
com o Uruguay; mas c mais do
que duvidoso que esses paizes pos-
sam ceder ao Brasil todo o trigo-
necessário para o nosso consumo.

Os Estados Unidos não fome-
cem. trigo para os nossos moinhos.
A importação' feita pelo Bra.il
desse cereal cm grão, daquella rc-
publica, é insignificante: em iqio,
O.470 kilos; em í.n, 4.056; em
1912, 3,025.

Quem envia para os nossos moi-
rihos o trigo cm grão é a Argen-
tina, e, como pequena parte, o
Uruguay. A primeira dessas na-
ções forneceu-nos nos ultimos an-
nos: em mio, 314.116.72.1 kilos; em
1011, 328.8S0.685 kilos; cm 1912,
375.043.869 kilos. O Uruguay, nos
mesmos annos, forneceu-nos: cm
1910, 1.996.218 kilos; em inii,
4.047.600 kilos; c em 1912,
5.894.779 kilos.

Depois de 1912 não possuímos
ainda a estatistica discriminada
por paizes que nos têm fornecido
o trigo em grão, mas sabemos que
em • 1913 importámos o total de
438.425.502 kilos, c em' t9'4i
382.294.743, sendo fora dc duvida
que os Estados Unidos entraram
nesses algarismos com iusignifi-
cantes quantidades.

Mas não se julgue qtte, porque
assim suecede com o trigo em
grão, não deve haver motivos para
nos prcoecuparmos com a rcsolu-
ção adoptada por aquella grande
potência. Se ella nos não vende o
trigo por moer. em compensação
vende-nos as -farinhas de trigo, em
grande quantidade, apezar de ser
muito menor do que o forneci-
mento que recebemos do Rio da
Prata.

Effcctivamcnte, a Argentina c
os Estados Unidos venderam-nos
nos ultimos annos:

mno3 desse estabelecimento irão dar
com os costados no Instituto João
Coelho, por economia mandado fechar
pelo sr. Enéas.

Além das despesas obrigatórias eom
as mudanças, terá o edifício do Gentil
Bittencourt que passar por trnnsfor-
maçSes custosas, afim de se tornar
habitavel pelo tuchana piraoart, Não
ó, pois, o espirito'_e economia que le-
va o sr. Enéas á mudança. Trata-se1
apenas do desejo de vingar-se do pro-
prietario do predio escolhido para re-
sidencia governamental, o qual não
quiz acompanhar o sr. Enéas na mis-
tura . política arranjada ali ultima-
mente.-:

O dr. Calogeras, apezar de não ter
havido expediente no Ministério da Fa-
zenda, compareceu hontem 00 seu gahi-
nete, no-.Thcsouro, onde despachou va-
rios processos, auxiliado pelo coronel
Béjedicto Hippolyto de Oliveira, dirc-
ctOr geral do mesmo' gabinete.

A's 4 11_ Boras da tarde, a. ex. r«-
cebeu, çm audiência especial, o sr.
Edwio Morgan, embaixador americano,
coiri quem couferenciou demoradamente.

Ao que sabemos, essa conferência
versou -sobre ass'^_qú. que sc prendem
ao inter-cambio noite-americano-brasi-
leiro..

O MOMENTO _BTT_E_.0_P___.1_r

Argentina

Annos

Estado* 17.it*
dot

grmàdule habitual 1 a únç,cles(t ca-
¦\.c'-'ik,i J-"ies dociímenias. Más
cru,, necessário que /icao.-- bem /.-
tenteado o papel do sr. Pinheiro no
entrance; era preciso que o partido
visse, que o Rio Grande sentisse, que
a N. ção soubesse que se levanta a
candidatura do marechal a senador
p í-iyjmí com elle se co,npromctieu, no
sentido da sua apresentação, o sr. Pi-
nlieiro Machado. Ii, desse modo, ao
manifesto nao se abriu espaço sèin

que ao alio do mesmo, _ titulo dc

| legenda, primeiro figurasse o despi-

I Ao ultimatum do chefe do Parlido
Conservador. A vontade caprichosa e
sem contraste de César não encon-
traria melhor oceasião para ficar es-
tcriotypado, conto o marca do açoite
sobre o lombo do servo da gleba.

Não ha, realmente, motivo que de-
termine o apresentação da cândida-
tura dà marechal Hermes, ciem do
capricho do sr. Pinheiro em impól-o
a sua terra. E quem o deixa enlen-
dido c o próprio redactor do mani-

festo dò'Partido castilhisla, epigra-

pitando a sua peça com o titulo dc
Compromisso de honra.

Por qúc de honra esse compromis-
sof Quaes os sentimentos, os inter-
esses elevados, as conveniências su-

P.criores que a clk se ligam? Qual a
. , divida de gratidão que o justifica, o

tado haitiano-sr. Octavio Manga-j.11. o pede? Onde, como e quando o
•beira. Mas, essa cooperação não, marechal Hermes, cm toda a sua
diiiiiniie em nada os*, méritos à°\ carreira militar, dc valido dos pode-
sr. Seabra, como não reduz

io
as

glori 15 de outros administrado-
res, com eguacs serviço», o con-
curso que lhes prestou a represen-1 blica, prestou áo
tação nacional votando os créditos \ jCrviça qUc determinasse, da parte
precisos e fornecendo os recursos [ ^ ;,._,(jrf. pan f„m w,_. ,(|„

compromisso Politico dc qualquer es-
tesouro es '_ ' '

O compromisso não í de honra, nus
de simples natureza pessoal. Poi as-
sentado, num pacto criminoso, entre

p;„h
1

i rosos, c depois em sua passagem tu-

I multuosa Pela presidência da Repii-
Rio Grande um

votando os credito,
ornecendo os recursos

indispensáveis. •
):.'' malsinadò o sr. Seabra, por-

qite o Thesouro está em atra-o no.| peciet
pagamento aos funecionarios do
Estado, facto aliás que na B.thi.i
não se dá pela primeira ves. Mas
o qne. acontece c:'iu o goverlio da
Bahia, acontece com muitos ou- o marechal . o sr. Pinheiro,

o governo da União.' „.„ me'ia deste lhe premiai a doei-tros, c com o governo
São effeitos da tremenda crise que
atravessamos. E* tambem motivo
dc aectis.ição ao sr. Seabra a bai-
xa colação dos titulos ou apólices
do Estado; mas não estão egual-
mente em baixa as apólices fede-,
raes? Não conieçou o próprio ac-
túsador do _r. Seabra. ná Câmara,
o sr. Antônio Calmon, o seu rc-
qt.isitori-j, pedindo providencias
contra o facto de não receberem,
ha tres semestres, juro? dar apoH-
ces federaes seus portadores resi-

0 sr. ftnneiro, como
um meio
tide.de. O compromisso era o preço
antecipado . ajustado da subordina-
ção do ex-presidente da Republica a^
ex-tútor de todos os governos.

ll serviu dalgum modo ao Rio
Grande a solidariedade incondicional
do marechal Hermes ao chefe do
P, R. Cf Não. Ussa solidariedade
só foi ttt.il aos interesses occaswnaes
de sr. Pinheiro na Politico geral:
serviu faro as derrubadas nos Esta-

O 51. Ütb-nà Santos, vi-:e presiden-
ie da Republica e presidente ilo.vSe-
nulo, mandou ' visitar peio t „ secre-
tario, st, Julio Barbosa, ri eo/.pni-l ''.';.-
•¦1":iM.* da* ?.'r._t.-a, e_-_-->ornador de
Aliigo.is.

Hoje deve ficar encerrado, na com-
missão dc Poderes do Senado, o caso
do reconhecimento de tini senador pelo
Estado de Pernambuco,

Noutro qualquer paiz, cm que o sim-
pies capricho de um caudilho voltmta-
rioso não predominasse nobre todas as
coisas, esto facto deveria suscitar um
velicmentc, um imperioso protesto da
opinião publica.

De todos os candidatos, que vieram

para tomar assento no logar que lhe
fora indicado pela vontade expressa do
eleitorado, nenhum se poderia julftar
cem mais legitimo direito do que o r.r.

José Bezerra. O seu diploma não foi
contestado pela pequena parcialidade
oposicionista. Extraordinária era a
superioridade dos votos que as actas
recebidas pela Secretaria do Senado lhe
conferiam.

Quanto á legitimidade do pleito, se
duvidas pudesse haver, desappareceriam
cilas depcis qne a Câmara dos Depu-
tados, após demorado estudo, rceonhe-
cen «orno verdadeiros representantes do

povo todo3 03 diplomados.
Mas, a política niclteu-.se de permeio,

e o caudilho riògrandcnsc, capacitado
dc que o Senado da Republica não passa
de «ma vasta senzala, começou a mano-
brár.

Como auxiliar em tão indecente ta-

ética, não poderia o sr. Pinheiro en-
contrar melhor qv.a o sr. Jnfio Luiz

Alves. Egualnientc interessado em mos-
irar prestigio no reconhecimento dos

deputados espirito-santenses, foi o rc-

lato: da commissão de Poderes guar-
dando os papeis, sobre o pretexto dc

não ter ainda elementos bastante-, p.''r;i
lavrar o parecer, que saiu, espremido

e rachitico, como o parto da Montanha.
A maior vergonha nunca assistiu o

Senado da Republica, em matéria de re-

conhecimento de poderes, Nem acredi-

ta-ios qtie o sr. Pinheiro, a despeito
do seu autoritarismo, assuma a respon-

sabilidade de prestigiar a sophistica
bysantina do sr. João Luiz Alves.

E, porque assim pensamos, não te-
mos duvida cm acreditar que o sr. Roça
e Silva se arrependerá, ainda uma vez.

dos seus costumados dcsarrepcndimcn-
tos.

7fi/o. Kiíoj
joo'5 it_.07.1.758 23.112,273
191I.J. .,'.., 108.02-.8-2 ü6.b---l-9-l-1.
1910 -03.35y.Ho-! 4n .Õ54.70J
lijit l-io.s.i.|.5«l> ^(i.6.|8...í(
1.I-. ...'.. 109.5.10.388 5.1.8.10.100
niij  103.961.295 56.9.3.01-
ioi.( o.-. 1.4.3.7 68.63o.033

A importação do Uruguay caiu
muito sensivelmente no anno fin-
do, pois cie 6.110 toneladas em
1913, passámos para 

' 1:515 tiro
1914.

Tambem a Áustria nos mandava
alguma farinha dc'trigo, em mé-
dia -1.500 toneladas .annuaes, mas a
importação daquelle paiz é impou-
sivel na qittldra .actu_l. ---..hmwígij»,,

Do exposto rc3ult_ qite difficil-
mente obteremos da Argentina o
stinprinienio das farinhas i"c. d.*i-
.•; .rinoi, !o receber _.>•.; í13'.. :!-.>:. .
I nidos c -_ Tu rc/;:, ".: qife, por-j
tanto, se avi-inha dc nós 'iisitül
uma causa, o 

'es/a.a.s&s 
Hrávé, ri«;'(..1 tun.a ,_o ¦ _-. m,,.-.^ vida'eco-'i

nomica. . -.* v-
Vae íalta:;-nos o pão, i) yüncipa!

.alimento </0 povo.
Que projècta fazer :\. poveiro

e<ii face desse .novo Tini-lmns qmi
surg.?

E' evidente que um unteo recur-
so sc nos offerece: o dc aprovei-
tartnos os nossos terrenos e fa-
zermos plantações em larga esea-
Ia. O Brasil já produziu trigo em
grande qúanJidade, e não ha ra-
zão nenhuma liara que não volle a
produzil-o. No Rio Grande do Sul
as tentativas realizadas para a cul-
tura desse cereal foram coroadas
do mais completo exito, e de an-
110 para anno augmeuta a arca cul-
tivada c a producçâo obtida. Nas
condições dos campos do Kio
Grande do Síll estão muitos outros
do lirasil: Santa Catltarina, Para-
ná, parte de S. Paulo e de Minas,
além do Rio de Janeiro, onde a
Leopoldina Railway fez, com sue-
cesso, algumas experiências.. E\
pois, preciso que o governo da
União incentive, acoroçoc os' la-
vradores dc todas essas zonas,
para que elles se consagrem á ct;l-
tura do trigo, não contando cóm o
processo de impostos sobre o si-
milar estrangeiro, eomo proteção
ao trabalho nacional e como pare-
ce que é desejado pelos que com-
param o trigo com o arroz, mas
pelo processo racional dos pre-
mios aos cultivadores, ao3 que oc-
cuparem maior área eom o cultivo
desse cereal.

Mas que a acção do governo íc
faça sentir promptamente c com a
indispensável energia, pois trata-se
de assumpto que carece de ser rc-
solvido com presteza e não pode
ficar á mercê da nossa tão decan*
tada e tão prejudicial negligencia.

Vae- despertando as miais legitimas
esperanças a. altitude assumida pelo
presidente da Republica em face da
antiga pendência de limites do Paraná
e dc Santa Catharina.

Do mesmo modo que o havia feito
em relação ao sr. Sclimidt, o sr. Wen-
ccsláo Brar, teve hontem uma longa
conferência com p presidente do Para-
ná, assentando que. amanhã tratarão os
tres em coiijtincto de combinar as bases
para uma solução do difficil problema.

Os telegrammas de Curytiba e Fio-'
rian-polis reflectcm o estado de es-
pirito das populações dos dois Estado.,
e c.ddenciam até certo ponto uma ex.-ili
taçijo que não deve ser acoroçoada en-

:.tre.ellas. Como já se disse, essa exalta-
ção visa exercer uma certa pressão so-
bre .ps decisões dos negociadores, coi-
sa que sc não pôde absolutamente ad-
mittlr.
'Ou os srs. Schmidt e Carlos Cavai-

fclrtl representam os seus Estados, ou
n_o deviam lei accorrido ao convite
do presidente da Republica. A verdn-
de é que elles representam, e estão iu-
vestidos além do mais, pela expressão
do seu próprio cargo, de plenos pode-
res e dos- conhecimentos precisos para
resolverem a questão a contento dos
seus jtiridic.iouados.

A que vèm, pois, essas cxtetnpora-
neas manifestações de descontentameii-
to visando lembrar o cumprimento do
dever a dois chefes do governo que 011- triurriplial,
tra.coisa hão estão a fazer senão; for-
cegando por cumpril-o, mas de modo a
harmonizar os interesses cm jogo ?

E', necessário muito tacfo politico
para ¦ a solução desse interminável ne-
goeio do Contcs'.ado.' E paranaenses e
catbarinenscs o que devem fazer é
aguardar que, sob a imparcial orienta-
Ção do sr. 'Wencesláo, 

chegue o mo-
mciitp cm que, livres dc controvérsias
imiteis o Paraná e Santa Catliariim
possam juntos desbravar o seu terri-
torio,-' .trabalhando pela consecução do

pap_ histórico no seio da Fede-

J? tripulação dalmaict do cruzàdot,
austríaco "jtfdmiral Spaun"

revoltou-se, planejando
entregar o navio aos italianos

Os austríacos vâo tentar a retomada de
Gorizia, que caiu em poder dos italianos

ITALIA-ADSTRIA

Os sinos de Trieste
vão ser trans-

formados em mate-
ri4l de guerra

seu
rac?.

uaruara
! legai.
|.-.!:ido„

nam

.-'.'_>;houve libnfivii ?«s_íò r.a
por faira de riurr.fio. A' li-{
spiü-as 3 pi «sen.;,-, óe ' ;„"d
.registra'.¦-.•_«_ 1-vro da porti, ¦

O preiidente. d;.i Republica. .3j
1 ontem do pal.-.cio Guâniibara:1 tetidci
:'.!.' ' r*,cr-ifd-.*., 3 tarde, '-i 

. jeronyihq'_i..,i.-.' rlá Siivã. Hj.e_.ispô da .Bahia,
que foi despedir-se, por ter de partir
para a sede de sua arehidiocese; o
deputado Octavio Mangabcira, que
tratou dc interesses do Estado que rc-
prc.enta na Câmara, e o chefe de 1'o-
licia, que tratou de assumptos atinen-
tes ao departamento, que superintende.

Si cx. fez-se representar, por seu
Hjudagte dc ordens, capitão Cario..
'Eiríis, nas homenagens .prestadas á

memória do marechal Floriano Peixoto.
Hoje, s. ex. presidirá, no palácio do

governo, ás ;i horas da tarde, ao des-
paebo coÜceti.vo do ministério.

A sessão do Senado durou, hontem,
poucos minutos.

Má hora do expediente foi nomeada
a Bt-rUintc con.missâõ, para estudar o
Codtf.o CoPimercial: — Leopoldo de
Ruliiõcs, Arthur Lemos, Bueno de

Paiva, M. de Almeida, lípitacio Pes-
soa,. Sá Freire, Alencar Guiiiiarães,
Adoltilio Gordo e João Luiz Alves.

Depois disso, nada mais houve.'Fal-
tou inúmero para se votar a or'
dia.

em do

dentes na Bahia? _l"oi, porventura
O sr. Seabra quem creou essa si-! dos, poro a deposição dum presiden
tuação dc angustia financeira para'
todo o Brasil? Esse começo _de
discurso dá a nota das aceusações
cto* sr." Antônio Calmou, e testcmu-l U»<"> P™, ° " '¦ -f3 «""•*

?0__

ie e a decretação dà
me ces.

Qual, pois, o serviço
ãrm a sua absoluta isenção de aní* ./.io GroH-t* fl
mo.* A despeito do descreseimento j ,;,_,- jfcr)ncs
das rendas estaduaes, serviços con-
ííratados pelo governo haitiano
com o governo federal, e por este
subvencionados, como os de nave-
«ação. continuam a ser feitos, só a
€-trjehsáa °° Estado, que não tem
?ecf.ido as
u_o devidas.

.tii. por nov

subvenções que lhe
Grandes fntindacões

força o
contrair com o marc-
um compromisso de

honra? Estará neste momento o par-
tido caslilhisia tão fascinado pelo sr.
Pinheiro e ao relho deste tão sujei-
to, a ponto de confundir cota a 'hon-

ro; o que. é o produeto. - dum mero
cambalacho entn dois homens que

Com o coronel Benèdioto Hippolyto,
director geral do gabinete do M nisto-
rio da aEzenda, conferenciaram hontem
os srs. F.mile Grandmas.ón e João Rey-
naido, directores da Associação Com-
mcrcial desta capital.

A conferência, que foi demorada, ver-
sou sobre a questão das contas ou fa-
cturas assignadas. cujo prazo está a
expirar, tendo aquelle director decla-
rado á commissão que o ministro da
Fazenda resolvera âeccitar eom peque-
nas modificações, que lhe nào altcr.-.m
a essência, o projeeio do regulamento
sobre às referidas contas assignadas.
submetido ao estudo e decisão de s.
ex em repres-int-eão, pel.a Associação
Commercial do Riu .!- Janeiro. ¦

Dentro e.m breves dias, esse novo re-
g-ihnier.io será publicado' offici.dmcnte.

A Academia Nacional de Medicina
re.ili-à hoje, á; 8 horas da noiic, na
sua.-.séf.f, uina -jícsf-ão_;..vanivrriar;a, p*n
coinnieinorflçHo üo -SU* anno de sttã fun-

Sc lia una creatura digna de csíu-
do é, decerto, o sr. Enéas Martins,
Genuíno caboclo, trazendo ainda na
denttiça rija a lembrança pavorosa da
unthropophãgia avppnga. conseguiu
apagar os Ímpetos selvagens até pare-
cer uma creatura perfeitamente fria.
Pobre, dessa po!.rr*a qiiállfieada de
franeiscaria', quando não é attribtiida 1
Job, todos o vêem -gastar á larga, _s-
sumindo ares sàrdanapalescos, No paiz
ninguém traga fumaça mais cara do
que .1 dos seus charutos havanos; nin-
guem usufrue as delirias de manjares
mais finos, se perfuma dí essência
lüiiis. rara, nem traga "champagne"
melhor.

Sc não conseguiu ser elegante, é que
lhe não permitte esse attractivo o cr-
pinho atarraeado de bacoro vadio. M.is
a roupa í talhada nos altai.-.tcs de rc-
nome e egual cm exccllencia ao patino
que lhe veste o corpo c o serviço de
sua mesa, são 03 tapeies de sua casa
e são as flores do seu jardim.

Gastando por essa maneira, o sr.
Enéas Martins declara que não recebo
o subsidio, á espera de dias melhores
p.-.ra o Pará, E como quer dar uma
prova de que as suas finanças não an-
dam mais folgadas do que as do Es-
tado, pr._-=e em alrazo com o senho-
rio. Não paga o Ginguei da caia e ír.la
cm mudar de residência para o Insti-
titto Gentil Bittencourt, destinado ao
ensino de orphã';.

Para obter esse resultado, passará
ali. meninas nara o" Instituto Lãufó So-
dr4, onde se educara rapar.es, e os ala-

A commissão especial, nomeada pelo
Instituto, da Ordem dos Advogados
Brasileiros, pira dar parecer sobre o
"Projecto dò Código Commercial", da
autoria do dr. Herculano Marcos In-
gle_ de Souza, c ora sutmettidó á con-
sideração do. Senado Federal, tratdu,
na sua ultima reunião, da distribuição
dor, trabalhos pelos seus diversos unem-
bros. '¦¦'_¦'__

Assim,- foi confiado ao estudo do dr.
Rodrigo Octavio dc I.angard Menezes,
a importante preliminar da unificação
do direito privado c da parte relativa
ao "Direito Marítimo"; ao dr. Pires
Brandão, a parte relativa ás "Pessoas ;
ao dr. Carvalho Mourão, a parte rela-
tiva ao-. "Bens"; ao dr. Paulo dc La-
cerrlii. a parte relativa ás "Obrigações

e Contrato.!'; c ao dr. Esmeraldino
Bandeira, a parte relativa as .allen-
cias". , .,

Apenas estejam concluídos esses re-
latorioa -parciaes, o qtie sc dará dentro

! em breve, a QÕniraissão de novo sc reu-
. nirá, para a sua leitura e deliberação

! sobre o relatório geral.
Ido á discussão e voto

Genebra, 29 — Telegramma de Vien-
na diz que o bispo dc Trieste ordenou
a todos os vigários das freguezias da-
quclla diocese, que entreguem ao minis-
terio da Guerra os sinos das respeeti-
vas egrejas, cujo metal deverá ser apro-
veitado para a fabricação de material
de guerra. — (Americana)',*

Communica-nos a real lcjração dc Itn-
lia:"Nada de importante houve 110 thea-
tro da guerra. Quasi cm toda partareinou o máo tempo.

Na Carnia a artilheria de montanha,
transportada com difficuldade para ai-
tos cumes, bombardeou cfficuzmentê
os acamoaméntó. inimigos situados
além de Palpicculo.

Foi desenvolvida certa áctividade pe-los aerõplánòs inimigos, que bombar-
dearam algumas das posições uor nós
recentemente conquistados, mas com
pouco suecesso."

•
/meteram, 20 •— Noticias aqui re-

cebidas aniiunciam que chegaram á rt,.
iltão dc Gorizia 40.000 austríacos, quetentarão retomar aquella cidade, que jáse acha ein poder dos italianos. —
(Amrieana).

•
. Roma, 29, ~ O Giomal d'Ita!ia no-ticia que as tropas montenegrina. 00-cuparam Scutari no domingo. O en-

thusiasiiio e as acclamações com queos inontenegrinos foram recebidos pelapopulação deram á entrada das tropas
nn cidade o aspecto de uma marcha

(Havas.)

a ser submctti-
do Instituto.

Pingos & Rüspingo
Iveso P.iva serapr.

muite irônico,
Porque ?
Pois não notrôte

que houv* na nomeaçãp
Não i o Aíranio c
Sim c c tambem ali

foi _.-n c_marada

A rainha da Suécia é accla-
mada em Berlim, ma-
nifestàndo sua sym-

pathia pela causa da
Allemanha

_Nova Vórlt, 29. — Radiogrnmmas dc
Berlim informam que chegou aquella
capital a rainha Victoria, da Suécia,
procedente de Karlsruhc, sendo ali rc-
cehida com todas as honras o acclamada
pelo povo.

A rainha Victoria, que pertence á fa-
milia reinante no grão-ducado de Ba-
den, hospedou-se no palácio real.

A' tarde, um prestito,- composto de
Cerca 'ii. i.o.,: estudante? áirj_i„__ n
palaíio r---ol, rmra -'....,-.r i;:.-.t bmhúfiiasí-
tica 'manifesta';., 

á rainha Victoria
Os 'Stud.tit.s, dej ois dc i-rclongádas
das accimaçües, entoárarn o; liviimo
ài-í i"_v'ráint::S"'.viJi-ri.?íí ''r-v * "**-*_"•_.
oi via? _diptiiictariicn_c, c .," bssísííií fi
raanifçsv_ção de um dos bálcSes i. n-
lide*' ,!- palácio, em companhia de ou
tros membros da familia imperial alie-
má. Esse facto provocou novas c deli-
rantes acclamações.

A rainha Victoria declarou sympathi-
zar com a causa da Allemanha. —
(.-Jhi(?/:Vjh_.) •
Kevolta a bordo do cruza-

dor austríaco "Admi-
ral Spaun"

Nova York, 29. — Um telegramma
recebido dc Genebra traz a noticia de
sensacionàés acontecimentos na Áustria-

Annüncia esse telegramma que nume-
rosos marinheiro.; dalinatas, pertenceu-
tes á tripulação do cruzador austríaco
Admirai Spaun, fundeado no porto de
Pola, ainoiinaram-se, pretendendo par-
tir de noile o ir até ás costas italianas,
afim de entregar ao inimigo aquelle
cruzador. Por seretii cm maioria, pa-
rece que conseguiram impôr-sc. aprisio-
nahdò a officialidade de bordo, c te-
riam levado a effeito o seu plano, se
não tivesse sido descoberto a tempo.

O telegramma não diz como sc den
essa descoberta. O facto é que os dc-
mais navios ile guerra, fundeados em
Polo, rodeara"-' o Admirai Spaun c exi-
giram dos amotinados que se rendes-
sem. negando-se estes. A' vista disso,
abriram fngo contra o Admirai Spaun,
que respondeu, visando especialmente o
"drcadnought" Radetsky, a mais impor-
tante das unidades ali fundeadas.

Após uma hora dc canhoncio. os amo-
tiuados renderam-se, sendo todos elles
fuzilados iinniediatiiinetnc.

O "drcadnought" Radetsky soffrcu
imnn-.antes avarias, soffrendo bastante
tambem 03 demais, subindo a numero
avaliado os monos ç ter dos.

Esta noticia, que ainda não teve con-
firmação, causou aqui extraordinária
impressão. — (..mi.m.-MO.)
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Na jravura acima, vêem-se os navios austríacos "íít«fa#.-í", "Ptr*M_ Vn&
tis", "Ershercog Frans Ferdinand" e "Radcteky", que tuffocaram, wf
P'or>o de Pola, após o canhoncio dc limei hora, a revolta da tripolacõo áW.
«i.lij da erusador "Amiral Spaun" (o ultimo da gravura^

Os communicados of-
ficiaes recebidos no

Brasil
A legriçSo ingleza" recebeu r- seguinte

conriiiiiiicadc, .•.ffi<.i.d:
Lir.dres, ;:¦<; ¦— O'. Pen .íÍk-ívsí _„:<

á publicidade >>. tegiliSite;uf'ip,.,ráções i'a África orienta! alie-
nã -liyilíi-f. •* *. i-éste do- lago Victo--
iiessjiíj fo7'5o.-i ;^(-i.Vit-i"crá c«..-.-,;. - .-
o inraígí». Ks;-,-' tihKtl á" .r.ba has.: de
operações no fono.de Bukcba.. end ¦:
poçsuia qtúitro Rraiideii ¦ afmsi:n'i ds
\dv(i'rí"íí- c en'..'. 1'v'tJillacáo radiuginphi-

Decidiu Sc
a -e poi i-'i

brigada }. M... .jtewart, C.

base por

y ;fral de
B„ orga

O TUMUI.0 }._»0S pussos

As baixas gigantescas
dos russos nos ,

Carpathos
À batá-ia doa Çarnatboí» çujçi .ur-í.'

íoi da todo favorável; ás armas' -IleitiSf) -
e 'atiRttiáeas. esteve .ob 03 aiispi ios.de
V -•'¦;¦• .Víttc --^{.:„- ^.. -..i.j-, v,,_,t-.< .
do {•-•¦r.ei*_ russo nas ue.' gr^Utea o/»
fensi-,as rii-sas nos Ciirpaihos, altirijeir*
pur e5'. 1 razão uma-altrr 1 com ••ííeilo
tnythicii e só podem méshíoVàér sup-
liortà.ai por um pái* t-o .-eiisinamcn*
te rié.') em miiltrial humano como'., ll
"i::-:,ia. As baixas russas por occasitlriDrigaoa J. ->1. ...icwari, _. r>„ or„_ .—.- •¦- -.-•.---—" •'-* r,

nizou um ataque combinado dc forças do sitio a Przsemysl ja foram descom.
de infanteria e artilhcria. No dia 23, mtinaes, mas as baiitasna batalha gl*de ....
o general Tighc alcançou uma bnlhan-
te victoria: foram destruídos o forte,
as embarcações, a installacao radiogra-
phiea e duas metralhadoras.

Em nosso poder ficaram irai canhão
dr campanha, muitas carabin_3 e do-
comentos valiosos."

O empréstimo inglez
Londres. 29 — O Comtly G-ilrf. de

Londres subscreveu titulos do novo
empréstimo de guerra no valor de um
milhão de libras esterlinas. A compa-
nhia de seguros sobre a vida "Prudcrí-

tial" concorreu para o mesmo fim com
tres milhões esterlinos. — (Havas).

a

O registro nacional obri-
gatorio na Inglaterra

Londres, 29. — O presidente do go-
verno local, sr. I/orig, apresentou hoje
á Câmara dos Communs uma proposta
crcttndo o registro nacional obrigato-
rio para r.s pessoas de ambos os sexos
que contem entre quinze e sessenta e
cinco annos de edade.

A proposta tem nor fim facilitar as
autoridades o conhecimento exacto dos
recursos do naiz para os serviços que
foram considerados necessários, —
{Havas.)

1 dente dc coelho
do Afranio...

liomcni de letras,.,
ta,..

* «
Foi preso em S. Paulo o Emílio Mar-

telii irnplieado no caso das JC-tiid-S.
lí não prenderam o principal autor

da falcatrua ?
Qual! com 3 .prisão do Martel! a pe-

licia Aüi o Preço,,.
*

E, .finai, o Sa-ino valia ou não volta ?
Deve voltar, quando lhe passar a rr.*-

Icstia.
Então. nSo volta mais : diz o Emílio,

qne elie eoffre dc enxaqueca vitalícia.

4 •
Paro.-, e Santa Catbartna

sü-ial, chepir a um aceôráo.
Ma- ji Íd5o ha

premo ?
ii.; nip.s .*--:a não é scc6rdo,"cordarj -

Cvr*mo * V„

prettndcQ.

decisão do Su-

é sc-

O presidente Poincaré nas
linhas de fogo

Pun.r. 29. — O presidente Poiitca-
ré visitou hontem e ante-hontem as
trine.luiras da primeira linha de baia-
lha, onde conversou com alguns offi-
ciaes e soldados. Durante a visita o
chefe do estado condecorou com .1 me-
dalha militar as bandeiras dç seis re-
gimentos que tinham 3M0 citados em
ordem do dia por actos de bravura, —
(Havas.) *

Communicado official
francez

Parir, 29 — Communicado official
das tres horas da tarde:"Durante a noite houve violento co-
nhoneio ao norte e ao sul de Snuchc2.
Ao norte de Neuvillc uma brilhante
acção dc infanteria permittiu-nos ai-
guns progressos ua estrada de Angers
a Ablain. Em Bagatclle luta-se inces-
santcniente, empregando-se de prcíeren-
cia os torpedos e r.s granadas.

Nos Vosges os allemães conseguiram
lançar por momentos os nossos postos
avançados para o sdeclives a leste de
Metzcral. As nossas tropas, porém,
contra-atacaram immediatamente, re-
etnquislando, em parte, o terreno per-
dido" — (Havas). •
O ministro das Colônias

inglez discursa ao povo
sobre o empréstimo

Londres, 20 — Um grande numero
de pessoas assistiu hoje, no Gtiildhall,
a tuna reunião em que falaram o chefe
do gabinete e o sr. Bonar taw, minis-
tro das Colônias .appellando para o pa-
triotismo nacional a propósito {lo novo
empréstimo de guerra.

A reunião, que se celebrou soh a pre-
sidencia do lord - -mayor-dc -l.nndres,
correu no meio do. ai.tor e_lbv.stf.inio
— IHasm)..

Novo ministro da guerra
da Rússia

Retrogrado, 25 — Poi nomeado mi-
nistro da guerra o general Pobvanoff.
—(Havas).

¦>

Festival em beneficio da
Cruz Vermelha de Itália
Realizn-.se no theatro Lyii", no pro-

ximo sabbado. o grande festival pro-
movido c organizado pela commissão
de senhoras italianas em beneficio da
Cruz Verm.-lha da Itália ". das famílias
dos reservistas do Kio.

Essa humanitária festa, que está sen-
do organizada a capricho, promette ob-
ter o maior exito.

Do magnífico programma fstem par-
te os hymnos cantados e solos dcpia-
no, violino, violonccllo. etc.

Os russos vencem a baía-
lha em Ozarow

Petrogradô, 29 — Communicado do
quartel-general, datado de hontem:

"A batalha travada em Ozarow, na
margem esquerda do Vistula, durou to-
da a noile. sendo o inimigo finalmente
repellido com grandes perdas.

As tropas áustro-allcmãs avançam
sobre Btlz c Kamioiika. — (Havas).*
As operações no theatro

occidental da guerra
Paris, 29 — Communicado official

das ii horas da noiic de hontem:
"Em Souchcz, Nuevillc Saim-VVaast

e Roclincourt, travaram-se durante o
dia dticllos de artilhcria.

0 inimigo bombardeou Arras.
Dmois do mailogro da acção da r.ol-

te passada, os aliemães cessaram 03
seus ataques contra ns nosições 'tle oe-
cupamoc na Argonne c nos Ihuts-dc-
Meuse.

Um nviador francez lançou oi:o bom-
bas sohre o estabelecimento de "Zcp-

pelius" de Frit-.lrichshafcn.. sendo obri-
gado a aterrar, eni território da Suissa
devido" a' ain*_c._rràaj3 dò motor.''- —

i(Wai..).- -.;..-

gantesca dos Carpathos, excedem tupo
quanto ' se .possa imaginar. Fora do.l
prisioneiros feitos pelas tropas alliada^
austfo-hllemãs, que já excederam ! _
100.000, as baixas reaes em morto. H
feridos sâò calculadas em 500.000 ho*
mens. e isto por vários jornaes inglc
zes, francezes e ncútracs.

Já a primeira offensiva dos russod
n03 Carpathos, iniciada em novembro,
causou-lhes mais de 150.000 baixas, po-
que naqifellá oceasião os russos queri.''
cair dc chòfre, sobre as tropas a\\r.
cas, varrcl-as por deante e tora*>' .,
suas linhas. Mas todas esias tcnutivaii
frustraram á vista da muralha férrea
dus exércitos austríacos, não oba.antt.
terem os chefes do exercito russo man-
dado coniinuamenie novos corpos do
exercito paru substituir os soldadoii
mortos e fétidos. S..-m consideração
ás pt.rt.a3 de vidas, os russos qücriárni
conseguir á força o rompimento dai
linhas inimigas, julgado como necessa-.
rio para oe alcançar a victoria. Al
enormes baixas que os russos soffre*
ram por oceasião desia primeira of.cn*
siva, os obrigaram a interromper o ata-
que cm dezembro, para no Ínterim,
preencherem as falhas nos seus ex.*-
cií03. Basta di/rr qtiç durou semanjfl
até qi!2 os russos pudessem preenchei-
os vácuos e até uuc o seu exercito sa,
achasse novamente em condições .'o
atacar o inimigo, para se compreheii •
der como devem ler sido colossacs aa
baixas neste logar. N'o primeiro fe-
riado dc Natal, os russos estavam do
novo no ponto dr poderem ^cco:7lc.;_.^,
a offensiva- Dtfrantc cinco semana,
atiraram-se, em oiio a dez linhas, con-
tra os horoico. exercitou austrr.-_.l__:'
mãen com o mesmo fito como na pri'
meira offensiva. Tainhcm este atarp.lt
não foi coroado de exito. Asciin eo-ir.t
havia sido feito por oceasião da pri-
meira offensiva, tambem na segunda ..
de-perdicio de vidas foi tal que sc p...
d.--In taxar os riiss-ic de loucos. Üm
corpo úc cr^rcito após outro foi lat.-
çailo á batalha c os cadáveres dos ru.>
sos sí_ foram amou:o .mio deante dai
posições dos atislri.-iros. Eni principio!
de fevereiro este enorme exercito rus-
so /=tava da mesma forma dizimado,
ao ponto de se ter visto obrigido a re-
tirar. Os jornaes infrU-xes calculam <>
resultado da segunda offensiva russa
em 200.000 baixas. Depois dos russO'1
terem preenchido novamente os vácuo-»
nas suas filas, começou o terceiro ata.
quo. Desde os primeiros dias do me;,
de marco até os últimos, as baixas doi
nisso-, fon.m da mesma forma, grau1
dis. Sobretudo o numero dc, orisioncl*
ros angnientava dia nor dia. Quasi
diariamente eram aprisíonadoá pelo.
austríacos e allemães milhares e mi.lbv
res dc russos, de modo que as baixai
russas só no m!._: de março excederam
cm muito mais de 100.000 homens. K'
comprehcnsivcl, noi;.. que um critia?
militar tenha cojínominado a batnlho
do; Carpathos: O tuinulo dos russos.

A Rumania manter-se-á
neutra

Berlim, ío — Ü ehancellcr do i"ipe<
rio. ;r. Eethmann-Hollwef, e o secre-
tario dos ncocios estrangeiros, sr,
von Jagow, regressaram ho]# dc Vienf
na, onde tinham ido confercjfiar cot,
o ch-fe do governo auítro-h/ingaro, ba-
rão de Burian.

Segundo sé afíirma, os dois estad"';
tas allemães, em virtude das informa
ções nue obtiveram, s3o de opinião rie»
a-P.omania-continuará _ manter-a raa'»
csiricta ncutr.lidadc.. s-s (//.-/.O

MUTILADO LEGI MELHOR EXEMPLAR ENCONTRADO'
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A cnUiUMIB ÍO S&3 nnEBO ma-
CHaVDJ S OS PARECEI PUBLICADOS

Cora «ma dose de cynismo, so
achada pequena deante das muitas c
altas doses propinadas pelo réo des-
te processo em todo o seu lento des-
enrolar, pulblicou elle tres Parccçres
acerca da capitulação do seu crime,
e, como ultimo escarneo lançado á
face da Justiça, appella para esta c

' se denuncia uma sua victima, no
caso dc emprestar aos documentos
juntos pelo Ministério Publico a va-
íidade, que elles têm induhitavel, de
siípprir a diligencia ordenada pela
Corte de Aupcllaçâo. .

O criminoso cornaram privilegia-
do e cheio dc iprerogativas invoca a
serenidade da justia, as garantias
que lhe são inherentes e se arreceia
dc ficar á mercê da estima c da bc-
ncvolencia...

AV o derradeiro tripudio. Com o
seu ar de insultuoso deboche, o cri-
minoso fala em corda na casa dc
enforcado...'Quanto aos seus .parccçres, vamos
demonstrar immediutamente que cm
nada lhe aproveitam, como acredi-
tou na sua «raxa e pastosa ignoran-
cia. • • •

Em primeiro logar seriam meras
Opiniões pessoaçs a que sc oppuzcs-
sem outras e diversas.

Mas não faremos cabedal disso. A
verdade c qiie são respostas dadas a
perguntas propositadamente detur-'padas, 

á -feição do interesse do con-
tuitante e fora, portanto, do facto
real do processo*

Ao dr. Prudente de Moraes as
duas perguntas foram " desacompa-'«liadas de qualquer exiposição".

t» A deformidade que se refere o
artigo 303 (a redacção cassange sei
rà-do réo ou do seu patrono?) do
Código Penal deve ser .permanente
011 basta que seja provisória?

• Essa 'pergunta foi mais ou menos
feita tambem aos drs. Esmeraldino
Ilandeira c Carvalho Mourão.

O iprimeiro. respondeu-a com um
trecho dc Souza Lima e o outro não
a respondeu, entendendo prejudicado
o quesito cuja ordem inverteu.

Só o 
'dr. ' Prudente de Moraes sè

oecupou accentuadaincntc dessa per-
yunla.

Os escriptores cominummentc at-
firmam, como o fez o illustre advo-
f;ado civilista, esposando a argumen-
tação dos autores italiano?, e pen-
sam que a intenção do nosso legis-
lador não podia ser outra, desde que
fez figurar a deformidade ao lado
da amputação, da mutilação e da
privação permanente de um órgão
,oti membro, dando-lhes uma pena
mais grave-

A totrica assim teva a concluir, re-
conhecido que os legisladores têm
considerado em geral uma grâdáçaó
nas lesões corvporaes.

Mal pergunta-se, esse vocábulo
'permanente. òWecto da discussão.
teiii.,:a significação absoluta que lhe
qti.-rcm emprestar?

Absolutamente não. Não tem, nem
pôde ter, A luz da mesma lógica, da
mesma sã razão, do senso conimiim.

O-vocábulo permanente tem uma
sii:nificaç;"io technica nos códigos.
K'lr, não implica "na idéa de perpe-
Ittidacle. r.ias na de perdurarão; du-
rabilidadc, demora, sei" desapparc-
cer...

Aliás a sua significação ctymolo-
gica não é apenas aquella, mas ate
esta é mais tts-tial nos escriptores:
"Demorar-se etn alguma parte' ,
¦permanecer sentado, assembléa «cr-

. mane.ntc, exércitos permanentes...
Khiifuem dirá que sentou cara a
eternidade, oue a assembléa^ . c > os
exércitos durarão rí!-»".i'':'".'••'". •"•
?i:r...

O legislador 'brasileiro çstatue na
art. i.l-l do Código de Processo que"se formará'o'auto de corpo de dc-
líc'o quandq ,' este deixa vestígios",
locução repetida uo art. 256 do Re-
gulafnento dc 5 de dezembro de
iS-H.

P.ds autores ha que a elle se ro-
ferem dizendo quando a lesão ti-
ver caracter permanente e em se
tratando, de exame de sanidade en-
tão is.-:o é. muito usual. Entretanto",
nem todas, as hypottheses de lesões
graves, cuja apuração dependa da-
quçlle exame, são susceptíveis (!o
caracter dc permanência, senão rc-
lativa.

Walàtcsla, autoridade no assiim-
pio,, .principalmente porque escreveu
a Logk'a '¦ das Provas, porque é ita-
liana, ande a questão tem sua prin-
eipal fonte, diz:"Líiüçitde-se falar dc arpo de

delicia, einquaiito consiste cm
foelos materiaes permanentes.
(U grifo é delle).

¥,, considerando as espécies con-
Slitutivãs* 'do corpo ds delicto, elle
èiiiimcrá';:'

i" O facto material pernuhen-
te em que objectivamente se con-
crelisa a consitmmaçãó do cri-
ii!-.-:

;" Os vestígios accidentaes e
Periiuittcnles do crime;

3"' Os factos materiaes frertna-
itentes que encarnem o-proseglli-
mento do facto criminoso;

4° Meio constitutivo do corpo
de delicio, toda a materialidade
permanente e cViiiiinosa que ser-
viu iinmediata e ctffectivamente á
COllsunimação do crime. (Lógica
das Provas, .pa:;. 07Ú).

Ora. uingueni admitlirá que o pri-
vilegiado e \ irito do illustre escri-
pior sustente oue o facto material de
todos os crimes não se .-.pague mais.
qtie os vestígios accidentaes sejam
eternos, que os movei,; tombados, os
vidros rachados, as roupas esqueci-

..das o scj.v.n para tudo o sempre,
liem que as marcas de sangue, ou as
impressões digitaes durem séculos...
E nem por i.;=o deixam todos dc -ser

italiano falam directamente cm per-
manencia, o htingaro diz desfigurar
de modo apparentc (iparagraipho
303); o austríaco, deformidade nota-
vel (art. 156); o de Venezuela, he-
rida que desfigure la persona (artigo
379, paragraipho 2"); o de Luccrna,
deformidade' importante; o dc Gri-
sons, desfiguração notável; o dc Fri-
burgo, deformidade ou desfiguração
(art. 144); o suisso, desfigurar com-
pletameutc uma pessoa (art. 61), c
assim por deante.

Este conceito, lógico, sensato, um-
co admissível, está expressamente-
contido na 'lição do emienente Pest
¦»'!ü: . 

,. ,"La permanenza não mcliudc
exclusivamente la irrepara-bilita
certa cd asschita, ma compren-
dc anche la tíifficilé e*lontana
roparabilitá per la ripristina zio-
ue dello stato normale nclla per-
sona offcsa." 

' 
(Pkssina, Ele-

mente).
Ora os médicos peritos affirmá-

ram a deformidade c a disseram per-
mancnle. Por oceasião do exame dc
sanidade legal não era possível asse-
gurar a .permanência absoluta, e so
isso é admissível á sciencia .Iraniana
af firmar... O contrário é pôr a ri-
diculo uma prova scientrfica insti-
tuida pelas leis.;.

Pessoa, com o seu enthusiastico ac-
cordo. '-"".". , .

. Trata-se, cois, na hyporhcsc, 0.0
exame mesmo de sanidade, sonegado
criminosamente, offerecendo aos jui-
zes a prova da deformidade perma-
nente (a victima até 'hoje, todo3 o
sabem, tem a mão esquerda em gar-
ra, apezar do tratamento intensivo a
que sc submcttc), assim como a
prova do incommodo de saude por
mais de trinta dias (crimen laesae
sanitalis)...

Mas, quando o não fosse, os pare-
ceres não o negaram,, c,- se o negas-
sem, negariam a evidencia, seriam a
prova iiiiTirMt* da lesão grave., feita
sob os auspícios da lei, da sciencia,
da Justiça...

O testemunho reiterada dos medi-
cos peritos, condizente com a prova
toda dos autos,. não pôde ser. infir-
mado, quando na hypothesc especial
do processo até o testemunho ordi-
nario é admissível.

"O testemunho .ordinário não
é prova sufficieiite da matéria-
Íidade permanente cm que se,
concretisa a consummaçãó do
crime, ainda quando se trate dc
materialidade susceptível de ser
ou não aprcsentavel cm juízo,
sempre que se não tenha jttstifi-
cado o seu desappareeimcnlo e a
conseqüente impossibilidade de
obter mellior prova."

E' ainda o que ensina Malatesta,
a ipags. 284 do seu formoso livro..

E, para melhor se fazer entendido,
exige (pie a destruição ou o desappa-
recitnento sejam afíirmados por cir-
cumstancias que o juiz da causapos-
sa apreciar, e, "neste caso, se jtisti-
ficará a certeza sobre que sc baseie
a condemnação".

Os pareceres dos tres illustres ad-
vogados, calcados sobre perguntas
inveridicas, mentirosas, deturpadas,
nada valem para a solução do caso
criminal a julgar.

Para honra dos consultados, ou-
tra, diversa c contraria, seria a con-
cltisáo, se ao consultante não fosse já
agora faci! juntar nova fraude, ao
seu crime e lealmente os inquirisse.

Essa justiça nós lhes fazemos.

O-GOVERNO PAULISTA...íví*-

Está nesta capital o
dr. Sampaio Vitlàl,

secretario da ^
Fazenda de S. Paulo

A esta capital chegou hqntcro;1, pelo
nocturno dc luxo, o dr. Sa'mjíà{|} Vidal,
secretario da. Fazenda do ;Estiido 1 dc
8. Paulo. S. cx.,-que -vêm^assistir. ",V

A CANDIDATURA DELLE

O Rio Grande do
Sul capitulará ?

•títt . 
'¦

¦>''."¦'Vi'-•¦ 0
A^FEDERAÇÃO" JA' DEU 0 TOQUE DE REUNIR,

"Elixir de Norjueira"
O - segundo quesito feito ao dr.

Prudente de Moraes "foi respondido
com bom senso. Se aos vinte dias os

peritos af firmaram não poder preci-
sar o'-tempo necessário para o resta-
belecimento da victima," é claro que
esse - restabelecimento .: será . demora-
do, sem o"que os -.médicos teriam
elementos para dctefminal-o. :

Essa resposta" se impõe-a pcrgtin-
ta obscura, deturpada, desleal,, feita.

Accrcscentcm-se a cila as circtim-
stanciasde haverem os peritos, af-
firmado que a victima estava dtsfor-
me,'com a mão esquerda cm garra,
com os dedos cm contracção '¦

"O 
paciente não- consegue es-

tender estes dedos, entrando os
mesmos em tetania quando exe-
cutam movimentos dc fkxão das

phalanges umas sobre as outras,
etc.

A sensibilidade se encontra
embotada a partir das cicaln-
zes...

Accusa distúrbios de mobili-
dade e sensibilidade da mão es-

qtícrdh". (Exame de sanidade
junto aos autos).

Oom que convicção responderia o

consultado pódç-se concluir dessa af-
fiéfnaçãò que os ferimentos impôs-
sibilitariam o paciente por mais dc
trinta dias, se obtivesse esses ele-
mentos que lhe foram fraudulenta-
mente oceultados?...

•Resta a aftirlnação dc não poder
considerar-se exame de sanidade o
documento junto aos autos pelo Mi-
nisterio Publico, porque não fjt pre-
sidido por autoridade judiciada ou

policial, não foi lavrado por esen-
vão nem assignado pela dita autori-
dade e por testemunhas.

Assini responderam os drs. Carva-
lho Mourão e Esmeraldino Bah-
deira.

Em primeiro logar, a pergunta
não encerra a verdade c_ encobre as
circuinstancias çspecialissimas du ia-
cto.

O exame de sanidade feito tu v.-
ctima foi presidido nela autoridade i pron
policial cm cuja guarda .sc achava | xsra

então — o delegado auxiliar
escripto pelo cscres'cn(ç;-..' aulos.de

c.vunie cie sanidade que tem sortidò
os seus effeitos -legacs no Districto
Federal, isto é, o escrevente do Ga-
binetc Medico-Lcgal. Isso tudo é
muito diverso do facio de, uma vez
assim lavrado esse auto c assignado
pelos dois peritos médicos, intervir t
a autoridade criminosa do clie-ie dc i n.m: jiiis s,-

,i, ¦ no Nacional

Cura tumores.

A QUESTÃO DA ÇIIAMPAGNB

Os "sapos" são autori-
dades empetentes

para fazer apprehen-
soes fiscaes ?

Rita questão, que tem sido discutida pejo
Correio da ílanliã, rio interesse geral dp
comincrcio, está despertando vivos cpmmeii-
larios. A respeito recebemos dc um fiscal
du imposto de consumo a seguinte cschrc.
cich t; criícriüía caria;

"Sr. redactor. — Í?oi muito mal iniciada
c está sondo muilo ir.at coliduriiiu a questão
da cliampagne dpprclièndidtii sol) o íuncla-
mento ile ser falsificada, A rua l-.var sto
da 'Veiga n; So. Extraindo du vosso edito-
rial -Ie liot-.tem algumas linhas sobre o bis-
torxj do caso. não n-.c [iosío esquivar a
algumas considerações de absoluta prnce-
dencia lcqr.l e (fie mais devci.i pòr cm
destaque a couveiiiei.-ia de interveinõcs :!c
autoridades íncompeténics cia certos assuiti-
ptos.

Explica o Correio da Manhã:" firma commercial que foi victima '.á
violência praticada pelòj novos agiutcs da
Prefeitura consagra-se ao negocio de un-
portaçâo de vinhos cm laraa oscila. Ha
l*'r;iiv;a, recebe esta firma vinhoá da Cliam-
pague, sem addção de ácido çambònlco, e",
portanto, sem serem espumantes. Ksícs vi-
nlio< Bão ,;:iv.is.l!uulos em casc.-s, c assim
chcga-.ii ao Ilrasil. De)ioio de transitarem
pel.i Alfândega, s.íd levados pra.o anna-
zem di firma i:;ip'iríaLlora, otulc são c:if:ar-
raiados, adiücioiiiiiido-se-ilier, o ácido caibo-
nieo, e dando-se ao eiigiirrafamenfo iodo
o asprclo dás garrafas de chámpagne rece-
li.das da r.uropa."

Temos; portanto, o nssúmpto collòcado no
tcrrciifi das leia fe<l"erae9t, e í1 tas tem os
kcus éxactores. Qualquer intervenção iíi au-
tori(l.i*lt; municipal no r.;i£o o, coriãe.'iut::itt:-
meou:, indébita, iilega.l, unia vez . q-.te a
firma tmpurtadora eslvja quitas dc. uiip-istos
para com a Prefeitura. •

Que o vinho modificado pela audição de
ácido carbônico, dando-Sr? ao cnnarráfatitúnta
todo o aspecto ilus 

'gartífits Ac cli'a>Vpapic
recebidas ,ta Europa, j.i foi dito; e, sendo
assim, è possível que n firma importadora
incida no delicio do coatrafacção de mar-
ca3. íCáo ha duvida,' porém, qus cila in-
fringe outra lei federai, leaindo a Lenda
do imposto de conaunio.

Realmente, se o vinho terna se c?numan<
te, adquire o aspecto do "chamuaípie."»
incide na« trevas do ímpoeto de consumo,

:ii;. w-s iftí i?.'-ít»o onr '¦írOr. n.>t d";-
Mfanil

O dr. Sampaio VideiT ;.• 
', ,

unia operação em pessoa dc *su% 'fami-

lia. foi i-eccuido por limites ;atpigos c

admiradores.
Km ligeira palestra com ds ¦ jorr-alis-

tas cariocas, rjtic attribucm a su.a -iiiida
ao Rio a n-.otivos outros, e Ac' qfdcni
puramente administrativa, o dr. Sam-

paio Vidal declarou que a crise actual
não se fez sentir lão intensamente cm
S. Paulo como nos demais Estados do
Brasil. A exportação do cafti* paitlis.ta
tem sido enorme è tudo leva a crer- que
àugnientará extraordinariamente em
virtude de fjuerra européa. A Franca à
a principal importadora, • c
cartas de oíficiaes da antiga... missão
franceza cm S. Tanlo, o no$so.;princi-
pai producto èstaToubfJtituindo o álcool.

S. e:t. disse-nos mais-que a exporia-
(;ão di:s'e anno deve attinglts a-cifra-de
do:c milhões de saccas.

Quanto ás negociações fjii-íabcfladíis
entre o Brasil e a Inglaterra SoHce a
situação do café nesse pai?, o dr. Sam-

paio Vidal manifestçu-sc jnt\itqt"tsp;-
rançado de que a questão sç. çresolva
satisfatoriamente, sem prejuízo i»sso,
está claro. Mórnlemí.: eatmtdá.. o ítaso
entregue ao dr. I.attro Muller, ministro
do Exterior, accresc.ejutcu..s....e5a.. .,... . .

Poj-fo Alegre', 29 (Americana) —

A Federação, ein artigo, intitulado —

Compromisso de hou-a, lançou lioje a
candidatura do marechal Hermes da
Fonseca, á senatoria Vdernl por este
Estado, O artigo é precedido db dc-
creto marcando a eleição'ipara o dia 2
Ae agosto e de um longcii. telegramma
do general Pinheiro MachacN^.

O mesmo jornal publica telcjrammas
da bancada federal e de diversos dire-
ctores políticos dos inunicipios, coi.nnu-
nicando que estão dc accordo com qu..l-
quer resolução que tomar a direcção d.o

partido a respeito da candidatura á se-
natoria.

CORREDORES DA CAMM
o Soares dos Santos, desolado

A Federação lançou afinal a cindi-
datitra do marechal Hermes á senatoria
federal pelo Rio Grande do Sul. O ar-
ligo em que se ,-ittenta tão grosseira-
incute contra a dignidade e a honra
daquelle Estado intitula-se — Compro-
misso de honra! E' abusar muito desse
vocábulo, que só deve ser empregado
nos momentos precisos.

Que diabo de honra está nm jogo
para sev feito ao funesto ex-presidente

segundo; da Republica o presente de uma cadeira' 
de senador, que elle vae apena3 enxo-
valbar; conirj. já desmoralizou a funeção
de chefe do Estado? O Rio G.ande
.não empenhou. certamente a sua honra

para a. consummaçãó desse iunOininaycT
escândalo, só comparável aquelle outro

que. levou o. sr. Hermes ao palácio do
Cattctc.

Felizmente chegam daquelle Estado
noticias que [deixam ver que não será
fácil ao sr. Pinheiro Machado levar

por deante esse seu capricho. Porque
ui..tal./'!toilra'\' de que traía o artigo
(!'.'l Pedcração, não passa -de um com-

promisso meramente pessoal Ao sr, Pi-
nheiro'.'

• Por., mais devassada que tenha sido
a historia do! triste' qttailriennio maré-
ckalicio, o certo é que não o foi ainda
(jé todo. Restam alsuiis pontos obscuros,

,-'rj}ic :p'ci-!!iaíirce:.n encerrados - no mais
—- Ve;.-::i só vocês. Tanto trabalho para impenetrável mysterio, conhecidos que

manter, no Uio Grande do ^ül"-jyn\»J^T^^^|J^o^.iapêuãà"i^do«líftaroçlirit; e.do seu per-
coheso c vem agora o Ramiro Harcclloi j
estragar .1 uiiiüo (le todos. Decididamente,
c;...'.; 103 ruciaio em casa a uruei-.tfta'.' "

* a
O rr. Justiniruio de Serpa explicava 1

Ura justo, afinal, que hoje não liou-
vesse scsslo. ¦ Esses rapazes da, secretaria
jin-cisavam inesino repousar das sovii3 de
discursos que llics tem dauo o 1'Ircs dc
Carvalho".

* 1» *

Falav3*sc do trabalho i*o dr. Ingloz dc
Souza sülirc o Codipo. Coruniercial. O sr,
IXÍastniiinano aclir.va-o c::cc!!c:i*c. a

Qual excellente I ap.irtcoti o rr. As-
tolplio. E' um trabalho para inglc; ver. -

" Elixir de Noiíueira" — Ctna fis.-nhj

O dr. Pinío da Rocha e
os estudantes.

O dr. í'in:o da Rocha", novo ;r,;:oics-
sor substituto da Faettldade de Sc-en-
cias luridie.-is e Sòctáel, prestará com-
promisso na proxxi-.a (íuinia-felra, ru
t horas dá tarde, no edifício- do- Col-
legid Pedro II. á rua Marechal' -Fio-

r:a:io. cm .'.cisão extraordinária da con-
gregação, proparando-lhe os estüduiitca
calorosas manifestações dc sy-.iyiatiiia-

Os promotores da manifestação tem
rcet-liido grande numero de aihcsoes
de estudantes de'-todas :- escolas desta

i capital, o que assegura á manifestação
] um cunlto "collectivo c uma dmpononcia

nicioto assessor.
Aqui 

'ha dias, quando o marechal per-
deu 23 esperanças de ver reconhecido
o sr. Fonseca Hermcà, esteve-se a

pique de saber desse negocio. O maré-
chal ameaçou "abrir a esfalagem", sò
não levando ,1 effeito os seus proposi-
tos, porque o sr. Pinheiro Sc compre-
metteu a íazel-o senador. Dahi o cm-

penho do chefe-conservador em arran-

ja-.- o palrocinio do Partido Republicano
Rio C.-aniIeiisc para a tal cai-.didaf.ira.

Resta que o Rio Grande saiba
sffionta. Mesmo porque o

1-
ratide

da
li
Estado do sul não pôde ser capa (Ias
torvas imnioralidades de que foram pro-
motores e executores os srs. Hermes
c Pinheiro durante quatro átinos'.

a nossa alegria na Câmara. Se 0^ es-

tado delle fosse mão, estaríamos "su-

rr.mba.ticos" e não alegres...
E a scisão do Partido ?
Parece quAudo já está aççoitimo-

dado, dentro do Partido. A dissidência
não tenl o valor que se lhe quiz dar...
Tudo passou, vae ver...

Mas ha imposição,..
Ha, naturalmente. O arauto des-

sa cpposição. porém, o sr, P.amiro Bar-

cellos, é conhecido, bem conhecido,

pelo que não arrastará ninguém...
:¦' — E aqui na Câmara?

Aqui? Mus do Rio Grande do Sul
r.ãd -costumamos trazer para aqui as

questões da economia interna do nosso

partido. São questões do' Rio Grande
do Sul, qu'» se decidem no Rio Grande
do Sul e liáòvna Gamará. Se houver
necessidade de latirmos a respeito, te-
remos aqui a impréVsa, onde podemos,
sem prejuízo dos trabalhos legislativos,
tratar da questão, .^

Uma pergunta, mais: os drs. Ho-
mero Baptista c Álvaro Baptista, .mau-
do impugnaram essa indicação...

Não diga mais. Eu respondo aa-
tc.i dc tudo e sobretudo, lembrando que
ambos aás.ignaram o telegranima que di-
rigimos ao chefe do nosso Partido.
Com is;o, penso ter satisfeito sua per-
gunta...

E nada mais nos quiz drzer o depu-
tado pinheirisla do Rio Grande do Sói,
.-.pezar do compromisso que assumimos
dc manter sigillo sobre o seu nome.

PORTO ALE/QUE, 29 (Americana.) •— O
general Pinheiro ..Machado, passou á "ie-
deracão" o seguinte telegramma:"Tendo- dado vaga Senado Federal com
rcítuncin nosso integro exemplar coircligio-
nario dr. Joaquim Assiimpçao", peço vonia
lembrar, preénclicl-a marechal Ilcrincs Ro-
dri;(iiL-s Fonseca, cuja candidatura rcimto di-
gna partido, por motivos e considerações
irrecusáveis. No- inicio. sen gçnvrnn, ma-
rechal Hermes teve; ensejo manifestar so-
lenneinent» seu npreco pela organização,
pelas normas políticas nosso partido, decla-
raiido-se solidário nossos idoaes de princi-
pios. Sob ponto visia estrictameiite partida-
rio, cise facto basta para ~ turnal-o nicrcct-
dor nosso apoio. Bem scí (pie ftTzmcnte
nosso partido ha correlitfior.ano.5 cheios ser-
vi<;os 'Uio Crande, merecedores dess.1 hon-
rosa iiivcotidurn, líi.i relação inareclliil Hér-
mes, porem, oceorrem, ncutc momeato, ctr*
cninstancias es|'ec:afs, que reclamam liosôíi
attenção, justificando preferencia. Não lhes
faltam serviços Uio Grande, po's na presi-
dciiicm Kepuíiiica attendèü desvio aolicu
tude ininterrupta ',3 íeglbitnas necessidade?,
da nossa terra, no que dependia União,
como podem d.tr testíniiihlio, nossos illu
trc3 conterrâneos,' drs. Jostr .Ilarnosu -Gor.
çulvís, Rivadavia 'Corrêa; Alexandrino Al
car, dr. líerculano Kreitas, rec forimi sf.us
collàboradores, e vós próprios. -Ko:, por-
tanto, quando & ae!iav;i o «"verno leal-
mente dedicado ás .vpirsiçõcs omsínntcs
(1053o progranuna, abnegado servidor do
nosso listado, soro desprezar interesses na-
dormes a quo cons:i.Lrr;m com dtntodo a
sua actividade indefesa."

Homem hariraoo cumo< ofl que ir.Ms o
fonni.de mãos liiap,-!?, d-.-inou a alta admi-

P. R. C. paulista
Tjscrcvem-noj do S. Taulo :
"Apparecctt agora, cm S. Taulo, uma

versão nova sobro a cadeira de deputado
cstadoal .do sr. Manoel Villaboim, repre-
sentante 'da opposiçao paulista, pelo quarto
districto, na Câmara..Federal. Diz cs» ver-
são que. aconselhado pelo sr. Pinheiro Ma'-

chado, o sr. Villaboim resignaria a sua ca-
deira paulista. -D P. R- C. disputaria a
vasa. com o cai.didato que o sr. Rodolpho
Miranda indicasse. Que o sr. Rodolpho
tem candidato, ninguém contesta. O que
lhe falta í eleitorado. Não obstante, o sr.
iRodolpho i blazonador e não ha «muito oue
declarou, numa entrevista, que o P. R.
C, quaudo chegasse a hora, disputaria dez
ou doze cadeiras na 'Câmara estadual. Pois

desde ji se pódc garantir qne, caso o sr.

Villaboim nbra mão da sua cadeira na Ca-
mara do Kstado, o P. -R. C. ficará redu-
rido a um deputado, que í o sr. Plínio
de Codoy. E por ser assim í que algum

perrccistris trabalham para que o sr, Vil-

lnlioim não resigne. Como não lia própria-
mente incompatibilidade, se bem que haja
imiiossiiiiliilade do exercício simultâneo dos
dois mandatos, talvez o er." Villaboim pen-
da para o segundo alvitre.

Iv' até corrente oue o Broprio ST. Ita-
dolpho deseja que assim proceda o sr.
.Villaboim, para que não fique mais ã mos-
tra, vulnerável a todos e para todoí pai-
pavei, o desmantelo do P. Tt. C, cm São
Paulo. A prova de que é um partido mor-
to, esti nisto : nem os cargos municipaes
os perrecistas de S. Paulo tí-m a coragem
dc disputar.

Pois não e claro que um partido em taes
condições, incapaz dc conquistar car.tos
e!ccti-.-03 municipaes, não poderia pl:it:ar
cadeiras na representação cstadoal ?

Só o sr. Rodolplio Miranda é qtie penSâ'
ít modo diverso."* * »
O Senado usurpa as attribmç3cs

da ('amara
O sr. Justiniano de Serpa oecupari a

'tribuna da Caniara hoje, na hora do espe-
diante. Para protestar contra o facto do
Senado pretender iniciar a discussão (le
projèctos enviados ao Congresso pelo Va-
dei Executivo.

Dá causa á attituilc do representante do
Puni o facto 

"de 
ter o sr.-' Sá Freire pc-

dido e obtido o andamento do projecto do'
Codipo Commercial, enviado para o Sena- |
do pelo Poder t-bteculivo. quando ú dc ini-
ciativi da Câmara, privativamente, essa at-
tribuiçüa, •,:

O protesto do sr. Serpa í a reproducçilo
do que s. ex.. já fer, quando o sr. -Sevc-

rino Vieira-pretendeu dar^no Senado a ini*
ciativa d.v discussão das leis A,i meios,
questão que ainda ha dois 011 tres annos
foi suscitada pelo sr. Glvccrio.

¦Mostrando' a irregularidade do caso, o
deputado* paraense defenderá a Caniara,
provando que o Hçnadq hão tem mais von-
lude de trabalhar do que a outra easa do
Congresso, pois. desde iSot que lã dorme
o projecto dc revisão' do Código Penal, ap-
provado', pçla Can-.ara,

—01»» mmi

Uma entre..
sr, Oswaldo k.

O sr. Oswaldo Macahdo',
estadual de Pernambuco e ire,
ciièfc do Jornal do Recife, jornal
grande circulação na capitais, este.,
hontem na Câmara. Politico c jornalis.
ta, s. s. devia estar bem ao par da oo-
litica é da adininstração do grande E«-
tado do norte, dahi a .pcqiictm cutflv
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A REPERCUSSÃO DO A. fl. C.

o sn. i5or>oi:s victoia d.i
Porto Alegre, 29 (Americana) -- A

propósito da saude do dr. Ilorges; dc
Medeiros, A Federação publicou boje.

f^ISílSS!
•par,
ÁUiaric.ii Aca.'..-:de ser arrecadadas pe:;:i Alfande"». 1 , Müanca Acauemica parr.K,™Hinela ausência de»>.i conu.çao-| " niiiaus,. ..-¦ ,,,11y ^aij; n.«;K.;i i.t-.-e vehi'e;ir lil , fé'ílV*níaíBC-SJklí,tu-"¦Sxtk* festejado:litrtellc-

6.(1, de 11 de iiüverabro de. :Soo... cujo c.,,..| 0 st.u aiioio. .promettendo traba-"í; ¦'•' '¦ " In.,. „.-, ,-t.icn- brilliatitisiitó dii mesnía;
aeC-tX5a-<HSg-- ' '• -"".

a scgutilte 'varia

melhoras que espe
dias o nosso bçnelr.ent
veiu-lhe lionteni, á tard
que tem impressionado
médicos assistentes."

nistração do pai:

i A Gamara dos Deputados da
Bahia vota uma

mocas cia applauso ao
dr. Lauro Miiller

l?i> 0:1 mais pobre do
„..ó quando p;ira ella entrou, Saindo do go-
verno da ReptiliÜcn lihstiKzado por injusta
e implacável campanha de tUífaihaÇiãp c
prestigio, qne nem sequer poupa a sua vida
nrivaín, não seria lictto que nós, que Oi- , . .-,.,..
Lnm.„,i-,i-,,m« quamià ii achava r.as eu!-! q»1-- em sessão da Uimara dos Depu

O dr. Lauro Muller, minislro das
Relações Exteriores, recebeu d.i Bahia
c seguinte telegramma:

V.cvaiucs ao conhecimento de v.

ijujuarteiaa «io jitider, o rabándunásseínòs na
;;:tua!;So adversa, eni que ve encontra, cn-
vnvaüsadii, JucUbWado por aqwçHes que cm

»íto43o pai? tím "fçiií 
pr*tfissía iciido?á da

injurin e d;i r,-.l'.íi\ini;t. No governo,- affffre-
dido por opnoji(,-fio facciosa, que usou de

..i..,-,. .- íiiftivéfS ,v,'!'15 '"-5 ápiídds pira depri-nil-o, o iríarecliftlAPOí aa sensi.YCis ^^^ ampai-ado pW forca armada, qtte
mentara nos últimos J hiahteVc inieira siiüil-riedade coni
r.eritò chefe, sobre-

um aceitléntú
illustres

K querem qut idii r.u
ub-

regulamento pÚl)UcatíÓ V.O L/:.irm w;:n: ;i. j jude .iu de maio, e3tabeicee pesadas ihultas | • r
para os que querem ilHtdir, parma, o irtger.ito coiisiunídòr,,,

Por .outro lado, quem fi !"?<^T?Y>" Cigarros, ponta de
. ro- Li/íu; t.-,;a pa-ca 200 rc!s,tulos ao importador? — JSnm» o expor- . , \; ¦ ¦

tador, que só n poderia fazer juntamente' .'ufiRces, i-Opcs, a

cor-
com

Me-
com
mas

U-Ile,
marcha

cnm
1 c.ieo,! dc

Policia, garantido .por ttrn estado d
sitio estúpido c opprirnente, e ord.c-l
nar, sob ameaças de exoneração e dc 1
calabotiço, a entrega riesse auto. pro- jliibir a assigríatura i!o delecado, a |
subscripçao do escrivão, a firma das
testemunhas... Use, tudo está pro-, d;.i.-_ ^ ,. .,,._ .,...,,,... , , ,..::;
vado ja, como todo o mundo sabe.! pague c devia iv-r intentado processo ::d-
por documentos officiaes, aütll'ettl.i-'| ministrativo, ..perante <i Kerêbedoria
cos, fornecidos -pela própria Policia,
já publicados, c instruindo a queixa-Lhe
crime olierceida

merranorta exportada, po's
AUáiidpga conhçeelrdo :i qualid'iíutura qualidade de eliampatruc'*

ria eKãininada pe*p [.aboratode Analyses) exibiria a tr.
xnr. íegaeg. V. quando lenha axúo o pro
pno exportador, diserçi-.mfnte, c"5-j en
tSo cbnnivente na falsificação, o nue di
forma alguma isenta de responijabilidãdi
o importador.

Admittidas duas hypothesea, nclías de
yemo3 insistir;

O11 lia manipuíacrío de vinhos artiíi. i

pes, Sa & Comp;

SESrlHO DA GOIRM
:oníe:-i-:icia <• despacho co.iuctivo
;, cnlre ouíros decretos do. pasta

rão assigriados os. seguiu- SCU3

Districto )'c
! cada do fi.-c

pe lo dr. Amalio da'

del'cio è det ai-
ÍL"!rra!: ou da contrafacçáo

marcas de industria estrangeira, sem
falsííi.-Terto do ni-odúetí»; admííta-se. sondo

,., ,. . , . ., 1 que nesta ultima livtmthcsc ;i intervenção
Sllya contra O CllICO VaUadarcS c O;..!c,.0íncio" as autoridades mur-.V.paes náo
sen comparsa dr. rlcr,o líarros, rece-1 pôde ir além da remessa do auto de ap;
bida já pela mesma Camada que rac g»*4 ^T^ flS* df tuT£
jtllsar O reo PltineirÔ Machado. | dó regulamento de marcas de fabrica e

Os exames de corpo de delicio el.de commercio,..expedido com o decreto ti.
. , , • .-, „ *.„ \ v-i-M. de 10 cie janeiro cíç "503. ile nue

ile sanidade nao se instituíram para, trânárevo algumas ühpdsíWcj. opplic.y
çotKplicar nem difficultar a acção da j veis á espécie;

quaesquer
cações (Ie

Art,

Justiça, mas para iníormal-a, escla-j
rçcel-à, brierttal-á...

A hypothese que reveste este fro-
cesso c positivamente excepcional; á
sua singularidade não é possível ap-
tlirar a regra normal, sem i iopr a
iniqüidade em systema legal e men-
1 ir á funeção social da Justiça.

0> dois documentos juntos aos
autos completam-se; a autlieiiticidade
de uni dá valor jurídico e legal ao
outro, materialmente indiscutível,
corpo de delícto irretratável, perma-
nente. A coincidência dc todos os
seus característicos, dc todos os seus
elementos de convicção, de todos os
seus aspectos formaes: légaes e júri-
dicos, envolvenwios cm uma atmos-
phera de realidade que desafia p. ri
jeza dos regularnentos policiaes in-
vocados ipelo crime contra a Justiça.

Mas são os próprios pareceres que
asseguram ao exame dè .'-."idade os
mesmos caracteres do corpo dc de-
¦}?', ,-, ,. ijil-.ste. mngruem o nesara de boa te, I |H,,;,..rc:,, :.n<:!

pôde ser feito por testemunhas...
A autoridade que -preside a esses

:e:tiArt, -to — A apprçiicn:
reqitccintento cn parte ovv "ex-oifiçio";

a) a requerimento d.i p.irío-, uu por qual-
quer autoridndc poliria!, preíor nu juiz 'Io
Tribunal Civil e Criminal, r.o Dislreto Fe-
dera!; e, nos Kstado;;, pelas autoridades
competentes para a busca;

10 ex-o}ficio; pelas a(fandefrasv no acto
da conferência; pelna fiscaes dos impostos
de consnmò, sempre que ctieontrarnm taes
falsiüciirões nus estabelecimentos que visi-
tarem; por qualquer autoridade, quando etn

dc hoje, et
da Guerra,

Reformando o i tenente do
mento de cavallaria José Afíoh
qtió.

na arma de infan!.-::.'.:
A coronel, por ant',;:;i-lade, o.carone.

graduado loaquini Cavalcanti de Albu».
quíniliê Bello; a tenente-coronel, per
merecimento,: lim dos seguintes majo- tura
res: Chaodticcõ Antônio Ja Fontoura,
!"rancíi'co Florindo da Silva R.ur.os ou

¦Izidro de Souza lr-':,-.:ci;-c..lo; a major,
por merecimento,- r.:n dos scgúintc3 ra-
pitães; Manoel dos Passos Figueiróa,
losé Sotcrõ de MJtiis7.es Júnior P« ]
Tertuliar.o de Albuquerque . Poiyi-iiara; I
a capitães, por estudos, o"; r° ,tenente |
Horiacio dc Bittencourt Coirim, c por j
ailtisnidadc, o t'' tenente IToiiyiio de :
Magalhães Carneiro ; a 

'primeiros te- ;
:-,-:ntcs. per estudos, os ses-.ind.e3. tcneii-.
tes João DaiuasceruiMarípu-s Dias .c |
[leitor Augusto Borges, .é por antittui

tlérirtés
i.em r.n mal, o sr. Borges de

dei ros ta atravessando .1 existência,
a sua mojestia clironica, c verdade
presticiado no sen Estado e fora
e resistindo germaúicanicr;
da dita moléstia,

Pm bello di.i, o sr. Pinheiro Mu-
cilada lembra-cc de procetter a sena-
toria ao ttiai-ecbal. Consulla o sr. Per-
?rs de Medeiros, parque sem a acquiçs-
cònct.i deste nada poderia ser feito, O
sr. Borges começa a passar mal dos

incominodos,
r,„; I (1 marechal fr-:regi- _-. , .¦ Ber- Ptnhciro

si.lo sebre o sr.
coisa S----.1 mais

r. 1' nheiro sobre
luente íiggi-aváção

egigiu

| deiungai Pressão dó
o sr. Borges, c cons

I da moléstia do presidente rjo-grandensc.
I (1 sr. Borges vae á cama; Mas me-

Ihora. porque ao saber qne a -canil da-
alicia levantaria uma scisão

no situacionistno csladual, tem movi-
uiemo.-, de repulsa ;V suá ápreséutacãq.

Nesse Ínterim, chegam ao seu Ici-.o
de enfermo uni lelcgramma do sr.
Pinheiro e cas bancadas rio-grandensos,
na Câmara c r.o Senado, c outro do
ma rechal, este fazendo votos pelo
restabelecimento. O cr. Borges ce
consente que a Federação lance a
hésia candidatura. Resultado: o

seu

fit-

igcnuas,
art. 22).

cparnr t.llsi:;-

Borges, que já ia melhor, rccr.c-, c gra-
te .loiio lüpídio d.i Crjs-j viãiiçittc, justo uo momento cm quê a

ta; a «cgitmlbs tenentes, os aspiran.te.s.j Federação anniuiciava ao povo rio-
randense q-.ie o Partido Republicano
stava disposto a enviar o sr. Hes-nies

Manoel '

;2—Fiila a apprci:cns3o e-c/ficia.
n;.s termos do art. 4*). tetra b, Serão itiii-
niados, por editacs. us donos das marcas
os seus representantes, para .iirocrderctn
contra os responsáveis, nssÍ;jnando-sc-Uie::,
para isso,, o prazo de .io dias, sub pena de
íierir sem effeito a app.reliei-slio.

Paragrapho 10—Viçara cgualmcate sem
effeito a apprehcnsão si, ató 30 dias depois
tie realizada, 'não houverem sido feiíjts a
üitiiMçr.o e a assignação iio prazo acima
estabelecido.

Parátfraplio 20—ííssa intimacüo e assíiína-
ção desse prazo, serão feitas ;a requerimen-
to do promotor publico competente.

r.irn<riT.p!io 30--3e os ilonoa 1Í..3 rnarc.is
residirem fora da Repuliliea e n.io live-!

Brasil rcpresentai-.tc.s cora plenos I
poderes, inclusive o dc- recebimento de pri* jineiras citacf-es. n prazo será de OO iü.is.

Com a lialliurilia proces-joal, com o dc?- I

iíaymundo: Passos de Carvalho,
Grolt, João Psrcirn dc Oliveira,. Bhile-
r.irn Ortii de Andrade e Jusé E.-.c:ide- ,
rico Gii:raa:-ã,s Patlilha.. >--"¦ . I para o Senado,

no Corpo de Saude: Deante desses factos,
A ébremel mííicb-, por nièíeclinento.': VCJ nínj-.tein pdde conti.

Mlkty^^ ,.
de Seixas mi Pedro' Luiz de ,/Uirtu e . fiz votos pelo seu restabe
SiiVà.-;'"-'a ler.ente-coronel, uni, 

"tUs se- es;é"srião virá tão cedo, se v
guíntes majores: Ofaciâno F^iciimo de Atei^o-no
Castilho, Animv dc 'Albuquerque BIS-ti {,- G
zc-rra Cavalcanti eu Erasmo Fêrteirt '("
de Souza; a re.ajar, o capitão José Fran-
cito P.arcellos; a capilãn. o -í* teotmte
Ociavio Accioly de/Aguiar.' ' ''. ",.

no Corpo d.- I.-iteiidentcs: . ,,.
\ 1" tcnetttc, o g.-áluado. üiacrtn-

Morc-ra-rla Crm,

ue sao positi-
¦ na saúde do

O marechal
cimento:

na 111

03 effcitc «lo

pois, característico
triha, í relativa.
do do contrario se

fcpmanentõs para
corpo de delicio..

A permanência,
exigivel pela dou
Entre nós o absur
ãccèrttua:

O exame de sanidade pela lei
deve ser feito até trinta dias. para a
capitulação do delido de lesões cor-
poraes.

Seria, imbecil que a lei emprestas-
se valor • scientitico, infalibilidade
absoluta á affirmação dos _ peritos
médicos; dizendo de uma deformi-
dade aos 2S dias, por exemplo, des-
de ;que a essa sç faca i.Jicrenic a
idéa de"p~crpctuidadç...

.A Rratlaçâo das lesões pela _da pc-
na, circtimstancia que parece jmpres-
riionar grande numero de juristas, j
farriliem não parece autorizar a.radi-
Sralidatíe d# conceito de. deformidade,

A simples permanência relativa Ja
ckatrix. «Ia mão em garra, do pé.tor-

1^ nariz denrinirtlc, etc, éspli-
•soVra tf augrnento da pena. c,
iprov.l (!;s-o, ahi c3tão os Codi-

1 cííso nc todss essns dt5£osiç*tçi e rjuj nnute
unes en;presta-l!ie serieclaue, au- |,Kram csw; imtustri.-.s clandcslirias; é i-or

tlien;ic:da.'e;'!'omi--lor:a-0. não lhe ilá Uso que lembramos esses pedacinhos r!e lei,
l'..'i tira I oceentuando, r-»r outro.lado, a incompeien-

'cia fiicrante iha av.torirb.dcs in.miripa-í,
om a sua tmpravada presença, . | ,....,,.-.3,!.. :. quesi3o por c-vei .'..-is impe

f-i

•S
«°.

.çníicidaí
Íidade essencial, nem

ença
¦ Alii está a-iliffcrença etiíre r
feitos do julíamcnto da autorida-.le
quando em doír.mentos que .produzi-'rj-o-ou não "ós seus effeitos legaes
(como no coppo de delicio c tio e_::a-
me de sanidade, nas justificações,
etc), c nát|ue11es que determinar.',
por si só effeito directo.

Mestes últimos a autoridade itika
ojr sentença a prova c condemna
lopo...

Xo exame de sanitlade fica sobe-
rano o lisíenntnho profissional dos
médicos peritos, emmiaiito se . não
provar a falsidade dar, suas assigna-
turas. ¦ : ..

E o testemunh&ída^rnèdico .perito
não encerra o depniinertro çomrnjim,
mas a presumpção' A\. verdade seien-
iiíica. visto que íeüe• fttndarrènta as

pilâcv 1

,Jos: '
fanieria, em cjronçl.-o tenente-
Alfredo Ucvciteau; .
rpo ci? Saude, ,1:1 ir.ajaf. o ca-
rlc-s C.ilv.i. dr Siqueira Dias; e
r;>o d.* iatcndrnte?, tr*v i" ío-

2" Fernando íJagueii-a de ttar-

a moléstia, do presidente
tule. para nüo falarmos na

verdadeira con flagrarão que ri nome do
marechal vae levantando rio situado-
nismo .estadual.

Como, nessas circUmstàricias, r.üo
acreditar'na "urucubaca" daquella pes-
Eoa que os senhores coàllecerri?...

0
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concluso.-.-., cxpliça-a;
ensiirmentos eerees.
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seu gráo. Esta ¦• a
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o autor clássico da ¦
o triSagador da -
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•$2 as sctr-iifltw,
j'.'^0 Antônio- da 5Üva

lioras, ua eí.-eja ile S. Pran
Rultea (Vicdes iI;-,-Mf!lo..

no oliar-mof d.i egreja da O
AtTolpIio Freire, 'ás o bti

de S. r:.-;ie';co de Paul.-.;
cer.cra! Peili-of ,Ivo d.i S

ái o horas, ra egreja do ce

Carlos Barre*'o (lè cviâjju
horàfi ns cereja dc $>*.

nuju

:1o, proxililO, ás ••, horas. ih tar.
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'n 
Centro' Paranaense, tinia rc- jintima, na ci:a ^éde. ao presi-

b Estado, dr. Carios „Çavidcaa-1
representação federal iláriúclli '

Sio csr.vi-iadoi nara furiicipa
c'o ledos os íiiiios do-P*(üuá .
.te .-.-.'!:---. a elle usados.

QUE DIZ VM
niXHElItlKTA 1)0
iii-', 1)0 SJtfíj

Piídemôs hontem palestrar cem um
cio5. representantes pi:'.i:eirís'.as do Rio
Cran3e do. Sul ua'Câmara', sobre a in-
(iicac.it) do marechal Het.nes á vaga dei

pessorii c por par:ido' formado pela grande
maioria da nação, Uid;> snppt r;:u com cal-
nia e prudência, abstendo-se <lc qãalftucr
perseguição contra 03 seus dêtraetores. Fora
do poder, alvejado mais rtidcmeníe a:i;íia
tctti niitntiio serena compostura, convonciddi
sern duvida, fine [us^ça lhe farão o* bo-
nifna ii-.' bem. lActualaicnte, aqui c ahi *i
«ií.h^ii— ¦•• eu... »- jfQg- por aw. ._ .o cercavam nn tempo ((overno, vt-
sáttfjq conquistar stia sytnpáfhia pnra cnn*
,'i'tir proventos recpsadós pela sua recòhhc*
eiil-i lioncstid-ide. Não devemos criiíar os
braços deante dos ataoiies vencratfites diri-
eiles contra a sua repiKaeão tle liniiiem pu.iilico, sobretudo ten.lo e:n corisjderaeán osnobjrcs preccdõntes da nossa terra, IiaiiSoíd
Uma. aliás sem lictaçõcs conínosro, ifaan-lo,
repudiado pelu pol(;ca'(Ie seu bst.-.io. f
ámpárarlo pe'o stiffrapio livre dõ liosso JU».',tido, r,..;e o niaiitcve no Parlamento duranteJVfls 'C7'?'a*.i'ras eonseeiitívhs.

O saudoso Campos Sallei agg.-e.lijo pelaincsraa cohorte dc insultadores- que alveja-vam u in.-trcclial. flcrraco, afastou-se pirai-n recanto dc S. P.uilo; omle esquecidofo tinha como cnníort., a consciência deseus extraordinários serviços ¦ .1 pátria.Agindo cr-iá.) cnn vossa hpprovacão e con-teiiso, .jnirer.-.o-iios á frente <t,i campanhareiviiidicadura de réus méritos menoscaba.dos cliamando a attencüo A> Ilrasil oara
a figura do austero compatriota (pie hasimresurtti.i uo scenario politico iiurcòludò
pelo... prestisio de sins sacrifícios .jiclu liem
publico, pelas cruéis c iiijustns afírotitas
ainnrgadas em digiio recolliimeiito. .

I Ainda cru tempos recente.;, com vosso
rn vio eoiilicciiueuto, valioso concurso c so-lidaricdndc, tonamos a iniciativa ,1c agitaro movimento da opinião que trouxe ao gorverno ih Republica o dr. Wencesláo liraz",cujas virtudes pessoaçs c civicas estavamsendo cruel e injustamente üspcsmhadriscm ursa propaganda cm q;u: pe |:roeiiraváaviltar o seu nobre caraner coui êplthctõsde-nmentís, tendo-nos afinal olirli-adõ os
Seus próprios detractores a i-'ecoriliccerem ainjustiça de suas agsresnõts, coni"i-ssau«Íò
a lisiin dc sua cóntfucta e a elevação doi.cv.fi sentimentos,

Não í rleniais que o Rio Crande repila
esses gestos de e.xcelco civismo que s*ioOPsinamenfL-s fecnndoa, pcihcipnlrhciife nes*tes tempos dc deliqucsecncia de rarocter,. si sneodeiulo em seus braços o licroieT. filhovilipendiado pelei sycoplianlC3 e proela-mando aoa quatro ventos.qtic nesta pátriaainda ha liomct-.H que érescem era dedica-
ção na proporção da adversidade que fereos seus amigos, aos quaes a foriuria in-

| constante parece abandonar.
i Fidelidade á Republicai arr.nr entranha-

do ai Hio Crande iio Sul, dediraçío :i >j
rio-.iírander.se^, proya*;«JCs innnmcras so/frt-
d.is no poder c fór.-i delle. t.-.cs sld os ti-
tidos qtie reclamam as IihmeniBeua do r.os-

. eo ariil) ao marechal Ifcnnea.
£ie assim também' chtenderdes, peço-véscomo elicíe s-.iprc.no qtie sois de (cdos nós

o?i rcpuhlicanoa lio-pratiJrnies, que cônsul-
teis ao nosso altivo c grande partido se o
sc-ha diçna dos nossos sütfragios. — Pi-
nheiro Machado,

I A Fcdcr:iç:ó ii::-ere sob u titnln "Com-
proniissn de honra" o seguinte editorial :

A Hl*cderaçf'ò** obedientu â palivra an-I iorirada do tgrrslo i.iicic do Partido Repit-
: blicnno do Riu Grande do Sul. o dr. 1 íurr.

?•"=_ do Medeiros ern exacta comimmhão es-
piritual e moral cnm o b.cacmeriío chefe
d,i • oütica nííflional, senador Pinheiro Ma-

I d:ado, cumpre, hoje, ujfanossmentc, o hon-1 ropa encargo, até -aj:ora"retardado nela í*ra*v*dade da inoVstia Maqtwlle illustre varão,
de apresftntar á consideração dos órgãos íegiti-
mos danossí* disciplinada íi?rt;rcm:aç"o fihtitíci

| para o? r.iffr.rgíns.^da eleição senatorial, de
do!3 de agosto vindouro, á vaca nbcría pelarenuncia do :ios£íi estimado corrél'si&n.irÍo

i dr. Joaqtúm Augusto de Assiimpçjo, o no-' im rés-citovcl do mareclial lícrmes Hbdri-
l-'(n:

tadòs; hoje, o deputado Armando Cnm-
pos, títpoiü de longo discurso, res.imin-
do o bist.irieo da nossa diplomacia no
Uio da Prata, justificou a seguinte
moção de congratulações c applausos
a v. e>:. pela assignatura do 1'ratid.ò
do A. H. C, a qual foi por itnanimi-
dade approvada. depois das considera-
ções dos deputados Carlos Cbiacbio c
Virgilio lieis. Kis a moeão:" A Caniara dor, Deputados da Ba-
I-.ia, n."o podendo ser indiffereilté ao
importante acontecimento politico-tnier-
nacional que representa a assiitna.tiip'
do T—.1--'• •' :---:rr.-uij pelas i«-
...uilicas do Brasil, da Argentina, c do
Cllile, até porque "o encarar o notável
acto diplomático tem tra vista' todo o
passado k!oí'Í"so Aa nossa diplomacia
e nobilissini'a.3 tradições da nossa
politiea internacional, orientada sem-
pre, mfl.íinie nas relações externas do
(oiiiijiente std-americano, no sentido
firme e seguro de pa: e concórdia 'tle

11 que o actual tratado é, por assim di-
zer tun coroamento lógico e feliz, li-
(rando esse tratado aquellas fulgurantes
tradições cm que brilham com destaque
iiieoiifúndivel, entre outros, as figuras
dòmiiiadoras dc Marqncz de Abratites,
Saraiva, Visconde Kio Branco, Cote-
ripe, filhos eniinehlcr, dn Bahia, vem
manifestar o seu solennc applauso ao
illustre brasileiro, dr. Lauro MiiP.cr.
limiar da pasta dí» I!c!a.;ões Exterio-
res, principal amor do notável pacto
diplomático, incor.tcste affirmação de
valor o capacidade no alto posto em
que lhe per-ani {floria excelsos prÃe-
cessorêa c üi; responsabilidades de man-
ter illeso o ftílgor c as uadicões lega-
das..— Câmara, :'$ de junho, 10:5 —
(AssighádoJ — Armando de Campos
/VrWí.;. — Respeitosas c sinceras s.tu-
ilações. — lldefouso Oliveira,- presi-
dente da Câmara ".

O st-, ..ior estadual Os-.ealdo llorfutiá
vista que conseguimos do sr. Oswaldo
Machado Iiontcm, na Câmara, e agora
reproduzida, o mais fielmente possiveb
nestas linhas abaixo: : -ijlfâoi

Qtie .pensa o senhor da áfèíesiSo
governamental? :c%W

0 general Dantas Barreto acceitoa
a indicação do nome do sr. Manoel
llorha, feita pela bancada; e prestigiará,
sem reservas, a escolha do seu sueces-
sor. O sr. Manoel Borba, cujo passado
('• tuna garantia pela alta linha de mona-
lidado e honradez era qtte sempre se
manteve, já afiirmou, alias, que seguirá
a poliiiea .patriótica do general Dant»3.

A oppòsiçãò não apresentava tam-
bc:n, seu candidato?

Pelo menos, até agora. não tratou
disso. Creio, porém, qite os opposicio-
ni.--.M-i não podem achar má escolha do
sr. Manoel Borba. Estou ¦ cgualmenta
convencido de que o leader. Aa bancada
pernambucana, comquanio procure re-
speitar os dirdtos de ambas as partes,
mantèr-se-a firme nos seus eiut-iuchet-
rámeittbs...

li quanto ás .qualidades políticas
do actual governador de Pernambuco?

O general Dantas Barreto possue
grande descortinio politico. Prova bem
o osserto o elle não haver até hoje con-
çonlado eom os .processos tortuosos do
sr. Pinheiro Machado. Dahi, certas ac-
cusitções qtie caem por si mesmas.

!i que nos diz sobre a. situação
finaceira do Estado ?

E' a mais prospera possível. Em
1011 a divida do Estado era de 60 mil
contes, sendo a divida fluctuante de
3.500 einilos. O Thesouro devia 1200
contos ;i Caixa do Saneamento. O ge
neral Dantas, sem recorrer a empres
tinto externo, pagou toda a divida
fluctuante. E1 preciso, porém, ássigna-
lar «ji-ie Hle ítugmentpu a de3p.ésa d;t
Hj-giéiie l>ara mais 200 contos, elevou
lambem a verba destinada á instrucção
publica. Pcrnaiitbuco está cm dia con»
os seus compromissos, estando já redu-
>:ida a dividia externa cm cerca de
2.(100:ooo$ooo, e seria ainda maior
essa diminuição se não tivesse Wdo eti-
campada por dois mil contei a Compa-
nhia Bebiribc. E ahi eslá, o, que tem
sido a administração do gencraj Diiitai
Barreto.

A ACADEMIA NACIO-
NAL DE MEDICINA

COMMEMORA
HOJE O SEU 86" AN-

NIVEKSAiiiG
Commemora lioje a data d.i su»

fundação a Academia Nacional üe
Medicina.

Foi a 30 de junho de 1820, lia 86
rirmos, pouco a-pús a emancipação po-
ütica do Brasil, qus teve logar ain-
stailação da Sociedade de Medicina,
convertida, por decreto de 8 de maio
de 1835, em Academia Imperial da
.Medicina, lioje Academia Nacional
dc Medicina.

Dois médicos 'brasileiros, os âci,
Joaquim Cândido boares de í.Ieircl-
les e José Martins da 'Cru^ Jobiin,
ligados a tres illustres .proíissiouaes

federal pelo Kio G ind

S!iKÍr de Nígacira. ::im m-india-*,!] i peUi
—-.—.—... n.ir;-^-i!r>-'—l>^i"•• ¦¦' — ——'

baseia-ns :ioj i i>a-,;.-i;
com a re>pott- Pcljppe

• ™>. í i< ;<»' ;crÍ^rVcCon? íi
(•«WBfftili OpIlltO c,..jj
se.indv ilounitr.

.-3. Malatesta,
ea, Dh

^^"o^^òjícíoTaustriacw c o' Daiior"citados estç.L dois «or. Paula' r

f.ttisri lUrfres. ás o h'
Francís/o Ú2 Paaía:

Prreina Constanrâ Vi:
tiür^5» r.*i cgtcju dt

nso, as f)Tf2 j
ro de ?a.':;
q.llj líorc

1 Henri. nrs,
terio de Su-

r.;:;cÍai;o -de

«r.Vra ivrcís

o hr-r.i:', tfi
'li-

"alíeref Hapolslo ás
voltas coni a policia

rn;.:;.des, conhcci.rlb
de sobra da policia c de toda itcnie,
[iv.iheieir.J iiisolentc, .andou a provocar
distúrbios honieir., á rea I.ui.-: "Ac Ca-
miicb n. ee. agsrcdiüdo a- ineretrir;
Racliel dc tal. . -.

O facto. prov.icotr cscandalp. e n .Nii-
10'eão deu o fora, para aureir.iu de-

4" »<üstricíp porup isa^ícníeIcpcía uo
fardado -de alteres da ptarda uaiioual.

í)e t:.-,Ja lhe valeu isso, pSis a- poli-
cia já sabia do. cr.s-i.c o pro;ciso cor.-
tra eib- estava iniciado.

sen.-'
Sul.' 

Disse-nos o deputado nav.cho, cujo
comc-iino fomos autorizados a dcciinar.

• ¦ ' De-.-j- ter sido hoje publicado o
mariifcsio do Partido c não o manifesto
do gi-neral Pinheiro Machado, que se
limitou 'a passar, a respeito, ura tele-
gramma ao dr. Borges. de Medeiros.
Nesse manifesto, deve esvtr inciuido o
telegramrna di rrcnerâl Pinheiro, depois
do que esse documento deve salientar
r.s razões que no= levaram a adaptar a
çandid.ituVa do marechal Hermes c a
recomniendal-a aoa nossos amigos.

E de quem c o manifestg?
Do dr. BorgC3 de Medeiros, em

nome do.Partido.
Mas o dr. Borfrrs de Medeiros

não se acha pravemente enfermo?
Fclizmer»e,»a3 suar, melhoras tê-.n-

se aeu-iutiaáo bss.ante. rada vez
mais. Para ter certeza disso, basta ver

to dc odtos c despeites que desabou «obre1 o magnanimo^riiürecíiíd uermesi
1 Cabo, tio somente,.-como o mais império-

f<i dos dcvcjcii de howra partidária, .->o í';ir-
j tido Kcpublkariü Uiograndence, a que cllc
I serviu durante todo o seu malsinado qua-

trio mito prcsitlciicüd, com a dedicarão v a
kulílatlr- dns grandes coraçO*es, se portantoo Hio Grande do :>.i\ não aproveitasse des-
se c).4cjo f;ara oi leu. cer ao valoroso pa*triçio a positiva matiiíéa/ição de seu reco-
iiljécimcnto á sua solidariedade e á Repu-
blica, uuia [irova ittconirastav.cl do nosso
civismo, ria nossi hoürcsa de caracter^
lícpudíadús da nação seriãnlos todos nós,

, sobrctpdòs iis grandes elQitbs do Uio Gran-
| dc, pcla-vdcslimnana covardia de recursus e

temeroso murbus contagiuso dá maíedíeeucia,
a mão salvadora üo amigo i;ue comuostío
íraterjialmente conviveu.

i ¦ lí Itio Grande nunca rleirratlati nenhum
j dis nraudea homens da R-cpublíca, nào ilü-' gradará «gora, ura hoincin i-cu, degradando-se a si mesmo, para que os seus inimigo?

levantem a bandeira dc triumplio S'dirc .1
(litédu do nosso «rio, sobre 05 destroços dainiHPa tradicional dignidade.

Uarbosa Lima, cOBiwminado "A Fera dc
| Perhainbuco", peh :;-.n iittnuisigencbj repu-
I blícana, repudia.io pela política dc seu i.u-

lado. quando cessara o seu governo, fui
| acolhido pelos suífragios iio Uio Grande,' mie o manteve no parlamento durante duas

legislaturas cJHistcutivss. Cnrapos Saltes.: que Coi.no governo da Republica a mais alta
encarúaçâo cjos principio; republtcnr.os, re-
tirou-se da presidência sob 

"íi 
ass;iada fu-

, riosa dn garotada; coberto doa mais vis
c monstruosos ÜaldSes, mas-, quando secogitou-. do substítutOi seu succcssnrV o Uio
Grande não vae fitou em índ.car aos Icadcrs
da opinião nacional, pela voz ge:irro?a e
nliivaiiitnte palrülica ,lc Pinheiro Machado,
o iíCmíc do insigne, do stoico soíidiirio deIbnharão, "o,uc .'issim resürgiu i\o scenario
poihicoj nurcoladõ pelo prectíglo dos seus
Sicrindos".

R, i-or nova iniciativa do Rin Grande,•cr. da vilania, lal-
gidameutu volvido

i morte n^ü

\ Z j

g;'^,.!hv,;r;,",í;"e. 
como ass-r-nala o «c"a-: ""^ ¦ rü:'.,W5

dor Vinlieiro 
^Ind, 

„, ,eL™:m., %l 
™„»& 

^«T^S,,
i^^^i,^ 

--.o „rre!;a,asseP
los seus serviços memoráveis, pelns s-.'*i3
an^dões inteleçhraci, nVJas S'.i.is virtudes
Í:ic3ní-«*ftr!*íí fe imparbam tambem ao aprü-
ço do partido ^ai-a rssa alia investidura n,r
renresentação nacional. n:a~ a recolha do
fV-ffno r:õ*craiidcn3í, „agora ind:c:idtv á ein-
sagração nas unia.-, sobrclcva. n^o como
c«rpi»rnisiÍ«o anteriormente assumido, mas-
eim como de*acj?ravo fniprcEeriveí: nc nm
companlteiro fiel, a mien» seus inimigas,
(juç s*"n ÍnJmic'V? eternos da política r:n-
p-3«denEe. pretenderam sentiltar pó. rtoa
laliéos infaniauírs. # num túmulo dc lama
com .citapbios ridículos.

15 esse .lícsipgnvia tias lutmilhãções resi-
Rnadamente r-nffridas por nm governante fjvic:
podia reprímibas, como outros
p,*1n fvirca dc milhares dc haÍonr.'as 'n
srtíidaincníe o eeresvam; das imprecaçnes
ferinas desuna palavra fulgurante, oue- en-
tretiüio, inmais lnfrci foíel-o" tapi-.ilar c I los licn' synllietiíados pelo eminente ctrair o Rio Grande do Pu!: das inc;rnti- i da ' 

política nacional, q.-ii- reclamam as l.o

Campes Salles, agora, não é para nin-
ev.em • "o pavão ri.uc-.ilo", "o patoteiro","o contrabandisla"; c para todts, como
sempre o foi para o Río Grande, o I;«nc-
mérito da. pátria, a cujo túmulo a Hioci-
dade patriótica leva flyrcs, projectat;do ur-
g«er-ííie uma cstatita. Porém, a maiá rc-
cenfc demonstração da nobreza río-gfanden-
fc è a eleição' nctital do presidente <li Repu-
blica, dr, Wencesláo Brás, 'vlHipcndiado até
[•ir alguns de seus próprios co-esUidnanos.
Tiâ aindn nor inicíativíi do {r?nem! Pin-;ci-
ro Machado que a opinião, em torno delle,
se agitou e trouxe á suprema magistratura
da Republica, onde soffrtu lambem os as-
Kltos lirav.ios ila caliunti» e difíamac&o. E',
pois, •misféir, nao desmentir agora as trad:*raia, I cões gloriosas do nosso civismo, fidelidade

Republica, amor cnirr.nbado oo lüo Gian-
tío Sul, provações ínmimcras c sofirí.
nn.poder e dirá delle. Taes são titu-

d-"
desrioiadi
ataones
corrompido

elb
r-

lal<05. :imig03 q
> tU.tt bens rjite
cnhiçnsos c uísiçia

custa dc fdvr.rc;
sc tora um- deshonesto; das
K^ratos para os quaes havia
cprrecctonai a que nSo, for?
o desaggravoi cmfitn, drssa pasmo:

liodena ler

S • fl|l(J
do Viu
ífronta
uma c

rçci

maré-:

«I.-.5 .
rfií-mia
llHrftli
torren-

ipciíagcns do iíôsso p.-srti<!o,
Hermes da Fonseca."

Sua eictçfio é s»>ltnne compromisso de
lionra i face aúgusia d.i Itepiiijüca. ao n-.nl•nenhum republicano poderá fugir d*trt;a-
mente, porque í^rcptilsa do marechal Ifer-
iv.'.*- seria o ahntíaiento irreparável do pun-dosar Aci-s rio-grjn<Ir:;scs."

Dr. Miguel Couto, presidente da Ac&>
deniia de Medicina

erraníreiros, devotados ao Tlrrisil, o»
drs. Luiz Vicente De Simoni, Jo*sS
Maurício Faivre e José 1'Yancisco X.
Sigatitl, iniciaram e levaram a termo
a gloriosa empresa, cuja fundação
marca uma epoca memorável 'para a
Medicina no Ilrasil.

Cem effeito, de então para cá,
qtier solicitada corno órgão coiiàiilti-
vo do governo, quer dc niotu pr.a-
prio, nenhum problema medico de
vantagem para o .naiz lhe foi' estra-
nho.

Os "Annaçs da Academia"; e-n 'jy
tomos, constituem o mais notável re-
ipoiitorio das questões medicar, re-
ferentes» ao Brasil e são um vexda»
deiro monumento sem egual nas lc-
trás médicas do pais.

Como uma justa homenagem a,os
gloriosos lutadores daquelle dia me-
morave! da installação "da Sociedade
de Medicina, c que lia tantos annos
dormem todos o somno eterno, lcm-
oraremos os nomes dos 17 profíssio-
naes que, a 30 de junho de 1S20, as-
signaram o pacto ,h fundação <!a
gl .riosa companiiia sciehtLfiça. Fo-
r; ;;i elles:.'drs. Joaquim Cândido
r-'.ares dc Meircllcs, Luiz Vicente de;
Simon. José Martins da Cruz Joíiim,
Jr;é l'"-,-a!icisco Çipiud, João Maííri-
cia Faivre, Fidelis Martins Bastos, .e
os srs. José Marianno dá Silva, ja-
c:::tho Rodrigues Pereira Réys, An-
tonio Américo dc Urzcdo, Antdaio
Martins Pinheiro. Christovão J-osí
dos Santo=. João Alvos. Carneiro,
Joaquim José da Silva e Octxviant»
Maria da Rosa.

Hoje, Sii annos após, £• presidente1
da corporação o .professor "Miíitiel

Couto; vice-presidente, o dr, Aloysio
de Castro; secretario gerai, o òr.
Olympio da Fonseca: thesoureiríí, o
general 

'Cc;ar Dio^o:' orador, o- pro-
íc-ssor Oscar de Souta; l" -secreti
rio, o dr, Fernando Vaz; ?°"
rio. o dr. lleiiriqnc Duque
res dns "Amtacs", os drs.
d-t Siiva, Henrique Autran c Toledo
Dadsvronii.,

/

red.ictp-
Ferreira

I

' ií,

ILEGÍVEL MUTILADO MELHOR EXEMPLAR ENCONTRADO*
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4/JV_.. MORGAN SNELLI

UMA NOVA FAÇANHA 00 AU
PACIOSO CRIMINOSO
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..«.Jtl

.•-. joa.ic.in /'«

O resultado <lo ií-lg-;õ.éiíS5* 'Ií &»!i.
Üliao Augusto Hen.-' ,.,jcí, i»£iM«í*|tJ ?»?•
.amente dia <*, ia A. '¥'ti O SíWf. 4*
aunou depb'.j Jc *í*>'íMÍSíí» fl
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litO pit''lt-:...

Soíafiííí** ttt $nf ws otâá&jpiè ***.*
•J.«iut,«'d ,» .jí* *eW'' #** «s>.í*is jpw tí!»
í|..S4í> S.Í. Ti.-'?¦.-*« /i»í'Jrf«V'j'' JfMWf» a5 píííí^f-*

_,«M.í) •ii'- ff-ttiibki1 é$ ¦0ífffi',- "' «t HÍ í»!*.*.*'»'
»>.'¦' fíi' íí'-w># ^wiítiifesw Jfííffe A»4<*>'
«uiír » ;*»-#j>s>«fí'-; <fe ^•í##&">. *_f iev .i«*f>*fi-
lou «ifi* «t.íiiAj». «*>í fí ^i* *''<" *S*S
obtenha ¦f.nthuktíH írTt- &'&$&*** ttí
periores.

Depois dc Cu.;.v-.;.íií« <'í í.S-4í«4v »9

jury, visitámos o íí- Jff>»"t-^í«* ífrf^w
irmão da victima de 'ijfí-.DStrí •.

— Está satisfeito? pc.¦/¦>;•_ííji*>ii.
il— Muito, mas só cra pari-.

Como assim ?
¦ - iisperò ainda em Deus c ¦jfflltJ

chi que a justiça dos Iiomciu cscl-'t*
«icrá todo esse crime tenebroso c -.uc
siinda está muito obscuro, na parte tal-
vez mais importante: saber, apurar em
«ÍClinitivo, rjual foi o braço que na som-
bra guiou a mão do bandido que matou
meti irmão, Bem sabe como cu fui per-
2c;;uido, villliçntc accusado como se cm
minha alma pudesse caber uina infa-
¦mia I Naturalmente, sou eu lambem iu-
teressado em. que a verdade inteira sc
apure, e hei fazer quanto puder para
que a justiça ie faça inteira c completa.

 Desta vez os defensorcJ do réo
não o atacaram como fizeram durante
O j.uIgamiíUto auténòri

«. — ._\ào sei, nein me preoecupo com
<'.sses processos de defesa. Os advoga-

MO PEIIOTO
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^^^ IOO-Rua Me de Setembro-10(11
Smí"^ (ontre Gouçalvos Dias e Avenida) H.1 ^|§P^ REABERTURA | .

Hoje à 1 hora tía tarde 9
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Chamamos«_ attençào dos leitores pura a pu- vgí ^blicação que faz esta casu «Ja su.i lticomparavel !i- |_fu >
quiüaçüo c que vae inseria na pagina D. MK *

»Ça
í-'-n.>. •í-t,*^^^**^* -t.'«

<; 4ftit$04 ,4#g!*ê!r ;JSf)>ti»i#ft

— Sm utfo W m 3rívmfk bím-' I
leiro, cí.,- $m$- # $$$*$¦ Psfat-ú-1
Porque, po..,-. ptsrtmit itmtet Ot-' At'\
siBiiação?

E o ipreniio í!«f ',í*iíií ÍWl#i
pronictteti a quem ..-.-'.¦.; i;9»í «> ^jaS**1?-* í
no de seu irmão?

Só espero pela iiUL-i» 0S*"* «kit

processo e pela definitiva co.íáí.^lJjitÇfS* |
do Socundino, para cumprir o i. - J.'r-i" í
metti. Como, porém, me consta •_***$ f< 1

pc-ssea que o apresentou á justiça n.,> J
quer receber os cinco coutos, esse di-
nheiro será applicado á obras de bens-
licencia.

onho Eterno

e torüa dèzêii» vendido hontem lia casa
DE OURO

•vlinirtVi) as sortes vendidas no mez do junho nesta feliz casa:
om 8-40934-30:000)11; em lô—22458-2Ó:0Ò0|«; em 22-52ü07-~

3U:0u6g; em 20-37225—20:UOO$000
alóüi de grande quatüidada de prêmios de 5:000$ — 2:000$ —1:000$

o BÓOjjjOQO

Sabbado -" !OÕ:000$OÒO - Sabbado
nuciu vemlo é o tsjoulio de Ouro

AV13NIDA UIO DRANCO N. 138
30-6-915;
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O engenheiro Morgui Snell

O nome do faniigerado engenheiro
Morgan Snell, o* conhecido e deslava-
do "chantagista", volta de uovo á bai-
Ia, em conseqüência de um delicio uovo,
cuja autoria parece, por muitas ra-
•íões, não lhe ser estranha.

Ha annos, o governo ledcral fez cou-
cessão á Rio dc Janeiro Harbour da
construcção de um quebra-mar e servi-
ços outros no nosso porto, tendo por
base a Ilha das Cobras. Posteriormeti-
te, conforme já no'ieiáinos, quando as
obras do porto foram e.v.cutadas, o go-
veruo encampou aquelle contrato, in-
demnizaudo a alludida couipaabia cm
cerca dc 2.500 contos.

Depois dessa indeninização, o cyni-
co e canalha vigarista e açamliarcador
dc dinheiro alheio, Morgan Snell, ré-
presentante daquella companhia, recla".
iuou a posse dc terrenos na Ilha das
Cobras, allcgaudo bcuiíeitorias ac-
crescidas dc outros trabalhos, etc.

ÍNão estando de accordo com que essa
posse se tornasse cffectiva, a União
requereu um mandado de manutenção
dc posse que lhc foi concedido, logo
em primeira entrancia.

Não sc conformando eom isso a
Harbour, aiada por intermédio dc
Snell, appdlou dessa sentença e o Tri-
bunal confirmou em accordão aquelle
mandado, lançando mão ainda a com-
panbia do recurso que lhe restava, lan-
çando embargos que lhe íoraiu negados
por unanimidade de votos, no Supremo'1'íibunal.

íVa defesa dos seus interesses, na im-
*r,í,'c!_'ia de serem legados, o Ministe-
fAi -íi Marinha, precisou agora de uma
cci':¦•> a. di ultimo accordão.

£..>„ sno foi, porém, a geral surpre-
i'8. «tfitiíií;, ao se pretender tirar essa
¦eíJSÍif-, «í. .-._ pela falta daquellcs vo-

asa vr.do' depois a se ve-
ha ..iam sido roubados 1

,'. 'id_> ao conhecimento
.. «'a R.publica, drs.

¦{¦. Ci -''.os Olyutlio Cra-
«r,i."„, ,-.> p esidente do

êVi isSíí 1 ;rtr-_o do al-

'lio .sses
aju-

O ROMANCE DE CARMELLA

GOMO 0 NAMORADO NÃO
QUERIA CASAR, ARMOU

UM GRANDE ESCÂNDALO
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Carniella Torsi

Afinal, 3.1 aventuras de um amor mal
síicccdido ficaram hontem dcvid;unente
esclarecidas na delegacia do i**" dis-
iricto.

As nossas noticias a respeito dessa
inquieta menor Carniella Torsi, que se
dizia seduzida, raptada e conduzida
para um torpe baiuca da rua do3 In-
validos 11. 24, por um joven dç fami-
lia conceituada, têm sido minuciosas, c
u.s leitores sabeiu a historia do que se
chama hoje o escândalo da rua Uru-
guay, que é onde habita a romanesca
menina,

A principio, todos suppunhatu Car-
melai uma victima imbelle gue o tufão

f ¦oubott,

| As suas declarações eram positivas c
iv 1 uma só das testemunhas da fuga

I ii-s.ioo.ava desse lance trágico.
\a ;Ielcgacia. o próprio escrivão ijuc

• .'nv.-üdo ludo, estava condoído da
t.Iií O estilúàvcl burocrata, cs-

...;-i'i _.„ mãos com nialicia, com-
! • •¦.. . . iroftÁco c deitava sabeiíça li-

ítor»**, foi ín-o_. i *í'.-jf %e¦riu ®cl/fm':'y. «
i«3 í'eí> Wím.: 4
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Dois caminhões en-
contram-se, ficando

machucado
um dos cocheiros

Viajando em sentido contrario, Luiz
Cardoso dirigia o caminhão n. 224 e
jo-í "Mariano da Silva o de n. 251.

No liioiiiento cm que tardam a volta
da rua da Sa^Je para a da Harmonia,
«• desta para aquclb, foram de encon-
tro um ao ou;ro.

Cuspido da holéa, Mariano da Silva
íic.m machucado, razão por ue foi rc-
cuber cuidados médicos 110 Posto Cen-
trai de Assistência, clntiuanto .0 çolle-
ga cra levado para a delegacia do 8"
districto policial, por ter sido aponta-
do como responsável pelo accidente.

Üa hortelões da tona urbana dirigi-
rain um abaixo-assignado ao prefeito;
jedindo prorogação do prazo para a
c.ttincçâo das hortas no perímetro ur-
nano,

CASA lãtiGli
R.ir e restaurant —• Menu

— Prato do dia: VATAPÁ'
•-•tíbile-a-anii»';*. Ajuda). »»¦

____., —i» > *m -

IRUC cigarroii sem nicotiiii, S.-oo.
da fabrica PENNA FIEI..

SCl\\'AS DA PAPE!.'.A

Um menino morre vi-
ctima de brutal

pedrada
Ko morro da Favoila, beceo dos Me-

1ÕC3, casa sem numero, é moradora
oseoha Comes Japiassu,'iir.íia ella um filho de nome João,

iliciiiuo de 10 annos, que, no perigoso
redueto, 110 antro de desordeiros, la-
drées e assassinos, estava entregue ás
vadiações, convivendo com outros da
sua cd.aXle, a educar-se na perversão.

Domingo ultimo, travou elle dir.-
CU53ÜO com um molccote, teriiiinaado
ambos por s,- tirotearem a pedra.

Um doa blocos attingiu a cabeça de
João, o sangue jorrou c o outro, o
pequeno delinqüente, fugiu.

•Recebeu o ferido ligeiro." curativos
do medico de servi.;.) 110 Posto Central
de Assistência, ficando em tratamento,
aos cuidados de sua progeuitora-,

Hontem pela manhã, o pequeno João
veiu a fallcccr c, então, souoc do caso
a policia do 8J districto.

Ü cadáver foi removido para o Ne-
croterio c abi autopsiado, dcterrriiiian-
do os médicos legistas como ciitwa mor.

ila

Como noa annos
tem conimcinorado
fallèciniçnto do jnareche
xoto.

Varias bandas militares • .
alvorada deante do montiment.
rioso c incsquecivcl brasileiro, j
enfeitado de flores uaturaes. .

Logo ás primeiras horas da nian..í,
começou a visita ao referido snouu-
mento.

Formou a 'Escola Profissional Mas-
culina, acompanhada de nma handa.de
musica da Brigada Policial. Posterior-
mente, as escolas munieipaes reunidas
formaram deante do monumento, ho-
niçnágcaiido á estatua do immortal sol-
ilado brasileiro. Era já, então, consi-
deravel a massa popular, que se esten-
dia 110 largo ajardinado, onde ce. acha
a homenagem brorizea á memória de
Floriano i'cixoto .

Depois, chegaram os alumnos do
Collegio Pedro II, que prestaram ao
saudoso Marechal de Ferio uma boiuc-
iiagein tocante e simples.

A's 11 3U da manhã, precedidos da
Barbosa banda de musica da Brigai';'.
Policial, deu entrada 110 suco da esta-
lua a coui.paühia de guerra do Iuter-
nato.

Ali se achavam já os ministros da
Justiça e da Guerra, acompanhados dc
seus assistentes e ajudantes dc ordens,
assim como do dir«:ctor do Collegio Pe-
dro II c do comnuindante Alamiro
Mendes, general Joaquim Ignacio e .ou-
tios membros du commissã.o clarifica-
dora. Evoluindo com precisa;-, tomou
a companhia a formação em columnas
dc pelotões, cm frente á estatua do
grande brasileiro, achaudõ-se jú os alu-
innos do Iixternato em idêntica forma-
turá na parte opposta, voltados «para
seus colle,;;,''. ,

Foi, então, cantado o hynmo de I« ran-
cisco Braga 'i>«.>r nns e outros, acompa-
nhados .
e rcgiobs pelo maestro,
mado, José Kocha, que
de verificar o api'0'

í o

«!«> j**.í

,tt:'fU4:;

pt.,; ;:. -.« ,1
destu- «!.;' . r.»
dos peí . ?'
que levív? - H
boutonniéns

Tomou, en.
filar, a form
quadras

1 á Zola. Nada mais,
e uiu joven rico iiue
5 "imbinha o depoia
i.' assim que fazem

delegado, que não
¦ luibuitó dava a sua

m

los pela alludida banda de musica

presto»- .;. ''¦..'••> jw-1'Mim.Bijr:
aos ministros da _¦• .tu, . t. ¦',:> r.«-»fj_. '
que se mostraram _i-íi.í -,:,¦,- 4j *?(N
viram.

A'i hom, formoti-sc o ! .¦ "'¦<

romaria ao túmulo do insiga; píifteib, •
Compunha-se de onze bondes ¦. .««..
repletos de pessoas, entre as qi, _ «,*9í
senadores Lauro Sodré, Francisco , , .
Pinheiro Machado, general Joaqu. ;
Ignacio, capitão-teiicnte Álvaro Pes-
soa. representando o presidente du í
Republica, vários deputados, represei!- |
taiitcs dos srs. ministros, muitas se-
uhoras, senhoritas, membros.do Centro
Civico Sete dc eStembro, com o respe-
ctivo estandarte, etc.

O prestito seguiu, assim organizado,
c com trea bandas de musica, em de-
mandi'. da nceropolc de S, João Ba-
ptistn, onde chegou tetniio depois sem
novidade, havendo, apenas, 110 canil
nho, alguma confusão, na dis«-uta
logares, No cemitério,
chegada do prestito, crescido numero | l_vr_

em

f .m4«m^^-^i^'^s^i_J^e j^ti «4»- -^íííi».-»!-*..^.uj»¦***«"¦«'¦

;...»„...„ ..^r.i.iiiln>1i^p'.n»a..il..i.v «.-.¦-.<.— •

mtnmu a« mm

«.*;í tes jfòlíeiiião um pro-¦ t*;i3-;r,, I -.;.. ¦tnclf.-. eu.es-
ri s»-i. ....uí,, 4t (aroils, isto
,¦> #*tfJMÍ* ;.'. ¦' vOü UílS

". - :,.,•« .•.¦« ¦ '. Ouvidas
, 1. j :¦*¦¦ di t.-'.- -"«r, ií

. %>*i, « :.'!.»,'•;.-.•.¦•, -. Car-
.. :'-.- ¦., um

¦at4i.ro
'.' '..'."* .-.--.'. 

'¦." 
i,. 

' 
.' 
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A Convenção Baptista Bresh
lelra encerra boje seus

trabalhos
Continuaram homem, com grãndiCconcorrência, as Bcssõei) dessa asilem-»

bl.a religiosa reunida em Victoria.
A nota maia importante dos trabalhou

effectüadòs foi a causa du educação-
moral c intellcctual, defendida pelo dr,
João .Watsoti íSehepard, director doa
collegios baptistas desta capital.

Diversos oradores tomaram parte nti
discussão, concorrendo para o brilhan-
lismo do programma da Convenção, quu
é fundar unia escola cm cada egreja.
além de institutos dc ensino superio-t
nas principaes sedes da proj-agaudi.
evangélica baptista.

. O dr. Sbepard, qiie dirige 03 prin.
cipaes institutos baptistas ein nosso
paiz, nasceu em üladeville, Tev.tio,
America do Norte, Estudou na Acade,
mia de Monte Juliel, na dc KichmonJ,
onde conquistou vários títulos; no Sc«
minario Baptista de Louisville, Ky, teu-
do conquistado 03 diplomas dc lenta
c doutor em theologia, defendendo uma
substanciosa thesc — "O plano de sal»
vação du Egreja Catholica". Occupou
também vários cargos no magistério
publico, na sua cidade natal, uumj Aca-
demia dc Moços em Louisville c foJ
professor dc gymnastica no grand» sjji-
minario daquella cidade. K' eaviéâci
da Junta M«« ;i.**i.-;_ (ístratigeira Ba-
ptista dc Kiehmond para auxiliar «,'
obra dc evangcüzação e educação pro-.
movida pela Convenção Baptista.

Os trabalhos convencionaes ceião ttii
cerrados com o seguinte programma: '

A's 9 horas presente o mundo offi-'
ciai baptista, o ministério da mesma ít.

m

A . :,:-'-:^íX i
/yy7\'yjy'':iMpí.\\

eiti

major relor-
ieve a alegria j
nciito daa alu- 1

tis — hemorrhàgta interna üa
gea direita, resulta
craneo por contusão,

O dr. Edgard Jordão, dclcgad
listrict.a, iniciou inquérito.

du fractura do

do 8o

*$?• E'
Acndahi on

EDISON
Ioda*

Lampa-toa cie-
ctricas. A'

C2*iHS.

.Jegrc-se a petizadn, pois o T1V0-
(co dc hoje vi.e cnehcl-a.de prazer. .
E' a leitura maia favorita ilesa
res de saias a de. calças curtas,
teressante semanário ««ndc domina
pliiquinho c o Zé 'Macaco. ...

t) numero dé hoje vem niasmfico.
._. .. '*mmm*amm>**>-

lei- I(.

IMPOTEKCIA — Cura r;*
auxilio dc Inforinaçí

lü-. ou por ca li-.
lC>„-o da Carioca

dr. M

DINHEIRO
«orro, condi-;
¦ina I.uíj. dc".•'undoda cm

oca eípcciaes — 4

lical, sem
•a Grátis,
T. San-
alijar.

eautelaa
Jc Soe-

4*

1867.
Casa Goathicr.

¦ -»¦»¦

Vai estudo blofci-aplileó sobro
H. S. o Tiipa lienedlcto XV
constituo o iissum-ito lio um
uiiiKiiifico m'tl-í.1 <lo numero
«t«- iKijeileSKlj.-K" TA. Alim <I«>
«..litros Hliistra«;«'it-£5 osso nrtl»
í;d coutam o rctriito iii:ii.««
i-ccciitn «!•) Papa. ubsoliitn-
mante íiiedito, übtid«j dice-
-.tiuncnte'.

Ainda 110 s«'ii mituero «l«i
hoje SLl.lXT.V ini'-iii u im-.
I.lieaçiio «In unia série de ar»
iiuos liiriíiiiiii-nto illustrndos
sobre 11 .•liiiiiti.iliilnde nò
ISruBll, nitiiioà esct-lptos es-

••.»l«!oiii)mente pel«*> Pròf. ISlysio
il«'s.<.';ii'viillio. u pi'ini.'ii'«) nr-
tiK'ó;i!Oittém uni estudo 11 pro
posito ilo iissiilíu ú joalheria
du rna ItodidRo Silva:

mnos que c lie mesmo ensaiara.

dis«ni!a de
aguardava :.

Ja do prestito. crescido
de populares e familias que contorna-
vam o túmulo do marechal Floriano.

Todos aliciavam, no momento, por
ouvir a Palavra dos oradores inscriptos,
entre os qu.ies, diziam, estava o gene-
ral loáquini Ignacio.

Siiluênte houve, entretanto, doia dis-
cursos: do sr. Itaul Guedes o do alu-

An. ..'. '*¦.; .. ¦ .'..
do es. 'i.t ¦•/'.«»' í. ¦ •:..' i
linhas - " ; ..,\ -
Matto Gr.,
pita!, fepres ¦ • í ,1
Mariano da V';I-
eommissão cm . .
prestadas ao mar. ';J /.'¦

— A'3 S horas da
a sessão cívica, na séa. -'i, .
tar. á Avenida Rio Bian.;,

Aberta a sessão, foi conc.->,
ao orador oíficial, sr. < ¦¦
guida ao rcvdmo. pav» ¦.• .-;>,

Olympio de Castro, por parte d_-
tro Civico 7 d*. Setembro; Mon.'
Lopes Jiiniur, em uonie doa alumi_,
da Escola Militar, usando ainda da pa-
lavra o coronel Julio de Menezes.

A essa sessão compareceram ir.su-
meras pessoas representativas',

A ESCOLA NORMAL *

A POSSE DÕ NOVO DI-
RECTOR JNTEIRAMEHTE

tomou poss
l-o hoje, ás

Reabertura das aulas
O dr. Afraiiio Peixoto, director da

ESscola Normal', apezar de haver hon-

tem comparecido á Directoria Geral dc

Instrucção «Publica,
desse cargo, devendo
horas da tarde.

Na directoria dc instrucção, come-

renciou s. ex. com o dr. Azevedo So

dré c,-.-. companhia de .nem saiu hon-

tem, cui visita ;'«.; varias depcndcnctai
dn Escola Normal.

Hoje, deverá o prefeito sustar o oi-
ficio cm que inundara suspender as au
laa daquella Escola, ordena

eabcitura da-, niesn;lo,
meçarão
amanhã

uinccioiii
1 deanle.

normalmente,
co-1
.,„ I

1
I ,«»___._-_ ——.^—__,

. —!.._¦ »H-a.W'l'«»im»ll w

Üm lindo rolosrio niva Senhora ou uarn Home»»
e um binit.a iiimei orárojado. S,« nos mandar o seu
viomo o dircctííti) por ostií.icü, immcdiuíaiuonto lho on.viaromof. 40 pacotes du (ioebo perfuiiiu _t-m rival, parasnrem vcnillilos u«a preço du lis. 600, oadn ura. Kfficlua.ii;i a vendn. queiram reroctiurnoa oa Kt». 24$üOO ntiocobraram «'«.ntio du ."o «tú«» ilu data em une recebeuO'perfumo, u por r««ic bervlçu lho onvlarumo» imme.diataiiiciito. .««ui nutras ciík«jiicIii», o roloulo c o nnncl.

FtUemo-, cato nn núncio R_traoi-ilÍiiarÍo cora o obj'-1''-
tivo 'Jo Introduzir rapidamento ttofisoa oroduetoa, roí;)
OritauíO-j couvoncit.uâ de qu» uma voz vuljíariiiatloií,
bio dc ter uma ei,urine veiiiln. O vhior eaceu-
cio na] dns proiiiiòa dudo-j cm troca iVcato p-QUütio
serviço torna cltuuinentu iiuposoivel reantermoa, indo.
ti'«i liinimitu esto .«.iiiiiinciü. Afsim, bi. «losBJardcs
aproveitar esta ocearsiao. en7iati-iíOH ímixiodiaturaiíntü
o voesn nomo ft ondiToo*). Nada vnd custa oxiicrinjen-
tar. Berilo por n^sau eontu todiM aa ilesDCí.as du
transporto Jo perfumo o d.;u prêmio.,

NATIONAL SUPPLY CO-, Caíra 1151, Hio da Jan.ii-o.

O A-

jitni

in mo |
corpos !
¦1 cou-;

NSo.pcnnittiti-ío a lei no o.
¦vigente dar effectivo a todos o
<?o Exercito, c ."ão •*.»-.<• posa

coiiiiíiii^nt".'.*! cm caaa
ihsuíficieneia de ver-"veu 

que
infanteria entre-

strvar pequenos
um delles, anic
ba, o ministro da .* _rcg«;ncíitvi w

4 ,„?.
3 

",1-ÜC

franio Peixoto, sendo iuter-1
. pelas jornalistas, que trabalham

a Prefcilura, declarou o seguinte:j_. .
— Não tenho programma determina- , S|Q

do; pretendo .-.«•ir nr. direc;âo ir ' -
cola Normal, de accordo coni o q.i
observando «a c.-in as exisenciaa do;
no.«.-a meio, tendo sempre em vista «j
alto interesso da administração muni-
cipal, p«'ios progressos o diffusão da]

lis-1
íór |

MOVEIS ?
n"'A Mobiliadora"

UUA S. JOSIi'; 7«
m>---^m_t'eem

i-ORTUGAi.

., , I ínstruc-ao piiulica.ilustraaa Crei() ,,... nto encontrnrsi o.r

<l U'
. •••--•.¦.-'¦í-^VJ-i
TS «»'.riice «ao M • " - -
M nliaria deverá entrega
9 material ao (juai'!.*- li'

titi ^uclc, e o iiuu.
vera ser e;-..'-J-i .1..
eito. uíi,.. «!•¦' ¦"¦ *-••¦;•

:".-_j_ l-tail.-j dá .!:*-! !'•«"•*•
M .!<¦ trem cutrtS '¦> «*

W_M L"1.-. pcrtcr.ee ao .3 Ni

tudo O qil
ia:,-.

. ibe per-
ue eu

r o arciuvo c o
::-.._rni, que Huar-
.-.-•;.! iccbnico de-

üvi-ião do lixer-
;_í._o p Io i° ba-

o a' esquadrão
archivo c O que
Ltiacnto é-c cavai-

.IMAVli.i, Iiabill-
iíi'i} loin-so uo optimo

plano, 30:OÜ!)$000.
 SO' i.;000 miiI-TBTK!*! —
Avenida líi-i Bruuco, ,*«íi»

ANDRADlTa VEIGA-
Impoiiadorés A- cimento allcfhão,

inglez «* americano
. SV.*: SETE De, •ÍFVKMoij.-v"--

obstáculo dc ac^áo
coutar na
professor
c com inuuiutros c

l-SCOhl Nor
que forai

mnii

cia
mui
mes
aini^os.

Além disso vou. «j
mal com O propôs
teiraiuentc alheio
cinier.tps que psr!
qucllcinstitutò,

Ü professor .!~r_uiio Peixoto, comi-
nua ;i a dar as 5'u*5\aulaa na l«'acu!da-
de e Medicina, perc« jén.lo, porem, âpc-
nua, oi vencimentos co ccr_") do di-

or dr. Escolii Nbrta»!,»

de ms manter iu-
últimos aconte-

¦;;;a a vida dn-

ssr ÉcíaraÉs caíluco
os prójectos do Paris-

mento írâiisscío

os os pedidos de _:;i duodécim i ovo-
iaoriõ para o corrente mez e Ao cre-
i;j .io 1350 contos; destinados a fazer
:ice às despesas militares dc Angola,

liste cn.-iito j;i tinha sido apprOvado
j hoatim, pela Câmara dos Deputado.-..

Lisboa, .;¦) — (Havas) — As autori-
i dados de Coimbra pediram ,1 remessa
| dc unia força de Guarda Republicana,
1 que juntamente com ;i policia local _a-

i. rántirá a ordem ;«1 cidade, duranie ;t3
; iiadicíoiiaes f-.-stas da lí.ainha .S,-.i!«..'..

lutas ívalaa hão so realizavam ha al-
I guiij annos.
j 11«« »<a»-^-»»_— ,...,.
I "S.TILnÀKES •!» pesw• i*JL 1Ii.c14.1s b ¦..l)o.

le :¦««.
bre »v a.*-.
Estado .: «. '¦¦

]\'essa cor,;-;
rou o dr. Carlos !i
resolvido: apenas 1
o assumpto, ilcpcnd«*Ji-
cão de novas c.iiifcreiic
tomará parte tànibem o c
Schmídt, governador dc
rina.

Hoje, s. cx| recebc.-á n
timo, ás 10 horas da ."¦'.

ür. Joc.j )I'arjwt or.i..orj e sua esppjfy
}iiissio:iarios"dii Convenção

c ordem, delegados representando nu
egrojar, existentes uo Brasil, o publico
que queira assistir, etc, o sr. Almir
Gonçalves abrirá 03 trabalhos com culto jlevocioiial; :Í3 «-)._o reunir-sc-ão ,-._ mis-
.^es estrangeiras executando: i"—Culto
fi.fi> leitura de textos bíblicos; 2"—,
Rd.","irio do secretario; 3" — Acçõc*i
de traças pelar, bênçãos durante o
.«;no; .'," — Apresentação do parecei'

. -e Mi.aões; 5" — Opportuiiidaile»
í.vís !>«> Chile e cm PortuRal, pelo'.., '., Dov.víiik; C — Um plano ade-

.:.. a? £ín*B,íjaií.; 7" — Como a evan-
, ... est:i-*!i..-eira enriquece oa creu-

• » ;. ; 1 SLiniicrisla Isaiaa dc Car-
¦ í.'üs;.ieação de uma com-

. iir:.-.n t«v-a e da distribuição
, {**./». cau.i+ij; «_** — Appello

;¦:"¦•) f,. " Oo J'.«'iic de Oliveira,
.,,•'..,<.; 1 ... , ¦vcaç.vV nu Republica

.: , ,*".'. í.1.30 liMarão de as-
'. . .. k«*.*..¦ '¦:¦¦; o -.^«noço, ás 3

: .;.!', -.-•».? ,«-cabei( 13 os.tra-
,..."'•'.; {!«i,uião de

* 'st*.. «./¦> scocoí-. Jc. aíwuiptoa

-. t>;. «r-5 ej-enieilSláinacs *'0l-

.íiáíl .-V«--«fi*: à«. eti'..ir-
¦•;kÍ«^f«S«v.J i .'CUIliSv¦;, *ft)'if, m J}W'JÍ.W-a dí.,

A, th ÜM* «S «';' *a— >
„i*. Pftmi i «cr-

.. .; , -;-í « ¦¦¦ -ii (W«««._-o .¦- •

- 'J ?> ¦ «.<' 11, *#s oi i.r*\*

HOTEL GLOBO
Completamente reformado — rio

quartos — Diária-: 6$ e ;f; quartos,
3$ c .|?; rua dos Andradas n. 10, ji;::-
to ao largo dc São Francisco.

, _a-o»*»»» «»iv»1 — - —

Um caso que o delegado
do 8" districto deve

esmerilhar
O marceneiro

morador á rua
entrou honlei»!
iua do Costa, 1
Felíx, afim de

Cliri; ou
liarão «Je
h r.oiic. '

squiiía da
comprar

Faiio
Tcli:! 11. 48
hotcquiin
Barão d.

ria

,-:..¦.¦ o

Ahi ire-

im.
que

u;io

ontravam vr.riii; outros
que, n5o symfrtthizando co\\\ :t

•aii.-. d Chri:-,|.iin, o Insultaram,
provocou 3 rtiuccSo aiitural»

Nesaa occvsião, o dona «10 luatcqumi
CRiirau Ciii!;;iii;i pelo -alclot c mirou-o

; 'nia, onde -,'111 trcí;a..'r.. cuu nome
i í.it iladci conhecer, c uni o'-'.*'¦'¦. ^

" Piitíjuclim Malucowi o cs»oraj«iram,
l>r--inuo-'Iic a cabeça. .,

K, ccrlamiciitB, niais ilie
nâo nccudi.se a praça dc
nol-ch Artonio Mía.louça,
!auc nrendeu o Jon„ «I; ••

.iirmnni o que
Hlilphoiírui.

-'- ,
üil, reur.:

:vc,s) — O i.'oi!«;r«:
_Nacion«'U, r«"j:;: í 3 eni sessão *"

junlá Jo :'o:wl;> o Câmara Joa D¦,->¦
i.-.-Jos pronunciou-se pela íaducidai
doa prójectos que estacam dcpc.ideiiti
«le resoloçâp do Parlamento, cujo ma;

erniiiiou.
sessão di S:::;'.j.« foram àpprov,

:!T0MATINA.:.

dalo

O !i.a'bi!
I.obo Juniodentário Ç3
«ldsrl.

írurgiao-'transferi

Ô *.".t'i

Goo

Cândido
gabinete

. :j í.1"

n;<: :;,«.o

.111 ioit-j. SC
^aliaria -do
dc ronda, e•iniím c mui1 l':,i,;...clim'',

par ter ,.-s'.,: fu;{irta.
Os presos {.aram uva Io.

conjuntamente com o ferUlo.
Como unica proviilencla, «>. c

-,.il ile serviço i« modisar '..':
Asaislencia e iiianilo-j >r ;¦:-¦"
ta e justa i« da Senhor,.. ..

0 caso acima c todo yeriihc.
[emunhaclo.

K, como hoje ou :;.;-.-, uma,
po.-sa ser novamente victima ¦',<- i".
gresino. á v:-ui Az nenhuma proí
tomada pelo caiiiiiiiosario «lo .«¦:.-.'iç
inamos para o caso a attctiçjo io
c«i«'o dclesatio, «Ir. 'fKigatd 

.lorde
c;ríatnen*;*5 não tancclouiirá taw

.« UlitrlOlO,

coniuii-âàiHo
irispjhi pola

j c foi ÍC3-

iinspini
wr aç.

(.
dado
nome
:iu;-.a

D ;

eiitonti
Fotani dí
cápüiral-o

Os ant.
vendau ;s
sas da i«;«;
competem
m ;ii!o.

Um falso
largo do

^36_ ''¦• ''¦ •''"'¦ ** •''•"» "' "¦*
'^Sgíjfci tA Í r í:'.i.^'í#í..«-'-.' .3, ¦.?¦.•_¦**'•>¦
>__k ...... ¦ -.-¦ -. ii- Vi:*:% **

>-. ¦ • «¦< !<«_«. :,.-,.' vr*SHb_ ¦' < '%¦-¦'¦ ^M:. i*rJ- ¦;*'¦
" ú?.'¦¦- ^IBW_ '-.- - * _t.__jv

1 ¦^fâkt tM '3* Hft-é •¦
y*__ f ¦ >* ¦«¦-; - '

^% 

'•' 

'">'¦¦'•

"(¦ÉS,.

;,, « « ':%'¦'-" ' 
^|_Íte_

'*'* 
¦'¦'¦'""' J ¦' .;.-¦ ¦ ^-*ííi_tfl. 

"

-'^*_il ' -¦•"
¦. :' tzi.r ",-'4"-\^J__i

^k_
t na ^>H_

Ia desse c .f!.'* '• ^^_a

) ser rc "^il*».
o dc.vji „. ^^^Ü|_

i C.OC.--Ü
•üo, dei.
> na co

lí'
«a«í««i*^»i|^i^u*.|»ft»«w.«

assim
ior. vã
; parti

tx^V-Cí' m^*^t'^mV*W**mm •• -

sapo
Ei.ee.1

pre. S na)
tio Nov .

João 1'ranciaco. d« Assis, alferes >.
guarda nacional, «• uro " inulandro" iy
càtú, .lj.or.1 á;5 voltas «;; u a policiai'.
t«;" districto, culiado uuia auw dc fl;
_runto.

Emérito "cavadoi-", A-:a's 'oi ho;
tem pnra a praça do l.n.t-enhn ilovo,
iiitituIai,do-3c funecionario publico, t
tal chamada conímissão dos "sapos1
entendeu de \:xii.«rquir^diuliciro o.s n
gdoiantc3 tiÜ*' '"jU.h te&üo:,

Quando. pi'iróui, ,;a;il_-.-u cllc ,-.5
lábias c h!ncií.ii5 aos"srs. Camillo
bral " líarciso j«-«;ó Domiil_o,a Nev«.
estabelecfdoa rios predios ns: io e

 -,.,....,*..:^»i.j|lV^,^í|«*., ,

mmi
I a.-aul' 

,-iilo,
X

respectivamente, foi prito pelas autoridades <io
devidamente atttoatlo.

i

gfan-
C.o r.

ILEGÍVEL melhor exemplar encontrado.
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' tangos e ic3mir»dorei do dr. Bricio filho,
*£''¦'..' -que fito u contam porque o UlusUe repu-

.>.,i- blicaizo e popular jornalista, oa tem cm
;:'*';' (cada leitor do ku" brilhante vespertino,

¦proveitirio 
' hoje um magnífico 

' ensejo
-W*' fdicltaí" o annim.ariante. O dr.

-' at,**^llPrfcio. ÍHio. Quê tambem í uma figura em
'¦ 

M.''.!'. ^Seataque u Imprensa carioca, dever» rc-
"ypAee 

netto dia as homenagens doa- tens
confrade* desta capital.

;.. ..:..* •
Tal annos boja o acadêmico de direito

i*/' ; . Joté Pinkuat. g

Paaia boje o anniversario natalicio da'* ¦ fentil senliotit» Julia Ramallio.

Dagmar, que é o encanto do lar de céus
'¦'¦:¦¦¦¦¦'. progenitorea o conhecido capitalista coronel'.lEricó 

Salgado e tua digna esposa d. Olga
Ealgádo, íat ennos hoje. E" Isso motivo

para receber muitos beijos e abraços dc
todo* quo • conhecera c adorara, pela tu»

yivacidãdo e pela tua meiguice. .
*'"'"-:

Completa .hole mais .um anniversario
, tiataliclo,- o gentil senhont.a Maria.da G.o-

ria Gonçalves," pharmaceutica e chimica do
i laboratório, do dr. Cosar Diogo, irmã da
¦ 

professor» cathcdratica ZcUnda Kodngues

^ Gonçalves.

. 
' 

Conta hoje mal» um anniversario nata.
Heio a gentil senhonta Ermclinda Uorba.
iliba do capitalista Jcronymto Martins'¦ 
Borba. a

§ Fisteja bole o seu onniveKario natali-
tio a professora adjunta de 2» clafcç (..ar-

• «nda filas. Padilha." (Ilha do er. Camillo
Moreira Dias, . e esposa do ¦'•''"'* <""

-kíaratijo Padilha, fumccionano publico.

Fez annos hontem d. Isaura Guimarães
Fonseca, esposa do sr. Orcstcs Fonseca.

Vê cassar hoje o seu anniversario na-
•alicio'«Ts-. J0B0 Palharcs Malafaia. ne-

ma Pm

\m)\
MÉDICOS
em todo* ot pai-
zet civilizados

RECOMMENDAM
EmnlsãodeScott

e.
tjKo uai- mwwrith
«jtMMpôckiUtar.
IM

Pmilio Martelli, que a policia auppôe compUce
Emòo 

ea,õ das ealtetas do Thezoaro presta
depoimento na f, delegacia auxiliar

0 QUE a POLICIA ESTA' AF0RUD8

Tor quinto., prisio de KntiUo 01,, 
^Q^J^IJ^^ $ nada adeantoua »f»TO} im„ortaiicia superior a 13

mTmf

do

A GUERRA
gociante desta praça.

E' hoie dia anniversario natalicio -
Hr GeraWinoda Silva I'assos, [uacciomi-
rio'do Lloyd Brasileiro.

Passa bole o anniversario 
' natalicio do

ír Manoel Joaquim 
'Madruga, suh-olficial

da Armado.
' "Faz 

anr.o* lide o er. Francisco Sabido,
estimado hraccionario ii Confeitaria las-
choal.

Cercado da estima dos seus múltiplo*
nridgciv V <"5° to4os Qu:\n""3 c1m ,mi
t£in oceaíilo dc manter relações dç ami-
«dc vè pawar hoje mais um anr.iversa-
?lo".'natalicio o' hia/or Bot**" $»j*um dos mais antigos habitantes dc An.
¦•hieta onde é iproprietano. .¦""ròmmemorandó essa data *^<«**
riante offerece um jantar as pessoas ami-

tas, na sua pittoresca residência.

Fa- annos hoje. o*;tenente-coronel gra-
K lado Luiz Antônio dc Multo».

Faz annos hoje d. Lçonor Plf"-.?5'0'
fessora diplomada pela i-acola. Normal.

Voz annos hoje d ."'Sarai. Cwalçan'! Ca-
ruso, digna esposa do sr. D°™'"Xrc;i".
eallo Caruso,' activo gerente da Mareei»
lia ürasileira.

¦ 'fónl-u 
hontem a* sua data n»'»"^"

-MT Pierri! jau., iber, chefe da No rc Da-
me de íari»." Contmcmoràilao «sa data, os
ITmórcradat dessa conhecida casa offerece-
íâm-lhe um jantar intimo, durante o qual
te trocaram amistosos brindes.

Seriam regeitadas as pro-
postas da Bulgária ?

Nova York, 29 — Communicam de
Ducarest oue a nuadrtipla entenle rcjel-
tjv as propostas da Biilijari para to-
mar parte na actual guerra. por> consi-
dcral-as exagerada"; — (Americana).

•

A Itália reduziu a inseri-
pção dos reservistas re-

sidentes na America
CníHCi Aires, 25 (/Imcrícflnít) —

Consta aqui que o governo italiano re-
solveu reduzir a inscripção dos reser-
vistas residentes na America, em geral,
tendo enviado as necessárias ordens, .1
todas as legações, porém, até agora,
nenhuma communicação oííicial 101 pu-
blicada a esse respeito.

Embarque de reser-
vistas italianos

CASAMENTOS

s •

• Conrorciaram-ee no <J!a « do 
çorrente

b sr. Roberto Veiei da Slíva çom 
a ec

"imita 
Hcloira (le Castro 'Monte.

Os esponsaea forara realizado* na .rc*
aencls da progenitora da noiva, a vima
di 1'lorencla Monte.

^"ftSOIMENTOS
o or. Adolpho de Mendonça c d. »çr-

nardina Can-allu, de Mendonça, partiçrpam
«os O nascimento dc sua iillunlia Uttrice
lya. n a8 do corrente,e,

O lar do capitão Arlindo Emílio Rojji*.
" "- t7ues.-K.oSo chefe de scecáo da Sub-dlrceto:

ria de Contabilidade dos Correios, foi ha
dias enriquecido coai o «^'«'«"'"fA T
lindo pimpolho. «ue recebera o uomo dc

: - Mario. «'•'.'•

BAPTISAD03 .
O lar do sr. José Antônio Garcia, que

hcaba dc scr enriquecido com o^nMCinicn.
to dc uma gàlanto menina, que recebei» o
nome de Anna.

¦ I

C0NFEHENCIA3 ; .
O dr. .Moucorvo Pilho reallta ^oJC, 

na
P horas daV.no.ltç, no Instituto de .Prote-
ccão c ' Assistência a Infância, a terceira
ScçSÓ do Curso Popular de tggw«
Sníanlil, na qual tratara do seguinte thc-
"«PMí.CüLtOM - Noções iinprcscindi
Teis para a çomprehcnsao da Hyi!ienc
ínntn _ Dados demograplicos ijue
af referem :• Nupciatidade, natalidade, me-
XidaieTmorlalliai: infantis ei mortinaia-
idade. - Situação io Bjfâ-$R*W%
to de vitío e particularmente Ao Kio ae .0
«tiro." ¦

O conhecido literato paraense flesa
piliejro toaltzari amanha uma confe-

" 
ícncla&s 4 horas.da tarde , no.ufa
do "Jornal do Commercio . tob o

thcr.a — "Artistas belgas.
O applaudldo homem < c ?««* **f&

o concurso do maestro ^Alberto Nepo-
muccíio, que tocará orgao, c_do.rba.ry-
tono Frederico Nascimento Fi.ho,.quo
cantará duaa mclodtaa dc Ccs.,r i« ranço.

4 * it
'CÓMMEM0RACÕE9

Solínulíanâo o anniversario natalicio do
«Ir. Sylvio Rego, estimado. cirurgião do .
Btltúto de Protecção e ABsistenc.^ ,. U
fàncla promoveram os seus amigos, çouc
Eaa e clientes para hontem uma significa-
liva demonstração dc apreço

Ao clicuar ' o annivcrsariantao no sai

SÍ^KanSef^n|
ío, dc todos- os rjuç compareceram a esto

CC0 
df^vio Rego, surprchendido c emo-

cisado Por tanta provas de apreço cJ
consideração, dirigiu .--cs prcseiitca¦ J-^f
,le rceouliccimciito, •»*^»udo *£££&
,-oracão guardaria com f"'-zíT •' It™ „"',..
ScSomcnageiri, «uc encerrava uma. gran-
de centilcia c uma elevada demonstração
dc" nmisade. # g g

- r§Ss»ACussi,no di Silva. Campeiio oftc-

^^i^;r^a%.rn,lhna,aár,a*n,|..ie

: ^A^meià^oite foi servida farta metade

oceasião, erguidos ^Uvj 
rsot brludcs.

O rio-graiutcnsc do sul Júlio Valente

qtte hoje embarca para a Ilalia-,
onde vae sen-ir r.a Legião

C-aribaldina

A bordo do .paquete fll^ça!','"".^».
Param do Kio Orando do Sul diversos
reservistas italianos, que seguem a

prestar serviços de guerra a sua pa-
U'o 

embarque desses patriotas realizar-
sé-íi hoje, ás 7 horas da manha; 11 bar-

do do paquete 
"'Príncipe Humberto .

Aconir.nl.ando essa turma (le rc. -

vistas italianos, vem tambem o rio-

Erandensc Júlio Valente, que \«c u-

¥"• 1 corporar-sa à legião garibaldina,
In-'

a ella

Emvüdio Martelli, .—— . —-
B? nas suas »»vas invcst.gaçoe .

Kri de orever que, espalhada .« noticia

dessamm recolhido dle incommu-
nieavel ao tíorpo de. Segurança, os m-

SÜ0% 
"caso., 

mais direMC.amene
lesados na transacçao »J SH2
falsas, como o corretor Álvaro Muni»

e o banqueiro Albert ,Und*be*B! çonv.parecessem á policia, afim de assistircm
aos novos depoimentos tomados. La nao

foram, entretanto. ...
Muito cedo o i- delegado rmrtoft

cetou 03 seus trabalhos nessa pnase
nova do inquérito. Emílio Martelli o

reconhecido pelos empregados de 1«

selli como sendo um Uonieui qut de

quando cm quando apparecia, cm Lusca

de cartas dc um seu filho que se acua-

va cm S. Paulo.
A policia ouviu liontem o sr. Alfrc.-

do Moreira Machado, residente a rua

do Lavradio n. 80 e empregado de
Rosctti. Disse elle scr cnca-rçgaío^tó
escripturação da casa °"™P,enllm"f00
as funeções de gerente desde 5 de.mna'0'
Ignora o ciso da compra de papel paia
o fabrico das "sabinas" e afíirma que
Antônio Macri freqüentava a W?8««*
phia Rosctti, onde, lia pouco tempo, tez
uma ciiconinienda de cartões para a

firma Macri Morcelito & C„ encom-
menda essa que não pagou.° 

Disse ainda que Martelli c BçlBnzagh
freqüentavam assiduainente a casa ae

Borsetti e oue o medico dr. Bel Iratch
chegou mesmo, ttm dia. a pcdii-11 ie 1-

nhciro. Quanto ao fiapel que se diz cr

Borsetti adquirido na papelaria. ViUas
Boas só revendo a escripturação da

casa podia dizer com segurança se toi

pago direitamente 011 nao. AÇ!?rc8cen-
foi, que a casa m>^n-Mm%£
Borsetti era a firma II • Rosa u U-

0'sr. Machado apresentou cm segui-
da á autoridade policial os talões (la

firma, com a especificação de_ todas as

contas pagas e por pagar, nao senüo
encontrado nenhum com referencia .10

papel Royal Velo, adquirido na pape a.-

na Villas Boas. No entretanto, havia
lim com a especificação de uma com-

pra de artigos diversos, com 03 rospe-
ctivos preços na mesma papeiarini De--

sa apresentação foi lavrado um nunti-
cioso laudo. . „ . . ,,

lim scouida foi ouvido Emílio 
"V*»**-

telli. Negou que tivesse entrado em

qualquer conluio criminoso eom os -

dividuòs envolvidos no caso 1 as aam-
nas" e que delle só teve conhecimento
nor intermédio do"::» delegado atai lar,,

quando este o prendeu cm t>. lauio-
Disne estar presentemente desemprega-
do e viver de favores de amigos, entie
estes os srs. Victorino Costa e Rcs.sc.ner
e que, quanto ao facto do pagamento
do bilhete cm que se lia 94 sabinas,
rua dos Argos, Piticlt Hotel America ,
referia-se a uma nuilíier de nome &a-
bina, morado, a á rua dos Are s 11. 90
e ao resi o algum dado sobre um cartão
de apresentação do dr.'; Alami.ro Cam-
nos, juiz da '« pretoria, .ao deputado

paulista dr. Ccsar Vergueiro.
No «eu depoimento, Martelli tr: ie-

ferencias ao sr. José Gcorzeltc mora-
dor a rua da Saude 11. 9» c cujo de-
-oimenio eni nada adeantou a policia.

Hoje. deverá scr ouvido o sr. Josc
Biancardc. ..,„,,•

O, irocúradòr criminal da Republica,
dr. Carlos Costa, assistiu aos dcpóimcii-
tos tomados.

AS DILIGENCIAS PBOSEqüE.M

W sabido que Feltppe Borsetti não
pagava os seus empregados havia seis
meses. No entrctaiito, no decorrer do

CÒBÉEIÒ M -^^^'^ ^^ — —
' 

SÇÇNÁS DA nM£0 WÇM"

tJm terrível desordei-
ro é gravemente

ferido á bala, no lar-
go de Benifica

O largo de Bcinfica, onde ba uni
pequeno mercado e que tem uma vida
commcrcial já um tanto movimentada
foi, hontem á tarde, theatro de um con
flicto originado por um contumaz des-
ordeiro, assíduo 'freqüentador da Dcteu-
ção e que, & valenlona, entendeu pas
sar a existência á tripa forra.

Geraldo Machado — assim se chama
o protagonista desse caso — i um par
do de t3 annos de edade e dc com-
pleiçáo ròb«3ta, dizendo-se residente
cm Kamos. .

Apparecendo hontem no largo di
Bemfica. quando ali começavam a olie
gar os pequenos lavradores, com as sua.
hortaliças, que hoje serão expostas »
venda, Geraldo dirigiu-se a uma íc'>i-
diii/ia que ali ha c pediu uma bebida
no que foi satisfeita.

Acostumado a sa-.r-sc bem dc todas
as empresas em que se envolve, Geral
do, não satisfeito em ter tomado abe
bida sem pagar, ainda queria o troco.

O caixeiro da tendinha fez ver. çtv
tão, a Geraldo que clle não havia ain-
da pago, cotuo, pois, queria o troco...

Geraldo está habituado a quando quer
ver-se satisfeito, c por isso, ao ver-
se "ibarrado", puxou do seu arsena
de guerra — uma faca e uma navalha
— ameaçando céo3 e terra c procurau-
do penetrar no interior do balcão, atim
dc aggredir o caixeiro que tivera a ou-
sadia de não lhe satisfazer a vontade.

-.-.«¦*
*•'$¦•'IV';4S

-H' (fi " - - '''""jl-,,-—

licia ignora, importância superior ai.

comosfe isso logo que se vcnf.cou a
fàlcaírtíài das "sabinas", falsasi-

As diligencias polic.aes volvem-se
a-ora para a descoberta do homem da

cípa, o mysterioso italiano .que nego-
ciou com o sr. Álvaro Munir, por ;n-
tèrmedio de Aureliano. Fernandes. Kas
constantes interrogatórios'.a que sa tem
submettido, Antônio Perçira de gouia,
oue apresentou o pseudo Ntcodemu, •

\ureliano Fernandes, tem caído em

contradicções, dando logar assim às -va-

rias diligencias hontem levadas a el.ci-
to c de cujo resultado a policia guarda
absoluto sigillo. Na casa dc Pereira de

Souza, que morou a principio num par-
deiro e agora habita um elegante p«
lacete, foi dada rigorosa busca, • sendo
encontrados papeis dc importância.

SUMMARIO DE CÚfPA E
"HABEAS-COUrüS"

Foi iniciado hontem, no jnizo federal,
o oummarlo de culpa contra Antônio
Macri c sua mulher, Maria. Mari.
Presidiu a audiência o dr. Apiig-o yr-
cia auxiliado pelo procurador criminal
da'Reutiulica, dr. Si'varCcsía. , A

Foi ouvido em primeiro logar war
Kraus, que declarou ter sido procu.rae»?
por Maria, que lhe propoz o. ;nçgocic,
dás "sabinas'1, o que não acceitqti,. pre-
ferindo denunciar o caso. a policia. Ijs-
teve presente no summarioo dr.--' MejW
Tamborim, advogado-dos aceusados, qilc
rcinquiriu a testemunha, fazendo-a cair
cm contrndicção, a .

No juizo federal foi impetrada uma
ordem de habeas-corpus #m "Vor • dc
Felippc 

'Borsetti c seu sócio Catt.roco.,

Dlgnus dos seus novos preços
350* A. i

SECCAO DE ROCPAS FEITAS

32$00«

45S000
3S$00»
I7$ooo
3S/0"»

UMA CARTA
Recebemos hoincni a seguinte carta,

que publ.camos, embora a mesma nao
traga nenhuma assignatura: ...."Sr redactor¦ do Correio dn Mai.lu..
— Saudações. — Deparando boje, 'cm

vosso conceituado órgão, um artigo so-
bre a bpigraphc 

"Caso das bahinas, a
casa da rna Sampaio Vianna» rogo-
lhe a fineza de consentir que lhe e:.-

ponhamos o motivo pelo qual, c como
foi envolvida no caso.

A 3 de fevereiro do corrente::ailhp,
sendo informado que a firma João lia-

ptista & C, havia sido penhorada, ira-
limos de entrar cm negocio para a

poise da chave. Uma vez isto reali: a,
do, procedemos aos reparos e limpezas

ia ae nao me *w»aw*" « ¦«••*«":--
Intervindo varias pessoas, mclusivi

negociantos da vizinhança, Geraldo rç-
doSrou de fúria, a todos procurando
ferir com as suas armas. .

Vários tiros então .partiram e o pt
rigoso desordeiro, ferido gravemente
nas costas c no peito, tombou ao >olo
soltando imprecações. „-ij„í,.

Communicado o oceorrido á policn.
do iB» districto, ao local compareceu
em pessoa, o respectivo delegado:, q .
Albuquerque 'Mello, que deu as pro\.

rdjmcias que o caso requeria..
f EiimJ/lo, cujo estado inspira, eu da-

dos/foi soccqrr.ta.^la ^%^\.^nicípal o reii.ovido pu.-...,a .W'?'.Vft»
dé oiidc.lioie-^seri }$$$&&?. 

'
cifi-rmaria da-Casa de Deteiiy.a.

Òd?. ALbuquerque Mello, arrolou m^

meras testemunhas do caso, nao endo

at" á hora cm que escrevemos, teirn

das no mesmo, pois MS»."-?^ |wÍ3seficiciitemeiue apurado quem •hou^es*"

sidoío amor dos -tiros que feriram i

terrível desordeiro.
•«

instituto de raios X e
electricidade medica

Dr. Toledo Dòáswortt; professor d;

faculdade oe Medicina, e Jorge Uod
wòrlti docente da Faculdade — Ave

nida Riq Uranco n. 108 por cima dt

conici.aria Castellõçs, de 1 - « -

relciiliorfe, 2..\3<a. Central.

Ternos de casimira, pura lã a
Ternos de casimira, artigo fino

Sobretudos Üè IS, forrados, a
Costumei dé dolman dc bruu a
Colletes de fustão  •'•

». etc, etc.
secçao"de meninos

Um "stock" de quinze mil costume»
do todos os modelos c tendo desde o

terno de brim. artigo forte e muito bem

confeccionado a 3$ ao terno de fia-
nella uo preço de 6$. Ternos de casi-
mira, sobíctudo pclleriues, jerseys, etc.

etc.
SECÇÃO DE MENINAS

Camisolas a.. ..'--.: •• •• •• '||?"
"Vestidos a marinheiro a.. ... 5«oo
Um grande e variado sorti-

mento de vcstidinlios de
IJ. artigo fino. do preço de
18$ ate  30*00"

etc, etc.

SECG.«> DE SENHORAS
tirando variedade dc blusas, a

começar de... .. ••,••¦•
Saias dc cheviot inglez, de 15 a
ifcignoir de percallc estampado

a.. ., > ••
ele, ,etc.

SEOCAO DE CAMA E MESA

Lcnçoos com liainlia a jottr,
para casal, a.. .. ... ••

Lcnçóes com baiulu. a jour,
¦para solteiro.. >> ¦• ••

¦f*ronli:i3 a jour com bordado, a
Completo serviço ,para chã ..
Lençol fclpudo para banho, a

etc, etc
SECÇÃO DE UOUrA BRANCA

Camisas de percallc branco ..
Camisas dc zefir,inglez, artigo

fino.. .. •'• •'-• - ¦¦ ...
Camisas awsit^W com colla'

rinhfv..
Cai,'.-;aS para dormir
Ceroulas brancas •
Ccroulas dc zcphir.. .. .. ••

VELAS VICTIMAS DA t,.

Sem pão, sem lar e m
trabalho

Considerando o estado dc penúria ttt
nue sc encontram iniiumeros brasilei-
ros perecendo dc fome em sua própria
pátria, a Sociedade "Fraternidade Bra. .
sileira" está promovendo varias medi.
das dc accordo com o seu programma,
afim dc minorar tão triste siluaçao.
Para esse fim, a referida agremiação
espera fundar, o mais breve possível,
um Núcleo Agrícola Profissional, Cinda
seja cultivada a nossa terra c nilnis-
irado o ens.no profissional, al:rove*,'
tando desse modo "os sem trabalho ,
garantindo-lhes pilo, lar c trabalho.

A "Fraternidade Brasileira" ja tem
em vista a acquisição de vasto terreno
na zona servida pela Linha Auxiliai
da E. F. C. B.

Em sua séde, á travessa do Senado
n. 14, a "Fraternidade" attende a»
pessoas interessadas no assuufcno ,que
queiram ajudar-lhe cm tão riõVfüS JB-
ttiitos.

t 
ataria
ictor-

sjp

V
ÍM

H'-;-4

VfÃos sem. appetite. aconselhamos
„„_ _rr casa de petji
ras á portugueza do Braguinha,. c

, Câmara loj, borts temperos, bom i
3$ooa

I2$00O

4$ooO

5Í5****

3$60(>
3$50O
5 $800
j$ocu

s$8oo

4$SoO .

5$40o
.t$ooo
2$Q0O

3ÍC0O

ás 5 —

exigidos pela junta de 'Hygtenc
- . . ... ¦:...." requ'"vez dado 0 "Iiabitc-sç

licenças ícgacs e a
ml 

ifon ÍS de3S findo aprcscti
toii-se em nossa casa um dos antigos
dono^, em companhia dc °"'í. t"-;»^
da Gama a quem ja c.qnlicciamps por
vel-o 110 Foro, c pediu-nos que" vcaso
Clama necessitasse dc tuna carta, do
fiança que lhe servisse, .pois elle se
responsabilizava'. -

Deante disto não negamos, nao .

obstante, fizemos ver que «^.111.^,
só daria carta de fiança em ultimo Ç-
curso para servir algum r.eguer. e que
estivesse cm condições de sotVCTj UM
compromisso 1 fazia, não. a troco de di-
nhciro, pois o nosso caracter nao se
nroiía a trausacções. .P 

Fis ahi, sr; vedaclor, como uma iu-
ma, citie itpenas conta trez mezes., !•'
?e \'i ènvolvida cm um caso destes. W

que•no" caiba a menor responstvlnli-
drComo 

ji diase, sr. re:lactor,_ affir-
molhe c pi'fA'o que esta casa nao.vive

. , «õcs ntai.de cartas de m 
;ÇPCrente de que vv. oex, aca araq ;.a

exnlicação que aqui W«rjg
1 padánientc apresentamos os nosso"• ron

I teatoa de gratidão. - [Rio de Ja:,ci.o._
marnsaaos

REPREIIENSAfr QUE MATA

15 e umpci.13

,. .e^ciío-ras yma opsraria, no Rsa.engo
¦* de março de- - .

suieida-sfi, ingerindo lysol

Avenida e Ouvidor
'ummaaa^t^m^gmmmmammmwmmem%mamwimm

lÜMàlOü g GlwEMSS
PRIMEIRAS

Insto - ínglszas - Inglezas
São todas as casemiras da Alfaia

taria Inglezo. Importação direct^to

principaes fabricas. 50$, 6* W»
ternos de pura lã sob medida, avia

me tos i* qualidade. Rua Urugttaya-

m 146, cture Hospício e Alfândega,

Não confundir. Esta casa tem .dois
cspcliios nas «portas, com .0 distinca-

vo 2 estrclias, marca registrada.
, Wlliitc Star Company.

Jóias, relógios e oiijectos tle arts
Única casa noslc genero quo importa dirficlameato

lodo smi alock

50 1 BíA!3 BABATO <lo quo oin qualquer outra casa

^.ve-üLia-a, HloBranoo, \?t^'13aVJxris — 29, me fllimbettgo, 29 -1'»*-'9

Como operaria na Fabrica de Cartu-

Cos. ilo Rcirlengo, traba hava l*tM*>

nes 11 05 naquella mesma loca idade.™UrÁ 
numa falta, Antonia, foi

'•isnensa do trabalho por quatro dias.
5'J 

ilSamlo iniqua tal penalidade pois
a 

Js,:a 
consciência não acçusava de ur

faltada ao cumprimento, do. dç-er. A»
tom. fetirb-iVsb \da fab.nca J 

W
açabrunliada, regressando a casa dc

-È'À\i1,acUegando, com ar tristonho e

armiada, a joven operaria recolheu- e

ao .seu quürto, recusando-se a tomar
nüalqucr alimentação, quando para isso

te^Seí-quo iRnornva,t, a causa do

:,,mV L Ántònia! nada lhe disseram

pois poi coisa alguma a contrariavam.
F assim, passaram-se as primeiras

iioras 
'da 

noite ,de ante-ltoiitemi
Antonia, porém, que eslava scra-

mciiíí desSPstosa, teve uma idéa sinio-

¦riE"1:s|rai;? <™:''ensoC'pensado, Aiitonia

[,«;» de úm vidro dc lysol c tn^erm

todo. o seu eontcli-doi morrendo into-

-fo'-hontem. pela nianli.3, 0S.,scii!i pro-
genitores dernn. pelo Inste fim d f -

lha, pelo que íiz«am a devida com-
inuriícação fV policia do 25° districto.

1 ' 
Ao local comparece:'., entilo, o eom-

missarlo ™'° L:il>!'c' 1|nc' loma."dofa'
providencias que o caso. requeria; .tez
íemover o cadáver da inditosa. joven
par, o Necrotério do Cemitério, do M-
lundu', imquclla localidade, onde -pés

s"-- examinado, por uui medico tegista
da policia, foi dado h sepultura.

«Et»s»-a»-«wi»»——— -——•—

filhas
fami-

^HoteTCIolio hospedaram-sí liontem¦
n Sin o». V-aclinrias Janlmr, Jiijlinuno

>l?ndcr KéVtcr Rego. feto Soares da Costa
E'í, ilarüns }iu«e;..^"J^ \'^
Donato Dcssiiuono,- J«e Jçao 

"*-¦>:.•• 
.y-Ji V ;!í^a^s. ^.»

abo, Elpidío de Oliveira c José Frota.
* • »

MISSAS

lS&^XJ*p ou*». - -
pella do'cemitério: ilo .*-»!»•. ..

A esse neto assistiram a viuva'
Io incsnuccivcl morto e innuincra
¦^•"t^^rfe o tunitilodo
lho general, que te achava coberto ile £!
M3tlll'.ICS.

Os fur.cclonatios civis do Arsenal

Currrr, tambem raanduni celebrar hoje,

apcÜá do cemitério do Caju, r.-r.-.i ni

roriio homenagem posthiitna, por scr a

dn annlvcrisirlo do seu lembrado cs-ure-

«tor, c-ncral Pedro Ivo da Silva Henrique

Com c3'C octo, P""nrj os funccionanos

,b Arrcr.,1 um rr^i:» de. saudade oo seu 
{

Krande bemteltor, que foi o bondoso nu-

.l::ir.

Proeza de um "avion"

francez
Nova Yori 29 - Úm aviador fran-

CIZ bombardeou a fabrica, dc Zeppe ns

em Priedritkáíer. causando-lhe vaiios

destroços de importância. -- \,eiaien
cana).

A guerra entre a Itália e a
Turquia

flomai 29 — Depois da etitrerista

que hontem teve o ministro de nego-

cios estrangeiros com o embaixador dn

Turquia, Naby Bey c de que resultou

cate pedir a entrega dos seus passa-

1 portei o sr. Sonr.ino conferenciou com
I os seus collegas c diz-se que dahi re-

sultou o ser enviado un» telegramma

ao marquez Garrou', embaixador ua

Ilalia cm Constantinopla, para se.rcti-

rar dessa cidade, confiando os inter-

cises dos subditos italianos ao sr-

Mcrgcntarc, embaixador nortc-amcrl-

cat)o. — (Americana).
•

Vários géneraes russos sub-
mettidos a conselho

de guerra
/-,.,..-,. jn _ Mos centros militares

assegurá-sc oue o car Nicolao .11 or»
deitou que os gencraes .1. .mnriet c
llrussilotf sejam sutimetudos a con-
selhode guerra, devido ao .desastre so -

frido na Galicia, c que o jornal lT«iy<l
alcunha dc "graude vergonha para o
éj*-:* rcilo ruBSO*'. ,, , .

Tambem será submettido a julgamen-
to o general Dcnticnltampf, que era o

commandante das torças que, mvadirnra
a Prússia oriental, c que foi derrotado
cm Massuria. — (Americana.)

OS HORKOKES OA SECCA

1 AFFLIGTIVÃ^SÍTUâÇÃQ DAS1, si'. Tór

POPULAÇÕES 00 NQBTE
IEPERCÜTE NA CAPITAL D9

PAIZ
Ao presltíente ila Rspublica

ves ser solicitada a
cessão das ambulâncias do

Exercito

cuao

V. •c-n.-s o rr. Moreira da Silva.
"Certo nao viria tomar o precioso espaço

desta uencrosa folha, para tratar, mais .uma 1
vez, do debatido assumpto da secca reiiuiu-
te no noroeste do Brasil, 6e n:,o tora .1 ex-
trema miséria que, . triurapliante, caropçia,
com todo seu cortem dc horrores, pelos
sertões dos Kstiiios attinsiuos par essu ei-
""a *" 

imprensa desta eapKal, çpra; a dos
Estados, por si e por lutcrincdio de ter-
ceiroí, tcin se oecupado, com especial, c
vifivel interesse, do assumpto era voga, so-
mente dchain.o do ponto de .vista mais ou
menos tlicorico, Iciiibraiulo nica» Ç addutin-
do consideraçSes attim-utes a dirimir a-ti-
tuação precarissima das populações ii"aci«
'".Rntrctanto, as dolorosas e emocionantes
«cenas nue fc desenrolam pelas estradas,
entre as infelizes familias iiuç buscam o
litoral, tér.i passado despercebidas, pelo l.a-
cto talvez, dc nâo terem conhecimento dis-
so os pessoas que sc tem oecupado da

A

IV 01

situação pcora
Constantinopla

- 5'c'í-'.', 20. — ''¦¦'•'U Con

cm

Declarações políticas

i n1i houve hoje' 
'durante 

o dia. umas

ili ni,!e"aW>popmares<lcd,lo^e^r-
tiie canslia dos ' Kencros dc.pnmci*»*' 
rcce-.dKde'.'"Gi"Opos de manifestantes
a^;.ranC 

' diversos .estabeecimei. oi

defctidendò-se cm muitos dcllca o. ata
cados a tiros. O assalto obedeci.-, a me
nlano Porque foi chulo em quatro pon-
tos diversas da cidade. A policia,car-
regou sobre os manifestantes, tendo-sc
dado varias mortes, sendo os ferido»
cm grande numero. - (Amertcaua.)

Gar-
Itcirid, 29 - Rcferindo-cs a rcun

«V leprcser.tat/es das »««•«».*,

tadíi liontem em *«»Jo senadS
,:¦ Prieto. o preeJente do cu.i..-i..-'

£ \,llo, declarou qn* o governo Jt-
restrinirir o direi.o u'
ibafara 'iberdade de
aicntü, acei "scèntou. as

e o pai* m, ~™-'r--
•tio n |iroh, 'tr ,;'""

m-jsc
-.T.-.l

pensou cai
-.', ou cm

m

'"Wk. &*¦ '' ¦¦/'¦" ° Çv wSÊí" -** ¦¦ ¦¦ V'Í*> i' *.*-

-O kaiser pessoalmente â
\ frente das suas tropas

na Polônia
Pe.ris, 29. —'"

cabidos dizem que
ri;'e pessoalmente
sobre Vársovia,

antiaa c:

clesrantmaa aqui re-
o Itaiíer é quem -di-

o avanço das tropas
cidade da Polônia

pitai do governo £c-
ral secundado -P'''õs gener;

nindéniburg, que }^^e^K"1nindémburg, que ii operei
c Cichbcrn. — (A.tnenesna.

von
1'ranr.a

Caminhões
CASA IU'-

íl LLOYD"

' 
K<-ste momento, n5o i outro ncu aestae-

ratam, senüo o de divulgar a verdadeira
riiistria que vem reinando uo LearA, ap-
peilando, ainda uma ver, pira o governo
r* às alraas caridosas, Jiara que tenham
dompaixao dessa pobre gente; a cujo expocri'
te de dores iá chegaram.

Neste nartieular, sao Itinumcras as cartas.
de pessoas fidedignas, que, por .todos os va-
por« vindos do norte. «/"?,;=''";
iarrando scctiss quasi pliantasUças mie si

p"sar.i nas invlas estradas ascildaates dos
^Snf^nt^cütraa socas pungentes
observadas, destaco as .seguintes,, mais no
nue* suíficientes para dar uma nica do que
vo de angustia 

"por aquellaa paragens:
Ura pobre pae de família, composta de

mulher c seis filhos menores, quas todo,
mortos a fome, pedia a-Ufi viijatitc, qu?
os encontrou, cm estódo lameu ave , ua. <*
trada <',':-. pelo amor dc Ur.e.s, lhe co.a-
nrass» ,-m filho por dois uni rei». P""""1'
com rrse produeto, adquirir alimento para
n. ou'ros. nue se adiavam tao debilitados
Sela- fome, que não podiani andar. Nato
mesma estrada foi encontrada uma.pobre,
mas completamente louca dc dor, debruça-
da sohi-e os cadáveres de duas çrçancinlia*
nue morrer.-..-.! dc fome, emqumto que. -a

n hdo o chefe dcssi desolada família"ionizava, 
extenuado poia fome e o cansa-

co da lonp travessia que ilzera, carregan-
do seus filhinbos, sem alimento c t.-..i
"^"uraa outra estrada, foi encontrado
„n, burro, magro, caminhando lentamente,
trazendo úma carga de duas crcanelnltas
mortas, dentro de duas canastras (caçuS)
•"'¦A8pessoa"qne encontrou css.i fiinchre
rarea. ccroir.hou cerca de quinhentos me-
tros em sentido cònlraiio áo que andava o
hurro c deparou com om quadro bom-
«11 

' 
listcnàidos ao solo, jaziam, raorwi.

.ei. ressoas, compostas do chefe na lanii.i
niVsinitvei; um homem ainda moço, uma
mulher coberta de atidraios ç. quatro crem-
ci..i„, Todas ctsas infelizes ercitufB»
suecumbirem cnvcnentdiís, por. lerem comi
d., rav-cs tóxicas qm-, em desespero de

ciutb. dançaram mão no intuito dc matarcie
a fome que os consumia I F.ivs conchlsãc

de ciivencnamcnto fui tirada cm
restos de raizea encontradas uo
iunio aos cadáveres. „,,,.=" pobre liouitm conduzia us cofía*

liiliinhos, emijuanto qne sua Wf""
„,„,rava um outro de mui» temi çMJ».
Torturado pela fome. c nac, tendo força.

mira ver os seus ente:: (roeridos jMoect
rcra tanto, som poder dar rcmed.o, em
ura dado momento, nui;ou o -E«l hc1 _nç
8ua espingarda c descarregou toda . uirga
du chumbo im ouvido e morreu.

A pobre mulher, arrastanda se, ^cnnse-
guiu chegar a unia casa ende narrou o
"* 

0° máT horrível foi o sçsiiihtci 
'Júiito

ao tronco de uma arvore, a beira, ua <¦¦¦
irada, íoi encontrado uma crcaiiciniia. i.e
<ei^ mezes mais 011 menos, suganilo- um
avidez o «cio de sua inãc. que paia ""¦'•'¦
Fa estendida uo chão, cujo braço direito
conclicgava a si essa mnoecnie c (r.fellz
CrOsUrpics exaustos de íonie c dç-fadiga
vão dilxaudo pelas. estrod.is os hlli;n..cs,
aue n3.-, podem mais andar, e„i m--i m.
SSS os pmlèrem carregar, pelo çtttdo dc
íraq.ueza cm que sc acham v \M, peno-
aamente, conduzindo os mais velhos que
ainda podem caminhar, .ato que ra.ia
àdeante ciem todos liiammados.

¦V moléstia, «oladameute a _diarrlie.i,
motivada pela ptssiniá. tUmeftUeto, qnisi
,.,-,-e dc taizes nocivas á caude, vae,
de"parceria com a fome, dizimando os
pblirM imigrantes, c. os que "»-^'1';'

I cheirar í capital, ntais morti» do. que u-""somente encontram , como abr ito as
arvores das praças o :<lõ9 subúrbios, a"o-mVra "Ias 'f(Ua« 'v™'0* *»<*üaíbtm i
mingua de qualquer recursos. -

K até quando durara, caso triste c cJi-
1 (icante quadro dc misérias .

Bem podia o governo, num assumo ue
humanidade, e -emqtianto .essa "cdrto."
-rra-la 1» as duas casas dc Longrcsso.
Trlbmlal de Contas, etc. ordenar que sc
organizasse (leode Ia uma qu mais a.su
tencias riiedicas, eom suas respectiva» am-

menticios leves, como sejam: 1" ''¦¦¦»
densado, (arnháa lácteas e outros ::'-¦.--:' - l;.ies, e mandal-os ao enconlro .aesaes
inWizes? prcstar-llics os íoceorros de pro

ÍrecuÍHo' SS &SÇfi
prompto para marchar, i primeira ^oz.

Ahi fica o lembrança.; , .
E cmquanto nos áridos sertões U>

Estudos 
'lla^elladoa pela ,«eea 

fc r.g._

em m:r dc rosas... .. „, a^cs
nunmtos sofrimentos, c fiutptas up;«

e IÍ lamentos, sem serem attendidot
com a solicitude, (ine o «co «isd.1 
Moreira da Silva".

._—¦-»rtQ-<»-«»-«»Oi*»~"

lleber a ccrveia
8KS.il' v.\ \

e guardar as cliápinlia
útil ao agradável.

1 t reunir o

O PLANO FALHOU

O ladrão da Luz Slearica
está preso j

A policia do io» districto prcndsu
hontem O '.•idrõn que roubou Go caixas
dc velas da companhia J-uz:.St.earic.a_,
Chama-se elle Antônio Roílrigue-, -
havia transportado o avultado furto do
deposiio da coinpanliiii uara a rua do
Dercndc, 40, tio caminhão 11. a.oBo,
cujo carregador sc «bania Manoel Al-
ves dos Santos. , ,.

O ladrão usara do nome. da firma
Tiiióco Nfacliádo e Comp., e y.i tinlin
vendido parte das velas a; Lirpet Clos.-t
e Comp', ú rüa da Quitanda 100, e ou-
tra a 1'edro Maíidari, ti rua nos fnva-i

\ "rREMI^RK" DR nOJK, NO
RECHEIO

Vae hoje, cmfim, ser satisfeita a curió-

tidade do publico, que ha muitos dias M

pera pela primeira representação da revista

O Rapadura do3 conhecidos escriptores

llastos Tigre e Rego Barros, A companhia

de sessões que acf.ialmcnte oecupa o K->

creio é sem contestação, a melhor compa-

hhla do ceiiero nue trabalha no Uio de

Jane:ro. Alím dos muitos elementos que

ànu,f"'« tro-upe ji possuía, estreara hoje

mal9 os seguintes artistas: •-'Alberto Fer-

r,-ir-, Esmeralda Castro, Juba d Oliveira,

Victoria Miranda c a bailarina franceza,

Madcmoiscllc 
'íalis.

Per esse afinado elenco íoi feita a se-

gÚUitc distribuição A'0 Rapadura:
O Rapadura; Olympio Nogueira; Acro-

plano, 'Salada de frutas, Kducação ameri-

cana, Mulher elcclrica. Theatro da Averit-

da, Maria Una; Progresso, Alberto Fer-

rélraj Intcrprele. Homem do leite, Ana-

nia» Pinto Pilho; A Civilização, Bclmlra

d'Almeida; Ingleèi", Mme. Botina, Indus,

Iria alimentícia o 'D'. Instrucção, Ulyira

Wendcs! Dyiiamo, 'Minerva, Modinha bra-

lileira e Elcctricidadc, Beatriz Còuvêai

Chile", Chinellinha. Rubi e Cocotte, Elvlra

Martins; Telegrnpho, Sabina, Cachaça,

Esmeralda, Maria Amélia: A Muda, Mc-

r.ina sarada e Coquettc, Francisca Brazão,

locomotiva, Pronceza e Terpsvcliorc, Es-

meralda Castro; Argentina, Sapatlnbo oe

í velUulo. Saphlra o fama, Eugenia BrazSo;
: Italiana, Coração, 1» Alumna e Trcla das
' 

bananas, Josc-diina Barco; Figado, 1» ^or•

fiialista c Melponer.e, Victoria Miranda;

Transatlântico; Bota dc montar, Ksophago
e Thalia, Julia ,1'Oliveira: 1» Rim, Angus-

j (a; a" Rim. Carmen; Capenga, Estômago,
i* Estudante c Cinema da Avenida. Raul

Soares; 1'rctor, Pr. Tiririea. Or. Baçu,

Homem que tem gozado r. vida e Carlos
Comes, Anthcro Vieira; llrasil. 21 Pulmão
c Poeta do futuro. Octavto .Rangel! Satã-

naz, Noivo da Muda, 3" 'Estudante e Ca-

mões Edú Carvalho; Io PulmSo, Vinho

portuguez, 1" Estudante e Dr. rasses, An-

tonlo Kiac; Baço, Wljyek, 1» Freguet e

Pcry, João Mariius.
A bailarina Beatriz Ccrvantes f.:ri a

Plansa Egypcia c a bailarina i-olk, a Dan-
sa do Ventre e r, Dansa Inuleza.

O Rapadura sobe íi scer.a coai o maior
arnarato de uiiie-rii-.reciie até agora apre-
sciiíado cr.i cspectaeiilrjs per sessões, tra-
i.-.ndo-sc da peca de dois r.utores consagra-
d,.?, i dc prever que 110 Recreio, boje,
nas duas cessões, não fique um unico bi-

, ilieie na bilheteria,
* * #

"RAINHA I»AS nOSAS", NO
APOtiLO

liontem, no Apollo, tivemos a prcmiôre
di linda opereta dc Lconcavallo Rainha das

rituosn e aconselha-o que evita passear
dc carro com a amante.

Briet perturba-se de tal modo one
Paulo sc convence da realidade dos
facios e abandona Magdalcna.

No segundo acto, o pintor sente-se
incbicholico, e, para vencer essa melan-
cliolia, entra em tan reslauiant no-
ctiirno, freqüentado 'por pobres rapa-
rigas. Ahi encontra nm bom velliote,
Eduardo, que, conhecendo a miséria
dãquellas desgraçadas, procura pvote-
gel-as, sem intenção, na medida de
suas posses.

Paulo observa aquelle centro, quando
vè um sujeito maltratar uma das rapa-
risas, Dénise. Defende-a e esta agra-
ilece, com tanta graça c tristeza, que
commovc o pintor. Bréhant resolve
protcgel-a. Convida-a para ir pousar
110 seu ateiier. E nessa noite nasceu o
affcéto que deve .prendel-os 'para sem-
pre.

Vamos encontrar, no terceiro r.cto,
Paulo, Dénise ' e' Eduardo veraneando
numa praia novmiindu. lambem alu

| veraneiam unia certa mme. lrcvoux e
1 sua nela Germana. Relações com o

casal Bréhant (Paulo dizia-se casado)".
Germana toma Dénise para amiga. As
rcla<*i*ies estreitam-sc de tal modo, que
Paulo sente remorsos de haver enga-
nado mme. Trevoux quanto a sua si-
htação. Resolve-se á confessar'a ver-
dade. A boa velhinha som e diz que
sabia de tudo, mas, como Paulo tem
as qualidades raras não poderia viver
na companhia de uma mulher indigna.
Dahi, o consentir a amizade de sua neta
por Dénise. Nesse ponto apparece Ue-
villíérs, a mulher e Briet, que ouvi-
ram falar no romance do pintor c

queriam conhecer a heroina. .
Espanto destes ao verem Dénise, e

Devillicrs, pensando fazer um grande
bem (sempre gaffcur essç rDevillier-J,
conta a Paulo a antiga vida dissolul.i
de Dénise. Bréhant agradece a i.ntcii-
rão dizendo-lhe, entretanto, estar intei-
ramenie ao par do passado de ?ua
anüintò, ,,, . ¦ .,,

Pouco lhe importa que Dénise hon-
vesso cáido na lama forçada nela nc-

cessidade. Encontrou nella delicadeza,
nobreza, nobreza de sentimentos pou-
co comjmin, ""> ,';*5Ía diui mulhcr„c.?;
Elle a tirara do \nofo, clevou-a c ella

tém sabido corresponder fi sua conli-
anca com tanto amor, dedicação c ca-
rinlio que só respeito deve agora iu-
spivar a todos. .

E tudo acaba muito bem.
A ecíiipatiira Uugttcnct. leíaíft •*

scena, cm recita cxlraordiitana, fora
de assignatura, o Tartirfo, dc violierc.
com que fará a sua festa artística a
nriineirn actriz mlle. Osbornc.
\ HÚguenpt fará o papel dc .protago-

nista.

íreau; Andréc, Aufíray, e Lucicnne,
Vlurger. (" "estrangeira»

Do nosso serviço telcgraphico dcst>-
amos a seguinte noticia:
.fiiictioj Aires, 28 — (/fuio-icoiiei) —
h theatro Colon foi liontem caniadt
\ obra prima de Donizetti, " Lucia de
amermoor", que obteve itrande exite,
'Vtcipámientc (devido i\ interpretação
fl; aos papeis de "Lucia" c " Ed
h-j\" deram a prima-donna sra. tial-

"urci" e o tenor Caruso. Toda a im-
P;nsa elogia a representação de hon-
11' registrando o suecesso obtido.

• * *

nrc.1f-.;.3ii — "A taverna inyS-
ti"§'.f.',i 011 "O homem na ndega", im-
pr^ssionante peça policial, de vigorosa
a/ção dramática, cm quatro actos, .serie
¦ris aventuras do détective Stuart
VVelibs; "1'oinc c amor", interessante
eoiucilia da .isordisk; "Valle de.:-Usen-
dalen". bello film do natural.

O

CINE PAI/AIS — "Maridos ale-
gres", operem buffa, em quatro actos,
tendo como protagonista o conhecido
actor cômico Camillo de Riso; "Pae .
iuri empolgante acto dc "granil-Biit-

gnol", scenas de "apache", iuterprela-
das pela actriz Leda Gys; "U? cor,sa-
eos do Ourai" fita dc grande aclual!-
dade.

ODEON — No salão da rua Sete—
"A AUemanha na guerra", grandioso
film que apresenta aos seus innumeroj
"habitues" a Ciiieiuaiograpliia Brasilci-
ra, cuja unicà prcoecupação é intütmai
o publico dos grandes acontecimento!
mundiaçs, sem cogitar dc nacionalida-

No outro salão, "Os corvos negros"
estudo palpitante dos "bas-íouds dc
uma grande cidade, cni tres actos, de
aventuras sinistras; "A dansa dc Saiu-
mé", ou "Conto se fila um beijo
acosta "sui generis", pelo cômico R»
dolplii; "Gaiimònt-Jpurnãl", com os ul
timos acontecimentos de actüalidade.

I
s

II

¦

AVENIDA — "A mullicr-homera 01
"Peregrinação de Carlos Magno", peçs
tle enredo humoristico, de lances sen-
sacionaes, em tres actos; "O palhaci-
niio", emocionante odyssca de iiint
ereança-maityr", atirada n uni ambie»
te pernicioso, cm dois actos.

•
ÍRIS — "A filha 

'dc Nepttino", dra
ma altamente, impressionante, em seis
loucos netos, Interpretado por Aimettc
Kcllermann, j.": consagrada a rival,'' em
belleza, de Ventis de Milo e Diana, a
«içadora. ' ;

IDEAI, — "Os maridos. alegres", >
mesma peça com que Pnlmyríi' 1'ast.oj
se apresentou agora ao publico canu-
cá. Conidçtaião o programma: 

"Via-

gens maravilhosas de Julio Vtfrne ou
"Os filhos do capitão Grant", arrojado
film de aventuras, em sete extensa»
partes, c. como extra, na "mntince ,
O drama em um acto. — "Papae ,'ua-
balho da querida artista Leda Gys. .

*
PARIS — "Mtither-liomem" 011 "A>

memórias de Carlos Magno , •Irollissiin,
c scntintcnlal comcdia-drnmaticn, di"v;
dicla cm tres longos netos: "Amor fi
liai", emocionante drama, cuja acçãi
se passa no Fár-Wèst americano, en
tres actos: "O palliaciiiho", peça da
«nlernocedor entrecho, cm dois actos
"A dansa dc Saloiné", deliciosa come
dia da fabrica A.mbrosio.

O CARTAZ DO DIA
THEATR09

MUNICIPAL — No Municipal realiza-
se hoje a i|" recita de assignatura de Iln-
ciif.iet, sendo icprescnt.-ida ,a comedia
"l.c RuisseauV, dc Pie-rre \\plft, Sura
mais unia linda técita do grande aclor

m

ItAv, IZ.

I--1' AsHJ
d;'S e 113 compradores
allegando não saberem da origem
artigo».

Esses cohvmcrcií
ser acenreados con
Rodrigues

:las foram aprchendi- Rosas, cujo enircclio e, conforme rç via
(Icsculiiaram-sc,

deverão hoje
ladrão Antônio

NOTICIAS
NACIONAES

louvável intuito d

TRIA.VON — O Triánon hontem não
mudou de uaj»r/1 e.-ie continu'a sendo,
icilo pela cotiredia dc Etleline líer —
"Pelle Nova", 1*1 Uaducção i'.'e Jaym,e .
Victor a «uai scr\*o naquelle elegante
thcotrinbo da Avenida, Diz n ariiur.eit,
da empresa M. MottaI "Km vista do e*-
cepcional suecesso da comedia Pe.Ic Np-
va". fica adiada a primeira reprcsenlaçat
da celebre peça dc Coelho, Nelio — 'C
Intriiso" e da hllananto íarça "Malditaj
Letras".

PATriÈ' — No Pathé tambem ha "pré.
rr.iérc" boje: a da pecá de George Vey-
deau ~ ''Amor Trambolho , fazendo o*
nrineip.ies papei* os artistas Leopoldo
lJrócs e I.uciiia 1'cies.

Vão ter tres "enchente*", <bi3 de "*
euiilia", pela certa.

" 
•¦- m CASCATINHAi^1» engana, prcfcniv* musica

"O Echo Militar ,1

Sairá no próximo sabbado o primei-
ro''numero desse jornal, trazendo a se-
guinte matéria: Artigo dc furdo: \
artilheria pezàda na guerra aclual;
Perfis militares; "Dreadnoughts^ . ou
submarinos; Clironica política; Lei de
nfriníóçrio; Cántileira .pacifista; Qorn-
mcntnrips sobre o Ministério da Gucr-
ra; Guarda Nacional, (sua rcorgaiv»a-
ção); Geruianopliobia; Clironica M1I1-
tar; O saldo dos rcfonnados; A re-
forma compulsória; O futuro da Ca-
-aliaria; O* heroes do Conlestado; No-
ticias militares, etc etc.

numa edição italiana, que aqui nos foi dada
lia trc3 annos, um*, incisiva charge ii trans
formação de reuiuien por que lia pouco
tempo passou certo paiz, muito cor.liecido
nosso. O publico que hontem enchia o

'. Apollo percebeu a historia, c riu tanto dr.

pilhéria do llbrcttista, quanto applaudiu a
que o realmente muito bcCita, c

de d.r -ns.-.nclias no nesso patricio maestro
Assis Pacheco para fuzer-se valer e fazer
valer a sua erchestra na admiração do pu-
blíco.

Alpercatas
',$000, 3$soo, dc 1- a 2

s8:a .li;' 5"f50P; dç 34
Flúmincnsie; Marechal

canto da Avenida Piss

4$ooo. dc
a .y., na Bota
Floriano, 109,

HYGÍENE INFANTIL
I E' hoje. is 8 horas da noile, que

6U$( 65iji e 70$U90
Trrtios de ca;-:r.ira ingleia,. pura lã

preto oi. de còr, sob medida. I
ALFAIATARIA PARIS

78 - RUA URUGUAYAN . — ;S
(Não tem filial)

taKmtamMsca^kwmman—i taitTimnar.yim

ULTIMA H0M __
Dr. Francisco L. da

Veiga

Jcsui
nelo

ifii

Rieardina E. C. da V
Conceiçüo Penrta d:i - Viiga,
Edmundo ila Veiga c filhos, I,".-
venço Xavier da Vcirra c filhos,
<ir. Ângelo 'li Veifta c filhos,

ia O. da Veies, viuva, fillios.
nãos c sobrinhos do DR,'

U. UU"*"*., «*> " «"-**—• .; , ¦ ' -

dr Moncnrvo Filho cffcctuara, no In-
stituto de ProtecçSó c Assistência á tn-
faricia do Uio de Janeiro, a 3a pre.ee-
cio do sen "Curso Popular de Hvgic-
ne Infantil", devendo oecupar-sç das
diversas questões da puericultura par-
ticularmcntc refevindo-sc ao nosso paiz.

A entrada C franca,

SERTíAJíA
í fabricada com as exccllcntes e írys-
talinas águas dc Petropolis. As chapi-
«lias valem dinheiro.

Fiscalização dos salões de
barbeiros

A grande commissao cncarregada.de
fiscalizai o cumprimento da lei do fo-
cliaciento das fartas dimanada da As-
socia;ão

,ndo,

A sra. Palmyra Bastos tez a Mies Lilian
cem multa linha, e do rr. Almeida Cruz

pódc-se dizer entro tanto, r.o Príncipe í.fax
seiiilu ambos muito applaudidos 110 duettp
do soRuudo acto. O fr. José Klcardo, r.o

preceptor Cin, fc: rir :. platíá a bom rir,
e o er. Armando de Vasconcellos, — a

quem cabem louvores pela Hiife-i-ii.-ic^ne ds

peca, — interpretou bem o príncipe Pedro.
Estrearam na Kuí,i,'ui des Rosas aa sras,
Adriana Noronha c Mitinó. A primeira é

já conhecida 110 Rio e obteve r.a princorta
o bom c:<i:i que ora dc esperar, c a segun-
da, na*b estando o papel nas suas cordas.
lU-ti uma rejente com muitos nervos, mas
com pouca majestade. .Estrearam tar.dicni
cs srs. Carlos Vianna c Santos Mello, nos
agitadores Krodomós c Sparadós; c o fr.
Mathias de Almeida, num pequeno papel.
Estrearam c agradaram. Póde-sc dizer, cm
resumo, que lodo o desempenho agradou.

*
A peca esta montada cem «mero, tem

grande cotnparuaria c r.rio tem cscabrosi-
dades.

J. DA MAIA.

O RESUMO DA PROA DB líO.TK,
NO MtraiCIPAIJ

Le Ruisscau, comedia em tres actos.
(!<¦ Pierre Wolf, tem o.Seguinte entre-
cilo: .. . -,

Paulo Brcliant, pintor conhecido e
festejado, é amante d: Magdalcna
Granval. Essa ligação é quasi ignora-
da. tal o recato dc Paulo, alma deli-
cada, tnsmigo de tudo quanto c banal.
C\ra, acontece que. Devillicrs, sem dc
longe suppôr a gaffe commettida, coma Brc},

lídtiárdo 1'crcira, --,-¦
dar á platéa do popular tlieatro a. Jo
pecas dc leal valor, ensaia nctualiudntc
pce-i dc costumes' portURUezcs Lobos ««.
miii^cdj, orisinal do coiiliecidissiiiio ..ç aba-
lizado esciipior portuguez dr. duma e

; i*ss'á reía, rela s"a firma, pelo seu cri-
ralo c pelo esmero com que esta sendo
ensaiada, deve lazer suecesso franco 110
popular tlieatritilio. ,

— Sólie hoje :'i scena, uo Pathé, :i peça
de C. Fcydcrau, í,d Delle Luemelte. que
Accaclo Antunes traduziu sob o titulo de
Amor Trambolho. A peça está posta ."»
scena com todo o esmero, c tc:á a seguinte
distribuição: ,. ,

Boi-, cPUngicn, Leopoldo 1'rocs; general
Ivlgtia, Eduardo l.cile; llouzin, Marims
Veiga; Chenneviet, Atiila de Moraes; Iitna-
cio Eontniict, Estevão Santos; Firmlno; Ma-
noel Pinto; I.autery e Karliito, José de
Castro; Emilio, Augusto Albuquerque; Por-
teiro, Coita; I.uccnctte, I.uciji Pére-;
Pihiana, Tina Valle; Baroneza Duverger,
Cabriella Montani; Marcclllna, Ottilia Atao.
rim. , . A commissao de senhoras c scnliontas
da Cruz Vermelha Italiana realiza o r,eu
festival, 1." I.vrieo, ::... dia 3 dc julho, cm
liencficío da mesma a das familias dos rc-
servistas do Kio.

O seu programma ser» de bymuos can.
lados c silos de piano, violino, uoioticcllo,
canto c dcclatnac/io

Os poucos bilhetes restantes para esta
festa dc caridade encontram-se a venda ua
casa Arlbur Napoleio. . ,_ E' amanhã que sublrS fi »cena, em
premiire, a rtv:sta Caldo á Portuguesa.^ a
ultima pfoduceâo do querido actor cômico
Chira, que todo o Uio tão heiu conhece.

Valámos-lhc hontem, c clle nos disse que
a sua nova revista so lera uma qualidade:
fazer rir o mais cizudo, e tambem não
conter linguagem escabrosa.

A revista vae no S. Vcilro.
_ As duas orpliãs, é a peça que a c.v.n-

paniiia Eduardo Pereira leva. ú r.ee:ia, ama-
nliá, tio qurrido tlieatro S. Josc, e cm
cujo ensaio aquelle conhecido actor tem
esmerado conseguindo rcprcsental-a era
sessões, integralmente, sem mutilações, cm-
fim sem sícrifiear os seus oito quadros.

E' de esperar que o publico concorra ao
popular tlieatro, premiando assim o rsfor-
ço dum punhado dc artistas cheios de boa
vontade e que Paes dá, a preços dc cinema,
CSpectwctitns dr valor.

 Entra amanhã em ensaios 110 Pathe n

peça Deputado a Muquc, comedia do co--
tumés níicion.nes cm tres acíos, adaptação
dc Cândido Castro.

RECREIO — "Prémltre" da-revista .—
Rapadura".

APOLI.O — Palmyra Bastos, Jo'é Hi.
canio, Adriina do Noronha, Almeida.
Cru,-: c Armando de Velscoticellos, alcan-
caram hontem um r.iicces.=o, com a p|,crc-
ta "Ualiiha das Rosas", que sucede ao
e,:ilo dos "Maridos A'egres'. Ja. eunheci-
da atravéz o desempenho de uma compa-
nhia italiana, n opereta de l.eoncavallt
apparcccu-nos hontem com um aípecto
novo, taes as niodi(icaçõc3 do arreçlo por-
tuguez, tal a interpretação que lhe de-
ram os artistas da companhia (.talharão.
Ao espirito do dialogo ç ês_ btllezas da
musica, inntou-se a imaginação oq_ prove-
cto cnsaiador, «ue e Armando Ac V"*?0''-
cellos. para imprimir á opereta llamtia
da:, ltosas", » relevo cau que liontem
noa foi r.prcscntada.

•
R PEDRO — Fechado pa-a ensaio gera)

¦evista "Caldo i portug-eza".

I

da

.REPUBMCA — Pcchaiio para remonta-
pctii dz revista "Ulürna "io Dedu ".

S. JOSIi' — Pecliado para ensaio gera.
de "As duas orpliÜs".

HfiQZART GUIB
HOJE —• Otande concerto --. HOJE

Acwalidadttl: Claudina Montenégvo, Aid»
Sunter e Julio Moraes .íí****-*'-.'**•• ¦***"'

. .... m
¦ »',

m

||Í|ga|! Ernesto Souza

A VIDA |
EsVi VIDROS
On Haia

BRONCIUTE
Rouquidão, Asthma.

Cotjuciuchc,
Tubcrciiose pulmonar.

GRANDE TÔNICO
J abre o sppelltc c produz

a f irça musculaf,

.1

If
-•*, ¦ 

1

be boje i scena.
¦ibuição de

que hoje

^•rí*iVi'c^n° TÍlIT-^iST VEIGA hon- correr-a cidade, encontrou muitos in-

íímH ído f*Ã apita , wnv íau fmetores. Resolveu a commissüo con-

e3 àmUtns e parentes para o enter- *>.*» .uma reunião geral de casse para
rfdo SÕso ctainerb. que se realiza-Iboje is 8 heras da noite,, no lar» dc

-os, n. 47 c * q«m. poderio

liM íTU âfsii

,í hoje, is 5 horas da tarde, no ce-
miterio de S. João Itaptista,. saindo. o
feretro da rua Voluntários ca .Pátria.
239. Antecipadamente agradecem essi
acto de relisião c caridade.

ILEGÍVEL

dos 
'Empregados 

Barbeiros, 1 a Paulo ter visto Magdalena e Briet
no domingo, ultimo, a per- beijando-se apaixonadamente, dentro oe

um ct>iif>é' O pintor duvida; acha a
traição tão infame que não quer ad-
tnhtü-a. Momentos depois, Magdalena
vem ao encontro combinado.. Traz ro-
sas para o .pintor e aperta-o nos bra-
cos cc:r. tanta paisüo, que Paulo chega
a 'ninar uiu sonho áCínvcrsí tida com
Devillicrs1. Magdalarla pattc c o s

— Ii' a seguinte a dist:
í.t- "tiííijcan, de P. 

"tVoltf

sobe 6 scena no Municipal:
Mr. Edoard. Fclix Huguenet; Paul

L. Kowyer; Docteur Miller.

CARREIO

Mi

gos, n. 47 cji
.omparecer sócios ott não sócios.

Nesta reunião serão resolvidos a re-
iircssão de strr.rjlliantc abuso, c outros
àssumptos, tem, coin EiieJ, uma palestra ç-at

Giídéa;' Devillicrs, Malavié; Lucien
Bréhant, V. Lattnay; Briet, Frcmont;
Cbambray, Damores; Anloine, Ba-
treaú; Mareei. j\ Deroy; Jules, Rau-
zena; Le Directcur, Angcvin; Un
vieux Monsicur. Antonin; Dénise Piei-
rv, Madeleinc Carlicr; Madcleine Grau-
vai. Rafaelv Osbornc; Mme. 

'Erev.pux,

Mcir.c Leblanc; Helcne Da-villier»,
Gravil; Carton, Vassoz; Gtrmajnç, Ce-
jannc; M::c'ai. 

"Sand?; 
Zannyj liwe-

O sr, Henrique Adcrhc, sub-dlrcclot
ilo Trafego Poslal, aucndcndo.a _n.ecea-
«idade do serviço de sua repartição, re-
solveu transferir a agencia, que ale en.
tão funecionava á rua Vinte ae no»
ven.bro 11. 116, Ipanema, para a rua
Prudejitc dc Moraes n. 33. na masm»,.
localidade.

Esta transferencia foi nm bom ser»
viço prestado aos moradores aaqMell*
zcn.o por isso que no local era QU«
se adiava installada, aquella depende».
cia io; Correios, ficava um tardo *l*
tacte do ccr.tra «uai» pofulci^.

MELHOR EXEMPLAR ENCONTRADO*
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CORREIO DA MANHA 1 guaéa-feira, ÜO Oo Junho d« j||
K

4JÊ£ÍfÍ

,-uia
simõi

DBRRV-CIAJB .
'^•rrlali^elom^^'

"•^"lunurly, de cujo profraniraa
.. "-Grande. Prêmio; Extra .

'ceio dc ia-criuçuo cata --lra

ti*

metros—

t&i*' *¦'',

\ is*
jp I ral
i' Ví_lrÍt¦I \ ai'-*feW

-auBif-oi'

;*>

pra d a
s-rtc

O pro)
rvanizado; „

Parco "Sela de .Março - *.. .
,iíoo"ooo - Animaes naeionaet. °« <"»,>£
«."« ni-J., W tenham 

corrido, 
' vicio

que tenham "irri'!o, sem wctor.a *

J>reinfo. Ilandicap. _
forco "Cosmos" — 1.609 "«'"•

,.$0*000 -- Animaes. do, Í*ÍÍ"S? \. 
"

ciiliam corrido. ¦cm vL-ç-ri*.,' Tabelta 1^,
•'arco "Rio dei Janeiro" - 1.609 »"«'"*„

,:5oo$)00 - Animaes de *" °nn°i'aX
lc. liam corrido, «cm. vietoria _ ' gra ora

irrido, sem
Jeí>.»rcmio5, em 151«, o 1U"
iíSttíuo. p---MI;ji^,;™ciwMtaM- m•ueJQnaV, cm 1913, «¦ '!>'.»¦ '•
dònaçll"' llaii.liciltl livre. „,,.„,« -
«-«,'fto "Ur. J'r.>i.tin" — a.ooo metros
^Sóo - Anlirn.ee d* --¦¦"*!! "a!:

í:S-'DoVdc A8o,o" - ..««9.-'.'
iro\, _. „5,o$bòo - Anima,» de "uahr.

paiz, que 11:10 tenham ganho no uer..
T^rf'Pr, , KM." - ..*50 -'

tros- -'loMÍono - Animaes europrj,
<lc doía. annos, nacionaes ç [.-.'.11103 pe ;si
onnos. 'Animaes ií. inseripto») 1 !'•"¦"¦-
chá, Scampi Ornatinhõ", hálito, Vandopld
IluenoírAIrcs, Pajonal, Ounlo opauo, 1...;
gic.-i c ISoa Visia.

Mos parcas dc handicap livre o peso ia»
.•cimo nã.. será obrigatório para os un.MS
que correrem pela primeira ver.

FOOTBALL
o "^iop^__W^a0f

11,11 sOrlo encontro do Cnmpf
to «Ia IiiS» PaÇRcnso-i*I". "!í :'..*_ . Unijo hi.ort.v:

porte
um i»dtSfi' logo a ceguir ae verifica ideu-
tica irrtgSaridade, por parte de ' Cber-
rnon fjíencrgico referes da punição a
todiaa fjútaa. Próximo 00 termino do 1°
'nu>.(-,'ÍChermont, com a- bola, fa2 passe
pai: I.uflErds que' logo cenlro, 6cndo a
boiviolüiamcnte rebatida por TreB e «pa-
nkdo «Chermont na cabeça, ioga.o 00
chi atordoado. Houve nova interrupção
mMgoiTemquanto á nua posição volia Llier-
ma. Mais alguns minuioa de jogo, e o
r::r.-<;{»rmiiia o 1° liolftime, «-om o tcorc
ci ¦miiügottls." , ,,'„
Jt-carrido o tempo regulam«*itar,. voltam

f campo os "players" e o >08°nm^e
ca «fdor por um desempate. . O Kemo,
«a"de enfraquecido, Ae Conntho, sub-
:.i.dó*Por l.alír, entretanto, tem confiança
maV.fa outra formidável barreira que *
raiiado. O jogo continua equilibrado, ae
3 lado, revezando-se 00 ataques aos

íoalll adversários, llostiaiio, admirável em' 
Wfieil po=ição, fez defesas comproba-

rfeito valor, 'Monard m-'" Iver-
inba
Pe- jCar-

desloca
„'.',!,-,. |..ir» o ciaipo uo un.ao, .>•»».*.»>».» WJ
lCSKio ao "goal" de 'H-.^»?,0.^*' ' lanío num "corner". Tirado este, »°.V»nr°

rebate a bola com violência «"'r?^"
moht, que mai» uma vez sac do campo,
par» voltar minutos depois. T-ogo, o «g;uir.
AndraJc cnco.itra.se com Airaéç, ««tirando
«•íauibos 00 chão e occasionando nova in-
tertuiie/io no jogo. , -
1D "referee" pune um "offside" de Soa

rei, sendo a bola rebatida por Pedro, «-ar

lito commctte um "hands"; tirado este, da
*** » *. -1 j.. r^^nor í\ empatei

guidos, lia-
»èndo uma -melíe" na porta do "g.oal"

de Hostiano, sendo este obrigado
B*- "-"rnSr"' lifad° So 'A. a «--

L0TEIIJ.S

prêmios, lloiuncap. «««"*«' ¦'•'¦; j0 „laj3 »na»a;do seu pe
úe, prêmios na capital, corr ¦ ai o n ,cS1^,om sua i„,i,a contra o goai a
tres kilos sobre o máximo A-, landicap. u-i^domiiiando-o por momentos, ai

Parco "Dezesete de Setetjil.ro - '•^doMlf-backs» auxilia ..<"»?»«¦ n™9
Dictros - usooSo.ia ~ Anima» "'/,",?" 'ro/lquliliza-o com um "fou contra
Sa», do quatro annos e moa/!"=. 'c'^,to,%Tirado o »free-kiçk", o jogo -e*;
•ofri.lo. sem vietoria ou cnipa.c «.".

Ü Club do H*,"0'.'
ire&cntum, nn 1 ara,

»n«cio a Manoel dc romper o empate.
ÜO União dá dois "corner"

W . t  a_...iAo'* nn nnr'__
íazer

resultado. Ha
um "comer" contra o Remo -, „
ifuir, um "hands" de Euclydes e ur. íaoul

f FdSSÍj» minutos para o termino e o
empate, ameaça o. Remo. Ha ura ™°'l°
supremo, c Antonico consegue «alvar»," ¦>-
tuaçáo, vasando mais uma vez a, rede ac
Hostiano. Eslava ganho o i»*P»>OJf'» al

guns -minuioa c o "re^fere. !*™'"£ .?,
,?maic!.", dando o "scorc" de * X 1 goals
?a. favor do Remo. u , ¦_'_-

¦ O ir, Abel de Barros, como ""-fer".

esteve acima de qualquer critica. Nada mais

On|)H:.l Feflornl
Resumo dos prêmios da U loteria

do plano n. !46, 119 eitracçào do
anno de 1015, realizada em £9 de
junho de 1915.
iHr.M.US DK 10:0001000 A l.OTCSQQO
31)25  20:11110*1 UO
5:633'"': 3'tO.OSiXiO
309.14 2:00i>Sil00
4Í33 1:00-1$ 00
Í8Í91 1:00 .»0»0

PI1KM10S DF. 20OS00O
3622 5298 8309 16395 23747

24U.I3 214S8 2.-Í1S2 31161 36848
37334 383'1 43340 W537 85472

- S7U89
PnBMIOS DE 1005000

813 4S"8 6196 10111 12301
15442 18040 18092
201132 22266 21835
270 4 3UI49 30310
37127 3:569 39000
46335 470I1 4.577
51957 5'492 52902

57H72 .
APPHÜXIMAÇOES

37221 e 37226
536112 e 53634
36933 o 36933

L)l'ZENAS
37221 a 37230
53631 a 53641)
36931 a 369.0

CENTENAS
37201 a 3730i
5'J6il t> 53700
369U1 e 37o01>

iodos os números terminados em
25 tem 4S»»0

Todot, us nume. os terminados om
5 tem 2SUIW, exeepiuunúo os lermi-
nados em 25.

O lixai do governo, JUaii-rl Cotme Pinto.
O dir«ct0'-pr«8idente, »l/i.'rlo Saraiva «.a

Fentica. . , .„
O «lireetor-aasistente, dr. Antomo

Ôlyniho dos Santos Pires.
O escrivão — piV/niiio *•* Cantua-ta.

AOS SENHORES PROPRIEXA.
RIOS DE PREDIOS

O CALÇAMENTO DAS RUAS DA
CIDADE

Convidamos a comparecer i reunião
dos proprietários, que terá loitar no
dia 30 do corrente mez, ás a horas «Ja
torde, no salão da Sociedade Auxilio
dos Artistas Alfaiates, á rua do Hos-
oiicio n. 8i, além dos que estão sendo
intimados por editaes da \ Prefeitura,
para pagarem o inconstitucional e por
isso illcgal imposto de calçamento da
cidade t também os proprietários que
já foram coagidos, a pagar o mesmo
imposto, para ser judicialmente recla-
mada a sua restituição; -. conforme a
convocação da Companhia Nacional de
Registro e Garantia, publicada no Jor-
nal do Commercio.

A DlRRÜCTORIA.
Rio de Janeiro, a8 dc junho de 1015.

3.304.

FABRICA
DE «MOLDURAS

13047
2H153
25".46
366'..:!
45374
51564

18674
259.16
31569
42613
51338
53750

200?000
lO.S.itM

50S000

40SOI 0
3i) 0110
20J..W0

8*000
fiS 00
45O1O

GYMNASIO ANOIiO-BRASILEIRO
CHÁCARA DO VID1GAL

As aulas deste estabelecimento de

Ensino Primário e Secundário reabrir-
se-âo a * dc julho p., futuro, devendo
os alumnos voltar ao internato no d"-
mir.RO 4 de julho ou até as 9 horas da

manhã do dia .*•
Kio .18 dc junho de W.ij.,^^.

Charles W. Armstkono.
Caixa do Correio, n. 46. l

* m

Unl<-i« qu« rivaliza comi as
mellioros íabricas estran-
jveíras eru quaüdado o per-
leiçào- 

Artigos para quadros:
Argolas, pilões, papelão, pregos,

cordão, pelúcia, purpu-
rinas e vernizes para dourar.
Emviam-se amostras para

qualquer ponto de paiz

UU 7 DÉSÊÍÊMBM 203
Martins Seabra &C.

Caridade
914

9814

Fluminense
099

3S15

Variantes
£ -77-81- 14-24

Rio, 19-6-915. $816

Operaria
160

IUo-29-6-915 3810

AVISO
O abaixo-assignado, residente na ca-

pitai do Estado de S. Paulo, declara,

pura todos os effeitos legacs, que, de

primeiro (1°) de julho de 1915 P».*
deante, se chamará e assignara cxclusi-
vãmente Arthur Bittencourt.

S, Paulo, 26 de junho de IQ15-
ÜESIDERIO DESCHAND

qUJinilo - t
do

Dudú.

Embate .1* mport»""1,11
^T-l cT± ^^ttRei.contram.«*ra„.Uoaçs cli*». 0„n„"L|*-araen«ei vcole

achar íacc a. face. «. m ,|u _,-_

irônica dc Carpenticr. «cu brilhagebro,

ffV^tealuT , irai" o <*".tj»uravcl
...tRcm^.i^» ao jogo- tf <¦''-

Aiel.imcdes
Armindo •--¦ iJ-iv--' _*Cariilo — Aiméc — Mi"**».

Idiilgárda — Chcnaont -- W™" ~

UKJAO:

Hostiano

Antônio — Kobcrii-, ,
ll.-.rrelo — 1'cdro — WvdçB

Andrade — Soares — Monàri/-*N"iltp -

O primeiro ataque do Uãifia'íoi forte' c bem dirigido, perigando o po«'l 1«V 1-emo,
i onde se estabeleceu uma mele., ijksmaii-
] chodà i»r Aiméc, que manda a ali para a
! frente. i ,Monard cotnmctie um lioinf*. aaa a.lean-

tando o fteelíklt. Dado b am ' i..',|Moiiaid
I (aj passe para Atidriiik-, que .. slSpoderar
! ila bola, dá forte enconlro r. m aUtto, at.-

1 tandou a.) chão. liate jogador swà-*e do
j cumpó. O jogo continua sou ran.lc mil-
I ináçniii ca.la um dos '™'"; "SirÇi-.".' por' abrir o jcon-. Com boa combitmíB a l.nl.a

de vante do Kcino ap|.ro.Mrar.:;'4i'o goal' 
defendido por Hostiano; nu Aliuico pre
judicíi o ataque, collocandj-sc if__\di

Ninito, dc posse dn bo!;
1r.; Macedo e Aiméc, e an n|i
lie A..i:.,l.» esle eominclte mn fflililí,
atira-lho a bola. O nierc- veria tratar-
se dc tun />.'".iifv. por isso qm | irreuu-
taridade havia sido feita dentro^ aarçof de
ooíil. Tirado .1 fenalty por Mart.l, esle
icíiiicl por cima da Ua«c. A' est'flilla ura-
«iiasinia .lc Monàrdi pois r.io éií ailnulte
t-.l erro em lão esplendido fortiin deve o

:i mc-
CilllÜ-

.rbitro .correcto, enérgico
* » »

ZAvJr»uS 
LANCIA POOTBALL

Kea1l-a-<ie amanha, qu.lnlIa-feirilV no
"ground" do Flamengo, i rua rw^sj
slgundo encontro das "'.impes" que Me-
iam o primeiro encontro q»'n'*-fclr*.11*.s'
2S..'. vencendo o Zaccana pcl o"score dcs-iiia,
4

SEP LIVRE

— Airlie —

GYMNASIO PIO AMERICAVO
RUA TEIXEIRA JÚNIOR 48

{S. Christovâo)
Amanh5, 1° de julho, rcabrir-sc-ao

todas as aulas. ,
Os programnias estão dc accordo com

os do CoR-gio Pedro II, c serão inicia-
dos cm todos os annos. 3764

III 11IUU.VV t"k
lll-j-SC IftiJc.
ila, cscaajpor en.
; ao (.pTOcimar-s*:

Sâo ob «eguiutcs as "equipes :
Zaccana
Ismael

Armando — Rono
r «oraerth — 'Mafrc — Schillipg

Tôj - SSí*- Guedes (cap.) - C. Au-
J gusto — Flores

Lancia
¦Fraga

Antenor — Corrêa
Maurício — Zéca — tosta

Addor - Anísio - Aragao
Álvaro (cap.)

Hcscrvasi Jorge, Mcideiros c Albiiqucr-
que:"josíi P. Caldas e Carlos Raul.no.

Sl'ORT CLUU VOLUNTÁRIOS
3i convocação

Participo nos sócios quiies que a assem-
bifa geral extraordinária, marcada para. o
dia 24 do corrente, deixou de .«all-ar-s?
pôr falia dc numero, P-lo que .fica trans-
ferida para hoje, 30 do corrente. — O -
secretario, Alarcello Fossos.

* * *

PARAÍSO T. O. vei-sns LUSO RR A-

sileiro r. c.
•'ncontrarani.se domingo i-Uimoi. no-.cam-

oirlc1;;i,S.d0Apí2ár-deC olhara desialeado
„o .- "team", o Paraíso çonse-au ,1 ro-

seu adversário pelo 'scorc de cinco
2° "leam" houve um empater p

zero;

tjí.iõo a sua derrotai esla
hor oceasião de abril o

rerer o adversário. g
[',o„o a seguir. Biiblhr dim Eucly-

des c slwoto violc.U.ncntc a i-iW'.. fa-
zendo o primeiro goal para acu fflb. liada
a f,.iij-.. o lícnif. ensaia um rn) ataque,
Ini.tiliíjilo por Düdú, que ./tfi""0 u,n

Carilió volui an tampo, rcijfiiiiJáiido a
detê-la ilo s.-u club. Monard -tt uma boa
liva.ia do Aiméc e avança c». sua linha
anil. ataqü" !«'" combinado; 'Ba a espl.c-
ra ao ietUc-left, Ninito, qu, perde uma
boa òccasllo de ilioolar ir f,-.S provocan-
.Io, cnlrc-.aiito, um Corm-r, ctt» o Remo.
'flrailo, isíc se transforma ni§0Oâl, leito
por Nir.itn. .

A este iio.i!, redobra:, a . luljpa do jogo.
Mãilícdci íi um encontro dv i.ff"°t 8ílc ('°
ampo. carregado. Anlonico (jl-i-lc**1 .
Ifsiiks, prejudicando duas »s occasaõi-.'

Jo seu club augmetitaf o si^m
tojMs*jnmnif~

estavam assim

•Mó-

dois
tfiiõcs

Ninito d»

dc 3 a .*, c no 3o "leam" venceu o fcuso-
Brasileiro por um a "«o.

Oa "leaius" Jo l'arai80
orguniiãdos:

i« !.'teãm": ¦ .Pereira I
Cho.-olate -- Velho ¦

Osmar — Valeu — J(J"í.-H
Americano — A.Uoni,. II r'.;,airj

raes 1 —- Joso IU
20 "tcam";

J.eli:
Osmar — Antonio I

T. Mar-nl -- José 111 — Pequenino
Moraes li — iVrcira I — Rubem

tc — Antônio ll
30 "team"i

Albatroz
Henrique — *-'ü>o

Manguhierotc ~- Udúardo — Ne;:eco
Antenor — Caveira — Maní — ^ico

Ser\iu dc "refereç," no i» team o
CcàAr, quo não foi imparcial.

Duar-

Illí-lll.
k-miimmk* ¦¦mu^t0A\vaAymam

Bollas

ÍÉr

Cfl MMF.RCI
lilLLCOCK

o SfRTMAN
parn nucli, cimiuns
pura tios os clubu,
iiiein*.«liilV1'!).". pneus,
bombii_s.P*toSi e«c* !l°*
roba--(R Lon.iros .1
Cas 1 Mportiunii

llua dns Ourives 25,
Av.i.) Euim*o 52. llio. l'o*-.im ro-
ffíàii üiiias enviando l$00O paru por*
les.

A iorte do ex-presidente
do Peru'

Fnos Aires, *¦) -- (j-linciíftina) —
foi. >i» joriuea jntblicain extensos
nec ofiios do sr. Billinghurst, çx-
preientn ilo Pcni. honlem fallecido
rm mtiagn do Chile, onde se achava
des. -que fora obrigado a deixar o
goyiio do seu pai*.
.., ..— »»-«ift.».-V~»»~."

<xi;is \ ÍMUO.SU8 
'

Curi-, hcrriorríiuides, raalrr,
flvn"i mi in.i*. - au nr-inrin;

»?-«*>»->«»»—

to ram

camet-

1 vitella, 6 Cí.rnei-

fcüa para 05 cv/uin-

Souza,
do ui-r.a.
Cyatite».

Oconsul do Brasil em
bntevidéo está doente
.li tevidóo, -•¦) — {Americana.) —

Achic doente *o coiisu] do Brasil;.-nes-
ta citai, que tem sido muito visitado.

p PRECISâíciPRAf.}
Otos ou pinec-nez, não o deverá

{aiciiein i. primeiro j C'»aa Vicitas,
rua Quitanda í?, onde «c lhe fará
gratiniiieiite rigoroto exume da vista,
fornendo-lhe, por preces «em compe-
«.nlor.as lentes t arma*Ses que i.jrcm
preci.i.

omeó) <t* ifvt>*ap.mjmoii- ..-~~~*

Rio, 30 dc junho de 1915.

CARNES VERDES
No matadouro «ie Sant.i Cru

abati ..los homem:
550 bovinos. 31 viUilla", 4-

ros c 55 porcos.
I:oriim n-jciiados
15 1J4 bovino;

ros e 3 porcos.
A matança íoi

trs marchantes:
C. líspiiidola de .Mello, 66 bovinos

c 9 porcos; Alexandre V. Sc/brifihb,
_5 bovinos 1 4 porcos; A. 'Mendes &
C„ 57 bovinos; Uma Tavares í.' C.,
70' bovinos, s viteílas, 14 carneiros c
7 porcos; Francisco V. Goulart, 5*
boMinos, ii viteílas e U porcos; Ohvc;-
ra»lrniãos íi C, iop bovinos. 12 .vi»
tellas, 4 carneiros e ia porcos; Co-
operativa Pastoril Oesie dc .Minas, 15
bovinos; Cooperativa Pastoril btil Mi-
iieirn. 45 bovinos; Santos Foutee 4 C.,
a viteílas c 9 carneiros; M, Silveira
Tliomar 2 viteílas; Pimenta a villiti,
.4 bovinos; João da Roclia Ferreira «v
C, 4 viteílas e 7 carneiros; Peixoto'&
Caslro 44 bovinos; Cooperativa uos
Kclalhístas d_ Carnes Verdes,
nos; A. Motla 9 carneiros;
i C, 24 bovinos.

Vigoraram no entrepoilo
Diogo os seguintes preçob'.

Bovino, $460.
Vitella. $600 c $3oo.
Carneiro, i$^oo e i$7pO,
Porco, $900 e i$yoo.

RKKDAS PüBIilOA»
ALFÂNDEGA DO IUO DK JANEIRO'j 

dia SOS ¦ •¦.
.1:079S7«50

121385^060

CHARLATAES SUBURBANOS
CARTA ABliKTA

»B
Emygdio da Graça Corrêa de Lacerda

á Directoria de Saude Publica e
aos seus amigos e clientes

Tendo, a 27 do corrente, expirado o

prazo concedido pelo integro c illus-
trado director da Saude Publica, para
que eu apresentasse a prova de <ruc

possuia diploma, para clinicar, despa-
cho esse, que veiu demonstrar o crite-
rio justiceiro dc s. cx., torno publico,
que entrei com essa prova no dia 23

do corrente, cuja petição, com 5 dias.
antes da terminação do prazo, recebeu
o 11. 1916 ua Portaria,

Aguardo confiante da illustração e

justiça que sempre preside aos actos
do benemérito dr. Carlo3 Seidl, o des-

pacho final desse caso.
Desprezo as caliithiiias dc que tenho

sido victima, as intrigas e 00 mexeri-
cos, e porque não dizer, infâmias, que
se tem dito ao illustre director de Sau-
dc Publica, contra mim. Sou bem co-
nhecido ..- zona suburbana, e desafio
aos meus detraetores, abrirem uma dc-

yassa, e bem rigorosa, cm minha vida,

porque nunca terão oceasião dc apontar
um acto, que mc faça curvar.

Em poder do dr. director da Saude
Publica, sei que ha uma receita, onde

a dosagem do um medicamento ailopa-

tlik-o foi miseravelmente alterada pelos
denunciantes para provar a minha in-

competência, quando só clinico homeo-

pàínicamcntc ha M aimos,
'Desafio aos denunciantes, cujos pro-

cessos dc foniiulár conheço,, a virem

provar que esta formula íoi escripta

por mim. Tenho cm meu poder provas
de erros dos "formados" pela Kaculda-

de dè Medicina, que cu "simples car-

teiro», não formado, remendei com fc-

liz exito, para, os enfermos.
Provoquem, que verão o resultado.

Aguardo tão somente justiça ao pedido,
em petição sob o n. 1916.

Aos meus clientes c amigos. AVISO

QUE NAO CLINICO MAIS, NEM

CLINICAREI, até o exino. sr. dr. di-

rector da Saude Publica reconhecer meu

direito, com o qual irei até ás portas
dos Trrbttnaes, pois tenho diploma c

pago imposto de profissão.
Aos detraetores c denunciantes, cs-

peretn sua vez, pois as provas do que
allegar. serão incontestáveis. O que
não -posso 6 ser duplamente esbulhado

eu diploma e no dinheiro que a
cm 'impostos sob

OECllP
PREFEITURA MUNICIPAL BE

CAMPOS
Eslado do Rio de Janeiro

EDITAL
De ordem do exmo. prefeito interino

deste município, dr. Luiz Caetano Gm-
marães Sobral, faço publico que fica
aberta nesta Prefeitura, pelo prazo ,de
sessenta dias, a contar desta data e a
terminar em 17 dc Julho do corrente
anno, concorrência para a construcção
de um forno exclusivamente para in-
cineração de lixo e dc animaes, com
capacidade para trinta toneladas dia-

;'"'" propostas, que serão devidamente
selladas com o sello municipal, decla-
rarão o valor em moeda brasileira e
indicarão o modo e o prazo do; respe-
divo pagamento, que scra feito em
prestações. . .

E para conhecimento de quem uiter-
essar possa, faço o presente edital, que
será reproduzido na imprensa. j ,

Secretaria da Prefeitura Municipal
de Campos, Estado do Kio de Janeiro,

iR dc maio dc I9>"5* "'""
<• P Af_ tiiitm:;r.J.o*

7696

1)13

"A BARBACENENSE"

.8* PECÚLIO PAGO NA SERIE A.,
•,5" NA SERIE B e «9° NA SE-
RIE C.

São convidados todos os sócios Pri-
meiros Contribuintes e Contribuintes
da serie de io:ooo$ooo inscriptos ate,
o dia 12 de setembro de i9MI,da se-
rit de ao:ooo$ooo, inscriptos ate o 01a
4 de outubro do mesmo anno c «ia
série de 50:000*000, inscriplos ate o
dia 18 de janeiro do corrente annn, a
mandar pagar dentro do prazo de 30
dias a conlar da presente data, na
jéde' ou aos banqueiros locaes, as quan-
tias respectivamente de sele, quatorze
e trinta mil réis (7*000. i.j$ooo e....
io$ooo), quotas devidas pelos faleci;
mentos dos nossos consocios srs. Jnse

,da Costa Carreiras oceorrido cm w-
fayette, Estado de Minas, João Moffa,

s„ oceorrido em S- José do Rio Pardo,
So de S. Paulo, e d. Marcol.na
Cândida de Jesus oceorrido em Arca-
do de Patos, Sul de.Minas.

Barbacena, 15 de |uuho de 1915-—
A directoria. ."líõêu 

litterario por-
TUGUEZ

3« CONVOCAÇÃO
NSo »e tendo reunido numero suf-

ficiente de. sócios para constituir a
assembléaTfeeral extraordinária, annun-
ciada para o dia 26, são novamente con-
vidados. na fôrma .do artigo 58. dos
estatutos, a se reunirem em assembléa
geral extraordinária no dia 30 do cor-
rente ás 7 horas da noite, .todos os

srs. sócios remidos e beiiemcn os, para
eleição de cargos vagos e deliberação
sobre unia resolução da directoria. de

accordo com o artigo is. dosestatuto .

Rio de Janeiro, 2.7 de .junho de 1915
„ O 1° secretario interino, f«ia>* «.«-
cordo da Silva.

Noite
674

RlO-29-6-915

CASA MM-
CALÇADO^ DADO

120. Avenida Passos, 120
TELEPHONE, 4424 — NORTE

1 11)00
crcaçio da moda.

elegantissimos sapa-
tos de velludo, en-
trada baixa, salto

baixo e alto, para
senhoras — ultima

Dellissimos sapatos
em. verniz, com uma

tira de camurça no
peito do pé, salto
alto, para senhora

— custam 15$ cm qualquer parte. ,

11000

8810

Estrella do Destino
502

175000
111000

Bcllissimos e ultra-
finos sapatos de

setim rosa, branco
e azul, salto alto.

MADEIRAS* 
MESQUITA BASTO? &* C.

Rua, da Misrriçcrdia, Jo a 54 ia
Com "serran» a vapor — vendem mi-1'..

deiras nacionaes t 'estrangeiras, cal o
cimento; rtmcttcra para » capital e in-i
terior, por preços rov*Tcis. fclephp
ne 946. Central, W

"m>

MME. CEGI

Rio-20-6-913.

e I3$ooo, lindissi-
mos c ultra-nioder-
nos sapatos de vel-
ludo prelo, com ti-
ras entrelaçadas e

pedrinhas, salto alto — Custam _o$ooo
cm qualquer .parte.

Dellissimos sapatos ,
em verniz, com fi- j
ias entrelaçadas ou
tiras no peito do

pé, jiara senhoras.
Custam io$ooo eu outras casas.

O Quadro
Venceu o Camelo

Rlo-29-6-913 .___*.

Propaganda
38Ò

Rio 29-6- 1915 3857

\
Cartomante, diz com / clareza iuilc,.

aue te deseja ia1>-r far, trabalhos cor.'-,
mais difficeis oue sejam, e bota o ma,'.,
para cima dc ouevu d fa»; consults»
t'-s 9 da manhã ás o da noite. Rua d»
Constituição n. 19, sobrado. ___*__i.

PENSÃO ABRANTES |
Tèm optinijs commodo» desoecuj)*.»' :;

dos; rua Marquei de Abrantet ra. Jl.^
Telephone 11. 151 — Sul. f-8.'»f***|

7 SABÃO PARISIENSE |
SabSo liquido, perfumado, antisepticS»

Único para a conservação da.epiderme,
Cura espinhas c todas as Irritações d»
pelle. Únicos depositários: Garrai*
Grande, rua Uruguayana n. 66; casi.
Cirio, rua do Ouvidor n. 183. 3.618.

141000
1 01000
senhoras.

Finíssimos sapatos
de verniz, entrada
baixa e com tiras
entrelaçadas, salto
alto c baixo, para

PAROÜB ffAVBWDA
t_ÉBM» jaÊamao*m**vammaoWoS\voowm

. (Convonto d'Ajuda)

Alnff.ini-HO bun-acas
o terrenos para as FES-
TAS DE jULHO. Trata-
se 110 mosmo local. Fa-
«•ilita-so o pagamento.

3821

Americana
N. 309

R10-Ü9-C-915 8858

Águia de Ouro
883

16.-2-21-13
S9-6-915. 3842

2$000
Chineilos de bezer»
rinho, alto reu-.u,
bélbútinas e cha-

grin, pnra senhora,
artigo que outras

casas vendem a 3$ooo.

5*500 e 6$ooo —
Chies t superiores ia-
patos de lona branca,

> 
entrada baixa, c com
tiras entrelaçadas,

baixo, para senhoras.

5000
salto alto

OUAI.RO ÜURIWCO DO CENTRO^ ROS CHAUFPEÜRS
A administração deste Quadro con-

,ida a todos sócio- a se reunirem em

Imbiéá Geral UKiraordmana, á rc-
dia * dc íulho p. tuturo,

1; Eleição definitiva da

rio, Olympio dc P. M. Guimarães.

ASSOCIAÇÃO DK S; Mi
MCTMEROY

Levo ao cÒiiheciincnto dos srs. asso-
ciados, a installação nesta capital, de
um escriplorio á rua Sete de Setembro
11 5*; onde, das 7 ás 9 da manha
das 2 ás .1 horas da tarde, encontrarão
pessoa habilitada a lhes ministrar to-
das as in formações de que carecerei.',
bem assim o recebimento dos seus re-
cibos. .-'¦¦,'¦"'•» .a

Capital, 19 dc junho de 1915- — u
Srtcrciario, João da Rocha Lopes.

3074

MONTIC DE SOCCORRO
LEILÃO DE PENHORES

Existindo no Monte de Soccorro pe-
nhores. com prazo vencido, correspon-
«lentes is cautelas dc ns. 58.602 e
66.057 emittidas dc 1° dc outubro a.31
de deicmbro de i.«*J'3,...«. bem. assim,
as que, embora enuttidas anteriormen-
te aquella data, não tenham sido re-
formadas, convido os srs. mutuários a
virem resgatar os referidos penhores
ou reformar os seus contratos soo pena
de ser.-m os citados penhores vendidos
em leilão pnra pagamento da quantia
emprestada c juros respectivos.

Kio dc Janeiro, 18 de junho de 191'.
-- O gerente, dr. Horccio Ribeiro da
Silva.

Assen
alizar-se no
as 20 horas

Ordem do dia. . .
nova directoria, c imeresses ¦¦°<j'a<-s-

Kio de Janeiro, 30 d<-' J««u5 .lle '«'Í!

o secretario - Antonio Rodrigues da

Rocha.

CENTRO 
'¦ 

«KN EFTCÍNÍE PAIVA
COUCEIRO

Secretaria, ma Luti ie, Çamões «. 36
Expediente das 10 ás 1* hor-"...

De ordem do sr. presidente, co do

os srs. sócios quites a compareceren. a

a semhléa geral «iraord.n:"'^rrc^
terá logar quarta-feira, 30 do corrente,

4s 7 hora» da noite, para resolver so-

bre uma proposta de fusão,
tiria :$ de junho dc 1513
stctçlario, !''. Lvw

Al-
Mo-

da noite.v Dopungos..-.até 1 ho*
rua Sete de Setembro,

dc Sao

O LOPES
6 quem dá a fortuna maisrapida

nas loterias e otlerece
maiores vautageus ao publico

llua tio Ouvidor 151—Uua
Quitanda 71(cnnto

Ouvidor)- IILIAES:
1. de marco 53 - 1& do novembro 80

S. 1'nulo
O Turf-Kolo c mais apostas

sobre corridas de cavallos:
Kua do Ouvidor, 181

3S500
4$D0Õ
51500

— ALPERCATAS
PARA CREANÇAS

(UE 17 A -27)

SALA
com s:Í3 janellas, aluga-se, esquina d»
Ouvidor e largo «le S. 1-rancisco, lado
da sombra. ¦»•?

GADO HEREFORD
Dois (-arrotes e duas viteílas seri»

vendidos pelo leiloelio I». Veniet, no
sabbado, 3 dc julho, ao melo dia, n»
cocheira Mendes, 6 Avenida Gome»
Freire n. S°- i}t*

- ALPERCATAS
PARA MENINAS
(UE 28 A 33)

PITAS PARA SE-
NIIORAS (UE 34
A 40).

DENTISTA

Secre-
— Oi"

Dr.
varo DE

ras. 155;
esquina da travessa
«p. Tcl. !93, Central.

155.
Urancis-

3100

A's Senhoras e Senhoritas
(HOLSAS*DE SEDA)
A casa David Ferro,

ruu Sete dc Setembro
124 (nutre Urug11r.yn.na
c travessa S. Francisco)
recebeu de Faris as
mais lindas bolsas de
seda.  _0M6_

ÜTRà
Un SILVINO MATTOS — Ex

traciões. absolutamente sem dor, a 5* .
deiuaduras a si cada dente; concerto-
ein dentaJjras a 10$; obturaçóes a

5$. Trabalhos garantidos c pagamen-
tos cm prestações. Kua UruEuayana.nu;
mero 3, esquina da rua da Carioca,
das -7 da manhã ás o-da noite. 1*'?»

Central.

OlinAG <*e calçado pa" senho*
OilLuUü mu. honiouB e creança»,
.1 pr«*ço8 indnios.

Enviam-no cntaloROS lllostrado*
n quem os |i«dlr, i-o<*i>tiüo-80 cia-
re.n nos endereços: nome, Esta-
do o loKur.

Tara vendas em riosso tazemos
desconto de 3 olo.

Renicttc*-.o pelo CÕrrelô, mo-
ólanto «-ale postul «li» Importaneia.
aecresclda dc 1$500 pari* porte,
por par.

Pedidos a

CARLOS GRAEPP & O.

CASA OE PASTO %
Vende-sc uma boa casa de pasto, io?

zendo bom negocio, como 6e pode verl-
ficar, num dos melhores pontos .do co-
ração da cidade, com boa freguezia, •
tem contrato; vende-sc livre c desemba-
raçada, O motivo da venda se dirá a*
comprador; para infonnayoca com CM
srs. Almeida Tavares & C, por favor,
â riin Visconde do Kio Bronco 44. ou Ij
ífuí Chile n. 15, com os sr* "Avclint-

Teixeira. l"!

-¦íl";o

'%$•:-.-.

m

BOM NEGOCIO .•.'•''

Por motivo de doença, traspsssa.H.
um, dc papeis para embrulhos e bar-
bantes; nia do Ilospicio U. 169 (loja).
— José Antônio Teixeira. a,8*i,

Evlla-se a

no ni
Nação me arrancou
a capa de uma Lei.

E' o quo tenho a tii-er, por em-

quanto,
Rctiro-me á vida privada, dedicando-

mc somente nos misteres dc minha rc-

partição onde ha 15 annos presto meus

serviços, cercado da estima e da consi-

deraçãò dc meus superiores.
Aguardo o despacho do integro dl-

rector da saude Publica, calmo e con-

fiante "a justiça de s. cx., que não

pôde ser outro senão o respeito á Lei

e ao Direito, como já provou s. cx,
-om uin iníraclor do Regulamento Sa-

itario, obedecendo s. «. a verdade c

espirito oa Lei e cm íacc da deie-a

Santa Casa da Misericórdia
O noiso prezado Irmão 1'iove-

dor manda convidar todos os Ir-
mãos que tiverem as qualidades
eviuida» no art. «3. capitulo >¦ l,
secção 1-, «lo Compromisso, tt j —-

comparecerem na sacliristia «Li.
KKi'1-ia da MiscH<jordla, no dia *
dc julho pi-oximo, íii 17 horas, j
uliiii «le nroceiler-so á enti-cijii o.|
recebimento das listas pura

PFNTRO UXIÃO UOS EM1?I}E«A-CL»OS 
DA ESTUAIJA IJK FERRO

CENTRAL UO 1IRASII-

Assembléa Geral Extraordinária '

Pe ordem do sr. presidente, com-1

munico aos srs. a-soçiiido* .que as*.,

Bunda convocação.da Assembléa Ura'

Extraordinária, Coi fixada, para o dia
io il^ julho, ás 7 horas da noite. .

Chamo a attençao dos srs. consocios;
nara o artigo 24 do Regimento interno

mie rege as asscmbléas extraordinária»
c -ue diz: s6 poderão, tomar parte ein

suas deliberações os sócios «ue.-P.1™?-
sua quitação. Assim, pois. te.ft ,

apresentação do recibo ue.
O 1° sectetario, Mario Fon-,

... I.S55. ^W_i Í7Í1

rem .
exigida
junho. ¦
seca.

Por iodo o mez de
julho

os artigos no

BAZAR ELIAS
Serão vendidos _

por prf çps do leilão

Antes da concepção, informaçõer, Dr.
Theodule Wolfl, env'ando 600 rcit em
scllo. — Caixa Postal 413 — Rio.

LEIAM TODOS
La Table du Conunerce, Av, Rio

Branco. 157, Io. offerece um siípcrioi^
almoço ou jantar por i$5oo.

Também têm bons quartos com peu-
são desde 5$ooo .por dia. *.3"?-

PORTA

OURO A 1$700 A 6HAMMA
Platina, prata, brilhantes e cautelas

do Monte de Soccorro, compram-se, na
rua do Ilospicio 11. 216, única casa que
melhor paga. 3**5

PHARMACIA

PrccísTsrile uma ou llua." para r.!-
gòciò muito limpo, na Avenida Rio
liranco, entre as ruas da Alfândega -.

Assembléa; cartas para Ignacio V.
______?

>•**¦•¦¦ ¦ '-*-¦*- ¦-'—*—- —¦ " ¦¦--¦*  •-"¦' ""*" 'IM'

BARATA

EDITAES
os .

jS bovi-
Portiaho

dc Sio

duas

LACKRDAi

Arrecada.;
Em Ouro
Em papel

apresentada.'— 
Não poderá haver, portanto

qualidades dc Justiça para a Directoria

de Saude Publica nem distmeçoes...
JC <i só.

Emí-cdio da Gmsa cf'"•*' w'

MLLE. MATTOS
MÀNICÚRÈ

A orèferida ¦ ela elite caneca, tem

m:tl «áuinete um «eellent* creme

Z.i pèlle . um "adorno" .mlispensa-
-fl para .a plástica do hcllo sexo
Sele de Setembro, soo.

ok-ltoi-.-s, ii ue têm dc elegei- o Tro-
! 
vedor «' n Mesa para o anno coin-

| promissório «ie 1915*1916, nos
' lermos e eom os requisitos «los

iii-Ls. ií3, 24. S5. 'ti. 28 o US) do
alludido Compromisso.

Xa sala «los despachos da Pro-
vcdoiia ncliá-se á disposição dos
srs. Irmãos a lista «los «iu<- podem
votar, nu fôrma declarada 110 ur-
figo 21*. ,

Secrctiii-iii da &«uita Ousa da
Misericórdia, em 24 do Junho «le
1915. — O Escrivão, Ur. MA-
NOEL ÁLVARO UE SOUZA SA'
VIANNA.

11KI'VKTiMENTO DA AUM1.MS-' 
TÍ1AC.U) DA SECRETARIA DB

ESTADO UA OUEH11A
Renovarão de matrículas de costu-

reiraa
Chama-se a attençao das cc.-'u-

rtiras matriculadas neste .Departa-
mento. para o edital publicado uo
"Diário Official". no dia 12 do cor-

Departamento da Administração,
,., de junho de 1015. —_• enente-

coronel João Príncipe da büva,

prcsiiienlc da commissão.

Ho dia Y de julho" leiam os
preços deste

bazar nesta folha
Q FAMOSO

Bazar Elias

R.fctafliiÍÉl.172

Vende-sc unia muito bem montada,
com contraio, licenças, caixa registra-
doía, teleplione a 10 uiinutosdo ccnli'0.
Trata-se com David, á rua Chile 27. 1
andar, negocio vantajoso, das 1 »l* -''-"

3 horas. C016

ALAMBIQUE
Conípra-sc ttm em bom eslado com

.a cipucidade de 25 litros para cima
Dirigir-se pelo teleplione ti. 1.50.1, \.
ao sr. Lucas. 2B18

Vende-se uma do fabricante K*>
nault, com ia 11. P».1 e liccnçn para eiK-
anno. Preço muito reduzido, tratar na.
rtta lladdook I.obo 135. das 7 as J at
tarde» J__!f

Imposto de calçamento
Os proprietários do Uoidevard Vil!»

Isabel, rua Conde de Ilonlfim e outras,,
não estão sujeitos ao pagamento deM*.
imposto, porque ". lei não «em clieiio
retroáctivo! o 1" decreto coniprchcnde
as ruas existentes a-tá 4 amiga Iudus-
trial na Séguiida-Fèir» | o 2", de n.
1..100, de 20 de junho de >oi*, quo
ampliou o i°, veiu quando ja estavam
calçadas. __£

CHAPÉOS

FABRICA

Ru«
-4»

à-r

m

CUL- ARGENTINA

A uestão do domínio- das
águas do canal dt

Beagle
Unos Aires, ag -— (.Americana) —

O {verno vae enviar ao Senaift, p.ara
.tr -bthcttido á sua approvação, o
iiiui;oíIo lioiHcm r\s-«t;,:iauo( nc:í.i ca-
pita pelos drs. Jo.jé I.uiz Murature,
iniiuio daa Ke'..U'..-' lixtetip.rcs, e
^Jt*jL'rba I.arraii», miiüstro tio Ciíilü, re-

domitiio das ühae

l';í.6.tí-í*

De s a "0
Em igual

1914 . .
pcnoJO -Ce

L>if i.-renç
cm i«i

a para i.iaia

4.313 :.199W=

l,l:7'-0$7$-\<

1'' uJ
flft

I
i*_i

KWh li nucstao -.! > üoi«í;ito dwt, i•' luas rio canal de Rea-ilp, ip..e¦ícrfiiibiiíeltiiia' .1 arbkrascai do rc
lii;/-.!crra.
-.j.—i -__-.it-a-<y». ? g» _—

da

\
fífm k Toiíiaíe- -g||

cias»

MARÍTIMAS
VAPORES ESPERADOS

Portos do sul, "Itaituba" . . .
Nova A'or!:, "Vasari" ....
Kio Ja Prata, "P. Umbcrto" .
Rio d.i Prata, "Erisia" . .... .
Zulthemlurgo c escs., "Pnciiic-'
Portos dj sul, "Araguary" .
Santos e escs., "Urano" . . .

Julho:
Santos, "Aracatv" . .. ......
Portos do nor-.c, "Itainava . .
Gcnova «• cs:», "Rc \ itto rio" .
Inglaterra ç eacs., "Orita" . . .
Portos do norte. "Mucury" . .

.lí.

COUIXJIO AXORO-RRASll/ElRO
RARA M1'N'1>AS

ÍIíuioik-s de S. Vi-iní; CS.;
{Alto da Gcvc-i)

aulas deste Estabelecimento de
» Primário o Secundário para mc-

a!i.ir-s<.-ão a i.-i dc jullto !¦¦
0 as iilunina" ín-eruiia

As
Ensino
n i..-. tt*ii
lu'i'10,
rliCR.lv no dia M-

Kio, --S de junho dc IMS.

M. S. Huu,.

AMIGAI. DO DR. MACHADO
V es'e o remedio que todos devem. ¦¦¦¦

30 I usar para depurar o sangue, li de gos-1
to agradável r. não tem dieta. V eude-se 11

Sanla Casa da Misericórdia
O Exiiio. Ii-nião Provedor mau-

ilu convidar todos os Irmãos pura,!
incorporados, ncompanlmi-cm, uo
dia % ile Jullio iirt-ximo futuro, n
pioi-issão «im- sairá «Ia Eero.la «lu
Miscricòrclla, »s IO 1Ê horas, ao
encontro da «mo saii-A da Çatn.o*
ilrnl a essa incsinn liora. c assisti*
rouU om soRiiiila naquelia Egreja,
ã tVsiu da Visitação ile Nossa Se*
nhora a Siiiita Isabel o ao lc«
Dcuni", íís IO lioins.

S«!cretarlá da rinnta Casa iu*
Misericórdia, cm «.« «lu juulu. «le-
XíiAti.  O escrivão, MANOIsi-
AIiVA.RO DE SOUZA SA' V*Ay»VA

A' TRAVA
Costa í C, ctlabclrcido* com bote-

quim á Villa Militar, rua Percih, tem
numero, querendo vender seu nefiocio
livre e dcsemliaraçado, convida a ijueia

1 í- julgar credor a comparecer no pra-
7.. máximo dr oito dias, afim d- s?r

1' iiapó ê hatisfeito, sob pcr.u dc mais

jgíOL
RODA DA FORTUNA

Casamentos
preparara-rc os pápois na aiitltfa c acre-'itada casa dr confiança; avenida «jomes
Freire n. ', loja. -l°*o S

ÍINICO
OSITARIO

-fiUrHOlit 5«:77»Cf«llQ^

d..- iHivclnpi>c3, carioca
de visitas c par.a fe'li-
citações, cm alto rcle-
vo. cair.as para phar-

macias e perlumarias c mai«..-rt^
gos congêneres - JV.CIQ M-R}
l 1'A.UIA. suecossores dc Francis-
co Wilmar - Kua do Hospício n.
312, tclçphono 2.962, Norte. — Rio
ile Jfinetro,

HEMORRHOIDAS
Cura garantida em um a tres dias, par

mais'antigas que sejam. Só se acceita
amemo depois dr rc-lw-d» a cur '

Mme. Maria - Rua benador Euiebio
n. 76.

I/iidos modelo- c fóniias a 8$, t"t»
10S c 15$, cm seda chamalole coiu
aigreltc c flores. Lavani-se e lni';çm-sp
palhas, plumas c aigrcttcn. hiiíciia-sp
c reforma-se a 4$, 3* « a$. IcicphotWi
3106 — Mine, Bos, ' '-  " ''

sobrado.
rua da Carioca ». <>.

•66-»

Ül

POR 2$ OU IS APENAS
'fcrcl» medico, dentista, iiicdicamen-

tos e-c ; na "Munia Módica', a tus
Frei Caneca i5J» I'cdir estatutos.

293*

;!88»

RÜA SETE DE SETEMBRO
No n. i7'5, i°. andar. »l'>ç-».fj P»«

consulto.io, escriptorio ou 11] et. ma

gniíica saíeta c gabinete. lai^mAta-
Tes; trata-sc no sobrado. .*'•>''

.rJs adccit-r rc •no alga-
_-»oS

Prs
sul.

6í Cont»rva» Alimenti.
—à «fc «¦¦*•» ** BTMm ¦ ¦

<S "GAFFES" POÚCIAà

As nossas autoridades pro-
hibem o desembarque
a um homem de ina-

tacave! reputação
U««.»iiOo- Aires, '¦) — >••!';. r:.,j:i <) —

O jorn:.! La Prensa çubüca extensa
uoiicld solirc o passigtiH da paqueteitaliano Priueipé S i;i.i^cr.-,.. Je nome
Badillo Oasparõiti, cu.:o desembarque
nesse capijal a poliria daiii prohibiu.
p-.'i d.i;,a vTcs;e".. .-'íçgando vir cllcacoru-

do ài cíiu-o [milhe; í dc má '•'•^;i
s.l dc jogo

e traia de
pela poli-

o ar. üas-
b;is;ante co-

tprciiKisív.-l coh-ueta,
no3sa policia aunca

Ri
iPç
[;'o ü-i Prata."-'oilo-i «lo r.or!

o sul,
: escs

CflCS.,

Porte
Gene
Caüâ

l-.iana
Sergipe" .'Plata» .

. "Bahia"
"Sírio" .-I.uisiana
"Ortega"

CO.Ml'AMI!'A S. CUUISTOVAO K
OARIUS ÜRRAXOS
AVISO AO ruiswco

A partir de «íuarta-feirn, 30 do cor-
devido As obras da íua da ,<_a-daí linhas oc Ml''.'ren;

1 f.

VAPORES A
do no:',.», "Pará

Umbcrto"
Frísia" ,

•* •- jri (Mtsidentc de
tn. miei-.as Air.'...

in
um grave>'.i uo IV
pnroi-i •:
Ibecido c
lonK;> .'•

.1 a£í

- Janeiro, pois

Por
Gênova e esc».,
fXtnstcrdíim c <m
Kio d.i Prata, "Vásari"
Cabo Pri..., "Planeta"
Poitoj. do sul, "Itatinga" 

rf . . .
Antonina c escs.. "ltauna . . .

Julho:
Aracaju c escs., "Itaituba" . . .
Cailáo,.e; escs., "Orita" .... ...
Londres c es.:s., "Penihrokeshirc"
S, Pidclis e escs., "S. Joio da
Barra""Scouaaa" . . .

c-.. "Orion" . . .
I'iju:a" . . . .
iraguary" ....

. "Plata" ....
Itapenia" ....•'Mayrink'» . . .
Iíaipava" . . .

s. ".Orteíi" . . .
Luisiana" ....

cm
mas Assem-
do Rosar'..*.,

.'"

vTrumtk^miA e caio
íegarão .provisoriamente, miar ¦ '
viagem da cidade, pelas
Wéa. Uruguayana, largo
largo de S. Francisco e praça lira-
dente.». . . ... .->,.»

Oi carros .les unhas o.. Uarcas, 1 ra-
ia Formosa, Of.es do Porto e listrada
de Perro, trafegarão pelas ruas »\sscnt-
bica e Uruguayana. , .

Kb de Janeiro, 29 de 
jimho 

at -'-'j-

Cognac jonsuc '^'ía"!
inbo.pur.-. j-raardente de

"A ÜÍÍIAO IMlillNAOlOXAI."
SOCIEDADE ANONYMA DE SEGU

KOS DE VIDA
Kimj .'.1 Carioca, -J,— Capital F.eacrc

CAIXA ll — 3' CHAMADA
Pecúlio dc R». 5o:ooo$ooò

Tendo fallecido em Juiz de l'6r»
Estado de Minas Geraes, em fc dc dç
iembro dc 1914, o socio.sr. Alf-edi
Por;-» pertencente íi 1' sen»: da LAl-
X\ -- B -- (pecúlio de 50 contos), de
conformidade com u circular j.'i envia-
da pelo correio, são convidados os .-::.
a«50c:.-.d<>.- iaseriptos na mesma serie,
e'q-.ie não tiverem depósitos ne*ta So-
ciedade a contribuírem com a f;uo'.a
de Rs. 4o$ooo (quarenta mil réis), *'-c

o dia 11 de julho próximo, de accor-
do esm o disposto n.-. arti_o 55 P£ra-
gr.-vpho t" dos estatutos. ..-,-•

Kio d.- Janeiro, ;: dc »unfl0ttcS9I5.
— A directoria.

DERAM HONTEM

EXTERNATO NORMAL
Dirigido P'-!o dr. Drummond Alves.

Cursos normaes e de preparatórios.
Matricula por preços módicos. As au-
Ias fiinccionam das * horas as 6 «ia
tarde. Avenida RI- Branco 16, 1" an-
dar, próximo á maça Mana.

GONORRHÉr-S
Antigo  2'»':> Cavnairo
Mu-erno  750 Jacaré
Rio  ÍÍS Tigve
S.,lto»iio Vnoca
'„• picraio ,,,.. 633
:; 934
-,-  133
5- .  031

Agav3
arantía

curn nfallivcl em 3 dias, sem ar-
dor, usando "Gor.orrhol'. Giran.-
te-se a cura completa com u.n SO
írasco. Vidro, jíooo, pelo Cor-
reio 5$5'.n. Drogaria V; ciilva
_ C. run da Assembléa, 34-

NT.STA

IMPUTENCIA
ibíalivvcl .bsolutaincnte

OU-CAOS GEN1TAES,
cansa do cifra-

CURA
certa dis

,U,càCn.oqUou"cJd»de.con. o .«-,«»•
s„rio Electrc-"» agiiettco , do dr.
Wilson. Depositários: Mcrino «»
Comp., run do Ouvidor n. -i&*. —
Rio. Kr.ii.eltca-.se c-'.aK-os deste *p-

Representante em S. Paulo! Ja»
miario Loureiro, rua Qmnie ce .-••
vembro n. 7.

Commodos de 150$ a 200$
Pensão Russell. distante 8 minutos

di Avenida Central, dispõe «fe conlorto
pai-a famílias c cavalheiros dc respon-
sabitidade. Praia do Kiissell 9j. 1 ele-

plionc *ic, Central. 3SW"TendUores
Picci-.am-sc vendedores par» um lí*

íigo novo, dc fácil venda, para » CA.4
nital federal, subúrbios e arrabaldes.

O artigo í confiado ao vendedor.
contra fiança de . ioo$ooo.. Quem, pr»*
tender dirija-se á
n. 147. luia-

rua da Quitan_*>

GRAVIDEZ
íPESSARIOS DE WILKERSON)
Único medicamento de uso externo,

que eviia radicalmente e sem o menor
periKO. Pedir informacSes com too rs.

psra a resposta ao deposito Drogari.
Alfredo de Carvalho. Uua
n. io. Kio.

I CASA I''REI'
e mais bem
para concertos
ítioniuns 

— Ri
Vuseor.cclloB n
estação do Eni

ii i ii wiii mil-HII

l'AS — A melhor
montada ofíicina
dc pianos c liar-

Dr
*3, cm

Lins dc
írenlí li

ngenlio Movo,

de Março
*io:

CASA GHIC

DR, TEIXEIIÍA" COIMBRA
Clinica medica em gcríi e espcciàU

mente moléstias nervosas, pelle. sypni-
lia vias urinarias, miriü t gargauta.,
«.indica o úo6 e qm. Rua Acre. 3Ü. ac*,

das 10 ás ia e dai .1 6» 5 da larde,:
Tei. 3 -65. Norte. Grátis aos pobreí,
das io áa ti, A'2

Venda-se
cio directo j
na Prcfcitui

uma, miuto barata, n
procurar Hirooilino

CARTOMANTE

895
Dr. Moreira Senna, especialista em

e:itra:.;õcs compielamente s:m dor, nr.-
1 ranteíodos os demais tra'jallio.1; systç.
Ima americano; preços tnslante reduzi-
¦ t'os e cm p-tstações; das 8 da manha
i ís S da ncüe, i fax Marechal Floriano

(2 esquina da r. dos Andradas. -'94 
j_

3313 ! -:-

Bola cartas e mai' especialidade»
ementes á sua arte; consulta*, af

ji — N. il.

CENTRIFUGA

cone
travessa Oliveira n.

Oi-.-:n quizer dispor de uma cujo üi*<
metro não exceda de 60 centímetro»,-
dirija se por carta a Gilson h 1'ilhos,
e-t ição Barão de Vassouras, dando pre-
ro e explicaçSéj. Wl

PEHilI I
Bom emprego de capital

Boroé-os
Monirvidéo e .-¦
Pará c escs., "
Pará p ci-is*, "¦
Marselha c escs
Portos do sul,
Laguna c escs.,
Porlos do su!.

Rio Prata.* escs.. -_cr_5?s

A UXIVlüRSATi
SOCíED-VDE AíiÒNYMA DE PE-

CUUOS POR MUTUAUDADE
Nâo tendo sido possivcl concluir o

Irabalho ilr revisão dos sócio.- quites.
pela falta dc recebimento dos cU-nier.t 1
quo nos deverão ser enviados p.!.-«>
nossos represct-lanlcs do i:u.'rior._ com-
municamoã aoà srs. sócios 'iu. não no*
dení ter küar Snianhã, 30 do corrente,
o sorteio nau sírie.i dc 10 e -'o con-
to*, «i qual serã cííec-.uaJo r.o mez dc

í | julho p. f. .
S I Ria dc Jane-.ro, '-.) ie junho de .015.
3 A pi»*cr._:.»,

„|
4 j. ii

BEiV.:. rRATEI.I/A.NZA
ITALIANA

Hoje sess:. especial dc finanças. —

Ü sccr:. <-'. Vincenio. 

ÕR,: OR.:. RO RRASU.
Sobrr.:. Assembl.:. Ger.:. sessão

magoa dc installação, hoie, is hor

PÜIIÕM
412

R10r-29-6-91B -?*!

.Io
— O sccr. Geofre.

BBN.:. I^J:- OAP.:. LUIZ l>fi |
CAMÕES

Semirula-feira, 5 de' julho proxirao,
sess.:. de Pin. :. i hora hábil-.'.-. —-,
O sesr.;.. Jtsl Bmiftnn, .627'

AMERICANA i
087 •

Rlo-S0-6-?lf. im I

ÁYéüida
. 017

RlO-29-4-915, 3»M

Juventude
Alexandre

Rèstatirador dos cabellos, de
acção proíiessiva e de applicacão
.uradivrl pelo seu sromft delicioso
Frasco 3Í000. Vende-se em

perfumaria* " drogarias.
todas

v enac-sc, p
porwiuc grupo
pitai,

23 Avenida Rio Branco 1%
l)i*I)ôo «lo

ciunrtos 
'nom confortáveis salas O

oo.<jooo, um ¦•*•-1 
I(;,,'t(;H -I)Pm mobilndoa pai-n fa-

de de* casas, ««'aca- chvnlhcli'03 Ac. traíatncn-
rendendo anr.ual:nentc:.6::.7..-.»ooi, Evnf.ilciitfl cozinlia. Rcfdçõoa'(urgente); trata-sc com o propr:.

i' Civcnida Rio Branco u. U*.
ptorio 7, das 13 ás 'S.h*T"*v 3

í;:rio |¦seri-
753*

ESCRIPTORIOS
Alugam-sc doi» esplendidos commo-

dos para escriptorios dc advogado,
cohvmercial, atelier de modas, etc;

|rua Uruguayana n. 8, altos Ja casa
"•Manclicstcr", 1" andar. 3.."5i.

to. Excelloiitc ¦ _
avulsas 1.S1ÍOO Diuriu «)'; j$OO0"
e e$ooo-riiAURO nio s.v. isíh-

GRANDE HOTEL
— LARGO DA LA5-A —

Cata para íamilia- e cavalstiros dc
trüâmento. Optirr.os apostnto-»-rjf--.v.'.»n-
te mobilados de uovo. Acctssore», ven»
tiljdore» e coainha de t* ordanr*'

SãA, Telff, ".Sitndi.ofti?, 

COFRES

384.

Dc.« iríelliorts fabricante.*. Venuein-
jp quatro de diversos tamanhos, com
chaves -eg-edo, garantidos á provo, dc
fogo e arrombamento, por nietade do

' 'rua. 
OA ALFÂNDEGA -2.0

r" 1

Acção entre amigos
Fica transferida do Aia 30 do

rente para o dia 30 de julho proa
a rifa de uma bengala «te uni-pruc
c:i*'ião de oaro. 3*_" 

CAFÉ È BiLHlES
Traspassa-sc on admiltçi-se V''l.iis

tenha pratica. '-".' caM *Jj-lli
ao jaT);p6 na tendlnh»

contrato e fa,*. bom aeaoçir.
melhores pontos desta cidad'
formaçées i avenida Rio

! trtro- 33. Cafc Campis!».

¦é um
para

Branco

-IUTILAOO ILEGÍVEL M ELHOR EXEMPLAR ENCONTRADOS
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PEQUENOS
-i»*-». wÊ_ms IBJB.

..**£

I Ã'./iJ^iasçeij'.-};'"
¦¦'''¦8-^t-_OjR.6'»á ARM-VZEM --. ,

.-Í^RBX_SÓ--lfts^lCÍO, 85 ^¦•"_'.,.«'¦*. , 
'Tel-fphol.".?*'Yso» '¦'*-' 

11
ifLetíSes a si'z*ffféètuar'na semana de

• i8_o j.-íc jttlho.de 1915 . ;
•:. HOJE, *©WjtT;A-FEU*_.. 30, ift': •'

¦ 'bora*.., „ .fi" •-..'
#_*_*. Wlfio. **__-• • _ols -prédios, ft E.tr,i__
• »*Ri»l'd* jian.a. Crut 1878, massa fal-
'.'¦ _i__ de Marting & R:malho, serão .ven-
' ;.i(li_lo3»no,artnazem, á rua do Hospício
:-.'«.'ss. *¦'. .-..HOJE, "QUARTA-FEIRA, 30, á 1
_..J_o__.: '

Leilão da. fazenda da Lage, cidade
da ,p»puc_ià', .listado do Rio, será ven-
dida'_o arniozem,'á rua do Hospício 851

.HOJE,-.gUARXA-FElRA, 30, á.i
•e meia iíwrtiil j

leilão da casa de Fctisqu.iras VJcn-
..".tatnse, á.rua tia Alfândega 158, esqui-

ma dá rua' dos Andradas. . _•
HOJE, QUARTA-EEIRA, 30. ira 4

liows:
LcilSo de solido predio, á rua Santa

{Alexandrina 217.
AMAtt-WA. .QJJIffTA-Ê-SIRA, 1 de

Julho, á 1 hora:
•I,ei'.ão do material typograpbicô. á

«*i!a dos Atidratlas 54, massa fallidá dc'Abílio Marques* C.„ •
. * AMA.. HA.' OU.INÍA-SEIRA, *i Ide
. Jtillio, is 5 liiortts:'.¦¦.-¦ 'l.eil.0 de um bom iiiitomovcl-caml*

Jl-jüo inteiramente novo, á rua General
CiiijbapfO, «Ti. Heiisão Can.absífto;') - Siri vendido fior todo c qualquer preço.

SEXTA-FEIRA, _, á u hora.•jiciláo da Brasil (GaVagc, ú rua do
. Riachuclo 17.-

v.SEXTA-, «-URA, .., is 5 lioras.
Leilão de «leRantes .oveis, ú rua

Silveira Martins ti. C, pavimento ter-
Vco.¦-"¦,, SABEADO, 3, is 2 x\'2. -toras:'Leilão do moveis, 4 rua Urugiiayana
í. 8, C»s. Djoux.

mmm a cm.de

PRECISA-SE «le .empregada para servi.'X_cis leves. Rua Gonzaga Bustos, 65.
Uruciite. J5oi C

TPKECISA-Se" de um pequenõr de bons
X .costumes, para serviços de caia de
familia. ca rua Lins de Vasconcellos 322.

i.. 
' ,.56i C

PUECISA-SE 
dc uma boa lavadcira. Rua

S. latia Coni-ai.1 .«..o. 3565 C
>JK-ÜC1SA-SK dc lima menina para ser-
X vicos leves, em casa de um casal;
m rua AneeNca 8g — Meyer. C

i_jK.__.CiSA.SE dc um menino para ser*
í -viços lcvca, em casa de familia; á
rua Teixeira Junior n. 65. 3805 C

EMPREGOS DIVERSOS
\ I.UGA-S1. uin moço portuguez, com

---casa c comida, para todo o serviço, ua
.rua S. Pedrd n. 310. D

ALUGA-Si; 
o magnifico sobrado nume- A'LUGA-SE um grande sobrado, na rua

ro 230. da rua Senador Euzcbio, rc- -t-tda Carioca 11. 51; trata-se na rua
ocntenicntc reformado, com esplendidas ae- Visconde dc Rio Branco ai, loja. -3.03 B
coinmcidaçücs; as chaves na loja, onde se ..,._,„_ ,. , ,.
lratai 34.5 li A'LUGA-SE um gabinete para medico ou

.._.;_  xJldciuista; na rua da Carioca ri. 44, £.
ALUGAM-SE 

dois bons escriptorios dc aiidar. 3/Sp ?<}
freute, á rua dc S. Pedro n. 7*. so- - T^TTI ,'"4~

brado, _;64 I-i A LUGA-SE o casa da ladeira do Uar-
 ..-iVroso n. 591 a chave está no n. 07 Lç

ALUGA-SE 
ara .familia o vasto sobrado trala-sc ca travessa dc S. .Iirancisco de.

do prcliu ti. ,.o(i da rua do Hospicio, Paula n. -_*. 360-t t
com grandes comiuptlos. S/í-4 -**l jmm_:  ___„_ „_ ! "*"

..... *"i><" ¦»»»»«*• "• a potleroso.
XAROPE

pnra
TOSSE-• vfiiiln n(is

Uroffãriiià e uns 1'lnirmucins. Dep.
K«*ral: AV. MEM 1)K SA'. 115
Vidro, 2íj!000. — Tel. 5081, ;C.

„. .-•»-_.-" -í- m -f^a-'iv^.'v*".T—*"."jbk .-"-»¦'-¦¦

.:¦; /' 4' ' .7. "4*. ' -". . k M't -.;^*..;--; ...:.....:."....'.-.¦ . ?• •'-'-..' .'.-.' IV» "*. ¦'/^.*'.<'.,. ,,.-'-..«-.'-'''.,,',-''

ANNUNCIOSr -3

ALUGAM-SE 
bons c-criptorios ua rua

do Hospício n. z}, i" andar; trata-se
ao lado, no botequim, com o dono. 989' ''*

ALUGAM-SE* 
o. 30brados da praça da

Republica ns. ZZ7 c zzo, por cima das
rónfeitarias; Estrada dc .I''erro c Gentil
Pastoril. Trala-te nas mesmas. 2311 «

A LUC-AM-SE por preço módico a so-
J-i.lu-,-idns, sendo l" c 3" andares, proxi-
nio ao (Mercado Sovo; trata-se na rua 1).
Manoel u. 33. 3185 V

I MÃES DE FAMÍLIA 1

-:#

Por IhtermVd.n desta redacção, appellam
.ira n cariiUde piftlica. '.«< ncguiiltcl
í»Vr«t:

ITl-VA ANNA DO AMARAL, cega, r
»!-m ditto doente e «em ninguém pio aua
íompanhic, tcóothída a um quarto;

t, -VIUVA ANOEIA PECORARO. co 1
í~''tt6 nnnoi de edade, completamente ciga (

paralytica; '
VIUVA AMANCIA, com 68 annos df

pd-dc ifltiáal rica;
ANNA EMILIA ROSA, pobre v.lhi-

Ilha, viuva, com 70 annoa de edade.
ELVIRA DE CARVALHO, pobre, C.&3

•sm nmparo dc familia.
-RANCISCA DA CONCEIÇÃO BAR-

WOS. oétra dc ambos o_ o-liua* e alrij.id;i;
JOAQUÍM FERREIRA CHAVES, cn-

_t«v_do, sem recursoa.
VIUVA LUIZA, com oito filhos meB «orei; .

VIUVA MARIA EUGENIA, pobre *¦.•
lha ci:i:i o luruor»rrLiir_t* paru a tua .ubsis.
lencia; ,

SENHORA ENTREVADA. d__li_____---
- gjior de Mailojinlioa. }4. doeatc, impowiH-

¦i (liada de trabalhar, tundo dua» filhas.
ú tendo uma ni(..rculoaa;

VIUVA SOARES, velha. _cm poder tra-
.«ilhar.

VIUVA SANTOS, eom 68 annol dc
,-;' idade, -pra.emente doente de moléstias in-

^rareis;
,/HEREZA, pobre cc_uilha aem auxi-*lli» de niitpuem.

.-

ALUGA.S.i uma senliora para anima de
«."-Licite de » meres, i rua í.íira u. 30.
ti. 'Christov3o- 362+ I(

PRliCrSA-St* 
dc ume Uoa atua *-Cl'c.i dc

meia edade, na tua Pinheiro Guimirãt:s
u. 78. 3.150 U

Qual será o meio de facilitar a s«aida dns dentes e
evitiirns erifermidadns dits creanças, conservundo-as
sempro forlcs o robusUts ?

QT7__jR£.IS SABER?
O dr. Fniucisoo Rocha (ex-Ieute de chimica orpa-

nica du Faculdade de Medicina é Pharm «cia dn Rio
Grande do Sul) r.cem-e.i-guiio aehtái capital, a bem
da humiinidnde vos informará pr «tuitameuie,
bastando para isto escrevi*.-lhe fazciidii a cotisultae
dando u respeclivo endereço para resposta.

--iidereço: Rua Senader Furtado n. 106 A, Rio
dc Janeiro.

'_-i.Hi m »*a-»-->**M-W-----d_-^^

~A LUCArSE o casa dn rua General l'e-
^__i_dra n'. "47. com 3 quarios, 2 salas, cozi*
nha, despensa, quintal, toda imitada c for-
rada rie novo; ns cliavce, na rua da Ame*
•"ic.1 -55, padaria, onde ec trata. 2939 l.

* LUCA-SE o sobrado da rua do Acre*
•£Xn. 3S! trata-se na rua S. 1'edro 7.. so-
brado. (Í.5 U

r. LCGAM-SK tuim sala o «íunrto
-í^-de frente eni casa flo fauiiliu
s«_rlii; nu rua (los Inválidos, 65,
cnsn n. 19. li!

A LUGAJI-SE uma sal adc frente c uni
.•vCXquarto, a casal ou moços do conuner-
cia, com ou sem mobilia; [também se dá'
pensão; rua do Hospictu 171, sob." 3678 E

._ LUGAM-SE, ii cavalheiros, boii3 quar.•a-TVlos, mobilados ou não, em cas.i' de fa-
milin; avenida 1'nssos 40, 1o andar, cm
frente ao Tlicsonro.* 3ÓS3 IC

A...LUGA.SE a casa III, da rua Senador
lit.uz-biò 416.. Z924 t.

A IJUCASE, pnr 60$, uni -scriplorio; Ou-
_Ti.vidos.i6S, com lua electrica e tclciihone,
Biatis. -30JJ E.
•i,I,UGAM»Si. dur.3 sdlaa para escripto-
.TVfi-S.. ria rua do Hospicio n. 132, so-
brado. ** 

**34 JS
•Á Lrf'A-S«'-~° 1'redio n« <>S da inu t'a-
ri-dre Josc ílaiuieio, antiga do Núncio,
acabado de conslrunt;, tendo doi«, pavimen.   ._.___
toa, se-udo.o terreo ^arma.eni, 

propr.r, . U!C,.VSE um quirío com todas as,, W±™h.-y_l ",," .•„.l> _r. ! Aeomn.odidade.. com ou Min mobilia; na

A LUGA-SE ura quarto, a casal sem ti-««i-llios, ou á rapazes; ua travessa Dias da
Cosia n. 6, loja. ,1(163 E

moradhi^por, -.•*.í.^*i«ã1_*líÍ.Í'.?: íiLi"' i ti4'P^,\71rontin ,1.
.parado; aa ehavci) estão no V«* 55
¦ s _ !__.-,.t__» ..nii.lA 11 n nv_.n 11 !___*' rtde calçado; traia-se na avenliSj*
a. to-*, com "David St C

n. 55, fabrica 1"iü UratVco nida Meia dc ISi! perto da ave-
E

-056 li

ALUGA-SE o predio de doia Sfuaarts
Xianii, zero, da rua General 'Çan
sendo (.'ais aiidarea para . íaniiml.

AT,UGA.si.; „mi, s,|., ác fri.nt- com 3üsiicatías, para cas.il ou rapazes, c com
166,

om tres
3S cm

pensão; ua
andar.

'.v.uida Uio Uraa

' A LUGA-SK, por 100$ mensaes, una casa; -CYpar,. pequeno negocio, ú travi_s.a de
I Santa ttita 11. 37; trata-se na rua S. Tcdro

7.1, sobrado. 64b:'

\ LUC(A-S1. u:u bom comitnjdu, cü:u i>on*
1 _TXsão, mobilado ou não, a cavalheiro diiu
í tlncto, á avenida Kio -banco 11. 95. a°
! andar. j&8r E

AI.UGA-SE 
uni moço .ortuguez, coin casac comida; não faz questão de ordena-

do, rosiilcnic í rua Dr. Nabuco de Freitas
mo, Avenida S. Josc, casa 3. 341a S
A LUGA-SE um lioniem portuguez dc¦V* niçia edade para serviços lc\t;.s. podetom.ir conta de* casa de comniodos ouavenida, ou porteiro, não (az uuesião deiordenado; trata-se por íavor á rua S doDezembro i_j. Mangiiêira.. 1543 L>

f\t.l?E-l.tCE-Sl- uma costureira pira caíi-i
V/u- familia; corta q cose por figurino, ár. Marquez dc Abraii.es 86, casa 0. 3556 Ü
:_.HKCIS«\-SE depiili.X deira

mocinha, para arruma,
cozinheira em casa dc cts.il,

que tem um fillmilio. Dormirá 110 àlilgucl,
podendo ínruouir ióra uma vez por sana-na. Não sc «mer'preta. Ordciia_É .icifooo.''¦¦' '" '¦ - So, casa .•«.. 36S0 D

A LUGA-SE |.ira familia a boa loja do
Xxprcdio n. 308 da rua do Hospicio, com
íuágiiifi .09 apoacutoV, 265.4 li

ALUGAiM-SE 
dois quartos mobilados;

r.a rua Silva Manoel IJ4. a^33 E.

ALUG.A-íSl. 
o sobrado com cinco quar-

los, duas salas, tem tilcctrícidade, na
rua _:rei Caneca h, 46; as chaves na loja
e trdt.-i.se ua rua Uruguayana n. 62, Casa
Ameri.airi, ^,..42 K

lí. Real Grandeza

Í)RECISA.SE 
de perfeitas costureiras,

Uua ila Uiuijiiayaiia 43 (*•> aud.ir;.
3«.|3 D

AIvt.t.A-Sí. 
uai fi.l-iiietc para medico ou

dentista, com sala dc esperai mobilada
•etc; á rua da Assembléa u. 43. í'6jo K

. *. DUGA-SE uma grande sala de frente
x.Vcata de família; ua praça da Ropubli;
ca ii. 6.1, i° niidar. 3659 lí

A LUGAM-SE bons quarios, mobilados,
«/"Vem õisa dc familia. Dá-ac peiisitoi ;j
tua S. José tí, 1:0. idOi I.

A Ll'GA-SE parte de um Io andar, muito
-C___<íspa*;oso, ua rua Sete de Setembro
n. 101, 36SJ..E

A LUGA-SE tini csccllenlc quarto para
-fi-unia pessoa sú, com tacada para a ave-
nida líio líraurn; tratn-sc coni o sr. lfr.ría,á-
rua des Ourives 32; preço 40?. 3683 E.

A I/ITGA-SE na rua de S. limito,
¦Í-Vu. SO, 2o auiliii', esquina ilii
Avenifla Kio Branco, uniu linda
sulu do frente', iudependeute, 1110-
biliiidti, boa pensão, cusa do la-
tiiilln. ÜQ74 E

XJRKCISA.SK dc* uma moça que s ,.i a
X bordai' á imachlna. Rua do" Hospicio

AtÜCA-SH um
jaiÍo,f com ih

11. ».io. 3.90 D
T>11EGISA--SK de 11111 r.ip.iz pura carro-
J-.EOdor .le doce* c mingau, dc conducla
afiançada. Kua Visconde dc Sapucahy

.11. 3».

Tílil-CÍSASle
X aiiaiic.ido. ci

-•il sem fllltòs e
pratica de lavoura; pnratomar conto úe uma bel In chácara, rio :;ú!.-

urbio. Trala-se á rua dc Catumtiy n. 72.
35--* D

jctaea e de cos**
picio y \, sóbrn-

35.8. D
PRECISA-SE dc bons offici
X lllreiras. Itua du llòspici

um bom sobrado muito are»
Ijoas uccotnmodaçcíea. jtir.t

fhmilin; «í rua de S. joaé n. i. Em fren-
, te a -igreja, 3ti<>-' li

: A LUGAM-SF. sala c quarto, á rua da
t-'o$; á rua l-r. Joaiiuhn Silva 50, loj.i.

363Õ F

A l.UC.A-SM por 450S000 o prpdio á rua
^Vdo T.avradio n. 147, o sobrado tem 3
quartos, duas salí-S e demais dependências;
O armazém tem moradia para familia; as
cliaves estão na pliarmacia fronteira: trata-
«te á rua da Quitanda n« 113. Tãbácarin
1'énh Fíd. 2938 li

,\ I.Ut»A-SK uni quarto, com 011 sem ma.,
¦£~b. Lília, eni cim de família decente; ave-
nida Gomes Freire 10. 2710 E

ALUGA-S15 
um commcdo dc frente n

um ois dois senhores, casa dc fami-
lia; na avenida Ntera dc Sá n. 95. •?_>_"iv

A ..{.¦T.A-Sfi um .còmraodo', it.d_p~nde.itc,
XÍ.r.mito arejado; rua Silva Manoel nu-
mero 139. -9í?S *¦"•

* IAJn.\-S!. um quarto com cam'ã*r<c far-
_C_Lta mesa, a dois mocos do c«.mntercio,
por 170$ mensaes. fornece peristò a du*.
iníetilo; assetp c variedade, para qualfpu^r
jircço c acet.ita-t.t_ em casa; na rua do¦Carmo n. 55-A, sobrado. 3ÍÍÍ7 Jl*

{.rí-A-Sl-., em casa de família de trr.la-
-Á"__S-i!K.iitti, uni bom quarto, coin optimã per—
são, por preto UnUissimo, a rapaz de res-
põlto; dá se também marmitas .para fora»
com pens".n de primeira ordem; avcnifÜ
Mem dc SA jo, i*)S3 H

, T.Ltf.A-Sl. a loja do predio n. 40, ri'run
¦X^Sétíadqr Dantas, própria para doppô.Ttíj
officina ou moradia; trata-se â run tio lio-;
sario 131, das 3 ás »|« com o si*. Mac 11..do;'
aluttuel 15".¦ -"di l';

piil-ClSASI-. de um poliX lavar peças; ã Avenida
lor f<u_ saiba
Gomes Krc.re

1. 101. .«593 1-

PUEGISÀ-SE de- üma-copelra ,quo. -diir.
a. ma uo aluguei, ua iuj liaddocl; Lobo
'¦ 3.'. 838a 1)

. LUGA.SE o «obrado do predio á run
-LÍ.tlo Lavradío u. 1.19, por ?3u$opõ tom 3
(luartos. duns salas ç demais dopetvdeitçiaa;
r.s chaves e_;'..o ila pltaruiaeio froiiu-ira; c
trata-se á rua da Quitndn 11. nS. Tabaca*
ria 1'enn.i Fiel, -íM- K

.4 I,üGAM-SF. qna-.-lor, e salas sem inobi-
-ÍT.Vlia,' com luz c limpcái, a pessoas _de-
cent est nn avenida Contra! líj, 2ao(i V,

quarti-S, eluaa salas e mais dependem.
cada uai, e o armarem propno P?*«"*,l-0ir«
gocio, roia é baslaule tlaro c efPUÇV^i
aa cliaves -então no arniarc.- prousií^
tratá-se na 'aycui.la Kio Breuco loa, c»„ .
David £1 C. ¦í°íS \l-

.0,-1 E
A 1,1'OA-Sli,..... -.. Por roí, uni bom armazémJ iilçtronte- 11 prefeitura; trala-sc mi rua duNúncio n. i4.(. 6o!8 E

Cattete, Laranjeiras, Botalop
e Gávea

AI1ÜGA.SÉ 
a r3Pa.£ decente,

I
uni qc

pur 35$o'óo"«»ni' Tua electrica, em (
de uma ienhora. riut -Barào dç l«;.'.ara
11. njo (subida rela _nd-ira do W

A LUCA-Slè o sobrado 4 "a^-jjj
Aboa li (Cattete), cm opiunas ciind
í>« de livaienc e «ie asseio, constituiu,
S t orXs indc-ndçntes. Pitando

sobrado a -um caal •« ."S™,1':, e

por iS;J mensaes. uni.A-l^UCA-ii:.
«e~_-sot,.**do, ii travc.isa Mur.ií «arreto" ti-i, cnit.4- grande, quartos, 2 salas, hanliei-ro, coaiiha; quintal-rri i***iis 'depc ,'-5-•trata-se-n,-, praia dc Botafoso n. 364, onde

|JI5o-t.a 
chaves. *4I(| uü

^A bUCA-Slv um boin quarto, mobilado,'etc«*-»c..sii de familia, ;, cavalheiro de tr.raffiento, casa nova, mobilia nova, lui ele.
çtiic.i, buiOps qiienuia e frios, lelcpbn.ic eijariiuu na trcnic; rua Dr. Corroa n„tr.n. 168.

AI.uAA.-jB, por i.iof, a casa daMiliciana 311; iram-sc na rtih daaega i.,- Peixoto {_ C.

48U C

rua 
~D.

Alfan.
36?li C

A,,_Ue.A.SI. a casa da rua General Men.•CAna llafreto n. 7, com s salas, 3 qua,.<ia*c demais coiii.nodid.ides -precisas; Jar-
lim. na frente c bom quintal; eslá aberta, e

A -I,Ut_i\*SE por (# módico um osplec. rata-sc com o encarregado. • . 3714 G
_f\dido quarto.

•>t«-P
pavimento terreo a uma fa™'b» ••"¦¦? *
zé maior; trala-se à mesma rua 88. 319.

õtiiiado, cm casa de fo- -.••_
com toda .hysicne c cou- A.LXJOA-SE tuna (lonfovtnvol saiuniiliü socegada, v»'-* .**¦-.-" .-, .^--—— —— —

rua Silveira Maru,ls "^5 
G ^l*??. fli-»ttV- . »'•>'**.» .Uii.la, tomlurlo; 1

Caltete.

/% LUCA-SE o predio n. 34 da ma f.ico-
-TVpliilo Ottoni, tendo tres andares, sen-
do d-ir, próprios para familia e um para es-
criptorio, bom armazém; as chaves no mes-
mo, e trata-se ua avenida Kio «ranço 102,
cum David Sc C.  ~a2__
' 

A MifiAM-Sl! comniodos c salas de fren-
..fite, mobilados, eom ou sem pensSp.. a
pesseas de tratamento; rreços razoáveis,
era casa de familia; á rua do Lavradio.
ri'; 127. 3-m >',

>A LliOA-SU unia sala, na avcr.ida Gomes
Xi-Fieire n, 43, terreo. W» ''•

ALUGAM-SE 
sala e quarto, coni jançlla,

cosa teria; praça I). Aiitonia o, rua
l'rei Caneca; preço 45. 339(5 h

A LIJOA-Sil, 111. avcniila Centrai
»C--ii. -.lí sobnulo, um esplendido
aotão çpjnpliítãmentó independente
eom bonita vista, liem mobilado
o coin pensão para fluas nessoas
S40$; para tros-pessoas 300».

_!730

AI.L'ÜA_>I-S1Í 
bons comniodos, de 35$ a

_."¦¦, ca_a limpa c muito socegada, boas'Salas c nuarioá,'ipic sú venci.<). ruu V. Kio
Hranco 37, 1° andar. 3404 E

* l.iiGAM-Sli bons c.;criptorios c com-
¦fS-modcs: na rua dS Ouvidor 11. bS, so-
brado. '3.0 ]*.

« I.UGA-.t-SK quartos, com pensão e
Xlc.-ifé pela manhã; a empresai;- do com-
mercio, eni cnsn de fariiília, de 85$ ;\ 100$;
uitnnrini 21, scibrado. «?399. ¦*-¦

A l.UGA-SE o predio ;i rua do Lavra*
jAÃio ii. 1S4, altos c baixos. As chaves
estão uo _Si\ lai-toà. -*"3*J ¦'*

A LÚi-AM-SE bons quartos a iiioíos sob
jr.Vtciros; na praça da Republica n. 189;
llroxiiiio á Casa da Moeda. 34i<> K

A LUGA-Slv firande sobrado, próprio para
_T_-.ciis.-i de* comniodos ou i.cn.ão; rua do
Lavradio 98. .1.18 !'•

A I..UGASF, um quarto, eom pensão o luz,
_Aem casa dc família; avenida Passos n.
jc, iirtmeiro. 3-i°y *>

A I,UGA-SK um bom quarto, coin pensão,
XVeti] casa de familia:; rua General (.'uma-
ra 7S, pr-iximo íi avenida. 34-i '-

,<Ü l.tif.A.SE a sala de íreiilc do Io an-
«rVdar da rua Erimóiro dc Março y?; truta,
so na loja. 339Ü t,

A I.IXIA-SE unia sala dc frcnlc, a ca-
Asai ou rapazes; na rira Lui: Gania 30,
3° andar. ._t.-M -•*¦

mn fiel-i—1 predl»

160, RBA 24 DE MAIO, 162
E. do i.iaoUiioioI

I
i C_ra,ri1_i__u- p€»ttco par-a
{ vendei* tinii*to. ¦ ¦
I
»
»

(
t

é a divisa da CASA fc^-SL, que continua
por mais 16 dias a monu__Qental liquida- I
cão de louças, porcellanas, ie/^^-aens, ar- .»

incllas, indeiiendentii,
>vo. luz olect.-icn, om casa domliiit composta npònas do um
™i, paru eavnlhelros ile trato»*nto, ('..peeinlniento pessoa do'imieriiio. Com on som mobilia.
ni tolephone. Iniorniacões á rim'Irado 1'ertciice 15, C-iittete. fl
MÍGA-S1? terreno para barracão, nó

j arque; d'Avcni«la, Convento d'Ajuda.'i.de julho. Trr,M.?c no mesmo localillla-se a construcçáo. 3S31 G
.V.GAM-SG oa predica da rua Real

anajga 113. 3-6 o .icü, com sete quar-*? uaa frentes novas, cm folha, cst.u•',' , onde te Informa, do aoo$iioo *•' i«_J  __ 38*8 G

xYG_t.SK o predio novo da rua' Boato n. 14, I.aranjelrai.,'" -aplciidldiis ae<!oniinodaçõos.¦ls »vC8 eslão un venda dn ea«
íi1"1 3587 0

tigos para uso doméstico e objec.\5s--^^ai,a_í
presentes. " s

Visitem a CASA FSEL'
Admirem os preços marcados I

I
I
»

* £_.m

ta-Mfe
sem

\-.$.lS em Cí.;vícr.l.iau;.,
í;cftui 'r. '•- -- -

ltes\
f OB 1 "¦-

stail.1 •'.'.'...
etc
n. 5t
cisa

A LUGAM-SK salas, com fronte para rua.
para tsaço9 dé tratamento, cora ou settí
ntòbllífi; avenida Rio Branco n. 85, z° an-
dar, lado direito. 30..) t?

LUGA-SE um bom quarto, a um ou
_f__.düi.i rapazes do commerciõj por 30$, em
casa de fauiiliu; rua do Senado n. 20;,
i" andar. 3487 li

A IyOGAM-SK bons comniodos
i-i-na rua Uiaclmelo n. 2ÍÍ8.

a rap^ze^,
343.1 'í

A f.UGA-SIÍ um pequeno sobrado, para
-TJLfcu.iilia; rua da Constituição n. G.|, z**
andar; est.. limpo c tein electricidade, ;ga£
e tauiiue para lavar roupa. 4Sr3 Ií

m E SANTA THEREZA

P lfECISA-SE dc" uma ama eece.i, para
mn men In :> dc 2 ahhõs. saudável; .o

li-.acceiia dc cor preta; rua Uom Pastor
;, 12 — F',t.rica uaa Chitas. 3698 A

PREC. 
SA-SI!. ilcu 111.1 boa crea'a paracuiflur dc iroas crtíhnçaa; Esige-sc'.-¦¦tndo dc condueta;

Meyer*
rua Conceição n. 36.

37.13 A

Í}KECISA-SE 
dc uma ereada para ama

. nccea ou arrumadeiraj rua Real Gran-
tl**za 11. 12*. casa 4. •• . 379I A
"JJRECfSA-SJí dc uma menina para ama

~*1L secca c serviço.- leves. Rua Visconde
Tocantins 43. Todo5 oí* Santos. 3C40 C

MU_ll-i *-ti

;.*
COZINHEIROS E COZINHEIRAS

I
,A IíUGA-SI! uma senliora, portugueza, dc
._-___mcia cdndc, de tuda confiança! paracomdiar o trivial c iuaÍ-3 alguns serviços
leiísj traia-ce na rua Miguel de Frias
c. 17. 351- D

sm
|'A liUCANr-SI. as mclliòrea coriiilu
XVmitta?, na esta...o dt^i_-*_rtirá3 
podidos Ã A. Vtízj^^.r^iEnvitim Sclíos).

PRECISA-.)-- 
dc uni ra-pa: de 16 a 30

auno-s, paia copa, paru lavi-itens de
casa, recados c arrumação, cm fim serviço
jtafa nm copeiro <-'in condições. Kua Sina-
O-tr Crv-rrn 38. T-Cmc, 353K C

rai!íiBi.i!iai-iiB-'iH!:;::Si;!;!ai::i!ís,:;!:s!:!!B!:|!ac^
... 1 AO DEITAR .. _

| TOMAE ÜM CAI.HC DE |

l Gnarfinenia |
»..'.-'. 

ÉBni!i,ia;_n>ii_i-úiitãCi.<ãiiiii_-i;i!it.!i>iiai:;;!@i:__iii_

i-i'* 
'¦ 

TlREOIS/USE dc uma coiir.iicira, na
rua do l-iaohuelo, 327, 3-33 lí

PRECISA-SE 
de* «-,;

ra e ougommadcira,
bo 11. 32,1,

«uma perfeita lãvadcl-
Una HaddoOl: t.o-

Ô-3-3 l>

l>l*tECtSA-SEA prutii

PRECISA-SE 
de uma pequena de i_ a

15 iiuiios. Estaçio de Sá 49; sobrado.
3477 C

um pequeno com alguma:crvt(?o dc (...criptorio, dan-
do rcíeri-iu-ia.-. da.s casas onde tem traba-Iluido; tniia.sc das li á. io lioras; ua rua
General Gamara at, loja. 32S3 D
TI3RI-'.r'tSA-SE dei ma empregada oueJ. saiba fazer todo serviço do uni casal
sem filhos, dando fiança dc sua comlttcín;
iruta-íc na ruu liarão dc Ubá ic|. 377C D
T5KECISASE dç um trabalhador dc rc.
X fina.Çâo.c conieitaria. Carta a ai», Caixa
do Correio s?A< dando cxplicaçõos, paras.r cbanwdo. ^725 D

de agendes de conducla
nçatla, para vender café em pó;rua Haddock Lobo 1. ,1797 JJ

PRECISA-SEafiançada.
trata-se
«>UI-:CISA-SE deu ma perfeita coijwrfící.
L rn 1: tle perfeitas ajudantcs^cunt prã-
tica dc cisas tle costura; ..tnrttc. A. Etic-
ue; rua Sete de Seteoibr.*4.33. 3S1IÍ D

pKECISitSírrdc uni jardinci4h____ííhr^AtlantÍca 1044.
ro, nn Ave-

. I V
TJRECISAiSE de :
X rua dós Arcos 94.

cngonunadúiras,
Loja. 3(139

P.RECISA-SE 
dc u

f.rve c cozinhe, p
Aveni-da Gome

tuna empregada nue
. p..*.a casa de familia;

freire 10. sob. 3650 C
TJRi-tCISA-SiS dc uma menina dc ro a
X ._¦ annos, para tomar conta dc usna
creanca, em casa dc um casal; pnfruuU. *-•;
pequeno ordenado ou o que s.1 convcriclo*-
nar, na rua Leopoldo u. 13J. Andarahy,

..670 n

JÍUECISA-SE d cf.ina boa costureira,
pri.feie-50 de orÍ_:cm italiana; rua do

[ospicio u. 113, -''• «uidar. 3444 D

_ T>«*___ISA-SE de uma boa coinlicira;
.X' na rua Pos sol 6_—Auda.aliy. ^gü II

3REGISA-SE dc uma cozinheira pura o
l/(rivi..l(i tta travessa Pf.troc.cmo :.\. (Uua

... Leopoldo); Andaniby. 3649 '>¦ - v"'>_**",-._
.¦¦.'".'"líTU.CISA-SE ,ic uma cozinheira (jue

* ^_t..p««il»n cozinhar bem, c seja muito lim-
* ^¦#*i' -rtütni nào c*;ivcr nas condiçõC-t è es-

¦CU5--ÍO aprè-sentar-âc. Uua Senador Corrra
.íf. ,-iti. Leme. 35.8 11

)RECI9A-SE, rara uma pensão neque-
le faintlia, de uma corinheir* ou

cozinheiro dc forno tf foff&o «It mu co-
jielro ou cu|ieir.e de um lavador dc pra-
tiij c lambem de um janluieiro nue trate
dc jnrdirn c chácara. Trata-se ua rua do
Cattete n. eis, das 9 k. 11 bons da m i-
nhã. 371- 11

T>RECISA-SE dc uma senhora mie cn-
\ sine uoefivn de plano, multo bem, 3
vezes por semana; prtço roj a 15$000
mensaes; profere-se vc---. _. cdosa; tratar
na rua Minas n. jc — Estaçèio. r,3i-.} D

A T.UG.\*'SiC por iibÇooo n casa n. 9:-
XXI da rtia Còminniulajite Mnurtly, as
eh.ives ..'stúc. j_a padaria da QSqiiúin; Irata*
.e ú rua da Quitanda n. iiíi. T-abacaria
1'ciina Fiel. 294' E

A J.ÜGÃ-SE a '.mi cavalheiro de traiu-
«I-Vmcnto uma Kala caiu dn«K sacadas de
frente; bem mobilada. ..etn jícnsiáo, em ca-
sa de familia de traUíniünto, nu o^itro di
cidade; á rua Rodrigo Silva n. 5fó. t«:ü an-
dar, esquina d;i rua da Asseihblía, á vista
d;i avenida. ^1:9 -'!

%tk PARA 1

1 É^k ° MMOi0"CSIC "¦¦

A LiüGAM-SE, desde cj5 c 40$, qiir.riu-i
J4%.tt i-.-itns defronto, com ou sim: mobília ;*„
avenida Rio Branco 15, 2° aiiir.tr. 3S53 li.

AI.CGA-SE 
infi sobrado cpiti tres quar-

tos; na rua General Cornara -*5i. ..üioli

A I.liGA.*."., por 70$, uii':i grande sala, ]
XXcom j jiincllas, s6 a nui.;o multo sério,
cm casa de família dc tauito respeito; av-fr
nida Gomeis Freire 145, 3-**t.t lí

A LUCA-SE,
-fúa do Senado

por ú'>í, uni bonito quarto.
familia de multo respeito;

241, 1" dc. 3280 1.

» LUGA-SE uma sala de frente mobila-
-_*\_d.. e com pohsio. a pessoas decentes.
Riachueío n. 26, sobrado. 3«*59 l' .

ALUGA-SE 
o sobrado da rua Paula Nlat; |

tos n. 4"; trata-se r.a mesma. 3580 l! \
duas

ven tia;
555 c C.... c quartos, a _í$, 30$ c ,!.$; na
rua Arcos n. 13, sobrado. 3'37 V.

A l.UGA.M-Slt salas c (juartos dc frente,
a Vem casa de familia, com ou sem mo-
bilia; na rua do Cattete eS, sob. 3817 G

A i.CGAM-SE quartos c sa.„s c pessoas
_T\sérias, c quarto ^'j, cm frente da
egreja e do jardim, rua N. S. de Copacabana
11. 550, 3.M+5 G

A LUGAM-SK uma rala dc frente e mn
_C_Lquarto^ independentes, á rua do Cattete
t.io, 1" andar. 31.14 G

a casa da travessa do Cas-
com 3 quartos, - salas, co-

üínlifi c quintal. Aluguel 130?; com bbni*
t.-i vista. 3494 fi

A LUGA-SE tuna sala ou quarto dc fren-
XÜLtc. a inoço ou casal com ou «sem pen-
siio, em casa de casal sem filhos; á rua
Oliveira Fausto n. 6. Botafogo. 343a G

ALUGA-SE 
por 100Ç a casa da rua lícn-

«janiih Cbhstaiu n, 14^,

A I.'UC.\hSi; a
Xx$iano n- :8i

confortos tti
todos
C013

ALUGAM-SH 
em casa de familia,

_aln3 de frente, com toda serve

A LUGA-SE por t.;o?ooo uma boa casa
jílLma (io Cnssíano 11. 181, c'
do Gurvcllo n. 1;

haviís ua rua
trata-se, Hospicio 153.

3614 .

A LUGAM-SE uma esplendida sala e um
XÃ.quarto, em c^t-i de EnratUa de re-.peÍtoj
rua Asauinblóa 6f>, z" and.tr. 3HÚ7 li

A LUGAtSlí um losar num quarto com
__A.coniida, «j.i casa de familia; tio largo
dn Carioca 11. 8, 2o andar. 3875 _

A r,UGÁ*SÍE o sobrado do predio da rua
ZVdes Andradas n. 101, em írcnle á pra-
ç:i General Osório, presta-se [«ara peii._
siio. 3*-'48 I'.

A MAIOR ESCOLHA
NÍ.STAGAi,ITAI.KMI-[X'-

tíAri UKTUD\ IvSPKCII.
li A PRI-G(.'S

MUITO UAZOAVlílS

CASA SLOPSR
^-l¦•^n___J!J__JJP_^--V^^_Gl^-^^^

187, OtTVtDOB, 189 - RIO D^ Jd^EIRO
^_ã_____-_-__-__'_i__-__i

,1 L-T, '.:S«. á run da rua Ur. Joaquim
_-&.Silva 59 por iao$, um quarto separado
pro 40, Aluga-se o predio todo. 3655 f*

A I.UG-VSL. pcir .8ó$ooo tnens:ies o pre-
-/"Vilio n. 22, da rua .Tbercra Guimarães,
cm Botafogo,, a casa pôde ser vista a qual-
quer hora e trata-se á rua Conde de Ira já
n. 128, sobrado; Largo dos í^óes.

3igg a

| A LUGA-SE por i_o$6oo e taxa r.inita-
! --/"Vna o predio de sobrado acabado de cbíi*
j st ruir, -i rua dos jMitgnolias n, S, junto á

Villa Oráína, com'4 qüartoa, 3 salufi, cozi-
) nlui com fogãn ú graz, banheiro c \V. C,
'no i" c ~" andares, lavadonro coberto c

bom quintal. Tein lui elecartoa. As chavcí!
estilo .uo ti. 6, com o sr, Espozel, com

I quem se traia. 3575 G
casa tm*ti T,tT..VM-SK: por tooíooo u w..« ¦¦¦¦¦-, . ,,r, ..,. ,

Amero 8 e por.'ioo$ooo a n. o da Villa A '¦;';-, 
7,

Leopoldina Silva, sita á rua Conde dc Leo- ! f M°.ici.. 44 /'
póldíiia n. 123, têm dois quartos, duaa sa-
Ias e demais dependências; chaves á rua
Senador Alencar n. M: trata-se á rua da

'¦ 'uiianda n. uS; Tabncaria 1'cnna fiel,
Z939 P

A LUGAM-SE a .|oS e Cõ? lindos uar-
_C_-_.l09 c salas de fronte, cm casa dc fa-
aiilio, com todas aa commodidades, na rua
Houtc Alegre n. 37. próximo no Uincliuclo

5ÍJIJ9 P

.-. -.>\-|_«»>y»*-^^wili-rí

a Unu do predio n. C. dn ! A LUGA-SK mn bom eonn.odo cm c.s.i

ALUGAM-SÜ 
per 35$ o (-5$. s bcar, ca-

pus ua ladeira do Castro 1S7 e 181;
chaves uo vizinho; trata. Hospicio 15.L

3.Í3 F

*V LUGA-SE uma uala, para dois moços,
__C___coni pctisSo, a i<*¦(.«., cada um, cm Cii_*;i
de família, á rua du Lavradio 1-7. 3S16 E

\ LUGAM-SI- duaa mocinhas, írniils, na
-liiuesir.ii cusa, uma (ic 18 c outra de ir;
arrumadeira 011 <:opcira e amas seceo;
avenida lèuy Uarbosa, travessa Ciiiq-uitu
n. 4. 3M> l-

A LUGA-SE um bom quarto; Tensão Mon-
X-Lteiro; rua do Rosário 105. 3793 li

LUGA-SI. lim bom quarto, ri moços do
. muito arejado, com luz ele-
li Carioca 26 3717 E

AL
rie..
ctrica; beco

NÍJlHUi
p

t
¦piiliCTSA-SIC dc uma coriuheira para
X CIMO de num senhora viuva. p:if..i--;o
•taS.oo. Rua l.;irk*.i dc S. Joaquim, .h"]C
ju.« Marechal tloriàuo Peixoto i(_. loja.

359 n

PRECISASE 
de uma boa coriiihei

[iiriio e (r.rão. Rua dc S. Lu:_ 1
(Haddock Lobo). 3S<

XJRECISASU 
dc oiin c.tr.itihei-

uo e íoíão, paga-se bem á
jDc-Setnbro 29.
¦IU in *«¦> _..' -» _BM___IMMM-__«-M__«««M

ru:

(lc
;¦>¦

507 U

dc fer-

35'* .

6 oü sf-ni aqiifll. quo onribi.ee
n "Snpplnmcnln illiislrtidn tio
MISNSAG-ISIi-Ò D \ FOIs-
TUNA, otiilo são exiilic.ulos

os trifios, «to alcnnce dc toda pessoa intcllisrcnle, putri nbler
o bem-estttr, o conforto, a saúde, uma posição sncinl invnja-
vel, ouiliin. licvcld o que' fazer para ser amado, vnnc.r Lo-
das as difflciildades c embaraços da vida. fazer bons uopo-
cms, ter buna empregos, obter a sy.mpathia dns que têm di-
nhéir.i e inipôr vossa vonlado aos demais. l)A'-si'' (;iía«'i IS e envia-se pelu Horreio para Ioda a parle. Ks-crevit paru
oSr. Arisloleles Ita liu -Itim r.roirn (('Almeida,
11. 71) — taixsi _'o-.tiil 604 -- Capital Federal. 101.

A LtJ._A.SE
_C_-_xuá do Senado, com tres quártòa, üuai
sabs e mais dependências; a? chaves catão
no sobrado, c trata-se na avenida Rio Branco
n. íoi, com David ei -«-i E

A T-tIC.AivI-.-tv caa:ubas tara duna ou trc.
aVXpessoas, na rua S hadtir Ku.obio iS.j
informa sc na loja*, pcg.do; trai -se na rua
Ur. Carmo Netto u. 7*. cia frente au por^
tão do Cc?.. zO.,2 15

A LUGA-SE a caía á n
JTA_.it, 1C1 (terreo)-, com ('
tro quarto,,
Hospício .1.

quintal,
14-1, l

ua üo Keacnuc
loas salaa, qua-

etc; iratar á rua do
amhr. -üL. E

i I.Ui-.-.M-Sl. aa casas da rua General
-fVC.-ildwcll na. 13 c 15, rara intarnia-
ç5_s na rua dos Cajueiros n. a, onde
tão ns cUaves. 3000 l.

A _UGAlt.SE ura quarto c tuna rala dc
xi-frente, cum tre? sacàclas, luz çlçétrfca,
a casal sem filhos ou rapaz do commercio;
run do Rezende n. 33. 2436

A LTJGA SE uma sala de Frente, _ bo-
XXtnens ou casal decentes; rua Trc.o dc
Maio 37, casa dc familia. ' iA32 -^

A LUGAM-SE, próximo á avenida Ccn-
-fi.traí, confortáveis aposentos, mohUados
com elej.ancia e «boa pensão* n sçtihõrcs
de tratamento; rua Rodrigo Silva ti. 6, a°
andar. 3,3$ 1".

_t___'dc familia, á
meio 17

Alegro
!7(,6 E

Bobradlnlto com dua. sa-

A LLH.A-Sií um quarto mobilado, por
irL-ioS; ua rua -Visconde Paranaguá n. Ci,
Lapa; 336. I'

Al 

A LUGA-SE unia boa sala de frente, (a*.
LUGA-SE um aobrndlnlio cmn dua. 5S- ; rVcis.i de família, com ou r-cm mobilia, a
h'i e dois iiuartos com janellas. quin- casal sem filhos ou mccoii do comnicrcio:

l.-ii c tnaii commodidades. Aluguel no!; r,m Conde Lage z?, Lapa, 33Ha 1-
na rua «lo Riachuclo -16. ..«''.S E | _¦„ • ... . , ,,t LUGA-SE bajato u boa easunlia da raa

VLUGA-SE 
a um scniior de tralameníó'! Xi-Concordia n. ao. Truta-sc na rua Pc-

nina optima rala do frente, exccucional-,! tròpolis n. i, Santa Thereza, onde estao
iilente fresca c liem mobilada, cm casa de iu cbav
peqiicna familia, sem creanças, predio.o
moveis r.ovos; informações na rua do Ria*

3310 _?

chuelo ti, ?3*i- ...c. í;

» II'<*,A*SI0 lim .uarto mobilado, por piaio n
-C-Cjoi.; na rua -Silva Manoel n. lll, casa
de familia. =,".= E

* LDGA-SE a casa da riia dos Junqui*
í"Vlbo3 u. fiz, cm Santa Thereza, c-m
muUo- commodos: trata-se ua rua do Hos-

I,t4i ¦" andar. a*3*i l1

A LUGAM-SE a rapazes cm casa de fa-
_--Lniilia, exccileiitcs quartos muito areja

V IiÜGA-SE n .o.jn tio prodio Un
¦^priiçn Un Rcpulilicn, 1)1, (-0111
Urniiílüs ;ic('omiiiO(l(i(,'(.(*s; ns cha»
«os no ii. O", sobrado! trtitii-se
ua Av. Uio Branco !50. !!-í!>j E

,V LUGA-SE a loja do beco dn Moura il.
XXia; tem commodos pnra familia; **s
.liaves, na rua da Misericórdia, n, 51 (scr-
raria), onde sc irala. 3041 E

dpos,
quente

UlumlnaçÜo electrica,
frio, etc; na rua do

banhos
lezendc
33'. !••'

c confortável commo*
pequena família, provi»

mo aos bahhoa de mar. Kua Silveira M,.r-
tius n. 10, Canelei .:3«iei 

"G

iri!a:::iai:.i:H,;.is:iH:::;:-.í,aí-;Bi3|Jis;::aM:!f^.
1 ^'5 REFEIÇÕES... kã

t^ >

. \°
""-V « Tf,

*, JÊ&&

}(,*)t-; » ,iia de Itoiafop
''•¦ ' mwiik> °'''1' 3:3,_<''

-A**.
duas sa jJ1 «5,

Branco ''X ' "

ALUGÍ-lliarão V_,,_.„,,__. -ffi

A r,li(í:SE por 150$ mèhshea
•^VüiiiB '>.'* cusa com iliiits siilns,

] «O.illllll, (lo.4po.nsii,
otc.j nu vim lleii*

It <»2. «>»<1«* OStlíO 118
¦so nu. A.piiidn flio

:S1Í55 o

dois q.it.0-
arou. tii.'tio
j,iiiii.« C.-ifii
chaves; c I;
..-•itn.ii, n.

ALU- 
\ •-.¦ •¦¦¦¦¦¦¦ ma U Maria Anselica,

pro. .r-' í rua Jardim ríotanico", lioa**'
casas. ¦ ètiJ-pictite construídas, a 75$ e
iniitic ii- (fniireeai por 110$; trata sc na
avenida *i • -..st Vil. Cavei, a**'". *_

A LUG .ítSl. cm c.risíi do uma
-^•sonliifl suissa bóll.qs quarto.,
mobilliiffiwioiii ou sutil pensão, u
çavtilhoÍ5|'Wi" oiisiil sem filho;
mi rim lc*iiiin ti. 12. continua
«.•üo «lo í-vl|tlt-« próximo (\ prnii.
tio llotni|-.y llõ7ti ('

- (ÍIUMOPIIONI-S E- JJISGOS' Víidna as"i:'."'i,..,.. Ca-
üns in.át, impiirintitei—
Ittm L i!'Kra 71 cniro
C(incèl\ift6 o Amiradas i
Ooiiatituieào üõ.

__r

UM CALIX DF. g
Guaraneaiu n

J;::;[B.i.'[BI,,iJ-u..i_á:.lt...;.;i-i...ii-i,Jfe-,,itó. .^,:.'-.:!:B!:i

ALUGA-SE 
um

outro por 30Í;
n. Sa.

bom quarto por 40$ C
ua rua Corrêa Dutra

3550 G

A LUGA-SE um quarto cum 2 sacadas,
«Jtl_.no sobrado da rua Alice n. 4, Laran-
jeiras; trat,a-se na venda. 3.-33 O

A LUGA-SE um quarto a pessoas do com-
xl-mercio, na rua Bento Lisboa nume-
ro '6. 3(>C'.1 E

A IiUGA-S!. uma pequena casa
¦f^-coin .snln o aloova, tanque o fo-
Kão, iiidepontionto; n.*i run União
11. SO, fundos, (-iinibím, <*m fronte
11 estação Marítima, bondes Pviiin
ForillOSIt na esquina dn rua _.nnto
Christo. AluciK-l 4l!$ udcuntndos;
liara tratar coin Manoel Cruz, ousa
11. 8, ua mesma. 1

A LUGA-SE
Arai

boa

A LUr-A-SK, com pensão, um magnífico
XIquarto, bem mobil.ido, a um casal oü
n dois rapazes, cm casa dc família; rua
Senador Dantas n. S-i. 34jS

A LCGA-SE lim quarto nioiiilado, a casal
xA.Si.ii] filho,-, ou a moços do commercio; ".a
rua do Rezende os, sobrado. 3A3(> -•

TJRECISA-SE de
X para casa de
rua de !.. Lui: n.

uma boa arruma letra
pequena familia; ni
•Y) — Estaçio de S.í.

3.||8 D

mmi E CREMAS
¦Ai. LUGA-SE mua rime... portucilcua, ceai
_t\l)ast:nilc pratica dc cozinba; para peque-
na familia; ua travetsã das Partilhas
Bi. 3S8j •-

/¦iltIA•Utiba,
guayaua

¦.RIADO. Preci-o-se de mn, de ye»gn*
r.ira coiiiultorio dcat.irio. Uru-
B. 3r-°3 O

OREC1SA-SE dc um ofiicir.l lustrador,
.1 d. torno c meio1- aííiciües; na rua
Riachuclo u. 113, 3137 D

ÍJRECISiVSE 
de viajante, e ajentes em

. iodos o:* Estados, para carimbos e gra.
varas. CoinmUsão 50 °i°. Instri-cções a
Antônio II. di Silva. Uua General Cama-
ra 149, Rio. 1045 D

Í)T_ECISA-SE 
de uma boa cu:prcr.a<l.i,

para __'..i de duas senhoras íòn, mus
que satba cosiuliar c outroa servic-os; rua
Si'veira Martins ti. 104. 3843 lí

pUliCISA-SE de costureiros
i ção. Rua do -.inclinei., n.

com perfei*
. i° andar.-«(.Ho S

A IjUOA-SE o prodio da rua dos
-*"*¦ Inválidos u. 145. oomplctn»
mente novo, eslá aborto; irnln-so
á rua do Hospício u, 11, sobrado.

a.._ 7 k

\ I,UCA.-SK, a pessoa dtailnõta, lielltssi*
«-C-_-r,ia sula ou quarto, com electricidade,
banlios quentes, límpcra e todo conforto, tui
bcllissimq sobrado da rua dos Inválidos 1B2
próximo á rua do Riachuclo; bonoes de
Silva Mandei c praça Onze. ü-132 1

fren-
lado.
; tra

A I.L:..A~S1_ um quarto, para doir. mo-
__r_L(;o3 do commercio; nu Chácara da Flores**

4» ELa n. _¦, res-do-chí-o.

\ LUCA-SK, cm csa de familia de todo
_C_Lo respeito, um quarto, com pensão, u
rapazes do commercio ou estudantes; ver c
trai ir; rua Carioca 5-:, 2° and. -4S04 K

K t,UOA*SE nina espaçosa s-.aU
-MLte OU uni quarto, ambos 1:1
entn ou sem pensão, fô a pessoas
tatnento; na rua Monte «Mcgre n.
Rimo «^ rua do Riachueío.

A LUGA-SE o 1° andar da rna dos An-
_Tl_.drad.is n. iii1, forrado e pintado dc no-
vo, com cbntmodldadcs para fatn.Hn tle tra.
taniL-uto; duas Sülas. tres quartos, tanque,
lianlieiro; trala-sc uo armazém. t.

A LUGAM-SE dois 'ti.it3 «jiir.rio., iude-
* __pr:idí.*ntes, só a moços cmprt-g-idus :iQ
commercio; na rua do Senado n. 6, s«-
brado. 3 "4 >'¦

. LUGA-SE o .o andar Ao predio dá
rima Urligiiayana u. 14O; tni.t-bc na
loja. ."O E

V LUGA-SÈ o :" andar da rua São
*• losé 11. ii-i trala-sc na pliarmacia

Brito. 2l)2~ ¦'*

uaia cr«;a, bact.T.te espaçosa,
'lectriea, etc; na rua Bar.lo
•t;; trata-se na lua Senador

pro-
tí I'

I.LHiA-SS. uma grande sala, própria
Ã~\ para moradia ou sociedade, com 6 me-
tros de larguri c 6 metro? tle comprido, 3
caçadas; preço barato; tua do Arcai 38, so-
brado. 3.2- E

rRECISAiSÉ 
de uirii criada liara todo

serviço de um ea.al, que lavo. cnR-ni'
nc e cozinhe d trivial. Kua' l..>•'.<.•...• cs
Riaa 19.

3)I<1*.«. 
i.-A-sl. «lc um rapa. para copero

c serviços leves, cm cisa de famMIa,
tiüt e-~ (indor dc sua condueta: rua Mu.
«i/ üárrcto 34 — liotaiogo. 3r33 «-'

pcqurn.i até 15
não

Darão de i'i-
3704 c

)RÉCISA-SE deu .maI
ne faz nu-
rasí.iuunga

!t5o de cor; rua
n. r-4-.Fábrtca.

Í>R3JCifSA-SI- 
de" "" mní'* V:,r:1 copo*

ra, cun pratica de.--sc serviço; rua
ilionvsio Cernueira aS — üolatogo. 3345 C

h VjltECISA-SE deu ma senhora dc edade
_ 

' 
para .«cívico ile uma pcíoa soi r

ueno ordenado: rua Teixeira de (

casas e CDiTtOioaos, cemro
.. LUGA-SE o

_T\cÍi_ ^oo. e.::i
j mats dependenci

ves estão uo i;
fronte,

, LUGA-SE a ca.':, n. 17 da rua Leon.
/ício dc Albinmerque. Tem quatro quar-
tos. A chave «tá no botrquim da esqui-
••a. 'i'*.ta-se tia aveníds Rio Branco tas,
i* andar. •'•*

^ I.UCÀ.Sr*; o «nl.:..«lc. do rr«,ti_ n. *1««
jTi.da rua do Scr.odo. A chave e.:i na
ac&ugue defronte c uata-w: na «venida Ki*>
llraneb ti; i-í.. .i" andar. li

sohrãdo ria rua do Ilospt-
_ grandes Ml t». 5 quurtoit,

s e Ua elcctricii: nu clu»-
esmo, ou na padaria, de-

A LUGAM-SE
JT% •¦-s na rua
dependente.

uma
l'lacl

sala e quarto, por
n, 1 ío; entrada irt*

37Z9 E

\ T.UOA-SI! um bc-m commodoi em casn
_£Íde familia séria, com serventia na co*
zii-ba; tu rua Senhor duá Passos n. 6, aa
andar, 3778 E

A LUGA-SE 110 primeiro andar da cr..a
-tS-da rua da Carioca n. 22, sala, quarto.
etc, que podem servir também para cx-
ctllemcs gabinetes ou escriiuorios, Trnti»-
sc tia loja. 3770 I.

* LUGA-SK uma sala de frente c fome-
-ÍTk.ce*se pensão, entrega-sc a domicilio. <:
serve ha mesa; na rua General Câmara
n. 196, sobrado* 3765 C

O LEVANTAR. . . TOMAÚ EB
UM PEQUENO CALIX DE g

li.

A LUCAM-SE lima boa sala de frente c
XVqu.irtos, ti preços razoáveis; tu rua da
Cunstitniçâp n. 5'5- :íi*3 •'"

.f\.j>lendidas s»das c quartos, para casaes c ;
cavalheiros; cozinha de primeira ordem; Se-j
..advir Üanio-i «>|. 3719 lí |

. IM ' (__- —

G-uur.fine».i.u. V-

O-
lho n. 30 _ Piedade. 3Í04 C

fORECISA-SE de uma pcriuena oc.t
[T 1- annos, para «crvicos leves; n" acSo do Roçlu, 37f'K'

de
I>'l!ECrSA-SE 

de um menino
1. anniH, brasileiro e de bo, .

cn iva -caico- leve.; n» iua do uii
-o. a-15-  -7"9 l 

|•Ü>SS.CI_K.._ deu ma ereada para loAo ¦ v
•ir-rvi^ dòtntoít.co, em casa de ca-a ;¦ < ¦• cr...i. e g.t
tSã _._ftih'« '•..-•' - Ipanema.

t l.UCA-SE nm ciplemliilo quario, a 3
;\ou 4 rapaces dr commercio, ca.al massa-
pis!;., descnl.'-*'.;.. lições,'madtsta de chapéos,
culleteivaij aluguel r.-iitr.vei; a pessoa sc-
ria; com-xou sem pensão; rua da Assem-"'¦a n. t!*i -2° andar, em casa de peque-
... *-". miiia. ,3io E

j A I-UCA-SE, per 4?}, mn eiccelicute com-
I _PLmodo, eom limpe» e luz electrica, em
I c;»su dc '-!«ii u-sal .em tubos, a uni ou
; d'tÍ8 motos do commercio; rua Acre 104,
1 sobrado. 3--e.ll E

* MTCA-SE tuna s«ila, com 4 sacadis, r.a
jCXrua dos Ourives 147, sob. ;*iS,.7 tv

A I.UGA-SK um bf.ni quarto, tnoldlado c
XVde frente, a rapaz soltt-iro, na*-rua Trc-
zc de Maio 7. próximo à avenidj Ccn-
trai. 3B5; i-i

,1 LUGA-SE um bora quarto mobilado,
_f__.com ou sem pensão, cm casa ác udo
res,*t*ito, não ttrr, creanças. Rua dis In
validos n. cr?.. 3734 E

A LUCAM-SE, cm casa dc familia., uma
/C-Váala e nm quarto de frente, juntos ou
.«.•¦arado--, a rapazes do commercio- ou a
rasai sem filhas; na rua do Riachueío nu-*
aicro 230. 37..3 E

A I.UG.V5E
i"\ ias c pr.il

í*r.ini ¦ sala coin trt_. saca-
.ta, junto ou fenaroj,
:,i'i;i indepeodeníe, luz

rua de 3. Use nu*
• 3*?9 E

A LUGA-SK mn q^rtt% pata ..moços pol-
_r\ u-irr!-. o» cisai sem fi!*h.._, -nue traba-
lhe f_Vt»; tem j.iueli.i c luz electrica; á pra-
ça Tirndcnteti n, -° aridar • í?»n I"

A 'XUC.VSI. cm caia de, -J_mtlia bom
XVqua.-io a ra,-a.c5,f r.a rna IVimèlro de¦Março n. _.. -•" ati3ar. 380.1 E

A LUGA-SG o t° andar do predia^da rua
IAPríiiieiro dí Março n. io4 .cBrii-tíiiti.-
de dois' grandes: saiões, rn.;'rÍos.;:»pa_ra esí-fí-

A.-T-UCAftí-Sl- uma .ila, quarto c cozt-
_r__.iili;, com água de bica c con\ direito a
•cliuvèiro, preço 36S; ni rua da Republicai
para ver e tratar nn mesma :;. 75. na cs*
taçâo Quintino Bocayuva, 3553 li

mrpnio predio.

r>RECtSA*bE de vr.n lav:
portugueza, ne

durma çwt
_j.

'I>rí aJ. madeira,
nréfcte-W 3'Je . '"
Tn&slsça Xavisi

c cnçcm-
mci*_

cai.».

A LUG.VM-SIÍ v.-.n.<
-Í*\:k'íc; ua avenida

K. £ãi> , rua da Alfandi*B3i Pa:
;«47i Ç i («íic.; 1 clia,: ca pa

fraude «ali* e Babi-
PaMo», esquina d..

n c«crÍptoíiü ou ra-
irr.iscU. -jij E

" l.UGAM-SE bons qiiartOB
i!~V_:es solteiros 011 uma sen

1 ru-. des Jjnralfc-o. c. i88.

fia' teia. do
37t* j

- I-'**" . "."*•¦ í
«a -

A 1,1'fiA.si; uma linda saiu om
¦fi-rnsn «ir* fnniilln n um on «lui»
mocos sérios; nn Avenida flonii-
«ini' Vnllniln.es 11. 70, tcrr.n; i.i«-
<:o oo$ooo. ::7'2i i:

3.67 E

. LUCA-SE
_-_._CS do cor
rua de S, iV.
familia.

Ia' d. • 1 rente, a rapa
a casai s^-rio;

sobrado,, casa dt
..Sjo V.

. LUCA-SE
-Ci.com luz
_c S. l'clix
Pompcu n, i

A LUCA-SÊ um bom arma.cn. á rua d(
rVSeuada 43; cbaves ua avenida Comei
1'reire -•?. .3.5 '

¦K LUCA-.-ilC ura bom sobrado, novo,
«TjLriin do Senado 4}; chaves á avenida Go-
mes . reirc 2;. .jd. E

l.ti'_'.AM-SE iiuarloa bem
jTAavcnida Ciijmrs lírctn* 137.

1 própria pera
amilia regular, na Villa Mim:; a rua

Rezende Barroso n. H'|, Copacabana, com tres quar-
tos. duas salão c mais dependências; ¦••>
cbai-iiã estão no h. 73 e trata-se á rua
da Alfândega n. izz; aluguel ijo$ooo.mobilados;

1! 070 L*'

!'GAiM-SE bons r.uaríos c salas dc
_r\frfriie, com c scra mobilia. na rua Mcm-
te Alegre ... 17'" 1*

4 LUCAM-SE bons o
Xi-dos com b.i_ electrica,
na rua Corria Dutra n, 7-

i
.rciados cotnmo-
de 30$ a CoS*.

35-( G

A LUGA-SÍ o predio da rua Valcnca
íXn. .\'o, «íi _•• aalas, 3 quartos, coziulia,
despenca, t H c bom quintal; as chave.)
estão, por ibmjuÍq,. na venda da esquina,;
trnla-se na yia Silveira Martins 11, 153,
Cattete. "'j 3414 O

X 'T,ÜÓA«SVauma caaa de sobrado, ti*
»."i.ru:i Vlcc.liidc Souza 71 (aiiliga Ham.
liina, Dotalojjlf para iiimilia de iralanlvn-
(o, tendo uiMqtinrtos c duaa salas no' cón
pp da casai jcoxinliai quarto, tlesp-msa,
banheiro, lair,-,, luvutcrio c bíde, «o pu
cbado; no qmtal, tanque com chuveiro
W.-C, e taiiic dc lavar, tudo de pri-
meira orden-i íUuniitKiçio o C--*** e -u*
«lectriea; In.fiaiaçflca, por favor, na pa-

ita-se na rua 1'nvsan-
3-tSo &

clcctncai fii-ftpta-çô.i
daria, dcfroftft tra
liú '.13. F

A IiUGA-S» usploutUda sala do
*í*-frcntc niibiliailn ou nno, com

0111 íiciilio, cusa do fiiinilia;n.»
Voluht«U'o8 rtu fiitrla n- -lay*

ar»78 o
ou som
rua

AI.-jC.A-Sl. 
* sobrado <

I.iiboa 34i afdiavc está
oa Itento

io no 72. tein s
quarios z :,.iIaslanbeiro despensa, «iiiintat
me; trata-se uaTrua do Hosario n. 17^
a" andar.. W> °

A .,UGA-S1. a
_£_l___,'isboa 70, a
vi quartos, •* sal
gucí ::. M2$ooo;4|

A LUGA-SE tira
XiiSanta Chrislln
matkiçõc$j EtsbJugc
trata-se tia rua
Aluguel 200$ (Glü

•t

_a n. O da rua Benta
ive eslii 110 n, "*. le™

quintal e jardim alu
...1 C

casa nova, ..
\t 37, com dez
•rta das 7 í

.lyes Díjí

. il,
..oco»

11 11
1. ..«•.
¦«-1» *;;'¦*•• m""9Hy.

A I.UGA-S-3 o predio da rua 1
-C_-.rÍeo i?6; tem duas .salas, d.
luz çlccctrica c qmnliil; uUq;ue
chaves caião no tsB.

'¦fn„.A—J^-J-.A- -_^.-._,-J6-^»;^-<i»^_^-t'^**««»»*»»*-»-^

DROGARIA GRANADO k FILHOS
Vondn «irojiíiM o roíncilos dos iuulhorosfabrican*

tos d procos mtiitu biir-iio*.
Gttr.'»nto»8_ o poz» o a ot it?<MU do [•.rti.tro.

HUA Úl-ÜUÜAYANA, N' 91
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A lAiüA-SK etn cusa tle f.-'tlii.
-^Mielgii quiirln bem ai*cjnil(.":bin
ou som mobilia, luz i.'Ii'-íicii,
snintlc jardim; ua rua D. Cn .. 1
n. Cl!, Oatteto. -.Í>!D G

A L-JGA'SIÍ um bom porão, cm ./>f;dio
__j_,i»'ovo» todo assoalhado c illumif
Ku electrica; na rua Carvalho de !¦*
mc'i. 57, Cattete. 3<

casas novaa
m:"

\ LUGAM-SE boas
-Li-quàrtor, duas shlás

ci-is, í-ííl, electricidade c todos •
tos mais modernos; ua rua dc S
te n. 2-o, alutittetá raroaveis.

A I,UGA.M-SK em Botafogo, as
-tVdêrnas ns. 53 e 10 da trave'Marciana, lilçlas vtvcndas para pe
ntiliá estrangeira, logãr muito
seceo (.' saudável; aa chaves
tem grande quintal; tráüi.sc
líoaptctü :t. 73- loja.

A LUG.-M-SE, cm casa d
irlbonsus quarto

A LUGA-SE em casa dc (amilia seria,
iVunia csiiaçosa sala de frente, com ou
sem niohilia a npiiats do comtncreioi na
avenida ('."mes 1-reire n, ijt. -IS9 '-

V LUGA-SE a casa n. 2, dn rua Conde
ili.nee 11. 44, pura pequena família,.com
dois quartos, duas salas, cozinba, quintal,

• i pctriicna área c ianque) aluguel, 130* e
á taxa; fiador idôneo; trata-se n rua do lios-

230; as chaves, pur favor, no
.*!IJ3 b

A LUCA-SE um bom quarto, em casa de
«Afiiiiiiü.i. com ou sem pensão. .-' emprega-
dos do cõinmercio ou a cavalheiros decentes;
rua S. Josc .;¦:•, 1" andar. 33'" E

A LUCA-SE uai bom quarta em predio
_TVnóvo; na rua Paulo Krohtih ti. 47,
perto de Mcm de Sá. 3-93 •'•

V LUCA-SE um grande armazctn,_muito
r\.proprío pára deposito; rua D. Geraldo
(>\; trata-se ã rua Primeiro de Março .},.,
-t-staurahre. 3351 '*.

Oo.

1 LUCA-SE o bum s.ilirmio
C\_nòvo, á rua dc S. Pedro 31-,
rua dn Núncio, oo

prclto
liKl llll

E

pteto
11. .|5.

A LUGA-SE uma esplendida casa coni dois
-Tlpavimento, multo limpa e com instai-
bicão electrica; na rm Moraes e Valle n.
as chaves estão na rua da uapa n.
esquina da rua Joaquim Silva; trala-sc na
travessa da Commercio 2.|. 3/"-0 -'

.« LUGA-SE, cm cusa de íuiuilia, rodea-
.«"Vda de '..rdini, uma sala mobilada, a se-
nhores distinetos, c um commodo, per 2,í:
Rezende 19S, esquina Riaclmelo. 37°° J*

• l.UGA-SE esplendida srla, com visia
Xlpara o mar c jardim da Gloria, para
mocos solteiros; ladeira da- Clona nu
mero 37. 37RS f

A LUCA-SE
iiá rua, cor
Carlos n. 35. antiga
trata-se no Arm&zcm.

siil.ni.l,, eom sacada nara I ,a W ° ,;,;"'' «>rcço nl!,'íc,. mS?"I_d.-sí
rua D.

Amaro. Cattete;
3_75 G

., LUCA-SE n caía «Ja rua Nova da liei-
-tÍLla Vista p. 115; as chaves estilo na
rua Visconde dc «... Cruz n. 44; onde se
trata. 3474 C

ALUGAM-SE dois bons quartos, juntos
X-Lo.! ECparados em casa de familia, res-

nume*
.0:8 G

dc frente,
reço nuiit
na praia do

33 a
., rua*

ÍqtíH

1I0I1
VÍ-l'

ALUGA-SE a pequena raraUS" áítratii.
X"JL:i-,-iii'-. o preiiio da rua_^c-i glndcu

peita vel á rua Paulino Fcr;.'jiu!.._
3, Botafogo.

.4 T.UG.-\M-SR optimos aposentos com pen-
J_*\r-to( mobilados ou nã.i, em predío .«"'*'i-
to bom, cmn lu" electrica, telephone em
casa de família de tratamento, uo apra-
zivcl c bella praia do Flamengo n. 140.

34-u G

Ar.U(.A-5K 
uma sala de frente mobila-

da a pessoas do commercio. c:n cisa
ú rua Dr. Corrêa

3616 C

V LUGA-SE um «° andar, próprio pura es-
."-criptorio nu familia, na rua Mirvclnl
l'lnri.:no Peixoto n. "3; trata-se na casa
Mundego, alfaiataria. 3S8J E

V LUÇ.A-SE uma lil
C-Lnmhilia e casa
t!ciir'i!iui ValKulaies
Central.

3 s.da de frente, com
de familia; avenida

, em treme â PuÜcia
343S 1-

LUGAM-SE os predios da rua do T.im-
«TVciíi ns. iq e rt, cámpleiamentêtreforma*
los; para iiifõrniatOcs, com o sr. Souza, na
¦ncsaia, esquina (ia rua Consliluiçãq. 3439E

A LUCA-SE boi Pila,, com bonita vis'a,
-Ticiii casi de familia; fim da avenida
Ccntr.il; a rapazes do commercio ou casal
«em filhos! imlcira da Conceição u. liu, rn-
tirado; preço barato. 3Si8 E

A l.UCA-SE, per roo?,, o sobrado da rua
__-.Muir.c3 c Valle n. 13! a chave esta na

\- tapa ¦-.', «flirv1.! .«7.17 r

A LUGA-SE, com r,«i sem pensão, grande
-T*-.s-ila de frente, e quartos, completamcn.
te reformados; irala-se tia rua da Lapa
n. </5- J6'0 F

A 'LUGA-SE em cara dc familia, aveni-
¦fida Mem dc Sá n. oo. um li-.ni quarto
com pensio. por preço haratíssimo, dá-se
também pensío em marmitas, de I* ordem,
farta c variada, com sobremesa no almoço
c jantar a domicilio. 3826 l'

6i_ a loja da casa V
nno tt. 7. Gloria, enru

faniilia dc
Dutra n. 27*

A LUGA-SE uma boa casa a
_r_k.Comnien«!ador Oliveira n. i-i:
rua da Pcssa^cni n. 1:8. Hota

3--II G

* T.l-C .«...(*. pnr !«*«*$. o ca=
-TÁiiandes Guimarães 6;-Vl;
rua da
Comp.

Alfândega u.

. fl-i run Per*
trata-se na
Peixoto í.

31.79 c

A LUCA-SE a casa da rua Real Grsn-
-ÍTldeiia ao; trata-se uo az, Botafogo. írr-jG

A LUGA.SE uma casa nova, com
jTitor,. 2 salas^. luz electrica, etc;
S. João Baptista n. ôf>-A; trala-sc
m.ro 24. 17.1? G

* LUGAM-SE uma er-inde sala e quario,
.T-cout s*cada e electrieidade, por ;oí;raa
Ocneral Câmara 136. 34iS K

c:--. asy LUC.AM-st-i
C\2 salas, em togar saudável;

1.1
l\ da 

"•.-..".-

loj., onde s

. ,». r.UG.W-SIí quartos mobilados todos;f. o esplendido sobrado da rua ' _0_com Janellas, a tneços solteiros, a ca-
» -)í«-ga n, ¦?•;-.; as cbaves na sal, fstudauffs c rannz do ^omincreio; na

sta. 3775 E I rna .da Candelária 65. 34__ l_

¦as. com 2 Quartos,
rua dos

Coqueiros 1-*, por 80$; para ver, das (2 ás
:; trata-se na avenida Mera de Sá nu-
•i-eros 1.1 e is 35*a E

A f.UC.ASE uma confortável sala «ic
-tClfrcntc bem mobilada, com ou sem pen-
são, a cavalheiro tAe tratamento, "cm casa
dc família; Ã xua Silvo Manoel n

ALUGA-SE 
por 61

.da trave=sn Cássia
uma sala. dois bnos quartos c quintal. As j lavei; um
cliaves estão no sobrado a trata-s-e na_ rua ( ctrica, *a

A.t.UGA.SE r, esplendida casa dl "rua
.TI Evoncas n. 10, junto á rua Bambina
(Bíil.lfoKÒ), com 4 quarios. porão lubi-
tavcl; um 6ó pavimento; illuminação tle-

3'or) ii

n. i-.í, próxima A
areço 170$;
na avenida
com o

_.•_.íuiitarius dâi^lrla,
Ã_ .'.'.'.ivcs ao lado ii -.(ia-se
i.„-i Branco 13:. cafãllazinj

Jorge, '/'-'jo 'O

Canil

1

A '•'-1'A-SE por 4.$ em cusa deiniilia,u"; '.uarto dc frente, oiobiladóxtclú-ll*
•ve_ f44 rour.a «lc casa; 11a rua I Car-

HÍE,i Santo Amaro n. 94, Vad<i.;
%4 a

A^VjiA-SÉ um quan,-. bem i\;,Ao
. ,.".'",':-lado, a moço -oliciro, cam |-_ciri-

, , *|na rua do Cattete a. ai so.""¦"¦a- Casa de finiiilia., .! 'I
;— 

<• .„.-..

fssH»'i^s]B.Ka-imr_i3!sa_í_iat;saüi|-i!|j;
I -••' -:\
ã yiuarúneíitax~:- _____.— ,—___•' ¦__¦_____* t

¦1

¦-í

-f_Li
rua
3 %: 

"¦

cedo

iara familia de trautiVito, ¦- Arif~
, i_ ir:il_. \ i,.. ¦«(.«¦ 1 ,..¦•« > 1 1 '

PROLONGAR A VIDA ^

pa._
li da Villa Montcvidc

ndeza n. 41, com I 4 «iiirijto»,
tia. copa, lianlieiro com rfr,.'»-

2 èanitarias, jardim, etc.ipíri
ru.i, fCSquuia ue ^.2092 o

ver c 'r.iní" na nieainaLlemciite \ ' anulem.  _ .,

A'*1 'A/sE o esplendido.' a'r:nazcm..tJ&.'.*.^r!" ""'( da rua do Cattet'. 11. '9.,,'Ç»**.
'lra f? v qualquer negocio.. Trata-se S-rut
dos A....I d j. chapelaria. 2241 O

' '¦¦ <;-\'vM-Sb. Iiclla - rsiiiico...
(1 * frento o n«:'i'í<>H »>(l1)1"

iiuiltoi
dü Kosario »3í. Io 280 r

•rt -:.;.!
liados, co^,. ou Hl.;„ pt-nsãíi, ;i i;r_«

ròditzlclos, »"¦¦ tiu.ivto. *¦"•

A LUCA-SE. por 130$. a casa da rua de
_-».:*ant.i CViristina n. 18.1. com 3 quarios.
3 saias, porão e luz electrica; as chaves cs-
tão ua mesma rua 4-: trata-se ua rua do
Lavradio 55- i.*!1 ''

TJRECISA-SE de" ma sala ou dois quar-
Ã u**- cm casa de pequena fami.ia de
X todo o respeito; imrnediaçúes da G'o
ria ou Cattete. para uma senhora com
dur«- íilln-s. Canas ncçre^cicriiitorii). com
preço e condições, aC, 1-. X. 37^7 F

A -AJCAM-SE falas c quartos, arejados
jTVi.' espaçosos, se mmnbilta, uma senhora
de edade c de tratamento, cm casa onde não
tem outros inquclinos. Dá-se pensão; rua
das Laranjeiras 431. 342? G

A LÜGÁ-SE a boa casa da ladeira- do
_rVA«.curra 130, Aguas-Fcrrcas, com tres
salas, quatro quartos, etc, jardim, água ms*
dente c quintal; aluguel razoável; a chove
está ao dlo. 2812 G

para tlttitSj

luz clcçtrlc-J,
são Uainiliiií*.' |
cai* 11. 11. '-'iu.

\ LU
-TV lias,
chaves estão na mesma, com o si.
trafà-se na avenida Kio II-atico ri. io-*.coni
David íè C. -02(> b

A LUGAM-SE bons cammodos, 2 rua
2979 ÉI X_____sandii1 n, 137. jj;« *G

para iiuits. pessoa,, ()(":<1'> -.<»«-'•>, i
mciisncs ç«!^nj p,.nS-io coníortavi'1. |

teloiilionc, «¦i'.'.-,l,on» ;»•¦'rncíi José de* Aioii- / -
,ete. -.aí)»* O J

'V

AXt-SE casas .P*--- p.*qucn* fatii- V
,\ rua Itcn! Granilesa-y*-,. í-^m ¦¦

T

A LUGA-SE, por ico$ men=.ie'S, na rua
-L-LBuarquc dc Macedo 10,. umri casinha,
própria para ncqvcna familia; cs chaves .
..üo w 16. -_m G|i.i.<io Uo-incig :..4, i" audar, 25U G

A LUGA-SE a casn XII, h -rua Silvei..
Xlra M.-ir-.ins 11. 72, Viiia Palácio,' a olia-
ve está ii.1 hicsma rua ri. 7" e trata-s

MUTILADO ILEGÍVEL MELHOR EXEMPLAR ENCONTRADO*
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FECHANDO AS PORTAS A 31 DE JULHO
A €_AMISA.R:rA V____7__V_B_Z-A tendo de entregar o predio a 31 de jul-ho p. futuro vé-âe forçada a li-

qu.ii_.r iodo o seu stock no valor de I50:000$000 PELA METADE.

1 T 7 TC_T\ As sobl*as do stock serão vendidas em publico leilão inclusive armação, vitrine, balcftes e
A. V lov./ "" todos os mais utensílios existentes na loja»

Para melhor orientação do publico e provar as grandes vantagens desta colossal liquidação, damos
em sf juif1* os preços de alguns artigos.

APROVEITEM -A. OCC

.-¦

_*

_Pp**

OCCASIÃO NUNCA VISTA !I

Visitem a CAMISARIA VENEZA
para comprarem barato !...

es=s__

ENTREM l V.JAM OS PRIÇ.S

1

wm
1191
¦*-*^R^«í^__!

(ili li

ir ingiez
píidrõos
perior

)Jt*-"-¦ _."___.*|i'^]-/««V-y

CAMISAS
DE MEIA
para banhos

de MAR
Artigo Criuicc-

CRETONE IN-
GLEZ PARÁ
LENCOES E
FRONHASjrao

PI L__

i 
' i

ir* Chapéo

.

£ novas
>nx — Um

ASIAO I II.

^-^^ l|4 rtz. $100 1|*. dz. 1$S00mqj£ |3jS ujj estaMacimento p iesap... HQJE Ip^^ir
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"GRAVATAS 
!

.1.
'W.

i
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-.4
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' _A*J

i.i ... tci in i

de palha italiano

Ura -

âS_£*

«3_?
OCCASIÃO

 
te

|.:-»"tí4'-í-_i' <Vd

*_..'_.

Si i

I Perfumarias finas H
Grandes saldos », Ca-;

Prillnnlina — Finar i. 50Í)
l'\-lr.ietoíi diversos 7n» Cilxaoora 3 -.al.om>t.;3 Soo

^Ê^*~3â

t^Esfe

JS

«

Pi^?n

_!PÍ

2 li A __> :_;-.H:r.i.s--l*A K SSoo

Um par de ligas.,..,..,,.,,.,...
Um suspensorio americano. ,.,,,
Um chapéo de palha Ilaliano
Um par de ligas (esphera)
Um suspensorio imit. Guyot %..
1x4 dz. Lenços mousseline ,..-.,
1{4 dz. Lenços cor (Francezes)..

$200
ISSOO
i$0OO ^ma camisa íricot cico11, p°r' • l^í-zOO

$800 ^ma camisa Peiío molle fustão.. 3^300

$900 üma camisaPeitomo-lemi linh° 4$000

$900'^ma camisa peito duro m\ linho -S^í/OO

l$300'"^ma camisa zéphií com punhos OÍpyQO

Um cortinado finíssimo ISSãoÕ^™ cam. a zephircom punhos 6$900
_a/\_^\ Uma camisa baptiste beje peito

Uma bengala Franceza. ..... li^OO molle

4$f\r\f\ 
Uma camisa baptiste peito mous

WuUi seline {. . . .-.. Ui Isj 40 i«J

Um cinto couro americano ....
Um suspensorio seda. .,...,.., ,.,
Uma gravata Coquelin imit. seda
Uma gravata Regente imit. seda

Uma gravata Coquelin (fustão) ,
Uma gravata Regente (fustão). .
Um vidro brilhantina. .
Um vidro extracto. .,

$

2

n « • o e i

«I **! Ct) [ll 1*1

Uma caixa pó de arroz ..

" 2$50O
Uma bella saia bordada . . , . ,. 3^ÍOO
Um bello corpinho com manga, \<b

É
^400 Uma ceroula cretone . . ......: kK
•Í-400 Urna ceroula zephir .,,'..- ;_'.;';, lh
$-500'1.4 dz. Ceroulas zephir . , , . .. . 7$900
$ TOO,l[4 dz, Ceroulas cretone Francez O^
$4.00 lf4 dz. Ceroulas zephir Francez. Ô'$*5:G

Imitívçílo á seda
Soo réis

FustSo
4oo reis

7m3SS&3%mm&&-lG^*~l mm I

por preçn de assombrar 1 I ! I IjJ-.OO

I II
E__§_ COSES LISAS

1'io iii-lez
l]-'» il/..

í>oo rs.

fl
HH

Gor firma
Fmnoczas

1[. dz.
s 2^400

CINTOS
Mmr

K
Americinos — Um

8a0 réis

Anif-ricano cnm arpolas
XJxsa lSòo.o

_5j

fenJUL

nePhirí___ lif IUma l$4oo Mi
Crclojio ingiez ÍI.Bi'%do Uma l$2oo =^,,íf

!
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ILEGÍVEL MELHOR EXEMPLAR ENCONTRADO.
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Navio a vela em serviço de navegação
costeira com o motor sueco a óleo

bruto "BOLINDERS"

QUANTOS CASAES
no começo, felizes e calmos, tornaram-
se depois verdadeiros infernos, porque
a prisão de vántre fez a mulher im-
pertinente e raivosa tanto quanto era
ella meiga e boa I Aconselhamos sem-
•ire, contra a prisão de ventre, o em-
prego da Triberane.

O uso da Triberane, tomada todos
os dias, no meio da refeição da tarde,
na dose de uma colher, das. de cha,
diluída em água ou om vinho, em
leite, em cerveja ou em caldo, basta,
na verdade, para acabar.com a prisão
de ventre, mesmo se fór pertinaz, e
isto sem purgar e sem dar eólicas. As
evacuações tornam-se muito regulares
e suficientemente abundantes; o cf-
feito produz-se, ordinariamente, na
manh» do dia seguinte. Seu uso ha-
bitual e prolongada impede que se de-
elare de novo a prisão de ventre, c
nunca irrita o intestino como fazem os
purgantes. .

Exija-se que o letreiro tenha o cn-
dereço do deposito geral:

Maison _,. PRÉRE, 19. me Jaeob —
Paris, .1 ,

A' venda cm todas as pharmacias.
Mui especialmente recommendada as

senhoras que se desesperam tantas ve-
zes por não poderem sc ver livres da
prisão de ventre.

O tratamento custa 70 KEIb ruu.
DIA.

Representantes para todo o Brasil b

HQLMBEfitr, BM & I
Rio de Janeiro

102 ** Rna General Câmara -102
CAIXA DO CORREIO 877

TEL-QPHONE SS81S - _KTortO
•Recebe-se encommendas e informa-se pelo correio

-<???????»•)*»?•»?? ???????????<4»<

A LUCA-SE un,a_b»a _W_g 
frente, em

Acasa dc caiai sem fi hos, â praça
Governadores li. 8, i.» andar, cruzamento de
avenidas Gomes Freire e Mem de =*_._. s°
se aluga a rapazes. 34l6 j

A ^UGA-SE, por 100$, a cnsa da rua Np-
Ava de S. Leopoldo gi; trata-se na rua da
Alfândega ií, 1'elno.o & C- 3677 >

\~X ;3A-8E multo barato o cs-
-tt-plenrtido pr.-dio com 5 qiinrtos
2 snlas, 2 <iulntnes e clectrlcidtt-
«lei na rua de 8. CarloH, 71, Es-
taclo de Sá. 3760 J

A~ 
LUGA-S1. a magnífica casa da rua Tir.
Rodrigues dos Santos n. 59, com tres

¦uartos, duas salas c mau dependências.
Aluguel 130$; trata-se na rua dc S. < rins-
tovüo n. i»í. W35 J

Haddock Lobo e Tijuca
ALUGAM-SE 

bons commodos, eom pen-
tio, a lamlllas e cavalheiro» de trat*

mento, ni Peniío Brasil, 4 rua Haddock
Loba n. uj, 8-'* J*

- A LUGAM-SE <•!• bons commodos mo-
XXkiladoi, a moços solteiros; rua D. imita
B. ji, Ctoiia. 3"' g

**?,'.

A 
LUGA-S! o predio n. |8 da rua Pau-
llno PwMndes, com accoramodaçòeB

¦ara família regutar, jardim ao lado, luz
tlectrica, etc.; «s chave» tstio no arma-
«em do etquina, trat*«e na avenida Rto
Brinco 10a, com D»»td & C. au88 G

Leme, Copacabana, Ipanema
e Leblon

ALUGA-SK 
uma boa caia, «o Leme. com

5 quarlo». • »ala», lui eleclrica, ba-
nhos de mar, etc.-, ver e tratar, ua rua Sal-
vador Corria 5». pharmacia. 2494 H

AiLUGA-SE 
um» boa casa de construo-

cSo moderna com todas as commodi-
dades, próprias para familia de tratamen-
lo; 4 rua Figueiredo Magalhães nume-
ro 33. Copacabana. A» chaves estão no
o. ai; trata-se na rua da Candelária nu-
mero 40, .obrado. _____________ .

A I.UGA-SE liou cnsa com duas
¦íl-sulas, 3 qaurtoN, banheiro, bom
quintal, luz electrica. etc. por
150$; na rua Marinho n. 2.1,
Copacabana. _________1J_

ALUGA-SE 
o sobrado h rua Dnrroso

n. 354, Copacabana, por iOn$, com 4
quarlon, a salas, quintal, ele; a chave esta
na loja. 3°______H

AI.UGAM-SK 
bons commodos; rua Joio

Alveo so, próximo á rua do Livra-
mento. 3705 I

ALUGA-SE 
uma loja, na rua Benedicto

Hippolyto 11. 92; aa chave» estlo no
sobra-lo c. para tratar ua rua da Quitan*
da n. 25. 3830 I

ALUGAM-S1Í 
bons commodos no pre-

dio da rua do Propósito u. 29. Saude
trata-se no mesmo. 3617 I

Catumby, Estacio e Rio
Comprido

A 
LUCA-SE o predio da Estrada Nova
da Tijuca 157. com duas salas, dois

quartos, grande porão, insiallaçao electri-
ca, coílnha, tanque, banlieiro, etc; as cha-
ve» estão no u. 167, com d. Albina; alu-
fuel, iaoí. 317- K

ALUGA-SE 
a casa da rua dos Araujos

n. 71; » chave e»t4 no 69 3-*5S K

ilk_*7'*____

|,%TúAfl(io||

li_1?cannin»3\

Rara o estômago
intestinos

e coração
¦Giram

é ò mais benéfico
remédio

Em todas as pharhia-
cias e drogarias
DEPOSITO GERAL:

Caips Heitor & G.

ESPIRITA SOMNAMBULO.
Consultas sobre qualquer segredo;

cura radical de quilquer molettia, fa-
rendo desapparecer os atrazos e riva-
lidades da vida. Das 10 ás 4 e daí 6
ás S da noite. Prac» ia Republica 195,
sobrado. Próximo da rua Visconde ds
Itauna.

A LUGA-SE uma casa na Villn
-rt-Sans Souci, com 3 quartos, 2
salas, electricidade; no Boulevard
28 de Setembro n. «18. 3223 h

SÜBÜBBIQS
ALUGA-SE 

a casa nova da rua Cesaria
11. 132, na Piedade; trata-se na rua de

Catumby n. «• *_

35 - RUA ÚRUGUAYANA - 35
UEMETTEM-SE EA OO.UME NU AS PAKA O INTERIOR

i.l'GA.SE.0 predio da rua Jorge Ru-, 
^XÚGA-SE 

a^asa da rna 
J^g^»^St-dgc n. 178, tendo quatro quartos, duas

biilua, cozinha c muta dependências, luz
electrica e gaz. Aluguel 140$. 32SS

A LUGA-SE o nrmnzem fi rua
-*"1 Pereira do Siqueira n. .69; as
chaves estão no. sobrado c trata-se
& rua do Ouvidor, 94. 3010 L

¦ LUGA-SE um magnífico sobrado, pro-
¦JrXprio para família dc tratamento, com 3
quartos, 2 salas, terraço, banheiro, installa-
ção electrica e todos os requisitos da 'fiflg

derna liygicne; 150$; rua fiarão dc Mes-
quita 863, e outra. casa, na rua Araripe
Júnior n. ti", com 3 quartos, a salas, quin-
tal,, installaçao electrica, etc.; 120$; para
tratar, theatro Republica. 3868 L

A 
LUGA-SE. por 91$ a casa da rua Tuyu-
ty n. 98, perto do ponto dos bondes c

S. Januário, com duas salas, dois quartos,
luz electi-lea c grande quintal. As chãvtí
estilo no n. 100 e trata-se na rua do Ro-
sario n. 13', loja. 4'8l L

* LUGAM-SE uma boa sala de frente e
/limais quartos, com todas_ as commodida-
des, a senhor do commercio ou a casal
»em filho», com ou sem pensão em casa
de pequena familia estrangeira; rua Conde
de llnmfim usa, Tijuca. 9497 *>

ALUGA-SE 
por ioo$ooo a easa da rua

Benedicto Hyppolilo 247, cora todos os
confortos necessários 6011 j

A I.UCAM-SE bons quartos com ou sem
xlpensiSo, em casa de familia; á rua Ma-
chado Assis n. 39. 35J6 J

1
ALUGA-5E 

uma bca casa, com 5 miar-
tos, 3 salas, quinial, etc, por .150$; a

lua Barroso 350, Copacabana;
B. 35-1.

chave no
3041 U

AI,UCA'M-SE 
para familles, du«s con-

foi lavei» cisas com iua» talas, dois
quartos, cozinha, banheiro e quintal, alu-
¦ iiel uc$; para vtr e tratar na rua No»«a
Senhora de Copacabana 11. iois (casa nu-
mero 4).

A LUGA-SE por 100$ nina casa
-tt-mi.n 3 quartos, 2 salas, gaz,
luz electrica e dependências; na
mo Pereira Passos, 38, Copacà-
bana; informações na Avenida
Atlântica n. 702. 2738 H

Saúda, Praia Formosa e

A LUCA-SE uma casa, com 4 quartos,
Apor 120Í, na rua ü. Laura de Araujo
130, Cidade Nova; as chaves catão na
mesma. 3680 J

,\ 1,UGA-SE, para pequena familia, a casa
__"\t!;i rna Miguel de Paiva n. 173. com
duas salas, dois quartos, cozinha, àica c luz
electrica; alt-giiei 70$; a chave estu na
rua da Concórdia 62, onde se trata, 3486 J

ALUGA-SE, 
por qualquer preci-, para nr-

-no.io limpo, o esplendido c novo ar*
manem do avenida Salvador de Sá n, 100,
com duas portas muito Urgas, nn lado da
•ombra, e optima moradia nos fundos, ttn
do uma grande sala, doi? boas quartos,
grande área, etc. 77.25 j

A_.UCA.Sl* 
11 casa da rua Aristidca Lobo

ii. 237, (luas salas, dez quartos .gran-
den, tr.s banheiros, quintal grande, instai*
laçSo electrica, etc; (rata-se na avenida Rio
Bnnico n. 1:5, 1° ondar. J

A LUGA-SE, por 75*, uma hoa casa, com
A.luz electrica, í- rua Catumby 86; chaves,
na pharmacia. 243»* J

ALUGAM-SE 
dois bons e limpos coai-

modos, prgados t* puramente indepen-
dentes, ou um sò, por 30?; rua dos Co-
queiros .15, b.mdes de tao rei»; tem muita
laisrucza. J

_i\,I,UG.-VM-SE para
XVbràdó do predio

amilias o bom so*
62 da rua do

ALUCAM-SE 
separadamente o primeiro

r. segunda pavimento do predio da rua
do Livramento o. sos, piniado e forrado
lie novo e com inatallaçío electrica. Ira-
tu-se. ua rua dos Andradas a. ia, chape-
Iaria.  ff« }

ALUGA-SE 
um bom sobrado, com 4

quartos, a «ala.-!, bom terrenço, A rua do
Mc-ile 72, esquina da travessa do Moreira,
•.f-rto da rua do í.ivrainento; bonde dc ioo
éis; as chaves estlo nos baixos; trata-se i
-uo Lavradio n. 21. 3333 I

ALUGA-SE, 
por 300$, o oobrado novo

da rua V, de Itauna 11. 42; chaves no
irmaztiu. 1:93 I

m
i *I

A LUGA-SE a rata do beco das Escadi-
fJLnhas do Livramento n. 6S; as chaves es-
«o, por favor no rua da Saude 11. w, onde
te trata, a__9- '

ALUGA-SE 
o vasto armazém da ru.a

Sunto Chrislo nB. 148 a i.,-', próprio
pára Irãpichc ou installaçao dc p.randcs of-
licinas; pôde ser visto i qualquer bora,
c traia-se na rua do Hospicio n. M4, >"
inflar, _ ^'iJ
•A LUGA-SE, por 100$, a boa ca-a da rua
/.VVidal Necreiros 3>, com 4 qmirtos e 3
laias, reformada; chaves 110 nm.izcm da
rua Santo Chiisto, canlo da Vidol Nc£rt'-
ro»; trnta-se á rua Conde de Üouifiin 91);
acl., Villa. 1773. »" -_¦.-'_._»

I.UGA-SE • piodio da nt3 do Livra-
XXniento 11. mi; ns cunves estão na mesma
rua n. 99, acaugu", c lrata-sc na rua Had-
dock Lobo u. W> 3-'" I

{"unha c as lojas dos us. Ca e 62 da irici
ma rua, llliiminadòs a lus electrica. 2671J

.4 I.UGA-SK para pequena familia a boa
JAcasa n, 60 da iua do Cunha, cm Ca-
tumby. 2674 J

_l LUGA-SE pura pequena familia a boa
iVloja do predio n. 59 da rua Elconc
de Almeida, cm Catumby, Preço mensal,
•jitte&o. 2674 J

\ r.UGAM-SKi espaçosos coiiir.iodoi., bára*
Xi.iisci;ao3: na travessa Santos Rodrigues
n. io. 2091 J

ALUGA-SE 
a casa da rua do Mattoso

n. 204. |«rto da rua lladdocl: Lobo;
trata-se na rua do Hospicio n. 144. j°
andar. ???_________>

A LUCA-SE.—Vagaram alguns quartos,
i_-na Estrada Nova da Tijuca 11. 37, no
ponto terminal dos bondes da Tijuca, de
300 rs.; logar pittoresco, bons ares, clc, tenj
do telephone n. 963, Villa. n Co K

ALUGA-SE 
uma sala dc frente, com 5

janellas, para casal, e um bom quarto, a
cavalheiro dc tratamento; rua Haddock Lo-
bo 13. Entrega-se comida a domicilio e accei-
tam-sc pensionistas cuinniciisaei _4Ílli K

A LUGA-SE por S'l*j* uma casa
-fi.com duas salus, dois quartos e
mais dependências, elcctricidn»
de e bonde do 1Ó0 réis; ria nia
Pereira de Siqueira n. 39, aveni-
dai esta rua é próximo ao lárgó
da Scgiiuda»Feli"ii. 293* g

A LUGA-SR poi- 200$ o predio
--idii rua Pereira de Siqueira 37,
eom liom porão habitavel e bem
dividido, tem bondo do 100 rs.

3933 K

PRECISA-SE 
de uma sala c quarto de

írente, com direito a cozinha, etc,
para ura casal sério e 'cm filhos, cai
casa dc faniilia séria: nas seguintes ruas:
Haddoclt Lobo, Conde de .lt'jiii'1111, Esta-
cio dc Sá, praça OnSc r- inimcdiuçocs.
Caria íi rua S. Francisco Xavier 11 555,
villa, casa 25, a V. Nostri. 2623 K

ALUGA-SE 
a oasa da rua Souza Franco

n. 18, com tres quartos, duas salas, ba-
nheiro, despensa, cozinha e quintal com
tanque, as chaves estfio no n. 27 da mes*
ma rua c trata-se cõm Joaquim Pereira dos
Santos, i praça 'Central 39 e 40, Mercado
Movo.  3829 

L

ALUGA-SE 
o predio assobradado da rua

Visconde de Santa Isabel n. 13, com
dois quartos, duas salas c demais coiaVno-
didades; as chaves estão na leileria, de-
fronte; trata-se na rua dt S. Jorge 77, ia-
lirí-.ü de cervcJ3, 375-1 M

A LUGA-SE, por 132$, a boa c nova casa
ilda rua Honorio 182, Todos os Santos,
com 3 salas, 4 quartos, etc, (Iluminação
electrica c quintal; trata-se junto á rua Ma-
jor Masciirenlias 2C. 3731) M

38C armazém; preço 110$. 3860 L

A LUGA.SE uma casa, com 2. quiartoj .e

55,
2 salas, por 41$, i rua Braulio Cordeiro
Riachuclo. -"'• M

ALUGA-SE 
uma cosa, na rua Anna The-

lis, com duas salas, dois quartos, cozi-
nha c um bom quintal; trata-se na rua In-
tendente Magalhães 23, venda. 37" L

ALDGA-SE 
uma esplendida' casa

para pequena familia; na rua"Visconde de S. Vicente n. 21; as
chaves estão no n. 9, Andarahy.
Trata»so na rua dos Olrivos n. 94.

8340 Ia

ALUGA-SE 
um bom predio com tres

quartos, duas salas e luz electrica; na
rua Borges Monteiro n. 45, Engenho de
Dentro; para ver das 12 á» 15 horas « tra-
tor na rua do Hospicio n. i»5. 2994 JI

ALUGAM-SE 
casas na villa Edmundo,

com duas salas, dois quartos e luz çlc-.
ctrica; na rua Jo»é Domingues 11.1, na
Tiedade, a 6i$ooo. 2950 M

ALUGA-SE 
por 70$ a casa 11. VI da

rua Nazareth n. 31. Meyer, com doi»
bons uartos, duas salas, «lc; as chaves
acham-se na padaria próxima e trata-se i
rua da Quitanda n. új, 2" andar, lelc-
phone 2189 Central^  _ 3058 oi

ALUGA-SE, 
na estação de Todo» o» San-

tos, uma boa casa, ua travessa José Bo-
nifacio n. 7, com 3 quartos, 2 salas, foçio
a gaz, installaçao electrica e tudo mais in- _———-
dispensável para familia dc tratamento; | ALUGA-SE o predio novo, assobradado,
esta muito limpa; tem grande quintal e I __da rua Marechal Machado Bittencourt
jardim; as chaves eslão no armazém da es- 58. estação do Riachuelo-, tem quatro quar-
quina, onde se trata. 2C38 M ..,_,_ duas salas espaçosas e mais dependen-_~" 

j cias, com um bom quintal e jardim na
rua ntf*

mero 94, casa. 3, onde se trata. £891 M

Aos ge scttre.il da tísica
Eu, abaixo assignado, durante dois líhos, soffri de liiiilta tosse, acõih-

panhada de . muiu cxpcctor.-.ção, fustio;, "pontadas íiirlsslniaa 110 peito,
iccersiis diários dc, febre e suores i.emnios abundantíssimo». Apezar
dc estar sempre em mfio dc medico, pouco \ pouco fui pcorando, ãppareeendo-
me bcmorrhapias fortíssimas pela boca tSmuita* falta âf ar, a qual era tão
forte que eu já não podia m.iis ficar deitadaVita cama, passando dia *c noite
sentada numa cadeira, com grandes affliçõcli • om' uma febre tão forte que
chegava a delirar. , .

A expectoração tornou-se entSo ahunilar.(ssiina, parecendo ser matéria
mira. O corpo todo me inchou. Nesta mesma ijoca o estômago, talvez devido

1 febre alta que me perseguia,, começou a recuzar qualquer alimento,
fazendo com que eu lançasse tudo quanto ei comia, emqüanto eólicas c diar-
rbcas concorriam para acabar de me enfraquece,! !

Tive suecefisi vãmente sei a médicos, porém, .,ih encontrar a mínima mel no-
ra ou qualquer um pequeno allivio que foiSfrabó^Mcü1*1 soffrimentos norri*
,-eis. Os dois nltimos destes seis medicos (fflctiganaratii-me, declarando que
1 sciencia medica, deante de um caso destes, i.) tinha recursos.

- Algumas pessoas do meu conhecimento lítcraio-me então que procurasse
o illmo. 3r. dr. Guilherme Uisénlolir, especial! St para moléstias pulmonares,
com consultório i rua General Câmara VS :<'6, garamindo-nie estas pes-
soas que esle clinico já lem ealvo até doi}c s tuoerculoeos no terceiro
eráo, devido i appliciiçüo de um remédio 1 itijeujar Uellc. Rennunada com.
•ão boa noticia, resolvi chainal-o. Abençoadi 1-jn a nora em que fahirain-nie
leste grande clinico, pois com poucos dias de i|_ dos remédios por elle appli-
•ados senti grandes melhoras. A febre passo', asíim como 'a falta de ar e
ui uuurcs noctiirnos, desapparcccndo também a tjchaçao doa pée ç das pernas.
Com mais alguns dias dc tratamento, scuti um ippctilc extraordinário, tinha
vontade de comer de dia e de noite. Acccntuan o-sc cada vez a maia as mi»
ilias melhoras, a tosse e a expectoração foram .diminuindo, desappareccndo
¦wr fim lotalnicntc. ficando cn completamente ça 

no .curto espaço dc dois
•nc2es, apeiias, de uso do:, remédios do mcncionÇjo medico.

Immensaniente grata por esta bella c rapidicura, publico estas linhas,
.ão sò para agradecer ao iliustre clinico sr, i Guilherme l-._scnlol.r_ que'ez cm a mezes o que os outros seis mediei nao conseguiram yn a
unos, como também para o bem de todos que tlfrcin do mesmo mal de que
i soffri e do qual tao depressa fui livrada. 

| ^^ wsmi.0_

Rua General Pedra n. 17 —Kio de Janeiijj

A LUGAM-SE, por 91$, os excellentes | frcMe; as chaves estão na mesma rua atí-
i"»-prcdios da rua Tavares Ferreira M_V_>__i "

ALUGASE 
um bom clialet, com salaà de

visitas e jantar, 3 bons quartos, cozinha,
banheiro, etc, na travessa Cerquei™ Lima
n. 3, Riachuelo. 3S71 M

ALUGA-SE 
o predio da rua Rufino de

Almeida o. 5C; «s chaves. ««ao no
n. 54 e trata-se aa rua da Quitanda nu-
ciero 139. ' 

¦¦ -¦ 3"8° _

A LUG.VSE uma easa com duas salas,
Adois quartos, cozinha, quintal, etc; na
rua Mariz e Barros "9._. 37" •*.

ALUGA-SE 
uma boa casa .de estylo mo-

demo com todas as commodidades,
duas salas, tres quanos, cozinha, despensa,
banheiro, clectricidade e quintal, por n 51.
â rua dc S. Luiz Gonzaga n. 557, casa VI.
•Predio de 150$; trata-se, na rua do Ou-
vidor n. 68, sobrado, sala 6, «r. Mar-
roso. -8,s L

\ LUGA-SE a casa n. s da rua Barão
/*kdc Amazonas 59. por 100$, com 2
'quartos, i salas, cozinha, banheiro e luz
electrica; os chaves eslão na casa 1; traiu-
se .na rua do Rosário 160. 3439 L

18 e 34, fronteiro» á estação do Rocha,
com 2 boas salas, 3 espaçosos quartos, luz
electrica, abundância d'agi.3, grande quin-
tal; eão servidos pelos trens da Central
e pelos boude» de Engenho de Dentro e
Piedade:  .3195 M

ALUGA-SE 
por 240% a familia dc tra-

tamenio o lindo palacetc novo n. 30,
da rua Victor Meirclles, lado oito .da esta- 1
ção do Riachuclo, junto aos bondes, com | * JjUGA-SE por 55$ uma casa sita 4 rua
seis quartos, tres salas, entrada «terraço J%x>. Maria 11. 71. distante tres minu-
ao lodo; banho quente e.frio, luz electrica; tos ^ cstaíü0 _ piedade, tem dois quar-
trata-se junto i rua Vinte e Quatro de ;t0- „__.. __._._ mü^ tanqUe, chuveiro c
Maio u. 355, onde «stao as chaves. •_„__, __ui_,ta|j a chave e«t4 no n. 73. onde

3513 » 1 [_ jratai pagaraeíto adeantado, 3327 M

A1UCA-.SE 
por 100$ a casu da ma Ma-

ria Calmon n. 20, Meyer, para ver «
tratar das 12 is 3 horas. 3825 -M

A LUGA-SE uma casa, com 2 quartos e. a
ii-sulas, por ,|i>', á rua Biauho Cordeiro
55, ponto Ilcrcdia de Sá, Linha Au-
xiliar. 3713 M

ALUGA-SE 
a casa da. rua João Ventura

n. 10, com bondes 4 porta; as chaves cs-
tão no n. 9, onde se trata. 3C8Ú L

ALliGAM-SE 
espaçosos commodos com

janellas, 4 rua Oito de Dezembro .11.
85-A (casa grande): aluguel, barato, porem
só se alugam a pessoas decentes. 2925 L

ALUGA-SE 
boa casa, pnr 80., na rua

Uruguay 127, com 2 quartos, 2 calas r
quintal; as chaves no VIIL 3707 W

S, Christovâo, Andarahy e
Villa Isabel

A LjÚGA-SE uma casa, com boas accom-
iji-modãçõcs para família, h ru-:. Dr. Cam-
poa da Par n. ío, R1j Comprido; caú cberla
e trata-se á rua Sacliet 7» sob. J

ALUGA 
SE o predio ri, 103, da rua de

S. Carlos, Estacio. Chaves co arma-
zem em frente e trata-se na rua dos Ou-
rives n. 33, das 3 âs s bons. 3077 J

ALUGA-SE 
por 01? a casa da rua Dr.

Cat ram by 176, poma dos bondes de
Tijuca; a clmve es-tá com o sr. Amorini
e trata-se na rua do llosí-icio n. 144, >°
andar. 29:4 J

A LUGA-SE um bora quarto, com di-
direito a casa toda; rua Mi_.ucl de Paiva
n. 17, 2695 J

» LUGA-SE, e:n cr.M de faniilia, 11111
XVsala dc frente; preço inodlco; Arfstldcs
Lobo 87.

ALUGA-SE 
por 100$ a easa da rua Con-

dc Lcopoldina n. 139, antiga Pao 1-er-
ro em S. Christovâo, com tres qu.utçis, 2
salas, mais dependências; c bani quinial;
trata-se no n, 143. 35-19 

L

ALUGA-SE 
uma boa sala e quarto dc

frente, com dircilo cm toda casa: á
rua Atila n. 18, bonde dc $100. 3473--L

i -LUGA-SE a casa da rua Barão do Uliá
ü.n. 74. Avenida D. Anna IV; as cha-
ven estão na riu Üo Mattoso n. 9G. omlc
se traia. 3483 L

ta-sc «o mesmo,

bom predio para familia
.7; tra-
.15-15 I-

A LUGA-SE um b
XJLna rua Bella dc Sáo João n. 2771 tr.

ALUCAM-SE 
duas casar, na rua Dr. Pe-

reira Lopes, S, Christovâo, sendo .1
a. 26, com dois quartos, uma sala cozinha
e quintal, luz electrica, a outra n. aS, ct>m
•duas salas, dois quanos, coainha, quintal
c luz. preço too$; a dc n. _:6, preço 65S!
trata-se na rua de S. Luiz Gonzaga 466,
açougiic, onde estão as chaves. Bondes dc
Alegria;'; 573.3 1.

ALUGA-SE 
par 90$ 4 .nn Liberdade

n. ()2, uma casa com dois quartos, duas
calai. Im: electrica, bom n-""1»1! e ¦ jardim,
centra de lerreno. A3 chaves á rua Enian-
eipação ii. 3-i, onde sc trata. S. Chrislo-
vão.  374-1 ¦-

ALUGA-M-SIO 
|ior 200$ modernas casas

110 prolongamento da travessa da Uni-
versidade, próximo no ColleÈto 'Milhar.
com excellente; ncconimodaçôes para fami-
lias dc tratamento; as chaves co-üo com .0
encarregado e trata-se na rua uo Hospicio" andar. 2916 L144, i»

ALUGAM-SE 
por 9i*.ono boas casas cora

dois quartos, duas rolaa, banheiros e
installaçao electrica. á rua liarão dc Mes-
quita n. 127, avenida Anna; os chaves com
o encarregado e tra.a-so r.a rua do Hos-
picio ri. t.|4, i° anilar, íç)'7 t

A LUGAM-SE por 112S000 bons casas
iA.com dois quartos, duas falas, banheiro,
installaçao electrica; nu rua liarão dc Mes-
quito 11. t.|7! as chaves estão com. o ei:-
carregado e trata-se na rua do Hospício
11, 1.14, i° Gndar, 39.Í! 'i

ALUGA-SE 
o casa da rua Barão de

Mesquita n. 6S4, com um barracão e
mim coclieira, própria para gurage: trata-
sc na iimsma rua a. 904, ou travessa do
Commercio n. 15. 2795 L

A T.UCA*Sl3 o magnífico 3oÍ)rado da rua
ii.de S. Christovâo n. 138, com tres
quartos, duns salas espaçosas, copai banhei*
ro! quintal, etc; trata-se na mesma rua
11. icc. 3086 L

AT.UGA-SE 
por no$ n oasa nova 4 rua.

Conselheiro Costa Pereira 11. 45, com
dois quartos, duas salas, pequeno jardim t
mais dependências; as chaves na rua Ba-
rão dc Mesqui-.a n. 37C. Andaraby. 343 iL

A LUGAM-SE por ioo$ mensaes, tres ca-
.rt-sas chicr,, S rua Uruguay 11. 104, com
duas salas, dois quartos, grande quintal e
electricidade. As chaves na casa VII, na
mesma villa. .1735 L

ALUCAÔE 
o.casa da rua Cotl nume-' A luGA-SE por 85$ nmi ca»a nova, na

ro 18. Estação do Rocha,, com tala dc __ru__ PoT_0 A| n< n0 EngenIl0
e»pera, «ala de jantar e de visitai, 4- qu«- Novo, perto da rua Bom Retiro, com iar-
tos, cozinha, despensa banheiro, quarto ,_•__ __e fren_c _,e rm _____ e_cctr_c___ com
para criado, illuminada â luz electrica c duas ^^ ________ uart0Si c0,i„„a banheiro
grande quinial. Aluguel i<So$ooo. 3283 -M e quintal; trata-se na ma do Lavradio 36,

ALUGA-SE 
uma boa casa com quartos, ,°|a' 

 
_____

salas, espaçosas para familia de traia-
mento; na rua da Piedade 75, estação da
Piedade, as chaves estão no n. 49. Pre-
ço ioo$ooo. 3430 M

A 
(LUGA-SE uma cazinha, tem quarto
sala, cozinha, grande quintal etc; a fa-

milia, 45Í; na rua Gomes Scrpa 11. 9_:
Piedade. 3431 M

ALUGA-SE 
por 85$ooo a casa da rua

Affonso Ferreira n. 48, Engenho dc
•Dentro, com duas salas, saleta, tres quar-
tos, cozinha, grande quintal, etc; as cha-
ves estão no n. 50 e trata-se 4 rua de
S. Christovâo ti. 527. __33<i8 

M

ALUGA-SE 
por 75$ a casa da rua Af-

fonso Ferreira n. S*, Engenho de
Dentro, com duas salas, dois quartos, eo-
zin
tão
tov

ALUGA-SE 
um magnífico predio em si- I A LUGAM-SE duas casas novas para fa-

lio o mais recreativo e attratnte, tem xiniilia; na avenida da rua Moura nu-
2 grandes salas, 3 quartos, uma linda va- mero 24-A, Meyer, aluguel 50?) trata-se na
ronda, cozinha, fogão 4 gaz, luz elcclrica, msema na caaa n, 1. 3651 -M
em todos 03. aposentos e todas as exigen- • 
cias da hygicne, multa água, terraço e'| ALUGA-SE, por 160$, o. grande predio
jardim; trata-se na rua da America n. 184 xTLas sobra dado da rua Zeferíno n. 143, em
armazém, onde so diz. 2943 -M Todos os Suínos; tem bonde 4 porta, gran-j cj(J quintal» jardim, etc; a chave no n_ 141,"~ "" 'gues 60.

3838 M
Õlüriquipary n. 23.P casa 5, a. chave esta

Placas Esmaltadas
POR NOVO PR0CE3S0
Grande perfeição

Mais durabilidade
E muito mais baratas do

que as fabricadas até hoje
Fundiçfio indígena

iníia. grande 
"quintal, 

etc; as 
"chaves 

cs- I, DIT* (lAMplRINfl
5o no n. 50 c trata-se 4 rua dc São Çhris- »U« VM üliWV

ovão n. 557- 33-9 M | 
*<_,.

ALUC,!.$E 
a cosa n. sç da rua Ri

. com -quanos, i salas, desoenaa,
quintal, •-.; chave no botequim da
na; traia-.;rua Rosário 32. 30.

jaü

A LU(3.'.SB cliacara e casa còm•**-todas coiiiniíMlIdudes; na K«»
trada d; Covanea n. 17, cm Ja»
tnrípaci», com boudi.» 4 porta
trata-se « rna do Ouvidor n. 9»
as chavc.lestão & rua Barro V
molho 2-1 Ja_urep.i_.ii_;, 31Sf

• rna do Uuvid
c.-|estão & rua H
!-l ,la(:iiré|iiis»ui1.
,NSI1 as cKcellentes 1

ALUGAM51I 
as cKcellentes casai d.

Ta.arcsIFte»eira, estação do'Rocha
e 35; chaits » mesma rua 70; tr .,_
ua rua Feliz dl Cunha ,-j jt':»iL ... Bom»
fim); alponüSit-A,r^" 384a TA

ALUGA-SE 
3 boa caia, i rua D. Alie»!

38, estação do Rocha; chaves 4 rua Ta»'
vares Ferreira 70; trata-se Felix d» Cunhaj
34 (Conde Bomfim); alugue) 91$. 3841 IV

ALUGA-SE 
o exoelknte predio da rua do»

Rocha 79, com 3 quartos c maia comi
modidades, perto do trem c bondei trati-M
na meima rua n. ;$. 3170 U-

ALUGA-SE 
a easa da rua Aquldabaa

n. 168. Meyer, eom bonde 4 porta,
tem cinco quartos, duas salas, grande co»
zinha, banheiro, esgoto, gaz, água, jardim,
chácara, esti limpai, as ehave9 no arma»
zem cm frente, onde ac informa por fa»
vor. . joij M

A LUGA-SE a casa da rua Tenente Fran-
Z"Vç-i 23; trèo quartos, > calas, cozinha,
aluguel 75$; iiiforma-u ao lado n. 31, 3511M~—«—  —¦———

NICTHEROY
A LUGA-SE tun 00 dois bons quartoÇ

XiLinnMl,-!,! .s em cí»a dc família, eom oi
sem pcnsã.a; rua Sagração a. 65, Icurahj
junto ii praia. 6014 j,

ALUGAM-SE 
duac magníficas essao, en

Nictheroy, com 6 quartos, 3 calão <
luz elcclrica, pcrlo doo banhos dc mar 1
com bondes ú porta; tratu-sc no lar
go do quartel, no annazcra "Santa Crus'
Nictheroy. 3115 'I

ALUGA-SE 
a cazinha sala quarto e co- e trata-se na rua Dr. Mattos Rodrigues 60j

zinha pelo aluguel de 3CS000; na rua telephone 1461, Villn.

junto;
Rocha,

trata-se na rua Figueira n. 207.
2649 M ALUGA-SK, 

por 80$, a casa do rua As-
sis Dueno 12; traia-se na rua da Alfan-

dega 12. Peixolo & C. 3G78 M
A LUGA-SE ou faz-se contrato de uma ———— —,

Xicasã de negocio, com cnsa pira moradia, A LUGAM-SE tiliiciirn O ClISfl, COin
tendo um bom quintal c fazendo esquina • ____., _____ COI_in,0_||d!1(ies . n_j
para duas ruas; o ponto prcsla-se para ,»,_..„„,»_, ..„ _-,,__„„_,„ _ -. - _,„. T„
para qualquer negocio; na estação do Rio Jtó-l-aüa «» CllVUIlCl» n. 17, em Ja-
das Pedras, onde so trata, 4 rua Tenente CiirCpaglIU. COm tiondo ft portu;
Magalhães n. 70, com o agente do correio trata-se mi rua do Ouvidor II. 94;
do marco 4. «r. Agenor.  

_____________]____! as chaves estão nu rua Uai-1-0 Ver»

A LUGA-SE, por 70,, a casa da rua São ln*-'l,"'( a4> JacUI"ôp.1«nA. 36915M
^iPaulo n. 45, eslação do Sampaio, Ara •_ ...p» -« „_. _. _.„_, «•_,_.;
2 salas. 2 quartos, cozinha, tanque c terre- Ãía n 4! A.ZeliÔií-%__& nfíiia110; as chaves cstfio.no predio pegado, e vtiS'^bÍMro d/Miiíi íi « %«i M
trata-se na rua D. Alice n. uí, eslação do v.nle e Uuatro üc .Maio n. 15. 3791 .M
llocha. 3513 M

A LUGA-SE uma casa, com 2 quartos, 2
/TLsalas, cozinha, espaçosos, banheiro, gra-
dil na írente, electricidade, grande quintal;
na rua Miguel Fernandes u. .55! treta-sc 110
59; Meyer; preço 91?. 3475 M

ALUGA-SE 
ou vende-se o predio. 4 na

Imperial p, 181, Meyer; trata-se na
2741 M

Compra e venda de prédios
e terreno?

CO 
Pi
te

(**OMPRA»SK 
nma caoa ti pr

J 200?, aimki que precise dc
com algum terreno e que ü_ío
da cidade e do bonde. Iodli
Santa Luizr. 7? A, Mattbsòi.'

SITIO 
— Coiripra.se uni, «m presU.iS_s,

que lenho uns 300 metros de Iroiite
por ontro3 tantos de fundos, mais ou mo
nus, perto de u»taç5o, um kilomotro. aun
oeja nln.no, de Maxambomba i»ra Dauto
ou ate Campo Graode. Não ae quer caro.
Informar nor corta, o Alíonso; rua da
Rotação, A 2, Penha. 2737 N

I,UGA-SE a casa d3 rua Maxwell n.
rl.34, lendo 2 quartos, 2 salas, cozinha c
installaçao electrica; servindo para dois ca-
saes; cnlrada independente; trata-se na
mesma. 373» L'

A LUGAM-SE casas novas, com dois miar-
X-Mos, duns salas, lua electrica e todas as
cóinntódidiídcs! ila Villa Maria, 4 rua Vis-
conde dc S. Vicente ti. 84. Andarahy; trata-
sc na casa 1; preço 765000. 1027 I.

ALUGAM-SE 
a 150$ 03 pn:dio3 5-' e .54

da rua liclla de S. Luiz, Andarahy.

A LUGAM-S

ALUGA-SE 
por 100$ a casa da rua. Pc-

reira Nunca 179, para negocio officina
e familia; trata-se na rua do tlruguaj-ana
n. 116, das -• ás 3. Chaves I*. Nunes nu-
mera 191.  356.1 r'

A LUGAM-S1. lindas casas na Vllía Ma-1
jri-ria Lui-a. S. Luiz Goifzaga 11. 216;
•.rata-se na casa n. 10 de 90$ c ioo$ooo.

C034 L

A LUGA-SÉ cm cas» dc faniilia, um bom
XVquarto, com pensão; Boulevard z,8 de
Setembro n. aii. e^1- '•

LUGAM-SE boas casas ú ruã Jannuzzi
o do Valle, com Ires quartos rae

e duas salas, ele; an chaves estão na
praia dc S. Chrisl«v5o n. 161, agencia
do correio, e trata-se na rua do Hn_**Ti:é!o
n. 144, i° andar. =919 li

Chaves nü arniazcm da esquina e trata-se
na rua dos Ourives n. 3'i, das 3 ás 5 lio-

3076 L

A I.UGA-SE a magnífica casa da rua
iVPons.ica Lima 11. -u, com dois qur.r-
tos, duas calas, copa, cozinha, quintal,
ete-, pintada e forrada de novo; trata-si

A
33.,

LUG.VSE a casa da nm Pereira Nu-
nes ii. 2:3. com ho.-.s accommodações

A' c.'-a: V. uma porta, para qualquer
rua Gencial Pedra 62; tratar,

junto 4 mesma, na Tabacaria Lillc. 3428 S

30--0 .1 para pequena família, 05 chaves cstíui na
mesma rua 11. 200; casa Colombo e trata-

LUGA-SE uma boa casa, própria para se na rua da Quitanda n, 51. Papelaria
por 15050001'| Nunes. 3'M LALUGA-SE uma

-tVduaü famílias pcnuçttas, ¦¦•-. .-,VT;... ,
mensaes. \ rua da America n. 74, lrata-sc
4 rua do Estacio de é'á 11. 37, us chaves
estão no botequim dc fronte.  3504 .1

i LÜGA-SK o predio íerreo com clectii-
xVcidade; da rua Machado Coelho nume-
ro nu 35»'5 J

\ ¦U.õ.VSK para qualquer negocio Hm*
¦ %m a hm loja do rr,..,iio n. 199 da niv¦'çTüí* Christi) doa >? ' tcs, tendu nos fun*

doi- moradia para fi," 27'4 I

ALUGAM-SE 
por prtç

casas com do:-
oom quintal; íp*
Chrislo n, 151. c

ALUGAM-SE 
por .,..-

casas, cora dois qua
iom quinial-, infom in-r:\
Christo n. .5>, cic.-ip.;

baratos, boas
to», duas salas o

i. .-.-> iua Santo
mio- 3505 J

.;¦ 1. ittftLtos, boas
. uma sala c

v>ò. rua -Santo
1. 350- .1

ALUCA-S"! 
por I7«$ooo o srr»y.-.m da

rua Ccron:! Pedro Alves n, 553, at
:havrs esto no n.'i7i; trota-sc na da
Ouiianda o. n3; Tobacin I'cnn. Piei,

6.0 1

A LUCA-SE um bom armacem, muito ba-
/Xrato, próprio para deposito; rua dn Gam-
0*0 37; trata-se » iu. Primcirei Jc Março
,3, restaurante. 35?j 1

.. .. _ 
^

ALUGA-SE 
n casa assobradada da rua

llr. Affonso Cavalcanti n 194. com
duas Salas, doia quartos, corredor» separa-
do c bondes dc $100; ns chaves estão uò
armazém próximo, esquina da rua Miguel
dc Frias.

VLUGA-SE 
o predio da rv.a

11, ?. as chaves csi::o no t
Christovâo.

Esperança
. 2. São

3247 L

A LUGÂM-SE bon.a conittiodos O casaes
i'Vou rioços do coitimercio, cm casa dc
faniilia; na rua S. Luiz Gonzaga nume-

3-4') L
T

da.
rua üc £S. Christovâo n. 122, VCD-

30S; L

A LUGA-SE uma boa casa aESobradmla,
-CVcom quatro quartos, tres salas, porão
habitavel, grande terreno arborizado, e to-
das as eominodtdadcs; aluguel 22$; as, cha-
ver. á rua Chaves Faria 72, armazém Can-
celle, S. Christovâo. 2973 L

A LUGA-SE, por 120,, uma casu, com. 4
_rXbot)3 conmiodos. electricidade, t.rraço- e
quintal; rua Chaves Faria .jo. 31 ti I.

DEBILIDADE, NEURASTHENIA
C0NSUMPC\O,CHL0R0SE
C0NVAl.ESl_.NCA

ra 409.

Hemoglobina
visíhoe xarope Deschiens

Todos o« Módicos proolamam que eato Perro vital do Bonoii»
fiURft SEMPRE. Heatltue eaúdB. íorçn, bellcza s tortoa, Multa
«-strior * oarno oriit», 101 ferruglnOBO», eto. — PAUIS,

A LUGA-SE a casu da rua Vinte c Quatro
Jr\.dc Maio 575. Engenho Novo, com 3
quartos, 2 talas, cozinha, banheiro, etc,
quintal todo murado; as chaves na mesma
c para traiar & rua Primeiro dc Março 66,
com A. Mello. 3-4<í M

MOLÉSTIAS DAS CRIANÇAS
Dr. ÁLVARO DIAS. Só attende n doentes destn espociilldnda. Con»

siiltns dns 3 ás 4 1|2 ni» 3-. 5- o snhtados á Ruu lioiirleo Silva, 7, e nat
2 ,4- o 6- feitas á R. G. Cniitara, 90. Ros. R. V. da Pntriii. 248. 7.60

A LUGA-SE um predio do esquina, pro-
^TLprio para qualquer necocio; consla de
tres pcq-.icnar, lojas c um sobrado; as ch.V sc,
vcn estão no armazém, dcfronlc do mes- '

mo, ú rua S. Francisco Xavier 639, Man-
Bueiro. 3.147 M

ALUGAM-SE 
boa:: casas á rua Muriqui-

pary n. 325, por .-.5$ o i rua Venaucio
iSibciro 43, bons eommodos a 15$; trata-

Hospicio 153, 3612 M

A LUCAiM-SE próximo a. cstaçilo Dr.
Fronlin, duas casaa a 45$, com quarto

e sala, cozinha, água, etc.; na rua Vinte

A LUGA-SE. por 75»", no Encantado, a « Um dc Abril n. 20 c rua Durão Si e
Acasa da rua Angelina n. 51, com 2 79. a 65$. cora duas salaa_ dois quartos,
salas, 2 quartos, chuveiro, clc; as chaves etc., c Estrada de Santa Cruz n. 3.-9:9.
na quitanda, defronte. 3-l.H M 

j __^0?:.-_l_ 
cllnvos "tao ao lado, 3662ÍI

4 LUGA-SE, par 40$, uma casa, com sala, ! A LUGAM-ôE duas casaa próximo, á cs-
iajiuano, cozinha, tanque, etc; ligar mui- XVtaçüo Dr. Erontin, á rua de Lascaou-
lo saudável; na rua Tenente França 90; ra ns. 23 e 27, Por So$, com duas salas,
a chave esti á rua Honorio 250 Todos os dois quartos, cozinha, agu3, luz, etc, jar»
Sanl05. 3579 M dim c quintal; as chaves estão no nu-

onero 19. 3^59 M

ALUGA-SE 
um predio, na rua Victor

Meirclles n. 120; 3 quartos, 2 salas A LUGA-SE um bam e arejado quarte,
grande terreno; preço 9CS000; Hiaclme- ^.independente, a um moço solteiro, coni
lo, 35<i3 ou sem mobilia, cm casa dc um casal sci.i
—_— ,-.-—.—., -—  ¦¦ "-" filhos, onde não ha outros inquilinos; na

ALUGAM-SE. 
por 50$, em Bumsucccsso, rua íleila Visia 82, estação do Engenho

na Estrada da Penha 11. 729. próximo JNV.-o. 2743M
da estação, duas casas novas, com 2 qttar

ALUGA-SE 
o predio â rua _rSsé dor

Reis n. 164, próprio para familia (!c
tos, 2 salas, acua dentro dc casa c luz clc-
ctrica. 35C6 M

_..... .ratamento: trata-se na mesma rua n. 39,
* LUGA-SE, por 40?. a esplendida casa pr(.ç0 8s$ooo. 3743 M

,TVda rua Vieira Ferreira n. 80, üüin-  
succcssíi; le-in esgoto c água cneanada. 3533"

ALUGA-SE 
uma casa nova, com duas

salas, dois quartos, cozinha, banheiro,
,1 LUGAM-SE, por 132?, os prédios tio- com .c_i,,3 ._, commodidades c jardim na

rkvos das ruas Boa Vista 12 e Arcliios _>.,„._., n. VIII, na travessa Bom 1'astor,
Cordeiro 4P--, tendo tres quartos, duas sa- u(, principia „_, Tua vieira Ferreira 168
tas,' copa, eic, dlumuiados a luz elcclrica t --_•_,„ na rua vinte c Quatro de Fevc-
e bondes c ircns 11 poria; chaves.na sapata; fcjr0. Bomsucocsso; Iralar no mesmo, com
ria n. 474, da rua Arcblas Cordeiro, jjjiai 0 sr. Canctli. 37 »8 M

i LUGAM-SE para peqlienaa familiiis e
Á\|>or preços commodos boas c. novas ca-
«.1» :ia moderna e hygicnicn avenida da rua

354? 1 | BJorjz c Barros ,-n. 259- 27Ô-I 1,

79A LUGAM-SE ao casas n
_\rua Sanio Christo eom 3 quartos, 3
ulaa, quintal, «te; chave no 79, sobrado;
ifola-se no 70 ou Rosário 32. 3045 I

\ LUCAM-SI', ».«s»s da rua S-ivto
X%__iriito 301 c 30-, c riu Coronel Te-
íio Alvcj aJ( as ohavea eslão r.o bote-
auim da rua Santo Chti»to 291; trau-se na
nia General Can-.ara 304, das 3 s« 5 heras
ia l.rde. *_°- ¦

Ade Silva 
"95i »' 'l1"'** c:!5° J» ','-, V

au menna rua, e traia-se aa rua dos Ouri-
ve» 91, sobrado. *S3,:) -

l LUGA-S lí uni boi
J\:e iiidependcn-.ç por

ALUGA-SE, per 7SÍ,.n pequena risa da
Ama Santa Alexandrina n- 62-IV, com

¦legão a.guz e in».lallaçS» elcclrica. propua
Viro cisai, . J. .

pintada c forrada dc
Ja Salvador dc SA

3.-J0 I
ALUGÀ-SE 

a casa da rua Viseond<
Sap 

'
Sapucahy n. 343,

,iovo; rlat.i-se na avenida
a. ií.

A LUG.VSE por 110" uma casa ile sobra-
XVdo, coni duas salas, dois quanos, esmi-
çoiíòe» cozinha, despensa, luz electrica em
todos os commodos, fi rua Dr. Maia La-
cerda n. 179, e.s chaves, per favor estão
na venda n. iúj. 421° J

\ 
LUCA-SE por 40$ um amplo .».rm:i?e-.i,

.com 2 portiis de frente, ladrilhado, cem
luz electrica, â rua Dr. Mau Lacerda m.-
mero 179; a» chaves ea mesma rua nn-
mero itj 48140 J

A T.UGAM-SE J cazinhas a io? c 6_., 1
i\n.::ir!o grande por 30$; á rua ila Fio-
lést n. 14 c iS- Catumby. 31.52 J

commodo puramen-
3»$- tem" terreno,

tambíin tem outras, todos tc-a clcctricidã-
dc: 11:. rua do Bispo n. in. 3b'e /

ALUGA-SE, 
por 70S, o ptedi» -i. i,ia

Navarro n, 1:3, Catmníç», c:„.. 2 a-
l.s, 2 o-.i-artos, cozinha e qulmnl; as chaves
estlo na rua Itapiru i_..j; irata-se ua rua
dc Sar.tWnna ao3. 3047 J

\ l.UGA-SE a casa da rna S. Frederico
-i.Vii'. ií, coro s quartos, 2 salas, saz luz
e mais depcixlcncia.; -jiÇ mensaesj as cha-
ves na ma S. CntloS u. tnt, venda, c Ira-
ta-se na ma Primeiro de ?dar;j h. 3.1, sa-
brado, com o despachante Arthur Machado,
das ia 65 11 i|jcdasjás 5 horas. 3''/' J

AT.V-w.-VStv 
por iBoSqoo uma cafa nova

iu rua Barão (lo Itapagipc n. 22:, cs»
quina dn rua do Bi-sp;; ponto das bonde',
com 3 quartos, 2 salas, sotâo, cozinha, con»
ío.iào 11 gar. Ae cok, 2 quartos com banhei-
ias e todas as InsíallaçOes hysicnicns para
familia de tratamento; trata-se ao local.

-i3l4 J

4 LUGAM-SE para famílias as boas ca-
Asas ns, 43 e 47 dn rua Josc Clemente,
em S. Christovâo, lugar muito saudável.
Preço; ijijooo, '074 1»

A T,UGA»SB o mneninco sobrado
-f^d.a run Barão ilo Mi-squilii 50-1;
ns chaves cstíio nn loja è trnta-se
h rua sioto dc Setembro, 143 —
'iintiii-.iriii Pavão. S6-10 li

VLUGA-SE 
para fair.ilia a casa n. III

da Villa Lucic, i rua do Mattoso 13.
1'reç», IIZÍOOO. :6M ____'

da rua 1 1' *, I.UGA-SE por 170' a -
Vonél Pedro Alves ... .35. eom grande,

luz electrica. As chaves
:„m o sr. More,!".
5». 3795 I

rmmodaçocs
1. 173 c trala-s- 1

• ua Üruguayana n.

ALUGA-SE, 
por 100S

1!., travessa da Un

ALUGA-SE a-caia iia -rua 'José C1cir>:::-
-Ato 57, S. Christovâo, eom í quartos, 3
E.dnS," varanda, jardim, luz electrica, quar-
103 para creados e inais commodidades;. ver
c tratar, na mesrua. atc^mçio-dja. , ,"i_|;í4 ¦**

predio n. ;'"..
Iniversidade, perto do

Collcaii Militar, cc:n 3 quartos, 2 salas e
mais dependências; as chaves estão na rua
Visconde de Itamaraty 11. i:6; transe ::a
avenida Hlo Uranco n. 102, com David
lt Comp. 2°-' L

A LUGAM-SE 
'caias

.'Luas faihiliae. com
cozinlia. aluguel 6n?
S Christovâo n* 3*
Es-.acio dc S.i.

?,-.li

A LUGA-SE por 1145$ uma cnsa
•rt-nu excellente avenida á traves-
sn Dei'by?Club »1í>, oom duns salas,
tres quartos, banheiro, cozinha,
elcetricidiulo c focão A enz; tra»
tn-si- ua rua dc UruRiiayana n. 9
(Cnsa Doiix). 3431 li

A LUGAM-SE casas, com tres quartos
.Ci-duas salas, cozinha, banheiro c quin.-
tal; nu rua Senador Furtado n. 8_; as
chaves no mesmo numero, onde sc informa,
r tratar, com David Ií C, avenida Rio
Hraneo n. 102, 2061 L

\ LUGA-SE unia easa, com dois quartos,
X-Vduas salas, cozinha t bom quintal; na
rua Luiz Barbosa mi, cata s; as chaves
tstão na casa I, e irata-se na avenida Rio
Branco im, com David íi C. soóo J.

A LUGAM-SE aa casas r.s. 5 e 6 à rua
l:\ar Suma Luzia n. ?i (Maracanã), ler,-
da dois quaile.5, duas silas, ciuinlin, bâ-
nheiro c quintal; ca chaves eslão na casa
2, c trats-6c na avenida Rio llrauco 102,
David & C. 2c£d L

propru.3 para pc\'_,..e*
dois quartos, sala e
c OfcÇ; ca r'ia de

perto ti largo do
3:1-» L

dc São
VLUGA-SE 

o sobrado da rna dc mi
Christovâo n. 576. Preço eco»; ns cha

ves e»iã,a, por favor na padnria, a mesma
:11a e esquina Figueira do Mello

VLUGA-SE 
a case. da rua Barccllos 44.

dnas salas, tres .iv.irtcs t quintal, por
113Ç000. "951 '•

A LUGAM-SE boas e.».s.,j, ra rua Dr. Fer-
..'l-rrira pomes r.s. 29 e 37, com 2 salas,
j quartos, còna, cozinha, quintal, forracão
r lut e'cc:riea; preço 8i?i -rata-se nas mes-
mas. Andarahy. 215S I,

A LUGA-Sl-, uma casa nova, 4 quartos, _í
X*._-n!i..5 e mais dependências para familia;
aluguel iSo5; rua Fonseca Lima ,",i>i =»
chaves estão íi rua S. Christovâo 122, ven-
da; traia-so I,. J.apa tofi, café. 3405 L

A LUGA-SE a casa 154 da rua Flack, cs- 1
iTLt.acão do Riachuelo, com 5 quartos,
2 salas c outros commodos e gr.indc cha-
cara. 35" M

ALUGA-SE 
a

deiro 11. 168

A l-UGA-SE um predio assobradado,^com
-ÍjLdt^OB salus, doia quartos, cozinha, quar-
lo de banho, luz electrica e mais dependen*
cias; na rua Barão <lc S. Francisco l*i-
lho .197; a.*, chaves estão, por favor, na
mesma rua 379i armazém, c trata-se nn rua
Visconde Rio Branco 52, 3680 J.

A IíLIGA-SE um commodo, em casa dc
.fVfamilin. para canal cum pensão, por
180$; na rua 1'elippe Camarão; Iratar, ave-
nida Eio Branco íoü, 20 andar, com a mo-
(lista. 3G7Í I,

3-'.'9

Ir
VLUGAM-SE 

uma sala e quarlo, inucpçn-
d»:itc, ciir. coüinha e quinul; tem lu:

ma S. Lui-- Csi'.z:_;.i 210, Sê-i
»'9T9 L

:i-i, a -asa da rua

lo., .1 salas, quintal, etc; es -lnves, porj
lnvor, no açougüe. J/UJ

„py
, OURO DE Ul I U-00 _

«r oualnutr quantidade, Rua dos And;-ac qoaiquer ^.^ ^ _ttlll, de caserait
9.-ÍM tomvaeis soile.o,. "*,"^roip,»;„. , ctUiogai
.peiatím ixipçrança. __-__ •_*__".__;__

M»w, B»:« mm}, cornini»»»

,\ 1.UGAM-SE, juntos ou separados; -ama
Üloja, de 6ms. por :'2i:-.s. de tundus, cm
predio novo. tenda «tais daU quartos, cozi-
nha c quintal,.»- um sobradu, eom 2 saias,
4 quartos, urrrc.11 c todo conforta niodcr-
110; avenida Salvador dc Sá 1S1; chave-; na
uhantiacia; trata-se cem o sr. Moiilciro,
Rósirio So, robrado. J^u

4 I.UGA-SÍÍ o predio da rua .America
iVi. 1<>S c o 1" andar da r.a Ururaaya-
tfa n. 131; tratam-se ambos na loja. .15121

>p. C1u'j.i de
is sorteio». Ce-
idos; acAjtsm-

* •

electrica;
Christoví

l LUGAM-SE bons quartos, 2 30$. 25*.
_-_.jn$ c j»$; A rna Borofim 11. 9.. SSo
Cliristovão; itm muito água e muito t_r-
reno. -•6t-L-

t LUGA-SK uma boa "sa, para i.rxe..-.
.fi'anula, com Jardim, (ffande quintal, e:.:..
na r-aa Senador Alencar 76; uala-óe no 86
da mesma rua. í"63 •_

quar

A LUGA-SE a casa ueabada dc construir,
jtle.m dua; salas, tres quartos, copa. ca-
rinlia,' üespenss, quinto com banheira c
YV. C, jardim « quintal, aluguel 15^$,

a Paula Brito n. 156; trata-se or. rua!-

A LUGA-SE, por 305, uma sala dc freii-
-TVte, com electricidade; rua Sergipe rn, e
pessoa sò; S. Christovâo. 31:2 L

DISCOS IÜFLGS
Nacionaes e

estrangeiros
2S íi S.-fiuOo

Discos Victoi*
Celebridades e banda

À» NOVA FIGURA RISONHA
58, Rua dos Ourives, SS

'^itÈ&mVS

Pereira Nunes n. i(i, Andarahy, 3657 L

. LUGA-SE excellente sobrado, com 2
iTi-saias, 4 quartos, despensa, cozinho, ba-
r.heira esmaltada, c icd.i5 1:3 commodidades,
á ru.i Paula c Silva n. 17 (próximo ao largo
da Cancella). 3-1 "J L

A LUGA-SE uma _.
Atos, duas «aits. coeinha. Vv. C. c ba-

A LUGA-SK a casa n. 3S di rua Gc;
XXral Cannbarro, «ova, illuminada a luz
electrica, com 2 aalas, 2 quartos c ir.aii
dependências, por 12üÇ; trata-se no 11. 32,
na mesma rua. 2933 I*

A tUGA-SE, com cinco bom dormitórios
XXtrea Eátas, o predio nevo, CE'.yIo- moacr
•no, cem todos er, requisitos dc bom gor-to
_ conforto, jardim» quintal; aluguel _:roí;
r*Ja Leopoldo 57; bondes Uruç-uay c Andanheiro 6'rea etc. Aluguel ooSoe>a; rua .

nador Purtado, Í4 os chaves estão no au- | r.-i!:>; a porto; as chaves junto; trata-se das
mero »¦!, trata-se ra rua do llospicia nu-
mero 277. 297!

hora. rua do Hospicio

A LUGA-SE uma casa, completamente no-
rXva, com dais quartos, duas salas, luz
elcetiico, banheira dc sgua qucrke c fria;
alús-vcl 110$; rua Dr. Pcsssa i!c Bnrros
n. 5, Estacio dc Sá. 3358 JI»' 101

asa da rua Archias Cor*
estação do Meyer; Ira*

ta-se na mesma rui n. 222, Casa Mogno-
lia, onde estão as -';.tvc3 o se trata. 3004'M

A LUGA-SE uma casa cora dua3 salas,
Jllircs quartos c grande quintal; na rua
Tavares 11. 90; as chaves estão no vislnho

Encantado, 3796 M

C1CMPRA-SE 
vraa chácara ou íltio coir

/ casa habitavel, que tenha água. bai
tm lofíar oito e saudável, nti 8 > contoi
mair ou menoo, nos subúrbios _itc Jaca
repáguÃ, Escrever a Tüugu-rfo A.( 'caixa, dí
(Correio 1682 — Rio. ?l

Vi-NDE-SE 
um terreno com aa de .fren

lc por no de fundos, iia ma Zelerlnj.
Todei 01 Santos; trata-se li rua Joiè Boni
facie n. 81, armaicm, com o própria

.9''1 N

VESDE-SE 
uma eaea cjm dnas «nia»

dois quartos, coxinha, banheiro, t !«IH
na < agua,( quintal grande, etc; as r.\t
Caminho do Sacco n. ,4 (liamos), infot-
ina-ic ui Nova Padaria Pior de Itamon.

3201 N

A.,,., 
_._ . ... »'.. .„!. ... ALUGA-SE uma boa cisa cam tres gran-LUGA-SE para família n boa casais, j^ despensa, co»

da rua Ignacio Goulart, muito perteida ,h e. -"banheiro; na rua General Bento
estação do Sampaio. Ircjo 16.-?. .764M GonçaIv(:.3 -, _¦- E. _»e Dentro. 379. "M

A LUGA-SE e cara d.-, nia Miguel Fer- 
j A ..ijoa-SE um bonito clialet, com 2 ta-

.Inandcs n. ias,, no SUBurDio, •¦lelc;; I _rihs, j quartos, cozinha c um dito com
trata-se na cnsa vismlia, 120. • ,1 .- 1 ;,,„[,,,;,,_. Kc„ jardim ua frente e dos la-

do.-., na rua da Matriz li. 98, estação dc.._,_ ,.,-, _,, _ „t„ uos, na rua ua .uiiiriz 11. yc, caiuiiau
A íiUGA-SK O prctllO apalacctadO ; Saropaioj as chaves estão, por favor,

•fJ-da l-lin VintO c Qlintru (lc MalO n, ioo, e iratn-se á rua Primeiro de Marc.0
3410 M11. 110. As cllaVCS fcStiio nn Vim lt), com o sr. Baptista,

D, Anna Xc.-y -Í24. ti-ntu-se uo cs» I* ÜÜA G, ccnptoi-io ilestn folha,-com o sr-,_..___; C0,_uIlri. ,_.._ Msria uh.Á ;3,u' Uoca
Freire. .»»; do Mãtto; 3t3i M

ALUGA-SE 
pr.r 65. uma casa nor.i, 1 LUGA-SE a casa da rua Commcnda-

com doisquarloj; na rua. Silva. Rego _fldor Teheira de Aíevedo n. 115, ICngc-
Jacaré, estação do

A LUGA-SE 
'uni annaiem, co

jt-.para faniilia; rna Engenho de Dentro
n 97; para ver, as chaves estão r.a Con-
feiraria Engenho de Dentro, com o sr.
Lflte. "*" M

Rlachur» nho de Dentro. E' no\-a, está.limpa, tem.
3119 Ijous quartos, 2 «ato.1., electricidade e quin-TT' tal grande; trata-te na mesma, das ii & i
moradia jlc_a_ ,u 0;!rej. _jc _-. _íe-|x -IS 3 a, _..)ai M

A LUGA-SE, á rua S. Francisco Xavier
-.'-.YÍJ5, avenida, bonitas casas, com 2 qu-ir.
tos, 2 ta!-?, cozinha e quintal e installaçao,
por Vo*1; trata-se nas mesmas. 3?10 M

A LUGA-SE uma lraa casa, com dois.q-.-.ar-
_í"Vto5, duas salas, ho mquintal e jardim na
frente; rua Vista Alegre n. 16, bondes de
Cascadura á porta, Engenho de Dentro;
cs ehavea, na venud da esquina; preço,
7O$0OO, 2ÚSí M

m II

¦i

¦!*-Í

'.J!*l

/:V'

PACaDANA — Vcnilft.se um Mm,
erreno na aveirid-a Atla,¦'.'--• entr.

Constant Ramos e Santa t.li»a, 19m. «»
frente e 65 dc fundos; preç,') snooiío;;
largo da Cariooa, Café tia (.íroeM. com
o-sr. Ramoe, das 10 ao nit-iuili.i. 3840 W

üeções dil
¦ cohccrioè;
«in distant»
icócs '!i( mti

4813 W
íl-ntc
fi» r.ua
Tombei

do
n

¦w

UÍf,'!-_W%r
ll«i,;--:»,í»::diri'•'•«a", ru:

lí!»

.fríoie

í;ooo)
Í-J'r'iia
Hospii

\*T,NDEiM-SE, 
em Merity, bates em pr«-

ta.jes de 20% mensaes; tinta-se com "
capitão Pelippe, das 6 áa 10 da inanhi,
todos os dias. 4804 N

VEXDE-SE 
uma Importante chácara, no

En-cnho Novo, próxima á íatação «
de tres linhas de bonde**, mede 55 de fraitv
por 15-1 metros de fundos, toda arborizada,
com una «sa nos fundas, no talor de -(*>
conto», de recente consirucçi-o; para vei'
t trata' á rua Dr. Archias Cordeiro ia? A,
Meyer, das 8 ás il da manhã, Keialhadn
di mu de 90 contos de réis. 1178 11

VKNDE-SE 
por 6:500? uma essa, eoirn

as esuçOcs do Sampaio e do E. Novo;
para ver e tt-ular i rua Sou;o Carvalho 14,
no lí. Novo. jiu N

¦.rKXDE-SÜ nm ni.i_.ulflco prodli»com cinco quartos, tros «ala* n
mui» nrcoiiunodaçõcs para íaixWn
du. tratamento, próximo 20 mlnu
tus do centro, com terreno ú«
1.1X2(15 metros. Preço módico.,
TVnfai-.c » rim Vls-oiulo dr» NI»
cthcroy, 40, Mangueira. 833 91
V/.KNllÈeM.SÉ h.ms la^cs de terreno hl-

velados e promptos a construir, no ealc-
b:rii::,c. loeal d;i Boca do Matto. Meyer; lo-
tes í--a diversos tamanhoa e preços. Al*
lande,!. 130, i° andar, das ia ia 6. ioai5 H

Ti fi;:; D EM-SE lotes dc terrenos o !'.*¦"' tratla da Penha, um lote A rua Noe-
mia iíunes 11X50, um lote A Keuada Mg-
ria 

".''inr.i' 14X5^, murado por doi» lado,
perto da--Estrad ade Olaria; inlormaçOci
i rua Angélica Molt» 83, E. ile Olaria.

1063 -*',

\_TEKDEM.SE 
dnia lotes de terrenas, -hi

11 ms. dc íreule por 100 ms. de fuc-
dos, á rua Dr. Lina de Vasconcellos, qaiii
em f.-inte i estação do Engenha Nom,
com h.jndes do Rngenho de Dentro r. Pie*
dade í. porta, rui calçada e illumimda J^**ff_*""
\w. el.etrica. Preço 4:400$ cada umi-v**!?..-
ec á sua Dr. Archias Cordeiro'»'. 137A,
Me;«r. Ju;9.«

A LUGA-SE uia barracão, .rum 6 com-
XXmodos crandes luz clcetrica, chuveiro;
rua Tavares :o6; trata-se i rua Bernarda

230a; as chaves, estão 1 lÍAi Encantado, 3043 M
A LUGA-SE '-.ma boa casa, na Estrada dc

ÍTL.Sai:ik Cruz n. 230=; as chaves, estão
no n. 2375, quitanda, e trata-se no Novo
Secub, ou na Estrala dc Santa Cruz nu- i LUGA-SE a cnsa da rua D. Clara 

"22,

mero 2141, eom o er. capitão ilcdei- | __-\.eni Todcs 03 Santos;, tem. J salas, tres
ros. -,,r.'7 ••* . quartos c mais dependências, jardim e quin*"tal; ss chaves estão na casa ao lado, c

un:a casa cmn < _.ai-.sc na rua Pigucircdo i_, Meyer; ale-
ALUGA-SK 

por 25$
quarto, sala. cozinha, pomar e uma eu-

tra por .J5$, com duas salas, dois quar* !
tos, cozinha, pomar r chácara; na rua í
Tav.-.rcs Guerra as. 44 e 5-, Mádurelrai
fiança. *ziS M

guel 70$.

A LUGA-SE, i rua d. Ma.ia n. 133, Pie-
Adade, urna ca?-i, com tnn grande terreno;
trata-se r.a mesma. 34.3 M

ALUGA-SK 
uma boa casa para família,

cem -.res falas, quatro quartos c __.unr.tos
r_tra creidit?, no centro dc grande jardim;
na rua Goyaz n. _8o, cm frente & éstaçiía
do Encantado; cs chaves es-.éo oo n. 1S6;
pern tratar no n, üfí. 3i5*-'3 -^

VEMDOM-SE 
terrçnos cin Copacsbant,

pr :upto3 a edifi-car. nas ruas N; S, da
Copacdrana e Domingos iperrcira; tiata-sn
i rua S-.-tc dc Setembro o. 133, sobrado.

3fS>* N

\1~SMDE-SE 
ou aluga-se nma easa no-,

eco tres quartos, duas salão, eo.-.luh:-.
com ÍJgSo novo, pia e oaua dentro, tar.-
gue psra lavar, latrina patcnte_ e, e3gotc.
feitò zpxn todos 08 prcceitt>3 hygienieos, ès-JiSÊ6'
paços;: aallinhciroo dc arame teeüo e-di-
vididr,., com água cneanada, próprios par»
criaçã.. de raça; boa charam: .com pomír
novo !e frutas vari..4a3 e uin bom jurdln:,
planta o com esmero dc irinuiiicraa quali-
dades Ae florc3 finas,.clima saluberrlmo o
abund-iicia d'a_;ua; ver ¦: Iratar com o pro- ,
prima: o, rua Barão n. 2 A, praça Stccí.g
ponto ie 100 réis, Jacarípagui, 3248 ÍI*

\*,E;:íUÍ-SE 
o lindo predio <la rua VI*

co!d; de Santa lüalíel n. 375, próprio
para pequena familia dc tratamento; trata-
sc no mesmo, Otí ás o horas da manha,

, 3500 It

ALUGA-SE ver 55Í uaia easa com duas
XXsalas, dois quartos, banheiro e quintal;
trata-se n_ rua Victoria n» 3". csia.;"

29.2 X dc rtr.ir.:.». 24.S

ALUCtM-Sa 
cia.-.» novas eom en:s

io;, uua» i;.hs. coainha, banhei
W. C. d.-niro. eléctricid?.* qtnnssl,
irada indcptr.iicr.te; alue. -'i 91%; V
trater r.a rua 1ocVij.C!u„_ '.;-
16, d»a f> »* *B da manhã

t LUCA-SÉ a cosa B da \"ii'a Zulmira
i\., rua 

^.'"''^'""Isc'^"-^ d» I INJECCAO PALMEm/V-Oara illf.-i - -.-.. »,  -.-.- _-
•- I, j „3 toda, ». pltsnasci» -Jc 13r;iü. Dt; : l*fO.-ri- Tocheco. Aildrada», <J. Vidre .toeo

ALUGA-SE 
uma boa _casn, pan .'.-

na rua
ra famil

Dr. Arcblas Csrdcirõ 630; tmla- !
343Í 

'

.-ban

. «ala
«n
tnh

lln<
lus

^fPr

se na rua Adriano :i. -.

I A LUGA-SE.
Xsa, própria

n trat o uma «rande c:.-
uma tabrica nu uin

trisn-lr depósito, r:u Jula dc Fora, ht; cen-
tro da cidade, 'frata-se & r-ia Ürpguayana

m Tifeçtiiis e É2iri|ç_es. Illicinaie armadores e estÉt!pèTtt?k
Dormitórios F.tylo AltomSo, nlticpn moila,«0.1$ e «80$

CAPAS para uiobllias, l* ps. 70jj,0.)0

ao ax-íos i)M TfinnnpHO
-i

•Vauí;

'.WIoH.Al.E-» »E 0ÜIU9
ti àin». Um pio vidro cura

:S,^^^^f. 63-- BUA DA CAHKiCA
u na tiicsms cidade, a run de b. Sco&s- ,

Oíl
:uk Q"*í"*.

iião n. a*A, co;.. juaquii-i I-Qurciro* Preço
Buito reiíoavel, 22H M .A-Urre^cí S_"viJ_j.pa *.Sc O.

ILEGÍVEL MUTILADO MELHOR EXEMPLAR ENCONTRADQj



. "'¦""*»* T'.i)ji.Jfr'.'; ':*'-^»>7'vv*»'' __,' _ ¦¦¦"¦"'-'.¦ ¦-» ''¦-•-_.*_.¦'.-; .*'':-fK'*v''_*8_Í
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-.;•£.*# :v;"---f ;.^';.:; ;;-;%r;: correio mmaiíIã--.
,: .«ti- vf • -• ,-;'):--Àt »'¦ ¦' .'¦'"'--.¦ 5*_________1_ ¦•¦_________ ' . _.»__. ¦ ¦ : ¦'-..'--*¦¦- ¦- -

lluàrta-feirài 3<J <_$Wl^c-MIS.f$M£&
_->—_^__________b_________¦__a__-_____-uaso_w-_i_aA-_-_-___-a-_-_----i

IF Mf AH TO
'£__• ¦¦' ' -_*' ' ...3___—___________

«ME- . CA5A DE PEI

THÍN^GOOI) ANPGljEAPIl
'**_>»»«¦. â ___•_: .-»_:•_» P«*»J*1«» «A»> teVl-P»* «I *_5'»*.*»»'\

__**_Pl«J-i.^L.A -•_-» Ouvidor 134, t»,|_e está ta*
_n<lo u-n • ejctr.-ordiòarla «vetltla com gran»

^•Sjr ycitateyge» etn todas a_ mercadoria*.

^^^llgiÃií/w-is-*éim:%X!rrâiç£o os preços abaixo.
. Camisas com peitd fantasia, uma. . . 2$goo
Camisas de zephir, artigo fiancez,

% uma . • »••..•••• . • • •
Colchas, de cores fantasia, para soltei-

*-_o. artigo superior, uma. . ....
feeltyjamàa de zephyr artigo superior, â.
I^iiàrdanapos decores para chá, ila du-

.;::'-,' «_Í£_. . . ., ..$~% .....«••••
Meias de cores Usas 'para homens,: re-

clame, par j.. . ... f .... .
Camisas para .-..'norte, artigo sup., uma..
Ceroulas de cretonne francez, uma. . .

: Ceroulas de zephir, artigo sup., uma. .
Chapéos de palha para creanças, mo-

dèlòs novos, um, .........
-*t\ventaes para creanças, cores fantasia,

Ligas americanas, para homens, par.
Bonets para viagem, imitação de seda,

um. • ...» ».*«_ .•«.... « • •
Escovas para Unhas, grande saldo, a co-

•meçar cie. , . _.• w •.».». • » • • •.
Camisas de meia. cores lisas, uma. . .
Camisas de malha para Lavra - tennis,

unia ¦ #_••>»•» • ••_¦¦•• • * ¦ . •
Camisas, de meia cruas e brancas, Uma.
Camisas de meia. pura lã, uma. . . .
Meias de cores, fantasia, para senhoras,
par.

Meias de cores para senhora, artigo su-
perior, par. .¦_¦¦¦. .

Meias de cores, fantasia, para homens,
Dar •• ¦••'. *•••*••-• •

Meias, artigo superior, padrões novos
pai*. • • »»•••••• • » • • *

Suspensorios americanos, par. . . . .
Cintos de couro para homens, um. . .
Toalhas para rosto, 3 por
Gravatas, modelo York, cores fanta-

Slcl) UIXicl • • • 1 •«••»• • • • •

Gravatas, modelo laço, pura seda, uma.
Gravatas modelo Regente, pura seda,

lilYicl- ,1, _• • rr o • _!•-,.• * • • • • • •

' * JJva* senhora honesta, paulista, <Jeie-"i*?"contratar-«e 
para' dirigir uma cas»"de 

pensão ou hotel de boa reputação.
Possue segura orientaçSo desse serviÇ-.,
garantindo vantajosos resultado» da
sua administração. Carta ne«a reda-
cçJo a D, M. «W

£$000

6$ooo
6$ooo

i$500

$500
4$ooo
2$400
a$70o

2$500

2$000
I$000

I$300

I$000
x$..oo

2$.00-
2$400
4$500

I$000

i$8oo

$000

I$000
II500
i$6oo
i$8oo

I$000
I$000

VENDE-SE 
n» estaçio de Ramoi, 4 tra-

vessa do Oiveira, uma boa ca_inh_ no-
va, coro «ala, quarto, cozinha e terreno de
8 por trinta de fundos pela _tiignific-_ci_
de 3 conto»! trata-se em frente ao trraa-
zem dos Alliados, i rua Costa Mendes nu-
mero 157. *«*_' _

VENDE-SE 
um bom predio, na rua São

Francisco Xavier, próximo ao Collegio
Militar, com tres quartos, duas salas e
mais dependências. Preço ao contos; "¦«]*'
se k rua da Alfândega a. 134. «obrado,
cora o 8r. Cândido', 34°8 N

VF.XtDF.-SE 
l*r 35100$, na rua da Sau-

de, um predio com armazém e sobrado;
trata-w com o sr. .Paria, i rua do" Hospl-
cio a. 84, sobrado. 3711 N

VENDE-SE 
a casa de construcçao mo-

derna _ rua Bario de Mesquita n. .06,
com 4 quartos, . salas, cóna e boa cozi-
nba com fogão a gaz, banheiro com aque-
cedor, etc.; pòdc ser vista da» 9 _s '_J
horas. 4«'4 N

VEND0M-SE 
tres casa» pela melhor of-

ferta, na rua Libcrato Santos n. 19.
estação Bento Ribeiro; trata-se 4 rua Frei
Caneca n. 519, casa 1. 43,4 "

VENDE-SE 
o predio o. 69 da rua Sara;

trata-se á rua Pereira de Almeida 34
tcasa n. z), pela quantia de g:ooo$ooo.
Construcçao moderna. 35S2 •"

VENDEM-SE, 
a prestaç.e» de 100$ casas

de construcçao nova, com grande qum-
Ml, c ¦ a prestações dc 40$, casas pequenas
e modestas, na Villa dc Santa Thereza,
próximo á csiação de Honorio Gurgel (Li-
nha Auxiliar); trata-se no local, aos do-
mingos c feriado», com Henrique VValtcr
Junior, e no» dias úteis, _ rua do Hospi-
cio n. 109, i° andar, com Henrique Wal-
ter. 35" N

VENDEM-SE em Jacarépnguá,* no melhor ponto deste solubcr-
rimo local, magníficas casas oco*
bodas de construir, o esplendidos
lotes de TERRENO PRÓPRIO,
livres e desembaraçados de .todo è
qualquer ônus Judicial ou não.
PAGAMENTO EM PEQUENAS
PRESTAÇÕES MENSAES. TO-
MANDO O COMPRADOR POSSE
COM O PAGAMENTO DA PRI»
MEIRA PRESTAÇÃO, PODENDO
EDIFICAR PARA O QUE ASSL
GNARA' UM CONTRATO. Preços
desde cento e cincoenta mil réis,
prestações desde dez mil réis. Pa-
r« ver e tratar com o proprieta*
rio & rua Monsenhor Marques (Es.
trada da Fresuezla, 415} 1 .para
informações & rua do Ouvidor
n. 94, 1° andar, sala da frente,
do 11 ás 11 ... 9101 N

VENDE-SE; 
papel ..pt.nt_dflT'de 111».»»'

cima, o» mai» caros, tem grande abati-''
mento;- Ur para crer, á tua do Hospiço
a. 19-, Caia Aravjo. Sjp
yENDEM-SE 

armaç5e»'e balcões e uten
silios para todos os negócios,- assim como

se faz qualquer armação ou outro. utensílio
qualquer, a gosto do freguer, ajreço sem
competidor, i rua Senhor do» Passo» 47.*..'B. — A obra feita em, nos»a officina
vae-M asitntar n» loéar. . 3*49 O

_riíNDB_I-_.E bons tijolo»
.Vlheiro; no boulevard S. Chrittovâo 46,
lelcplione 1863, Villa.
'¦ NUEM-SE movei» novòl"« uaido» eol-

V chõe» e almoia-ii- de ioda» a» qual.da-
des a preços sem competidor, na colchoaria
do"Povo, _ rua 24 de Maio n. 505. "¦ 50S
A., entre Sampaio e E. Novo. 3S18 O

VENDE-SE, 
.

com duas salas, saleta, tre» quartos,
era S. Christovão, uma casa

co.
zinha com dois fogões, um a ga2 c outro
econômico, banheiro, W. Ca terraço e po-
rão habitavel, tudo com installoç.es ele-
ctricas, grande jardim t grande terreno r.03
fundos, bondes dc S. Januário á porta.
Preço trinta • contos; para tratar com o
sr. Siqueira, á rua S. Pedro 5S- Í544 "

V.NUE-SE 
uma casa nova, com varan-

da ao lado, com duas salas, dois quar-
tos, cozinha, Iu_ electrica, tanque, chuveiro
e grande quintal; informa-se á rua Vinte
e Quatro de Maio n. 133, deposito de pão,
estação do Rocha. Náo se acceitam inter-
fflediarios. 3515 

"

VKN.DIJM-SE, 
nu mais salubre bairro de

Jacarépaguá, dentro do ponto de 100
reis; casa com a salas, 3 quartos, ogua,
lui, bondes á porta, etc.; 11:000$, duas
casas, juntas, com _ salas, 3 quartos, des-
pensa, chuveiro, gradil, etc; 10:000$, gran-
tle, casa nova, 2 salas, 4 quartos, etc, muita
agiu» encanada c grande terreno de cs-
quina, com bonito ijallinlieiro; 8:500$, trea
casas de tijolos, duas alugadas, preço 5 >5o°$,
casa nova . salas, . quartos, etc perto
da floresta, 41000$, além destas casas, dc
2:800$ ali 1:500$, todas cilas têm grandes
terrenos, pomar, etc, tambem se vendem
terrenos para edificar c chácaras; tratar,
das 11 ás 16 hs., á rua Pinto Tellcs io-,
Jacarép.su... 3S'i7 

"

i$8oo

R bem sn-sím muitos outros arttsjoa que
-c.tiimi.N vend-ntlo pelo cu«.to, eque so on-
contraiu em* éxpob-çSò na», n.w.as vi trinca.

CISA ESTItELl.ll
_o.ia.a do Ouvidor n. 2.3*_fc

\rKNI.K-SIÍ por 4:500$ uma casa com
T 6 lotes de terrenos, perto da estaeSo

de Madureira; informase á rua Domingos
Lopes n, 259, barbeiro, na raesmii esta-
Ção, 350'J N

YIÍNDK-SE por 4:500$ uma casa com
6 commodos, dc construcçik» moderna,

com todos os requisitos da hygiene, perto
da estação de Madureira; informa-se á ru;i
Domingos Lopes u. 259, ua mesma C3ta-
ção, barbeiro. 3508 N

VKNDK.M-S1J por .:eoo$ duas casas no-
vas. coiistrüidas dc tijolos e telhas fran-

cc..as. assoalhadas e grande terreno, perto
da estação de Madureira; informa-se á rua
Domingos Lopes n. 259, barbeiro, na mes-
ma estação, 3506 N

VKNDIÍ-Sl!ria Ahtòhiá

i*ENUtt, SE por i:ioot um terreno de
: 1.XO0, na rua Gctulio u. -Oi, entre

icyer c Todos oJ Santos; trata-se ti tua
ergipe o. .2-. S. C. í95- N

, 
"%jr-fcíKOK-SK um magnífico terreno, prom-

hsiiis/.. »pto ''para • edificar, com 7 metros de
Jj» frente por' 30 dc fundo»,- mais OÚ meno3,
SS na rua Barão de Itapagipe, jur.to ,:o n. 95. Tambem »e "renilé- o predio, junto ou se-

.^i, parado do terrciiy. K' lopar iiiiiiia cnxutE.
ff-ç um dos i_.elt.orca ponto» desta rua; trata-

ce directamente cora 11. [.ropricurio, á roço.
»iui rua o, 91, cm frente _ rua do 'M.-it-
oso. 35-17 N
' rICXDI.-SK po 9 contos uma caí-» com

\uatro quartos, dua3 mias e tnt.»3 de-
encias; acceita-se & metade á vista c
¦Monte c-n prestações coqforme Sc ccfm-

: rua I). Clara a. 85, Alçaria, cm
4'rçiuc ao ti. 455. -5-!- $

T7"ENI)E-SE o pretUo du rua S-l
* ão Maio ns. -855 a 261; tva-

ta-co íi rua do Kosario, 88, com
o 61». Pinto.  3-97 li

' I-..VUI..M-SE tre» lote» de jtt.rienos.iun.
V tos ou separados, me-inilo 11 de fronto

c 40 dc fundos, a 7""$, :'ou 2:000$ os tres,
113 rua Andrade Araújo ns. 99, .01 c 103,
entre M.durcira c Rio das Pedras; trata-
se cox ¦ o proprietário, Cantidio da S. Po-
.cs, A rua da Estaçio n. lt, D. Clara.

2933 N

ATENDEM-SE terrenos cm «Copacabana;
V cartas .1 Ramos (o proprietário), no

"Jornal do Coinincrcio", caixa 14. 4830 N

XrKNDI-M-SR Mcellentcs lotes de
* terrenos desdo 1:30015, í. rua

Uiirão do- Bom Retiro; trntti-so
eom Henrlqim Walter, íi rua do
Hospício 109, Io lindar. 3538 S

\; 
l&DE-SI" o r.iasnifico predio da rua
Comes Scrpa n. 93; tem tres quartos,

dnas salas, terreno de 11X-34 e mais com-
niodidadcs—fiedade, 34 =& "

VENDEM-SE 
bom li

velado» a dinlieiro

^rENDE-SE 
um pequcao predio, ccir. dois

' -i-iàrtos,' duas' salas c quintal, _par
7;oooíooo; não lia intermediário.., próximo
ft " rua Frct Caneca; iníornia-aí i rua do
Hospicio n. 230. 2yjr .V

TSrENDEM-SE lotes do terrenos
V do 10X50 b «.-19, «0$ o G0$,

oa raratla Roclia Sobrinho, da
liit.lia Auxiliar; essa Parada, fira
nutre os 1'ni'ii.la.i Tliomazinlio c
íncutliiira, con.trur.cilo Urro, ter.
renos próprios par» sítios; mio
são forelros c as vendas são li-
vres o desembaraçadas, assim eo-
mo vei-dem-so- em grande áreas, a
50 rfiis o metro'quadrado; truta-
se A mi» dis Alf.ind..»_:a n. 134, »,o-
Sirndo, ou na Tarada Roclia So.
I.rinho. SSOS N

PRÉDIOS A PRESTAÇÕES•_•
A Companhia Predial -"Anieric.

dn Su!"— Quitanda. 3t — TeIe-_
4'lione Ccntrr.l, 4805, c_ama a at-
teiiciío dos- interessados p.ira a te-
bella 1 — construcçSes iinmediatas
desde 2:0.00$ até i6:ooo$ooo. .

lotes de terrenos 111
a prcs.ta.Ocs, de

oX.o at. 10X60 metro», e de prreo de
-itiooS, at- íiuooí, _ rua llario dc Mn
(;uit.i, José Vicente c transversaes, Anda
iahv Grande, trata-se'com Tannuri, S rr«
liarão dc Mesquita n. 740, aob, teleph,
1332, Villa de manhã tté 9 horas, de lar-
«le dis G em deante. 896,1 N

lindo predio d.i rua 'Ma-
1, 15, ií. S'ovo, próximo

h rua Barão do Com Retiro, estylo trio-
derno, com duas Balas, treà quartos, cozi-
n!ia, cóp.i, banheiro e despensa, jardim na
frente; tem grande pomar, tjuartd para
cre.idos, gãllinheiro, etc.; trata-se no mes-
mo, com o proprietário, e informa-se á
rua da Alfândega n. ij-t. sobrado, com
.\. Nunes. Preço ío contos. Urgente.

1S20 N

\rivN'DE-. 
IC a cisa n. s_ da rua Alva-' ro, Engenho Novo, 1-ytrienica, eonfor-

tavel, bem construída c situada no meio
de um grande terreno; trata-se xis mesma,
a qualquer hora. SS&) N

. predio n.'785 da rua - Ha-
V rão dc Mesquita, bondts do Anilarahy

e •Uruguay, com duas salas, sete quartossaleta, cozinha, banheiro quente e frio, j.ir-
dim, grande varanda ae lado, quintal reffu*
lar,' c.de ha um grande commodo para a
rua Ernesto Souza, independente, tanques,
etc., etc, cnnstrucçíic. dc cantaria, tijolos
dohradoo e ferro, electricidade e gix; ira-
ta-se no meomo, com o dono. Treço com*
raodo N

VENDE-SE, 
em Villa Isabel, um predio

novo, em centro dc terreno arborizado,
com 2 Balas, 3 quartos, cozinha, despensa,
banheira esmaltada, com água fria e quente,
W, C. dentro de casa, luz electrica, etc,
varanda c jardim, tendo nos fundos do
terreno ura harracío de madeira de lei,'
coberto dc telhas francesas; bondes í por-
ta, 1'rcço 17 contos, podendo aer io con-
tos á vista e 7 em módicas prestações.Não se acceitam intermediários; cartas a'
E. I'., na Charutaria Cubar.,-,, ruà do

Oimidor n. 173. 37.9 "

VENDEM-SE 
nas gr»ndes demoliçSes di

avenida do Rio Comprido i rua d* -,-_
ns: 99, 145 e 147» todos os materíaes como
icjam: telhai (rancezai, tijolos, pedra, can-
taria, boa': rsquadria», portõe» de ferro e

Íradei 
diversas, fogões, pia»'a»alho, ca.-

ros, «igamentos, caixa» U'*g_», ívrro, npa»,
calha dc cobre e muito» outro» materiae»,
assim como temos muito destes materiae», i
rua Senado* Pompeu n. i<;. -005 O

VENDE-SE 
um importante piano alie-

mão, corda» cruzada» c cepa. de metal,
por preço reduzido; praça Tiradentes n. 39.
onde concertam-se e a(mam-»e por pouco
dinheiro. Telephone 4899. Central 9S52O

FABRICA
d_ cajxas Ide pap.elâò. e rolhas para
garrafas de leite, i rua Geperal Ca-
njara, 236. Executam-se íbm toda a
pfc-teza e «perfeição a .preços convida-
tivos. encommenoas de rolhas, caiieaa
para camisas, sapatos, perfumariàs,
chapéos de senhora,-etc. «te.

Telephone — Norte, 33'-». * -594

W^lÊrWiÊÈÊÈ
¦'¦¦¦¦ *•¦¦¦-• •«ffi___-_H_B_ky-

-•' .y-L*-' sÇ-..--_v^_-.;m •' m-

VENDE-SE 
uma barbearia livre _ .

embaraçada, tendo commodo» para ta-
des-

milia,- 4 rua Senador rompeu n
motivo se dirá.

"3!
3701 O

VENDEM-SE 
uma armação de billietes

de loteria, duas vitrines e um varejo
grande» quo serve para fumos ou pão;
í rua da Misericórdia n. 97. 3S4= O

VENDE-SE 
uma bonita secretaria dc pe-

roba, para senhora, c uma linda mesa
dc centro, de peroba, por 1-5$; rua BeU*
Vista 11. 83, estação do E. Novo. -74= O

..MlH-Sli de tudo e para rodos oine-
V gocios;' rua do Hospicio n. 189. 7«95 O

VENDBM-SE 
um bom piano Peteyel, 1J4

de cauda, -crfeito e garantido; um dito
meio-rmario, <_. celebre autor Ronich; tini
dito do celebre autor C. Otto, de Uerlim,
perfeitos, por preço» módicos; tambem com-
pram-»e, trocam-se, alugam-se, concctranj.se
e afinam-se. Ao Piano de Ouro, ha 39 an-
nos, do Guimarães, rua do Riachuelo 425.

\rENDB.\I-SE 
duas machinas de costura

I sendo uma Singcr, de esconder, por
100$, e uma Familia, por S5$, novua; na
rua Andrade 11. 5, Rio da» Pedras. 4'8_4 »J

VENDEM-SE 
uma mesa elástica com 6

tahon». 6 cadeiras, um guarda-prah» e
um etagére, por preço módico; trata-se 4
rua do Bispo n.a 4». -4o» O
'W-\'.I>K-SE um superior piano al.cmío,

V cordas cruzadas e cepo de ferro, com
pouco uso; na rua General Oildffell .1. .--.
loja. . 3371 O

VENDBM-SE 
varias armações dc p.rate-

leiras e envidraçadda, balcões, copas,
taboleiros, eslaiitcs,. toldo», vitrincí fixas,
de um vidro e de dois e outras, seis ma-
chinas para' medicina c outras, lustres, glo-
lios, ca xilhos envidraçados, escrivaninhas 1
mais artigos, tudo para cntre.a da ,casa;
rua Cam.rino 11. 90. 3»37 O

W^^^s"^i'^7€'i__W^7^«ii__i^<^É^|tt^_àai|ark'----'-'-KWlMMM
._» *;

Ruben Guedes de Keíl»
.*!'.¦ Anrora r ümbeliiía »_Qoniiibs.
••• d<-* Mello, Isa,as Oncdcs rfeI- Mello o sim esposa Clara
A Albertina Pedreira do Mello,

Heitor Guedes do Mello osua esposa Almerinda Salleá doMollo, Esther Pedreira de Mello,Joaquim Soares da Silva Moreirae sua esposa Judith do Mello Mo-reira, Buth Pedreira do Mello,Benjamin Guedes de Mello, JosuéGnedes do Mello e sua esposaMaria José Guedes de Mello, Hen«rlquo Gu*»Ies de Mello o sua es-
posa Maria Isaura Guedes doMello.. Joiio Gnedes de Mello esua esposo Maria José Carmo deMello, José Frederico Ilasselmanno sua esposa firuestlna PedreiraHassclinaun, avó. paes, Irmãos,cunhados e tios do fallecfdo Rü-BBN GUEDES DE MELLO, pedema assistência do todos os seus pa-rentes o anileos, bem assim dosamigos daquelle (lnado, As missasde sétimo dia que, por alma deste,serão rezadas hoje, quarta-feira,30 do corrente, ás 9 % horas,no altar-mór da matrií da Candn-laria: o confessam desdo já o seuagradecimento. 3508

-'- JSou_Sji£'' 
Elza Augusâ«#e,_*fti

<Ho *seu .rmão, coifiiid?—1
os parentes c»»tiiigos
tirem^á missa-qu» m__KÍÍi>_c_SI
brar, (teralma -á^stja^íaKSitr."*"

m_e. na egreja de S. Antônio 
*

bres, as l if_ horàV .adanhã,'
feira, 1 des julho, ç dèsdc"jí".eoi
sc eternament. gratos.:*'

VENI.KSE 
uma motocyclette "Ind.an ,

7 cavallos, com side-car, ultim-- mo-
dclo, como cova; rua,Affonso ferrei -S3.
Engenho de Dentro. •/¦'¦¦ 4-Í4 O

I PHOSPHOROS I

I OLHO I
1 PAU 1 CERA I

^__ti_g__m_____m__________________________^ma\\moWaWPÊKtaM

\ri-'NDE-SK um lindo terreno, conr >3
V mc-troa e =0 Ac frente e co.11 . ú me-

tros de fundo». Vende-se por 8. çontosc dc
réis, livre e desembaraçado, na rua l,liepr
doro da Silva 11. 3=1; trata-.e uo inesinn,
Villa I-abel. 1 2'13 N

\ri'-«'DE-_l. 
um pequeno predio assobrn-

dado; constntüção nova, 2 salas, 1 quar-
to c cozinha, latrina, regular terreno, boa
água de poço, encanamento de água i_'u-
blica h porta, 5 minutos da cslaíão Quin-
tino Bocay.-Vaí rua Duarte Teixeira n. 64.
1'rcço, _ vis'a, 3:000$ em prestações .ti.oo?,
.endo a primeira de 2:oooÇ e o restant-.1
a ioa$ mensaes; trata-se a qualquer hora.
no mesmo, 3>»t5 N

lfl''N'DE-SE uma casa de hoa consi.ru:
V c**io, cm Santa 'flierczu, com quatro

quartos, duas .«alas, co.inlu e bom- quin-
(ai, c loja habitavel, p;-r i.i.oo{; para
tratar i rua D. Manoel n. 30, 1 . 2i.c'i N

Vlí.NDK-SE 
por 5:500». íi

Silva Guimarães (Fabr: ca d.is Chitas);
trata-se
dar.

i rua do Carmo ti. --, iu
360-1

VENDEM-SE ,novos, junto a est. do Meyer
á ri:

a cs
do Csrnio n. 6o, a

dois predtos
trata*sc

ndar. .lúoi N

\rii.n>B.M-Si;, 
i rua Visconde de Ita-

manty, ilitas casos, com 3 qnartoa «c
a 6íi!a3 cada nma. l*rcço n contos ar.
duas; trata-se & rua da Alfândega n. !.".t,
Gobrado', com o sr. Cândido. 3203 N"

¦^/liMlESE,
Y uni predio cotn 3

\/ 
,.N|.i'j.M-SE dois prcüo», na rua
dustriat. próprios paru famüía de ttamento, com 4 qüartoa, 3 salas, coz\n ±cespensa; (banheiro e enj centro de

rtno, .7. cotitor, cada Utn; tr.ta-sc i
<'a Alfândega n. 134, sobrado, ci.m o i{ê
Cândido. J-ji—->»f

rua Hr.rSr. de li.,r.il.ç,.,
„ quattoe, 2 m!jis,. po-rr.o habitavel, etc. «Preço .a contos; faia-

£e 4 rua da Alfândega n. -i_<, sobltido";
com o _r. Can-iido. 3.S1 N
*SM':n'IM*i.\1-.S,1. 

quatro c.-.s_s :. v..s,1« na
v rua Carõlma Santos, scn.lo nau Ic.ia

dè negocio, rendendo joo$ méniacs. ífeço
a? como., as quatro. Bondes de .tinsc!e Vasconccllos; trala*se â rua Ja/AiV-m-
dena n. -.4, sobrado, com o sr. OiJiA»,"ti

1% VP-DK-SE, i n*"*''**¦ » Ciaria, bem teri
rua tío Cattete, }~n« cin

crrrao de 11 051 ri-j-j :«;;
rua do Hospicio. io3. »!<¦. N

\H-:N1)E-SK. 
á rua S.1 contos, confortável

t raa do Hospício 1*38.

Salvador,
predio ; trâa-se

3 vá) N
SatTENDEiSE uma casa
i V Mo-elra 143, riedade.___'. N

MyivKDEiM.SE: ror 50:000?, exc-lk-itir..t lace-e, construcçio n-.-x!<:iia, . na iruaConde de I-omfim, eoãfoftne a phoufirã-pbia no escriptorio; 30:000?, bom prluiamuito próximo á rua Haddod- t_jbo; i3:í
preiliu, cn Villa' Isabel, passagem dre:s; 6:500$, .lois prédios, c:n Villanel; 61500$, dois prédios, na est.çloU:ncania4o. . Dinheiro Mb hypotilcca,nooot o i.o-.oocS; rua da Alíandegifobrailo, Ç. Lounda. 314
•trEVOlC-SE 

um terreno com .a nT 0«_ frente por 45 de fim ios, tendebarracão, licenciado, com dois quartos, dia•sta ,e cormha índependen!,-, ts-..:i(io •¦.?_
cm clucara, á rua Dr. Nicãnot n I.

3SSÍN

TrüNDE-SE por 161000$ um predio no-
V vo, no melhor ponto do Ipanema! tra-

ta*Ee á rua do Curino ü. fi6i i° andar.
3601 N

\rENl._.M»SI_ dois nincnlficos 1<>.
i Ces do terrenos, do 10.VÍ0, ni-

velados o promptos 11 edificar, lo-
K«r secco o muito saiidtivel; pura'.•cr o tratar dlr.ctanicn.to com o
proprietário, no prolonRiimento
dn rua Mariz o Barros 11. 511,
fitii dn rua liarão de .-iiiazonns,
próximo noa bondes do S. Kran;
cisco Xavier. 3350 N

XTENDlvSE o predio .. rua Cobia Men-
\ des .38, com água çncanaüa, installação

electrica c bom terreno pía__tado e murado.
-*4-_ N

VENDE-SE 
por 15:000$ um predio, na

rua Solitado Zenha, com um terreno nc.S
fundos, onde voe passar uma rua, que da
liara outro predio; inforina-cc a rua da
tapa n. 8-, com Tavares. 3660J.

VENDE-SE 
por 3:500$ o terreno-da rua

Dr. Mendes Tavares, próximo ao n. J*,
cnm 11 por 44; irata-se ua Succursal de
Villa Isabel, com Assii. a.33 •'»
¦.TENDEM-SE, juntos ou .-separados, il.ti.io

prédios, re.to da csiação de Todos 
'05

Santos, em rua muito saudável; informa-r,ç
no Armarem Central, com o sr. Neves; ém
frente á csiação. 375° -^

TTENDIjM.SE, na rua D. Carlos I, «lois
prodiç'3, com chácara e abundância', pç

agtta, logar aprazível e preço de occasfãoi
trata-se á rua Marechal Elorianó Peixoto
ti. i.i. Não £0 admilt__i intcrmctllàrio'.!

3"." N

VíSli vossos Fi no Paraíso
das Crianças
Uua 1 u. Í4.Í

\fl-NDE-SE,
T Somo,

| »^l'NI)IíM-Kt; por 40:000$ dois. prédios
\ \ novo?, de negocio, sonda uin 'de esqui-
na, a rua Visconde de Itauna; truase ft
ri... do Carmo n. 66, i° andar. 3601 N

v .ENDE-SE pur 6oio<»o$ Importante pa-
V laccte, eiu Copiicabatto. c fi.-inde ter-

renoi trata-cc á ruj do Carmo n, 66, 1"
.-ind.ir. idoi N

»'/il*Nl>E-SE nor 60:000$ um preilio novo,
V em centro de terreno, junto á rüa Had*

doei: I.obu; Irata-se i rua do Carmo n. 66,
Io atidar; 3-*1-*! N

.''KXDK-SI* por -.1500$ um b-.m pred'o,
V em centro de terreno Que níede c;Xi>7

metros, cm S. GbrlstõvSqj truta-sc á rua
do Carmo n. 66, >° and..:. 3601 N
".n_XDK-SI_ 

um magnífico t'çrre«
3. 110 nn rua Barão do Mesquita,

pcln pechincha de _í:900S( cnilii
lote, nivelado e prompto 11 edifi-
car. Traiu-so dlrcctiiincnto rom o
proprietário, íi rua Primeiro do
Marco ri. 60 (Casa de Cainliio),
dns 3 ás 5 hora... 3519 N"

\ rKNDE-SE unia faten-ia de criação, coi»
cento c muitas cabeças dc gado, dc rc

Bciilsu* qualidade, cento c muitos alqueires
de terra, sendo uns 9a alqueires cm pí.5iq
dc capim gordura ror.o e o restante capoeira
c capoeirücs; ceis animaes cayallar para o
custeio da fazenda; doto excellentes ríl>e:-
rocí perennes; ura pequeno caícial, bem tra-
tado, que produz ''.mas 200 arrobas dc café;
exccllentc rc-ça de aipim, bananeiras e rnt*
líio iá colhido; carros dc bois, porcya na cn-
gorda e procriando, a cerca de uma légua
da Udade de Rezende; informa-sê com o
si. Alfredo Conde, á travessa de S. Fran.
cÍ?co de Paula n. is, e na cidade de Ue-
rende, com Guilliout e RodriRiics. 8515 N

^TKNDK-SE um terreno com 22 ms., de
frente por 55 de fundos cm bcus con*

diçõea, para construir; ver Ã rua Barão dc
Mesquita n. toro. Andarahy. 7-3^ ^
".7ENDE-SE o predio da rua das Dores

n. 33, cm T"do3 03 Santos, com cinco
bons quartos, mais doÍ3 no p^rão, tres
grandes ralas, còp.i, cozinha com fogão a
Í»a2 c lenha» banheiro e pia com água quen-
te e fria, grande terreno de :i ir.s. de
frente por tiu de fundos, logar ai:o c
saudável, negocio urgente. A tamiüa vae

Cara 
fúi"3; tr:ita-se no mesmo, com o dono.'reco i2:oooíooo. Fica ao lado do bond

em Ipanema, á rua Vieira
.ai'frente ao mar, lindo terreno

dc 10X50', peno do iintifro Uar, por 7:_<;.!$;
c tiiüis tre., na rua Vinte de Novembro,
passagem do bonde para o I.cblon, por Ires
contos cada um. Náo se adm-ttçm i.ntcr*
u-.cdiarios; travessa S. Francisco de i .r.:'a
n. a6, tel. 3014, Central, da 1 ¦_- .1 ho-
ias, aSi.i N
¦fX.KNW.-SK, S rua Constante Ramos, con-

V fori.-ivol predio e bom; triílá.sc

»í"liN'DiJM-SE os gcnuiiios vinhos portu
V' fiuc_c9 do Minho e Douro, á rua do

Hospicio n. 1.3.  _H_ °
¦."KNDK-SK uma mobilia para barbeiro,

, V"4 rua Anna Barbosa 11. -S, Meyer.050 ü

VKNDBM-SK 
armações para casas com-

merciaes, assim como sc fazem novas,
de todos os cst.lòs, cai.ôca para vendas a
ca"r!clio, linipa c concerta mover c cadei-
ras, manda buscar em qualquer parte; faz
construcçõos e roconstriicçòes, pinturas, for-
r."..;_t'S, decorações, concerta, preilio;, in'-!™',
calçadas, faz carramanchões, dispondo de
pessoal habilitado a todos 05 scrv.ços c a
pre.-jus baratissimos, assim como offerece
muras variía Tns; ver para crer, com o sr;
Tavares, rua' da Relação 11. 551 oficina,
rua Mciie-es Vieira u. S09, fundos.

35?i O

irü-NÜE-SK 1
V artigos, de

uma casa de moveis e mais
pmico capital; informa-», à

Laiiicrmo 11, 90, loja. 363(1 O

¦ÇIÉNDEM-Slí, íi rua Visconde Itauna
V n. 105, para officina mecânica, dois

tornos pequenos, uma machina dt. furar,
uma de serrar, um torno para poür, 

'duas
"iirj.-i- üianüaès, bigòrnas, tres tornos para
bancada, um motor electrico dc dois ca*
vallos c diversas íerramenias para fundiç.o
de bronze. -;7° 9

»/ i',Mi|..iiI-t.E: uma mobília moderna, fri-
1 tos dourados, 75?; um bom .loilcttc <ie¦•anella, 75$; uniu cadeira dc balanço, _r,$;

um etagére, 35$; um guardo-pratos, 6c$,
e mais moveis, por metade do valor; narua Vinte c Quatro de Maio n. 306.

 34_9 O
VTÍ1JN.DBM-SE m.-.cliin.is ile fazer
V ros, a -5$; rua Marechal Floriano

.1.5 Õ

ATKNnii-SI', barato, 11111
J iiiachiniíiuoii e respectivas fôrmas parafabrico de massas a!tmehtic.áã; na rut. Acre

o» 58, _«. O

General de. divisão Pe*
dro Ivo da Silva Hen-
riques

í Oa cin.preir..do.. civis do Arse-
nal do Guerra do Rio de Janci-
ro, gratos ú memória do seu
in.olYi_ar.cl ex-director GEN'E-
RAI, PEDRO .VO, mandam cc-

Icbrar, hoje, quarta-feira, 30 do»corrcii
te, ás 9 horas, uma missa em stiffragio
de sua alma, na capella do cemitério
de S. Francisco Xavier, c cin cboinmc-
moração á data natalicia do saudoso c
generoso extineto; e para esse acto de
relipiSio e caridade, convidam a sua
cxccUentissima familia c demais paren-
tes c amigos. 362-

Júlio Hermani
.Clara lilarty Lipsr

Càrlotta Bitt(fí.otitt,*Én_;_i3ei!
ronhos, c senhora, Alberi^jBw**'
rcira da Crti_,se_llior^,e_)Blho_,.;»
Jacintho, Ncstorib»'"* Merceiftt

1 m
.J5

Lips, Clara Marty agrad-c-nsá^pessaiji^ #»-_'é
que acompanharam á'ultima moraâa òtL^' ^W§"'" 

fjo\¦"*¦*. Arestos morwes de seu*' eâposo,* 
'.^.ilMR

pae, irmão, tio, sogro, -cunhado ;e gea-»,
ro, JÚLIO HERMANN' LIP» é pedein
para assistirem í missa de sétimo 'A\tt
Ae seu passamento, atuãnh-i "(jüiiit**^
feira, 1 de julho, ás nove e raía hor.**
na Egreja de S. Francisco 'd* 

E»__»^
pelo que sc confessam çtefaâiqchtèagradecidos. -, ' 

j.gíU
m
-* -^

Carlos Barreto de Al-
meida e Albuquerque

tOlympla 

Cavalcanti .Barreto dc
Almeida e Albuquerque, s.r.s fi-
lhos, noras c netos çohvklam oj
parentes e amigos a assistir á
missa que, por alma (le seu fi-

llio, irmão, cunhado c tio, CARLOS
BARRETO DE ALMEIDA E AL.IUJ-
QUERQUE, manilaiii rezar na egreja
de S. Francisco de Paula, hoje, finaria-
feira, 30 ilo corrente, is o i|_ lioras
pelo oue desde já se confessam agra-
dcçidos'. 3.91)

Felippe Mârtorelli
SEIS MEZES

f A viuva Maria F. U. Mario-
relli e seus fillios, irniüo, cunha-
du (ausentes) ç compadres con-
viiiatn todas as pessoas de s-'a
amizade para assistir á missa

por alma dc seu estremoso esposo,
pae, irmão, cunhado e compadre FE-
I.IPPE MARTORULLI, hoje, quarta-
feira, 30 do corrente, ás 9 horas, na
egreja dc Nossa Senhora do Rosário.
pelo que desde já sc confessam eterna
mente gratos, 3516

Paulo da Costa Basto
Rosa Moreira da Costa Bas-

to, Antônio Bernardo ila Costa
Basto c familia, João da Costa

_>! Basto, Francisco da Costa Fa-
ria e Manoel Pereira Villar,

mãe. irmãos, sobrinho e primo do fal-
tecido PAULO UA COSTA BASTO,
agradecem penhotados a todas as pes-
soas que se dignaram acompanhar os

. restos mortacs e dc novo convidam to-
ciüar- i dos os seus parentes v amigos para

assistir á missa dc 7" dia que pelo re-
poiir.n eterno de sua alma mandam cc-

jogo completo de j 'ebrar hoje, nuaria-feira, 30 do correu

Tiri.NDíC-SK um enorme sortimento de!
V plaptas para pomares c jardins por pre-

ços báratis5|mo3, ;»;ir.i entrega do terreno;
na rua 'Mariz c Barros n. 369, 3-j<;o O

TTBNDEM-SE um moinho, um motor for-
> ça de 5 cavallos e todos os iitensllos

péfteitêèiúés a uma torrefação dè café;
trata-se á rua Pereira Nunes n. 178, Al-
deiá Campista. 2739 ^
"./¦RNiDKM-SI*. rnlli;

V rafa:» dc W" ' de papelão par.i gar-
rua General Camar»-.'

Telephone n. ...i-, Norte, S7J0 O
".".IvN,0E-&E um .-ippsrcilio pliotoitrapliico

> 13 por ili, á ura do Hospício n. 1.3.
2732 O

3C.do Hospicio n.

IT.vN.DEM-S'' canários o qne existe de
V maior em raça franceza; é para liip.ii-

dar, na rua da Mfandcga u. iSS, sobrado';
35$.: O

*_TKN_)li-SIJ lima macliina registradora
V National, de 100 r'Í3 a soai, por preto

báratissimo, na rua du* Andradas n. 56.
Õ7_* 

l_0

__TEN01i-.SK soalho para sala dc visitas,
V de carvalho, cni panéâ de qualquer tá-

iiiauho; para ver c tratar na rua Tuvare'
11. 136, Encantado. 37i<< O

e do trem. 3.7-' N

TtTENDE-S-i um barracão e terreno, na
t rua Tenente França n. 101, Todos 03

Santos, por _.:oao$, medindo o tnçsmq
i8ní,4o dc frente per G^tu.Go dc fuhdosj
trata-m na praia da Saudade o. iSi, Bo-tafeso. 3... N

7"FCXDI'.-Í>1*. iTÍna cnsa com 4 quartr?.
duas falas, jardim, quintal c terreno
iiXí-5, por 6:500$, precisa dc olira?, na

ação do Riachuelo; ou:ro> por 4 conte;.
outro per ií contos, com jardim c quin-
; outro, palacete, a prestaçfica que se
nbinar. com 9 quartos, 3 salas, jardim
quintal, terrena dc 33X85; tratar á rna

Hospicio n. 304. cova Quiriho, Todas
:as ca3a3 tC-ni bondes c ir*::is perto-

26.1 N

X.JENDE-SE uma ci
V vão, doís quartos

6:500$; outra, próxima
5 çiuartos, snlas e
solida,
á rua

ia, em ií. Ghristo-
c duas r-ilas, por
á rua dc S. UÍpgó,
quintal, construcçao

nor se. 9 contos de ríis; tratar
üo II«jspieio 11. jej, com Quirino.

cC--_ N

t-NUK-S-. por 6:000? um preilio novo,
.•' junto _ est. do Meyer; trata-se _ rua

do C-irinn n. 66, Io andar. 3601 N'

?TENnBM-SE lotes de terrciv.s de «X_8
V metros, diversas essas neva.» c peque-

nos sítios, no locar M.ir.inji; trala-se á rua
do Carmo n. 6t», i° andar. .víot N

tt.ende.se
V dio novo,

per 55:000$ importante pre-
cm centro dc terreno, junto

largo da Segunda-Falfa; trata-se á rua
d7 Carmo n.'66, t° cindar. 3601 N

Inhautim: trata-se no Oi esmo,

ruayi*Mli;_SE por ,,o»$,1 __r-osa <E. do Mêyer), v._ilindo predio, coastrtiido haInstalhçiò electrica e com aceõ-imodailcs
apropriadas pr.ra ura casali melhorei i.-i-.-naçc-l c tratar com o ir. Juüo, rua do la.Dano 17--, ultima rala. 3'3\

ba

uni anno, Jm,c*o.'._\ol '

lí ri-NDíC-Sí. uma casa nova, com quarto,
V duas ealas c coiinba, ua rua Honorio

n. 19-t, Todos os Santos; tratar na mesma.
3S-.1 N

-TPfíNnR-SE, & rua Aftna Barbosáj e.tacâo
do Mcycr, uma casa nova e bem con-

St ruída, com duas salas, tres quartps e mais
dependências modernas c apropriadas parauma familia de gosto, lendo tUz electrica;
trata-se com o sr. Júlio, rua do Itósaro
n. 17.-, «.Jtiitia sala. 380; N
XTENDEM-SE csplendidoa lote» Ai terre-

nos, á rna Vlllcta n, i;, S. Christo.
vio. llondíí dc S. Januário. 3,-63 N
TTENI>,0_-'SE lotes a jo-.ooo, a 5 mina-tos da estaçio de illerity, lo.-ar altoe saudável, ji plantadej; informa-se no I?.-i.r Aurora. .7jj :ç

* E«e poderoso remédio cura rfíiente e em pouco tempo, tWc,
tiemwit.sej, tubereuteje, Mt__a__btonchiteit.

Ij
«au e

«¦«*•¦*'*»_, i

l

Vçnde-se a _$coo o viüro,
a« pli/tr:ntcb9 c drogaria».
rio: Granado c
_._.__r._ a. st.

TTENDE-SE uma casa nova, com pl-ti-
V banda, dois quartos, duas sala.8, cozt-

nlia c bom terreno, perto dc trem e bondes.
Preço -1500$, na travessa _.i-:_c 11. -_,
Terra Nova, onde se trata, coiu Alberto.

33.3 -»'

\TENDB-f-SE 
duas ca»as por 3 conto.-,

sendo urna grande, com j quarto?, duas
ealas o eozinlia, terreno de 15Í-5?; tres
ditas, por um conto c novecentos mil réis,
terreno dc 10X50; tres ditas por üm canto
c c-tocentos, terreno dc «---'X.»!?; sendo uma
prdpria para negocio; tuna dita por 900$;
terreno ae i--\.J7; âuzs casas por .1 contos,
com 2 quartos e 2 .alas cada uma, terreno
de 10X50; dois lotes dc terreno dc 11X50,
preço 5oo$; dois Icíes; parat mostrar, com
o dono, no ponto dc Innaraji, Linha Au-
xiüar, rua Octaviano n. rg. 3\A$ _í

T7*ENpÈ-SÇí no Nfeyér, unia casa dc bo-
y nita architectura, serve para familia de

tratamento, ass«.brad;uía, com 3 quartos, 2
salas, installaçSo electrica, boai quintal, cn-
trada »io belo e bondes á porta. Preço
r:soo$ooo. Ainda tiãa foi habitada; trata-
se á rua Archias Cordeiro n. 196, cm
frente a estação. 32:0 N

IMPOTÊNCIA
Esterilidade, Neurasthenia, Abortos, Tumores

CURA CERTA. RADICAL E RÁPIDA
Clinica medica especial do DR. CAETANO JOVIME

das Faculdades dc Medicina dc Nápoles c Rio d. Janeiro
Consultas todos oj dias. das 9 .. i: e daa a ás 5 — Consultório

e residência: — LARGO DA CARIOCA, to. SOBRADO

TJT-E-il-E-SE. á rua Conde «lo flobfira,
V eonfort.vcl preilio; trat_-.se á rua d-..

Hospício 11. 1.3. 38-13 »*»'
"tTÈNDE-SÈ o confortarei predio da tra-

V-.vcssa Dcrhy-Club n. 31, vago; ver e
iraior i rua do Hospicio n. i.S. 3-43 •"

Vesti vossos u Parnl.o
il i- Criiinçn
Htm 7 n. 'Aí

VENDAS DIVERSAS
*..rHNDKM-SE madeira! _erradas dc tn-

V das os Rro.suras c comprimentos, na
serraria E3pcr:.nto, á Estrada de Santa
Crtiz n. ns, com J. M. C. Vasconccllos,
Realengo, íí. B,— Vetidtf-EC lenha cm
tocos. 3-"40 O

TTENDEM-SG
V dos, mobília;

de jantar, de
dos Passos n

compram.se moveis ura-
ias completas de quarto, sala

visita, etc,; na rua Senhor
4. -SjJ O

"_7T.NI~_iM._E a io., ».$ e :.$, jiqul-V dam se jallinlia» e gallo. da raça . in-
glct, americana, flymòiitli Rock carijft "í->:i-
ratue-se o sangue, tendo oã licllcs ej-ém*-
plares dc 4 a 18 meies; rua S. ..Gal>ricl
... ;;, no Meyer. an). O
"_7"r'Npi.-SE r-*r 4$ooo em qualquer pli.r-

y tnacia, ou droe-irin tim frasco dc ANTI-
CAL do dr. Machado, o melhor remédio
da actúalídadé para curar a rypíiü-s c o
rheumatlsmo; 9353 ü

T7TE.VDE-SE — D'_-i afinam-se p;r.nos e
V fazem-se pequenos concertes por i$o,

concertos geraes báratissimo..; Caíé Oua.
rany, aberto durante a noite» Telephone
n. 4:91. 74*4 S

VENDE-SE, 
i rua Dr. I/ns de Vascon-

eólios n. 380, Boca do Matto, um pre.
dio acabado de construir e edificado cm
centro dc terreno, medindo 13X78, com
duas sala., tres quartos, copa. quarto de
banho cem toios cs acccssorios, cozinha,
despensa, porüo habitavel, varanda ao lado
e installação electrica; t.-aia-se no meemo.

Ü1S4 N

Filhes;
eir. todas
Dejiosit_-

rua da Uni-

8777

"l^íCNDKM-SK, no r.r,it. S*oro, próximo a
^ estação e d* tres linhas de bondf», dí-

versos lotes de terrenos, nivelados c art o-
rijados com arvorrs frutíferas, d: 11X33
ms., pjomptos para coastrucçüo, a 4:.jooS
chAx um; para ver e traiar á rui General
Bellcgardc-'n. Ct. a.íj _,'
TTENDE-_'E,'«i rua Dr. Pinçibc, .ie'mor-

> ro d. tinto, por pooj, um terreno;
tula-M í rita da ilosoicio 10S. .iioS !{

\7*E_TDE-SE na cisa ir.cydopedica tnd-i
V Que p_»r ventura precisar, ter.:os balr

côcs com pedra mármore ou «eta ella, co*
pas mesas para botequf me, botei, espe Iho i
diversos luítradas para escriptorios, tnachi-
nas de cuatura, registradora, machina de
cálculos t psra eacrever, cofres prova de
fogo* prenças de cepiar, louças psr-i caféíi
hotéis armaç5çs para todos os ramos dc ne-
goctòf moves pr.r.i casa ds família, tudo
;;or preço convidativo; Traça da UepubÜca
us; ?i e 73. Tckphoe.e 509;, Central;

986 O

vrKXD_v.U-_.K dois motores clcctrícòs, um
V do 30 e outro de 50 cavallos; rua da

Alfândega n. IC14, sobrado. 3724 O

T^ENDE-SE 11111 piano Plcyel,
V rua da Alfândega 10), sob,

por
.17.1 ü

TrENDBM.SE duas
^j envidraçada c do*

muito barato, â rua
n. .....

irmaçõesj um balcTip
armários prandes,

Barão de 'Mc^uita
.«-.l'3 O

X^K^DK-fílí um resto de moveis, mesas.
y armários, machinas, etc; rua Bote dc

Setemhro n. _;j. 35.9 O
*"17*ICXDI.M-S1., 

para dentista, ura motor
> electrico, ar_i;rio gabinete e de cífi-

cína, braço da White, espelho electrico
nara boca, c:ii__ dc porccllana, apparelho
para tncrustaçiScs e aquecedor electrico:riia Sete dc Setembro n. r..5. J550 O
iri'.N'DK'\I-3tC barato c compram-se —

grave bem na memória, r.».ni que seja a
canivete, quem barato vende colchões, tno-
veis usados e armações é rua do Hospício
n. 30-. Tel. .30S, Kortc. 3S43 O
i,X7*ENDE;SE uma ru «china photographfcã,nova, com todo3 a «ccessoríos, 21 cha-
si_; rua da ¦Constituição n. 39, 

' 
jS^j O

\/ L.Np!5M*-SE-t os moveis e a licença dc
V uma bárbçaria, S rua Acre n. 28, pormotivo dc entrega da casa ao proprietário;trata.» á mesma rua n. 34, colchoaria.

.6-3 O

1 r«-NI>f.*S-í por ?:ooo$ uma pharmacia,V única' no togar, dc grande futuro, nos
subúrbios da Lcopoldina, por motivo do
dono iISo poder est.ir á testa da mesma;
informogões á rua Visconde Dilprat 11. 14,

2932 O

fXT EN D IvM-S Ií um sofá, quatro racjd'ras
y dc canella c tun tapete para escada, paradesoecupar lotar, por 50$; na rua I-arga

n, 4i, sobraao; 21)67 O
"% ri.NDiíM-SE duas pen-õc?, ou passa-ècT o'f,con trato, scn.lo uma no centro e ou-
tra na Lara; traía-sc â rua da Quilnticlà.'. 31. 365S O

[%J.ENDIüM-SE ir^s vitrines, sendo uma
T com Brande vidro dc erv-tal, o uma ge-ladeira graiidc; ua rua Ur-.iguayaua ti. ..

3Ç55 O

ü""l''N'.p!n\I-SE, para barbeiro, um loilcttc
V para tres cadeirçs, um n',_3tro pnrn ban-

deira, com 6 metros, e uma arvore fron-
dòsá, cm tina; na rua ¦Cànicrino n. 174.

36-0 O
T7"KJÍDE-S.IÍ unia mesa dc operações, sys-

? tema úr. T, Rtichaman; ver t; tratarcom o sr. Xoél Soares, á rua Uruguavana
n. 3, da 1 ás 5 horas, 2» andar. 

',1551, 
Ò

TRÃSPASSA-SE
•TRASPASSA-SE um botequim de i»

JL ordem, r.o centro commercial, livre e
desembaraçado; (cin um bom contrato ;tratar rua SUva Jardim tt. ij, i° andar.

9r9i p
fJlRASPASSA-SE o contrato ou falugà.
X sc to a loja, oecupada com uin bom
deposito dc pão, da casa á rua Jóckcy-Club n. !.., cunlo da rua Coita Tolio.
Trata-se na mesma. 3019 I1
rTRASPÀSSA-SE tima r.nsa de moveis.
J. ttá raa Senhor dos Pafsos; faz bom
negocio, tem contraio do predio c depen-
de de pouco cupifáj; informasse na rui
dos Andrada3 -r, loja. 2649 V

mRASPASSA-SE um armazém dc sr.os
X e molhados, cm frente da K Todos

os Santos, tem morada para família, pre*
dio novo e de esquina, tem um hom con-
trato, proprío para um principiante, por
depender .le pequeno capita!. _ Tratar na
mesm 1. ú rua Archias Cordeiro n. 473.
E. Todos cs Santos. Armazém Peixoto.

=-'.5 I'

T7-ENpE-_.E; para pelle, PEiROLWA,
V t.das as perfumariàs. Preço 3$ooo.*i;- 8 O

TTEMDBM-SI" duas caixas d'.n!;'.a, cm" V boa3 condições, sendo uma grande c
outra pequena; para ver e tratar'na ladeira
do Barroso n. ti.2, sohrado. 3S;6 0
T7*KNDE-SÊ um cofre PteFoId. dc gran-V des dr.hensões, pouco usado. .rcç. ,i:o$:rua S. Francisco Xavier n. 4;.. .355 O
**...|»*y.lV!.\f SE, no grande armaíem deV moveis dn rua do II,isp:cio n. 187, ar-
macnesj balcões, div'sj;s para escriptorio,
escrivaninhas, bancos, meia» e prenj.u i>_raconi.ir. Vabricara-se e aeceitam-sc encor.i-
mendas. 76of, O

ritBASPASSA-SE um bem montado bole-
X tjjvm e bilhar, cm ponto central c mui-

to a-regnezadò, cor.; licenças pagas até ao
fim do anno; trata-se nu rua da Alfândega
n. M4. com o sr. Cândido, das u ás 5
da tarde. 3S0- l*

rTRASPÀSSA-SE un h-ic! replao dc
X hospedc3. i.a praça M.uiá. Informa-se

na travessa Cosia Velho ao. 3-;S P

nriRASPASSA-SE a charutaria, do Dnr
X Flora; trata-se dc noite; á rua do
Pas-cio n. 6.. 3?i8 1'

mUASPASSA-SE mn contrato de sobra-
X do e loji em optimo ponto. Cartas r,c3*

ta redacçâo á Jcse Manoel da Silva.
3M7 

r

rt-BASPASSA-SE uma boa cila para ar.
X matem ou outro (jualquer uecrocio, na
nia Coronel Figueira de Mello, S. Chris-
tovio; iníorm_rse ni rua Visconde de
Itauna u. 135, barbeiro. 3í'.8 P

te, ãs a horas, 11.1 e.roja de S. Fran-
ei*cn de Paula. E por este acto de re
Iíríiío e caridade ec confessam agrade
cidos. 4813

¥ke-=aln_irai_te Fabia-
no Martins áa Cruz

Viuva Maria Alves Martins
da Cruz manda rezar uma mis-
sa na egreja de São Francisco,
de Paula, amanhã, quima-leira,
i" de juiho, ás 9 i|_ horas, í>or

alma do seu adorado esposo, vice-alinl-
rarité FABIANO MARTINS UA
CRUZ. Convida os parentes e amigos
para assistir, confvssando-se desde jíi
eternamente agradecida.

1

Luiza Baciies
t*1!!

João Antônio da Silva f^
Cardoso „ "3

ÍD, 

Ermelinda _.. M. de Lfc* "'
cerda Cardosq, o seus filhos Lute , ^-c Álvaro de Lacerda Cardoso, d, *HR/W
Francisca da Silva -Ca-nosrf'. d. ./
Rita Pereira de Lima Cardoso e 

' 
- i,

seus filhos Ernani, Urasto c Carmen de * ,*J
Lima Cardoso, João L. M. de Laccr- .'^
da. e sua esposa, Bento Cardoso Ca-
valcanti c sua familia, Ernani Cardoso •<#
Cavalcanti, sua esposa c filhos, muita ' n
penhorados, agradecem s. todos oo pa- » i -
rentes c amigos .me acompanharam os *
restos mortacs de sett querido e sando»-
so, marido, pa< irmão, cunhado e tio,
JOÃO ANTÔNIO PA SILVA CAR- *
DOSO, c de novo convidam para assis» .
tirem á missa dc sétimo dia pelo des-
canco de sita alma, a realizar-^* liojc,
quarta-feira, 30 dc junho, ás 9 t|_ ho-
ras no altar mór da Egreja Me São
Francisco dc Paula, coníessando-se
eternamente gratos. j^*

*--»-.

Commendador Clau-
dio Manoel Ribeiro

*t

Janiiari.. de Saldanha da Gams
Ribeiro, suas filhas, genros e
netos, mandam celebrar uma
missa por sita alma amanhã,
quinta-feira, 1 de julho, ás 9 i|i

horas na matriz dc Sant Anna; 6o mez
de seu fallccimcnto, 37S4

t
Manoel de Almeida

Marques
CAIXA B!'_'T*KICf*N*n. DOS EM»PREGADOS DA CASA AI.MEI-

DA MARQUES & Cia.
De ordem do sr. presidem*convido a todos os srs, sócios

para assistirem á missa que por"ma 
dc nosso sócio Benemérito

MANOEL DE ALMEIDA MAR-
QUÊS, será rezada, amanhã, quinta-feira, 1 de julho, ás 7 1 |s lioras, n.
Egreja dc N. S. do Parlo, desde jáagradece — .._(t'.o Cardoso dc AccvC-
do, secretario. 3786

ii

con
pat
n'.n

Filomena Carvalho
Emilio Brandão, faz celehrar,

hoie, quarla-.eii-a, 30 do «or- f
rente, ás 9 horas, na Egreja de
S. Francisco de Paula, missa de \trigesinio dia do fali. "ini«""n dc

sua tia FILOMENA CARVALHO, «f
desde já agradece as pessoas que se di-
gnarem comparecer. «70» .» 

^ ^
João José Lot.es Tffnior

t(Vo. 

ANNIVERS-.RIO.
Sua viuva c fillios mandam

rezar, missa amanhã, quarta-
feira, 1 dc julho, "ás 8t[_ lio- ..
ras no altar da ¦ capella, daEgre».

ja de Santo Antônio dos Pobres.

K-_t__ec-__il-lllll-.il i.n nn ___J

Hermenegilda Pereira 1
dos Santos \ ^' ^

Arlhtir Maciel co'tiviía'.'o'..:.:pa A.
rentes e auiiítqSvpara.a.-isjlf i 

"*

missa dc 30o dia', que manda» re.
zar. nor alma Af..... HEM-BNE-
GILDA PBRlilRA D05,« SAN--.-

TOS, amanhã, quinta-feira,- _?. .de.'*ju-.i,
Iho. ás 9 r|_ horas, na egreja do Ro- '"
íano; desde )á sc confessa grata;, pelo -5
ícto dc caridade. ,*-_S_4,

*' .

m
t

ms

Stephano Hela.to

Vesti vossosFilflOS

Tri-VDEM-Si. e compram-te moveis At
V toda espécie armações, c?pas, divijSes,

baleies, .'.; na rua Ser.hir dos ras»on i!
ÍÍ5 S

"ITEMpií-t-SE, compra«;se ,e tr«a_i-»e
y bíIUs pari cbllecçõea; _. rua do Hor-

píêío n. i-, loja 147 .Ü

Tr!"N'!)í-'\lSK enina», lavatorios
,V nhas; rua do Hospicio n. :3g.

e mesi*

"VrivXOK-SK, 
fabfica-se e executa-se, emV,'casas comnierciae.», qualquer trahaihode

carpinteiro eu inar;e.iciro; rua da (l.sr.i-
CIO n. 1.5. ;;í5 O
"-TIÜXDBM-SI" raes-.s para lioteqtl

V ul; rua de Hospício n, iSo,
nn e ho-

.-53 O
iTT.XliliM-SE bons rebolou,
V báratissimo»; rua Cer.c.-al

por preços
atnira 126.

ç.s.1 o

- rií.VDH-Sr* un ;
\ ra ver c tratar

S. Christovão.

no novo. Plcyel; pa-ma L._cobar a, m_,
Í373 O

11 r» Parnlso
d»s Cria 'eus

I.ua 7 11. I 13
-T.RASPASSA-SE uir.a quitanda, com honJL; fre«?uezia, fa.endo bon. necoeio, livre
c liescnibaracadi; k r-a do Lavrado nu-
mero 90. ¦ iH(« t»

ACHADOS E PERDIDOS
DL\S f, MOYSES; 14

i*arenga,
57-563, desta

rua Darbara Al-
utela 11,
JB_3 Q

TOSE' CAHEN; tun Êilva Jardim n. 3.tf Perdeu-se a cautela n. 103.133, desta
ca».-.. 3S4J Q

GOLLYRÍO Moura Brasil
NOME -.EÍ..ÍS7RAD0

Contra inflamii,aç»"es e purgações dos olhos

lUIARMAOIA
MOURA BRASIL

3? « Uruguavana « 73

Antônio Bâclces c .cnliorr
tendo recebi 'o a infausta nptl-
cia do faileçiníento de siia mãe.
c sopra, coii.idi.in 03 seus pa
rentes e pessoas dc cita amizad

para assistirem á iuis*a que manda,
celebrar, hoje, qtiarta-fcirn, 20 do cor-
nnte, á. o horas, na egreja dc S. Fran.
cisco dc Paula, '; desde já sc confessam
agradecidos. 31-D

D. Porcina Constância
Vianna da Cunha

A viuva, filhos, noraa c netos
participam os parentes c aiiiigos
que mandam celebrar, ho:e, qtir.r-
ta-feira, ás 9 horas, na igreja de
S. Francisco de Paula, .'. missa

dc primeiro atinivcr.ario do passamen-
to dc sita extremada esposa, mãe, sogra
e avó, d. PORCINA CONSTÂNCIA
VIANNA DA CUNHA; por esse acto
de caridade, antecipam os seus agrade-
cimento... 36"°

Henriqueta David de
Sanson

Haul David ilo Stin.on o
«enliovii, Roberto D:tvi<l ili»
Stiiison, Siutiime Duvid dc
Sniisoii; Kmm.. tio Soliuelnr,
o lítTiiardo SI unipí mcycr

coTividnm seus phreiitcs o nmigòs
tmra assistirem a missa dc sétimo
dia, que por alma dn sua querido:
mão e». irmã, IflI.VKIQUETA DA-
Vil) DE SANSON mandam rezar,
amanhã, quinta-feira, 1° do ju-
Iho, ás 10 horas, 11a matriz da
Candelária, pelo que so confessam
agradecidos.

Raphael Navarro
Croner

O irmão, tios. primos e ma-
drinlia tle RAPIIAKI, NAVAR-
1.0 CRONER. mandam celelirar
a missa dc sclimo dia de sett
falle.imcnto, hoje, quarta-feira,

30 do corrente, ás 9 i|_ horas, na egre-
ja dc S. Francisco de Paula, pelo que
convidam as pessoas de suas amizades.

3 
63 r

Vasconcellos de Oli-
veira

A'9 is i|e horja do dia _?,
falleceü o distineto enfermeiro
<Io Hospital Central de Marinha,
VASCONCELLOS DE OUVE'-
RA, deixando mtiihcr c PHtos

pelo rjue os seus amigos c companhei-
•is empregados civis do mesmo hosp ¦

tal, vim profundamente depositar, em
signal dc pezar, as suas lagrimas sen-
tidas cm sua eterna inorada.

Os emp. civis do II, C. dc Marinha.
. 3S20

Maria José Ferreira
Gedeão

Luiz José Ferreira Gedeão, ir
mãs e .sobrinhos, convidam os
seus parentes e amigos para as-
sistir ji..u'.issa dc sétimo dia. que
mandam. rezar amanha, quinta-

feira, 1? de julho,- ás 9 horas, na ma-
trir dc 'Satit'Amia, por alma de sua

MARIA JOSÉ' FERREIRA
por. .cujo acto dc caridade,
;e-confess-ui agradecidos.

3S36

A viuva e fiUio. dc STBPH-V, *> ¦''%
NO DELAJO convidam os de_tyiiiai_ parentes o amigos para- as-
sistir á missa ípte em sua inten-
«;_ú mandam'celebrar na egrej*

dc Hão Francisco de Paula, amauliã,
quinta feira. 1 dc julho, As o horat,
pelo que se confessam eternamente,
gratos.' 3 .'üfij.

i
Adolpho Freire .

(_" ANNIVERSARIO) 
' *

A familia do inditoso ADOl^
riIO FREIRE .fará celebrar,
hoje, quarta-feira, 30 do corren-'
te, uma missa por sua alma, ila
egreja dc S. Francisco de Pau»

ás 9 lioras.

,mm

Maria das Dores Tei-
xeira

Scraphim Joaquim da Silva o
filhas, Cândido Augusto Tcixei-
ra c mais irmãos, llernardino dc
Carvalho Sobrinho c 6enhora.
participam o fallccimcnto dc su»

querida esposa, mãe, irmã c. sogra, e
jótividam os parentes c amigos para
acompanhar os restos mortacs, saindo
o feretro da rua dos Arcos n. 68, par»
o cemilerio de S. João Baptista, _t IJ
horas.

í

Luíos
O PARC ROYAL. mant__a
uma secção especialüc ltitos
dotada de todos os eierncti-
tos para servir cnm rapidez e
perfeição. Cout.a-rriesL.n es-
pecia! ençiirrega-se de tomar
medidas c provar a doini-
ciliò. Remessa immediata
dc amostras, catálogos es-
peciaes o orçamentos. Tele-
ph. 4000. Queira, rec"ir li-
gíiçáo para a secção do lu-
tos" do

Pare Esvai

-¦-'-¦A

SSWb

.-...'-•$

VeStiroBsos-fililOS
...•.«V-^aral-.ti»

das «'rit-ne:.1-»

¦ r»__"í fr***»jr. H fM-H 9f>

AI.UGA-S-. 
uma cff

montada, poc- 3*^0$
gufzla; na^evciín!.! Rio

tiiia ce
mt-nsácsí cam
Ilraóçuí írat-\.
ndar. • __

._.

inu.i e tia,
GEDEÃO,.
desde jáj

A LUGA-SI! 11-1 bT.ilo , r.tarto.'
/-__àe pt«"<.. de t.Jo a ..ifvn-j
d.scanç-r, duranle o dia; Cart.s ,
V.

A KUA CARIOCA. .(7, _»:*is'
í\. i, casa dc icípcito c :<¦:<¦;-¦'•
íc£*sor <scrio, cárado. pièpzr& p__-r.-_
ou concursos, ens-Gando rom r.i;if/".
thodü e mt-itj. çAciondai fwrí:\',: >; ífi
cc_, aritlimclic*, -'^ecr.. gt.grj_iíí_, h
toria, Rcomctíiü c tUíenito'.&Mv^xí^Uí-.
ii-.cs. Cor.vtra. mc-»mo a.%i ._*ioS'p-i -¦ f-lt
piaiues, porque o _li.t_r.o-._- UnniS).¦.;¦
aula sosulho.

A I.UCAH-SK 'emes de 'çümcs.¦'%',
_T_Lc.-i»_cas, snioltings e datei uã iu_'-'S
ccrid. d. Eio Uraaco jí. .ot, .,-,-'-

MUTiCADO ,legív£l MELHOR EXEMPLAR ENCONTRADO.
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TOSSE ?¦ BEOMEL
__-. j. ii 

" ii , i ... ; *•

<•¦ - fV, » 
*"** * •J*:*-f. ;• •¦•¦ií,""-*'¦?¦ 'Jt

<^^^ 88000-o Tidro em todas
^'j$M*'Sl" #l^Mrm--das,e drogarias do Rio de Janeiro

**^fô(£'.-'':-:'y.^\f' -.' "'' 

• - ."'^
• _»f^É^B

'•...fl 
___.'"'i .-»-_¦ .'.

íl '^ft __SS____P»H_í__Ka'k ;-"^KPCutnwrc^

%>._.. 
•*a,j.,_..»

_~_«_2.&-.v'W'--.-V
k^^.rt.lIu-_,'--ib-

preços nos prod.íctos esti«^i?!>^:#,-Çfitó^^?^
íréco «o BROMIL ¦ )^Pm^m-% ^M&

0BKOM1L é ura xarope eiticaz para çprar bípü-

chites, coqueluche, asthma,- rouquidão e.qüplquer^sse.
Reúne em" si propriedades calmantes, antisepticas e exu^-í
ctorantes: allivia a tosse, desentope o peito e faz expeliu,
o catarrho, produzindo assim a cura ímmediata. >,.p

Laboratório Daisdf & LayuniHa t
KIO DE- JANJ-t-lfriO -'" 

'&

¦yr-
.nt* "« . .
«• casal, •qpn"**-'lh_s
a *o"u 8ein-*pcn3'5-v <m
Uo ríspeitaval i" 110 *ua

.«.'í-Vla*-. ¦ E

?!***_»'-» _Â'*'V.ã;"fy*'-__la*"'r'**> ¦iiínitaid «mi-.
h~T<'-~VlÍaVVí»ib_i 0 íftço da'.droejn_ An.rc

sM

¦ 8ete»brbji.';«i, D.roKtao •'

m __..-,_, .....JcXt.W.. AS. ' Alup-.-e uma
im-ciVImit •««-Ia'..»'» «'<"» .i-dependeiitci

,j!Ã!__-IC»~Í--r.»autQ-cámiiilif.es, *para mu-
*J____aui:a_ rua-.Santa ..Luzia 89. ' -._"_____">

¦alas coai i ou I AÇl-RADOI.. electricista, com pratica de
sem -.im-- -- í 

<oin raItlJr conl M çIm?a «.
conhecidas, oflerece-sc. DmS.ir a "¦*¦ -d2
Hospicio 317, cartas-a V. O.. 375°**

"OPTIMO NEGOCIO __, .Pessoa que se
IJ retira desta cidade, .raspassa o con-
trato de, importante p/oprietladc, próxima
10 centro, com optima moradia, cro que
;em installada' uma industria de aves e
.vos dc grande renda. Trata-se com -05-
ilhoi Senhor do3 PaSso. n. ;o, pharina-
eia. •=•1». fa

l.pça. rua^Santa -l,uz:

L"*1__JGA1-.SE" nutolcaminli.M para rou-
i ^çto; â__.S--tail;u'2Ía_9. 3*<" *>

Sempre acertou"^lá consultas fi
Sapu-ahy aa5

-, 2.1lR -c'^tftm"-fí>'-.'''^
TíWfíAW^Mr^ mineira. .«:*.P»*jH_<£«

£Y-ARTOSCANTE Bo_«irá. Sc
W' \J»-.ète- •. a. K^ok. Da
f _íóo(5» na. ?"» Vtooildc dc .

¦m »* Vi.trabalhos..<ic. su_Bc_iap, ,,.-,„.»..-..».--
»•_,.» «o3o'.o nul-liêio e ...rando-pura que:n f
l *j__*2:-«#m nm.mysterloso breve en.oüi.io
t «?5-»"' tllismaní. Hua ArçJiias Cordeiro. 107.
r-tT. f Mfyer. ;.. 68°4 '

'•AUTOMANTE cearense, .onambiiIa laj
>fort-5 trabalhos, checa ao imppsiivelj vir

#'. 
"".«__ «lal-para quem o l« «m. «.fig«J")'ín"»«?

?'*»'•*« podtronoa .revea; a rua do Hospício nu
.«¦ . ' mero 178. •. ' '__*__'"

NS -L/iOMPRA-SE quoliiuer
>joiaa, vellia», com ou

qlÜfhtidadc di
.... „.. «em pedras dr

ÍUa'lquí'r .v-loi, paga-se bem^n» rua Gon-
. ,, jalvtq Dias 3r, Joalheria Volentim.. I -

,*-»* |«pliont gj^Central. "5-1 <¦'
ft(_.__... ___: sç- ~

.DIU-01SA-SB tio pessons Iinbili»
t tadits em dactylourapliia. Car-
tns pni'a O. Hllvn. As cartas devem
vir acoiniianhadaa do sellos para
resposta. 9.

PRECISA-SE, 
alugar uro 1° ou a» an-

dar, no centro da cidade, com aceuni-
nodaçõe. para um casal; cartas a esta
•edoeção, com a especificação do preço,
1 X. Y, Z.

1JENSAO — Dá-se a rne-a c íóra, com
L muita limpe-a, a 50$ « t»., a moços
Io conimercio; rua da Carioca 52. J-.17 a

tJHKCJÍ-A-SE _om'par pianos de qual-
L quer autor, de i|- armário; pagam-
<e bem. Cartas nesta redacçâo. com uu-
.ine, L. S. P.  

3549 S

_0ÍÍA.—_\luga-S- unia, em ponto de
.< muito iiiWniiientoi tem tcleplione e luz;
.ara mais iuíorm:'.'..cs, praç;. Gonçalves

DR. REGO LINS —
Cliuica medico cirúrgica cm geral e
especialmente syphilis c moléstias ve-
nereas. Applicação do 606, 9M, «to-
Cura da hydrocelc «em operação cor-
tante. Consultas, das 4 ás 5; rua Vis-
conde do Rio Branco n. 46. Residência,
Bamhina, 14. Telephone, 702, Sul.

3.0.4 S

Me.stru_ç.o-_ dme. Francisca,~ dÍplomad*i pc'a
F. de M. »le

Boston, faz ap-
parecer a meus.

truação por processo scientifico c sem
dor; trabalhos garantidos c preço* ao ai.
.auce dc todos; laz conceber e evita, sem
o menor perigo para a saude; trata de
doenças do utero; rua General Câmara,
uo. Tel. 3368, Norte, próximo da avem-
da Central. Consultas grátis. 9914

Di.is 6, tintura! ia.

."• /-.ORTINAS, moveie, «pelhoa e quadros.
\U .drapraiíie na rua da Alfândega nu
jnero 124.  ,6*A.-'

' -*_r>ATtTOMANTE rcicntifica, garante seu
: ' '\j 

trabalhoí rua do Cattete 11. '" »*'
W aíooo.. Casa dc íaiuilia.

58, »ob.
s8i8 S

i'*TiihoBAIAS (.orquinlios da índia), ven.
'' ;3>í*rJb d«m-»e na ru» 13 d« M.io n. a?3 ~

• *- :,-. ¦__*>___._,..:» 33-11 O

.J&& _iíNA-TJTf_W

CARTOMANTE 
porlu_-cn, Ai tud'

com clíit.8, »t» o fim di vida, une o
4_ ..'.iiinidM, laiendo reinar a pai no !_. aa-
? ..railta». pn.o ijocoi na ui- Joio Cot

„«»no At. J4 S»

(1'ARTOMANTE 
diz tudo e Im qualquer

_Hfíballio que. deíejarM ptr» o M«,___ í^trí-allio que de.«)art- pira o bta, r.F;
. í'v.>.»|j«r ide ceriinohi- cm falar no qut ««seja

J . C, t trata de ieridM chronica» « outros
M •; -oéiiçae. Estrada Real n. 3g°6, CHcaíur?.
PSÉ" L555

s~f^'"-¦"; /CARTOMANTE mtne. Nogutirn, treba-
-â* vyiha com 36 coitas, diz o presente, o

*"i«sado e o futuro, por s$oo.; na _ rua
.arquez de Pombal 9. 3527 o

fí-JP

0

WriURSO PREPARATÓRIO — Prepa-
íAj ran)._c candidatos a exames dc prepa-

3-IJa S

PENSÃO 
— Fomccc-se A meaa c a do-

rnicilio, em casa de (ainilia porltigite-
¦ai rua do Hospicio 171, «ob. 38Õ5 S

il-.ltl-UMADA com penetrante e escolhi
L na cuenr.ia, a "Müa". brilhantina cop-
mo com petróleo, de»a-ia todas n> suas
õrigci.eres. Nn Perfumaria "A' Garraii

Grcaide"; Uruguayana n. 6.. 354a o

U I ERIIMA remodio
que cura FLORES Ul.ANCAS o os
Currlmóntos dos Sonhorus.

Vendo-ae noa prinoipaes phar-
tnnciase na Urogiiria Araujo Fioi
tas & C.

TYC»._fTTí_TA a a$o»o mensaes,_-.-_~lNH0 1.-V çara obturações o
granito, platina, curativos, desde o pri-meiro dia. Trabalhe-*, ue chapa, corais.
pivoto. etc., por preços minimos c tnb_.
Iho* garantidos; na Auxiliadora Medica,
á ma dos Andrada.1. 85, sobrado, esqui*
na da rua General Câmara, telephone r..
3.157, Norte. 1018 S

Estrabismo Cura do es-
trabismo ou
olhos vos-

gos, fazendo desappfirecer com-
pletamerite esse dnftiito e read-
quirindo a physionomia a ex-
press?io natural em poucos dias
e sem o doente sentir dor, pelo
Dr. Neves da Rocha, especialista
com lniiga pratica do sua «spe-
cialiiiudtí. Avuiida Rio Branco
n. 90, de 12 ás 4 horas du tarde.

81)03

MIA
AMERICANO

DR. C. FIGUE1
REDO espeeialis
ta e_a t-ttrac.ücs

completMm-n. •
•era d.r e outros trabalhos .árat-tidos .
•ystema aperfeiçoado, preços módicos, t
etn preataçSt t, ru 7 da rnanh. ás 9 da
loite, rua do Hospício a. au, canto d»
ivcnida Fassoa.

*_.Vflj\/«,_l_.*«)/\, 
rBntida,paraTe_-

tituirao cabello a sua cõr original pre-
. ou castanha. — Preço, lotooo; pelo">i_»io mais jSooo. Deposito gem' ru-

7dc Setem.ro n. nj — U. Ka*-'-'- -

_. dartliros, empigens.
eezemas, friciraa,
sarnaa, brotoejas,
etc, desafiparccejii

faril c" completamente com o DERM1.
CUk_\. (Não é pomída). Vende.se en.
todas as drogarias do Rio e Nict. eroy
Deposito geral: Pharmacia Acre. Rua
Acre 38. Tel. Norte 3"ís. Preço _;->oo

CARTOMANTE AFRICANO
Scicntiíico cm trabalhos occultos_."Desfaz todos os males de feitiçarias"

Tem um breve que dá felicidade, inclu-
live no jogo, Deita carlas. Consultas
-$000 até ás 8 da noite. 'R. do La-
vradio, 104, sala n. 1. 3817

P..TO
Precisa-se alugar um para um casal

sem pensão e que tenha todo o -o-
íorto, ¦ nas rua3 transversaes do Catlo-
te, Cartas neste jornal, a "Inste-", in-
dicàiido o preço. -860

CURSÍDE PREPARATÓRIOS
A _o$ooo por mez todas as matérias

diurno e n octurno. Grandes resulta-
doa obtidos. Avenida Rio Branco, 173

4080

MME. PHATA

COFRES

Cartomante brasileira, Rosa
Jardim inspirada

* verdadeira; consultas, 2$; rua do
Lavradio n. 178, eobrado, também tem
um segredo para tirar rugas, c evital-as,
aformoseando a cutis. 3.843 S

Impotência

Amanhã
Professora Ensina iiortui.it.-

franecz, inglez
t^-i i_i_._- "'-''":¦•";,,,_;,_¦¦••;¦;-•----^.r'.ii1;1i(, 1 t,i;.no: deseja achar discípulas nas 1111

rr¥~cS_^_d«^^uf^'i^0^d1ii;^lí mediações da rua Real Grande,
Taxa lixa 30. =00. 1_ Uru.u.iyan. n, -

1000 ST0?f
de i-$-o_ cada uroII) C
com . peças, a .0$ e
Andradas 11. 27.

ãJíJHt
lès.la.^» pcllo o aiiuuia. Evltn
11 quO'f^ do cahello e curu a caspn
e suor fétido. A' venda om todas
as uarbeiirins. porfuniariati. dró-
üurin.i c ..harinacias. O mullioi' do
mundo sem receio de errai*. fi

¦ 3513

fl. Y^USSü"' th.otico. c pratlooa dc fran-
L. .-.a, iu.lc-, portuguez e latim, diur.

' -1103 e nuctiirno:-., cm turmas oe io mu-
_ .mtiotj 110 -iinwiino .Prc«.o por matena

W> Aula particular 15.000. Com H
rua do Ouvidor .63, a" cnd., sala .

a.

M„ .
3073 I1O. _. OAVALBEtHO estrangeiro, -3 annos.

___ .; V> IdelSu Conhccimciito coni uma moco
W t liobrd c- sympathlcr., pas~ ... otcgel-n:

' "jjpí..t#-!la nwte jorn.l. 3-30 »
"¦" 

t*V-Jj.ARA MEI.A' — Professora dc bor
J V) dar, ensina b.v.dar eni |i.ua_l .uer m. -

l¦ • ' * <liiua de costura, aciu
: V * *"03, bainhas, filo, 

vo, s.de, vcludo
alui relevo com

a II. 51.
3 .'.'<".••Bofaíofió.

I1AKA ncf.ocio urgente e dç interesse,
1 precisa-se saticr onde resme o illmo.
r. Kuícnio de Luccna, lia casa n. 533.

t r-u.i =4 dc Maio, entre as estações (le
Sampaio e 1-ilgcnho Novo, parn onde 06-
'c ocr dirigida qualquer informação. 3-I3Q l~

nONTO a jotir c IpicotV faz-se cojtf per.
L feição, i rua Major Ávila — Vd.a
leraldo XIV.

E.acula<..ti prt
{..aturas, fraque

sa sej-viat tmma
(.«cimento rap,.
do, dqi_iip.ru

uicnto dc loiras, curatu-ae rápida c radie»),•ntntc pelo podero-o .onico muscular VI.
VHO I.E CACAO IODO 1'HOSPHATA'HO. de A. A. Ca.tellóe.. Ver.de.je i rua
o. Andiados 45. Drog. Paclieco. ...jo S
"ACA calçados, viriedadt, do mais in.

.«__, •^•TmajATm (€rj0f( a0 mtia üro; preço* mo
jf, -TDTAS ^"'i ^ Tat ^a Assembléa nu

.._._.< í_i.»
MA -^- Cura
earantlda de
KhIiis as mo»

DR. ED. M.!'SLIE.

necesíiilade dc f_r-
,-chi-le cm branco, cri
t.nibc-m cn-iuii bordar

_ com seda. coni uma
¦niK.iiir-._i especial, ao nic.iuas icm á ven
.ia po&~...<^í,..Att.iidc a cl.1a.matl.06 por
{_í.rtn.vlí.

4_So S

tJRÈCiSA-SÈ Inlar com o sr. Pedro l"ei
l to.vi, na prnça da Republica u. 1 So -, o
¦ncarrega.lo Veiga. _____L_0

OT.ECÍSA-1515 vender á Soo r.. o. liil",
I de cai. superior torrado c moino ¦ a
iílsta do IrcBiicz, 11 travessa Co.ia Velho
•n Mercado Novo. So ycllllo 6 que po.lcs
iaier justiça sobie a qualidade.' -3677 -*

75Q0O. Jlll-n1.!- .1 *»" -™ 'V.
G.ÍSl-iis, 5", Porta larga. 3=40 b

i^.»', icãít^S" oíe fiança
•_1''' tes. 'f~_rií?hli>guei- de _ca'as e

! "g|" , -f(,aJi;i;iiçral eain.¦ira" 124, sob.

1
bons ncgoci"ni.

eíhpfcgos:• 2..1-S

; * _7<or-liBÒIO SVTAI.O liHITll —
P 

'*WC_S 
MAR1-1- H BAIIUOS S50 1

. 2t.8«— Iiiternnto, semirlrit-ruáto.
*_ ™ 

~_-R£_fflj_Sãq jiiiiuiiv-fl, secumliirii* r

í «.binliictclttl.. Curso Completo j*r %ÍÍcv*rI!kn,Íi'H 1 l>ia'!l a,,"lllí*1'" !"_,_, ..rutofíiia f .
. ,!|(írY|psíí*ir.t'i'i<>i*eS'. Bnstno innli

M *M'i Ilnsu«s,.viViA. Triitamento ex
. I &¦**.11. .ité: f,ien~lo 'oa. alumnos ias re-
m»S^S^^S»»^SS^iW^'^^^ a fi","Ii:i
i_^__Mytó^l"l&w-K-'^_i':*,t''-,! -.osi-í a**""" 5_^jfe,f^'lS.-^.*_»-r»-- -:¦-" ¦

¦__5'?___?ílr3_all_j*s •-.pelo* ocouljlsmo:
__BS_BfjSâS__ftortba't_in 

-toiloj pi
K íài_hric.'ciáts..cBnjo Jlçjiiesit
8|tl_-' ajbíra, díis"'8 ,_» 8;-rua -I
ia'a,'i---» '-ri-".ilf- * •,.'1"'-í' "'!*
¦f-r-V--r-r^--:'-.'' -iT ¦'. ' '.'¦
*SiVNTI!) -ííabiilhji .'cem- 3 ' bar.

.á.#c_iisult_s \d_~ . ;o lioras ua
ílt.*_lãAaníe;,'depói_s."di-~i:i_ libri

cnemvtra' eni! ça_a..tua do Scnad;
tola..-v-.*".,.'-.'v.»..-.. , -"-.-'» f

G" ~*l.,¦' Ü2'*^
Pf __f_~_H_ed__-n__tôb_-kr_,_l.

t-V-* ÍJ» <•».? -Con

wçrffEÊr 1 ^jC^p*

— Doen-
Ças ir.ter-
.ia.., cre*

l.içfli tf t'taj i.n/.aW_tt.—Dispúc dc iiiâtru-
nçiital conipkío; ái-parelhos cleclrioos «
uicroücop.i.o.'» para «ames o tratamento das
locnçás da urethVa, bexigíi, rins, iccto, in-
C-Stihò e estômago'. 7VóíoiHtf.i/o rápido da•ófíòfrhêa, syphilis, hyidrdcelcs, ttc. R. y¦lc Scteiiibro 213, das 3 ás 6 horas, Had'
!uck Lobo .ts.-, tel. 1*04, Villa, S

Tos Br cm chi tes, aguda, cliro*
D nica ou asthmaticai '-:.-1

curadas rapidamente pe!o
_ PULMÓI., — Cura

qualquer toasè é ev:t;i
a tuberculose. Eífcitos gáfantiilos cm quatro cõlhjres, Vende-se á rua dus Andrada'

8jt6

Superiores que maior garantia offc-
recém; -temos grande . "stock", que
rendemos por preço de occasião. Rua
Camerino 104. 2375

SITIO
AIurs-sc em Morro A-tido, ilrtrús da

estanão ex.ellentc sitio, a alqueires cer-
cadoa, casa boa e assoalhada, gramie
pomar; trata-_c com o sr. Simões, Ro-
sario 61; 3"4-1

BENCAUS FACETADAS
Última novidade em prata e ouro, só

se encontrara no Pára Qu-daa; Ouvi-
dor, 132.

Nickel, Prata e Notas
Compra-se < vende-se qualquer quan-

tia, em melhores condiç.es do que em
outra parte, cora Heis, rua da Cande-

loja. a.830

Consultas para senhoras da» 9 ai 5
lioras da tarde. Cariomante estrangei-
ra. Trabalha com toda a perfeição,
possne um poder nunca visto, e tem um
talisman para se obter a felicidade em
quer nue seja. Rua Acre n. uo, so-
iirado, quasi esquina da rua Marechal
Hloriarv. ____Í_.

ime. Sinai
Cartomante da máxima discrcÇ-0 •

seriedade, classificada cm 1° logar no
" Concurso de Cartomantes ", do jornal
carioca "7 Horas", encerrado em 6
de fevereiro do corrente anno; com
longa pratica na Europa : profundos
conhecimentos de sciencias ocçultas,
como prova cnm prophccias suas já rea-
lizadas e que a illuslrada imprená- bra.
sileira por vc-ies tem rcuístrndo com
palavras elogiosas; explica tudo com
ciareza e faz qualquer trabalho para a
tranquillidade. bem estar, realização dc
?asamenlos c negócios felizes. Rua da
Carioca n. 54, sobrado. 288?

BOTEQUIM
Vcndè-se um, em bons conjiçoes, no

centro da cidade, negocio muito or-

gente, teiii todas as licenças, c.nupos-
tos pagos, faz bom negocio e venile-se

por qualquer preço,- pai» u»r_aper'.r_o
dono dc uma nota promissória, ou
acceitó-se um sócio; para tratar com o
sr. Josó, á -.vertida Meni de §a, t>. 3..

1800

ESCRIPTORIO
Aluga-se um grande, excellente, !iy-

gieuico. arejado, com salas de espera,
telephone e electricidade, por preço
módico; na rua "Uruguayana 3. sobrado,

"1.75J

Lãvol
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DOR DE DENTES ?
DKNTICURA

Curo tfficaz da dôr de dente.. Mais
le mil ..testado» comprovam «eu va-
lor. Absolutamente não queima, nem é
veneno. A' venda nas boa» pharma-
cias. Depósitos: Drogaria Cata Hm-
'icr, Berrini, Paclieco e Granado ít I".-
hos. Preço, 1.500.

lana 12.

Parteira- Mme. T-veira Mor.
gado — Com longa
pratica doe bo.pi-
taes da Europa, tra-

ta de moléstias de utero, as senhoras
que não possam conceber evita a con-
cepção cm casos indicados, rápido e
garantido, sem prejudicar o organismo;
trata de hemorrliagias « suspensão. Dá
consultas das _ da manhã ás 9 da noite;
rua rio Acre n 106, sobrado, perto da

lia Larga. çS,

SALA E ALCOVA
Aluga-se uma sa'a de frente com tuna

alcova, independente, em casa dc fa-
milia-. Rua Buarquc de Macedo a. 35-

»ii5

Ser Bella

n. 45. Drogaria Pacheco 113

ÒRECISA-SE saber, para jcu interesse
l dc partilhas, do sr. Anlonio de Abreu,
.iho de Joaquim c d.: R.>«. At Abi"
allecldã; nãWraes da íicsiic-n de, ianta
limtiiu SeiedeliD, íõ.rlogal.; du],~*-«;

•,„,.;. ,,0 — Rio, a Domingos ww'
l_ Ábrei^ 91so '"

'i!!EriS.\-Sl- em ca.<i dc pequena fami.
I Ha de «da 011 dois/quartoo, -çm crean-
-a ou casal, que 3cja limpa c arejadn, com
ntraila imleneiidcntc,,perto da cidade, il-

•,;efcrenci- Cattete, «dona, .ruas Jnin~.er;
aesi liara tres senhoras, mãe c. Iillias,. U!
...;io respeito, com direito."-a cozinha, tar-
.."nesta rcáacçio a L. II,. declarando o

sintas
» Fui' mo-

pi dioos e,

ô.-l "lírnprustj«fe i em boa- cor)
iiSj'*'"itialqutr-- quantia .* de .3:00...'

ÍWtha, * soq-i nvpothc-.i, n.1 cidade •
fllfel run doUoSarta 17J, ultuai ia .'

^-y-X-flio.-.*-»- -¦-.¦ • ;'¦¦ ' 
.'-'i s

iviDAS. 
"DÍEFJCEIS 'UE 

ÜECEBEIl''-_' 
PiiiilS»/- Ajenida 

"Rio Ilran-jo 103,
.-'t!'an_'ar,'.'d__ ja_.*í_. 5Í_ encs.-rc(_a-;.e dc c
"raiKost''.ègocio.,serio. 314» 1*.KrSf_

-_^_5w<cÇ_S("í_S&.'.-_-. CÓinpraai: uma prrn'.-
~f»á.*_r. "wísr-IV-' de um" ri.oior de Chicote: ." ¦ Uruciite

•V6.1.1 S

•JENSÀÓ La Table du Commwce —
L Avenida Itio Branco 11. 157. 1 **•'!-

lar. Alugam-se bons aposentos a. caval.i-.u-
eis e ca=a.í dc tratamento. Uefeiçâo avul.
a. 1,500. Sciviço cura perícição, coinino-

.lidade c. osseio. : 23.» p

t-I \NOS Àtinam-se por -5 c concermm-
U-sc por' preços' baruiis-itiio;, recebe çhit-
indo- oa rua Luiz dc Camões .!.., alfaia-
Sfr^imo ao largo dc S. 1-rancisco dc

OROFÉSSORA bra.ilti..., educada na
L Europa, lecciona pOrtuguez, france..
«pauliol, arithin-tica, geographiá « ."•
ii: Vae a qualtjuer bairro. In.formaç.""

[J operário
ros e-.ii.;

cialist»s em rnolfistliia dos oi.fos,
aijvii»0.»i, U ''.'...Yr.. o .\...._*.,

. hleriiiidíidóa das íim.Iior.is, pollo,

.yphilis, voii.rons, 'blonoVi'hiiguis o
dns vins gcjiltncs e urin.irliis ilu ho-
tiiíim o da mulher. Ti.diis ós ritifi
ms 3 cio G lioras dá tardo, imit iui»

d ign .*. llvn n. 26:1- andiir (entro An-
soiiiblío o '.' do Soioíniii'0. Consulto-
rlii i,or üita.i oiito npparelhndti cum
todo oiiintorin1 precisu pura oséxu'
mos eu. ir.itnmnii-os constuntèd-è»
ti.a 03i)cci;ilidad.33 __'__<)

Guohâs massagens, clc. In-
stituto Phy.iotlíerapi-
co do dr. Custa, o
Arm-tust. Docente

Ia Faculdade. Doenças do cãtòrnàgò
.: intc.tiiiu; neurastlienia c arthritismo
(obesidade, diabete, etc.).. Dc 7 á.i n
da manhã. Rua Senador Dantas .[8.

3814

Crime de Delleia"Oriental", único
sem rival, pari
manter a cpidsr-

iiie cm perfeito estado de hyiiicne e
belleza e pcla3 suas qualidades eni->
Mentes e refri.cfãn.cs, embranquece e
nss-Uiia a cutis", dando-lhe a transpa-
-eticia da juventude. Não é gorduroso,

i o melhor para massagens e í,i_ adhc-
rir o pó dc arroz, tornando-o complí'
amente invisível, õ.ooo, pelo Correio.
1Í500. Vende-se nas perfumarias c
pliarmacias. Deposito: Perfumaria Lo-
pes, Uriigiiayaiia .).|, Rio. Mediante nm
icllo de 100 reis, enviamos o catalogo
de Conselhos de Belleza. 11-

«-.TI
•a-
9-li

es__._
CE»"__»
ca
ce.~__n

«-a.

f_._-£-_-

-ír_3

l___V_ íSSTbV •*»
"^va «si»*yp __i»

tf «-s,:
" 

_._•<__ SÍ2

BEBAM

ANTARGTIGA
A melhor do todas as
Cervejas~~~mmí 

casa
Alug-'-sc, para co'lc;_io ou pensão1;

•em 6 salas, 11 quartos, na rua Mar-
quez de Abrantes; informa-se no ar-
inaze'111 da Praça dc i_. Salvador 11. 1.
Catiéte; 3l6j

900 REIS 0
Café do

porta, não•ua (.'ruiiiiayana

Estados; puro, nioido. ;i
tem segredo i nem filial;

esquina da do Hos-
23423

COSTUREIRA

SALA DE FRENTE
Alusa-se uma para escriptorio cnm-

raercial á rua .dá Assembléa, 20. .1810~PÍNÍRA 
DE CABELOS"

Mme. Ribeiro, particularmente tingi
•abellos com um preparado vegeta'
loffensivo, de lua propriedade; aa ¦(•

ibora. que desejarem, dirijam.se ú run"todrigo Silva, ant ga dos Ourives nu
.•ro 10, 1° andar, entro aa ruaa d

Jos. e A_i-inbi_a. ..19

Novo Remédio
Para a Pelle

A Maravilha Dos Médicos
Tem V. S, uma chaga Ou espintia, cresta»,

erupçí-s comich.es, íracturas, contus.co e
pitiiu-ímn ou dores ita pelle? *Experimente inimediu lamento cora iavol •
nova e maravilhosa cura. ....

Vende—te cm to-u a. dhroc.i.-. o
boticM princíp««s. •»

Granado & Cia* Rio de Janeiro
AGENTES GERAES

de ií.00, a. ~.í. ."';• ra _'-
^r-Smi^l • étrmm t. m

grão. irm.-•,, • ¦. . c- _J,
. rNC%NE-.. Voublé. •'- .«ntóríro.com grão,'um,"., . ¦¦..:'•'*"*¦'-

TESOURAS . íjttti- família.*, 
'dò*'

jsooo íi ,.. *. .-.:. . ¦&¦¦*
T|.ÍO«RÁS;-?ár:,..unhaá;-" de' _$ â.
.i bSOURAS: para çôrte dc: olli'».,
íifsfâfflW' -; '•¦ ' •* -^ •»»<""»IMKIUA-JOJUSS de zinco para. •_.«'.->; _ :l"rAá|geg4,..Wem.dc..3 litr...IRRIGADPR-.S de vidro Para _lita'0, •7Ç000. -Idem iffc 2 ¦litmi*
IRRIGAbOR-ÜS >.e ii-ílindos' {£?-•1 litro,' ;$nio. Idem de'.' lifros-PASTI_..IA9*_.E VAt-bÀj^wá.tosse, e.-.tocas.as m-iIestiiÜ! das >'-. .-
FUNDAS) pt.a hprniaa. Ingulnae».. - • „ _.uma, de _$ooi> ... . . , .... iSoo» ,' ~? ,*SERINGAS todas cte "._.__.*-__ 

_, 
""" *> .,' '--A

para--lavaçeus- de listula». .pri* . •-¦ "- *. .-%¦
A^uS^mW -"***'•,•». .•.«"«o .a. . _f_...;.íS»-?gSERINGAS, pipo 'lc„. osso para ,-• .. . - ¦

lavagens--Intcstlnj-M 'eni'Crcai_.' "'(.-•,» *.r
ças .cccm-iia.ad-!-, dc-iíòoo rr 

' "".loea " *'' "*
AGUA [OXIGENADA par. {_.__ 

"°°. "¦*"
trens, c. uso no . toucador, ¦df-irt*,«*f '" '-

MAM ADMIRAS.-'unia,' dc/i^o,; 
' ^::''

CH*UÍ|ETA3'B_ra'. 'títÚnçís, \J' 
"

dc Ç300 a." . , -'. '
CINTAS .."-Tçufc-s" para • scnlio-ras, evitando aa mblcstio. «..raes_do ventre, e pcca_ionandoum bom parto, .uma, d. it. nELEGANTIOR (siispcnsorloí paíá

çostsa), oarn eorripr IcivameS-te -as .icjosidadc- do _u..tj adando assim .nnde o deliciaum

ÍWm Zizina
A popular cartomante brasileira, con-

tinúa a dar cpnsultaa na rua da Qui»
tanda n. _ _}jr_ das 11 horas da manhã,
_s S da noite. ' si)6í

'ç-ií-dra' \<Í'»,-- pp.eíj;
uei'..do..l'.iiv.> í^.

_^-í_@Stp*''fVAi'Bl_ 
"pínsãó .m. casa He familia, c--

ri-iSÇítí" *~f 
"zinha 

ele pritr.cira ordrin; á "ia dn
^jf^-í».'"Vatt-le"''ii! "-«-o. . ' - '- S*1" s
•js? ,t?i'J'—i__w_.._--_—-_
Ai\'^:"'. J*pSCOI;A AMERICANA, em edilicir
''iKifí%**** *¦•* pioprio. á nua "Augusto, Nunca ti, &¦prot-Hd;-V6d..s.'J3 Si.iit'j5. s-liiirli.ps

fflüjniios -inivnio;.' c 'extetnos,
viip.d!-_p..' f.cdir proapectos.

K-.ch
preço
u-_ I

¦...-•.,

í-SÇ-.l.Vtól. A' MACHINA n —"flSijtil 
0.1'dez itedor, em 30 LiIÇO_V-l

vinox"
<ía.. 8 ás .

fàyor; com o srf A. 1'.
rua da. A__cmb!ca n. i

dc Sá n ¦-•*•
2039 S

'?8_ti vossos íi no Paraíso
<1as ílr.uiH.i.s

Kua 1 n. 140

1>OR íjoTp<..-iti mensaes, al-.isa-sr uraa boa
.1 casa, na Villa Flora; ma Salgado Z_-
iiliu ii. 85, as cliavcs na u. III, da mes.
na, onde s. trata. om a

'#.. '"•" Ç*H__SÍ 
'escola

..*»: <# . »__.nt.-.-3., i°_
5*

1'raça T
. 381. s

fc"í.'_i> l^iíMllPT.OKlO.S, arcjaiios e clarot, nr,
¦** ¦'*«*_'_',J fíeiíte da rua; alugam-se ::a tua d
/¦ifrrt*,. -*llui.-!i:S:i,.n. ¦_>. i° andar. n6.ii f

í?t\'jr. l(AJ10l']_ll)N',K chnpaj- —
í.viiimplcs a S.-o", duplas a

ilcin-sc- d; $500 a ..ooo. Lompr.
,'^js.n" c* gri.niopl-Oi.c_i u«aius c

•J'--"; rua-Lurga n, 41.

Trocam-
1%. Ven
i-r.c cha
tncertnin

.6.13 .
[•** .|V|-'Yl'lJT;il_CAí; nn

tWU: • ti .ar. il :u oii peatUtias quantias.!
Uburb.os

rapi
Veí c jiiro .í.oíHco. Informa b ^r; Ptmi-nta
tua. do Rosário 14;, sct... (uii-os. 31791-'

" ""  
dc

>EDRAS d: CÉVAK. o mais podereso
I. talisman. Para receber caria com in-
•rninçof-G, envie S.Vio fui srll... :o fr,

\1i-t1_id__ iulia. Caixa rwtal 11, 6.. —
.tio. it-S S

ÓSIV---.EG.OS — Moura ft Wihon:
t_ rua do Ouvidor ti. .5.1, sobrado, en.-nr-
t-gam-ae dc obter privilégios è-_ invenção,
..;i.u:-.r maico. 110 Ura.il e no tatrr.n-
iciro", i.3° íi
"U'ARTO. Empregado no coiiimcrcio dc-
í'_.-j.i encontrar no centro, at<: Lapa, em

-•asa de íaiuilia deconte, onde não haja
)iííros inquilinos. Quarto sem mobili:., lu-
licaçÕCS para wít jornal

fi*í IIMH dtlitnlo» réi. cm rellos coir.
MANDE- endereço, duro que,, na
si__ati9i»M volta Uo Correio rçceuçia
para rir, 3 volumea cheios «1*. c^avuras c
.fr.i... Papelaria — Cattete üjj. <)õo:i S

Prcci-a-:
ájúdailte;

jira boa oaiéira e umã
:i:hor dos l'a3sos n. .'•

..431.

Irata-se com
brcviJadc
mesmo _cr.i
certidões, ei

il _s? e religioso 20$, com üruno Schc
Etic, á rua Visconde Jo Kio Branco 57
sobrado. Próximo á 3" 

'Pretória Cível,
. Praça d_ Republica, todos o-*, uias, do-
mingoa e feriados- -- .!. B. Esla casa
esteve á rua dos Inválidos 4 (Sob.)

0-.', 1

tu

J. R. 3C0. S
'ÓCIO oü compaiilieiro fjaía imiJar-.sc

_) e desenvolver unia aliaialiiria. .Iiu'or;
ita-se pur favor, á rua Thcophiló Otton*
n, 1.3, 31-5 j s

lEMENTÉS NOVAS — 2* rerae:sa dn
í anno, ve:ul«-*c nn loja dt chá, de
iiiiinarãe. Fonseca; íua _.n._-a..ii~i ns
a3 c i_". iJÜi S

!.l::ic.
I!arro-i

.om
loni;a

pratica do. hospitaes da .'uropa e des
;a capital, trata das moléstias do utero.
ovarios, hemorrliairiao, suspen.ão, M-
ceita parturicutea ent pen--'-. Também
acceita clientes para tratamento eni sua
rc.iilcncia e consultório. Attende a clir-
mados a qualquer hora, á rua Visconde
de Ilauna u. ia_, sobrado, Tel. 3 - *'*''-'
N.

misturai!.o um vidro de LUGOI.U.A con
4 dc __'.i.i. c a--:m cc obtcin a n._i_ pode
ro.a . cíficn-

INJE3CÇ.AO
para a cura rápida de qualquer corrimento
antii;o ou recenlc. E' foii"'. a in.çcça.:
maia biuala -jue exi-te. Com um so vi
dio dc LUGOI.1NA se couceyuc a cura
coniülcta. A I.UGOLINA do Dr. Eduar
do França tem 20 anno. dc constante!
BUCCü.SüS, quer no Brasil .-,'.i" uo eslian
irritu, tendo olitido doa. medalhas «
ouro na ExpD3Í.:~o Universal d< Milão <1<
1906 c É-poaiçSo Nacional dc 190:!. Antes
de u.ar k-ic-ic o prospecto rcai-rvado qc
ccompcnlia cada vidro. — Depositários.
Ho liia.il, Araujo Freitas & C, ma dos
Ourives, 11., Ili- d. Jauciro. — Vence-»»
cin todai aa dro.ariaa e pharraaci-s.

PORTE-BONHEUR
E' -jinipre a imagem d;i pessoa que-

rida e cònsegüe-sc com uni retraio so-
bre verdadeiro esmalte -de duração
eterna, para medalha:;, lijoches, anucis.
clc. Pedir catalogo íi Foto-Brasil, 7 de
Setembro 11S. .TÓo

% SALA DE FRENTE
. Ricamente mobilada, em casa dc

familia, áluga-sc a um casal de per.-
soas distinetas. llauhoa frios e quèn-

mais recurjos jircci.... Rua
340*7

BOLAS PARA FOOTBALL
A Casa David Ferro

BDA SETE DE SETEMBRO 12--
Acaba do receber jjiwide ve-

mes-ti do Bolsa o Pneumutlcos.

W: ÉDEN FLORAL
O melhor pó para perfumar a roupa

ironia persistenie e adorável. Caixi
nha Rs. i$.,oo. Pelo Correio, rcçis
irado, Rs. 1.S00. Vende-se em toda?
-is perfumarias, pharmacia:) c drqsariaá
Deposito: R, 7 dc Setembro 55, sob.

Güíre-fôrIs Nascimento
São os que maior resistência offe.re-

.-em coiilra o fogo c arrpriibainc.iito. Pc-
limos aos senhores prèt-ridentcs para

oofres, hão comprarem sem primeiro
.isitar o nosso deposito é ver a grande
-aiitagcui que podem obler nos preços.
Rua da All"..i)de..-_, n. 1-0, próximo á
-ua U-ruguayana,

Caixa de Convèrsãc.
Compra-se quaíqricr qiiuntin i]i>

notas desta caixa". poRiindo-so 0°l"
tio atilo ou (jOi.000 em ouila con-
to do ríls, dc 2:000$ para cinui
liaca-se 85$00(_; na rua Visconde
ili. Inliauiun d. 84. Boltrán Vives
& O. .'.-.63

PER0L1NA ESMALTE
Magnífico e novo preparado, de ina-

dam. Quczada. Ultima palavra 1 A for-
moseia o ro3to, evita rufaa, pannos,,
etc, transformando-o immediatamcnte
a sua juventude. E' indispensável a
todos 03 tocadores. PREÇO, -Sooo.
Vende-se em todas as perfumarias.
Deposito dc-te e de outros pri-paíados:
Hua liarão de S. Gon.alo. li (p^rto
da Avenida Central). 3'17.

PHARMACIA
Vende-se em bom p.onto, Fazendo

bom negocio, tem contrato c morailia
para familia. Informa-se na «pliarmacia
Azevedo'.' Assembléa 73. " ' 3^*4

EXTRAVIO DE CARTA
Ao sr. A. R. X. que se correspon-

deu para a rua do Ouvidor, sobre nm
.•oII.irío, pede se a fineza de dirigir
nova carta para 0 mesmo logar. 3,1-0

-.y

*_.

30jCÍ?lSEHINGAS Écl^oàis' p.r. |a._'gens intestinais « 
' 

d, ,ass.úuma, do 2,500 a. . , 
" ^

CONCERTOS: . «jRjrr.goJ.i >.*,
concertos de ocnlob c" pinei.iier, c bem ais.in, ,]c amólacóesde cut.lana o ferro, éirmiricoli.tudo por'preços rc.úmidosCOLD CHEAM -para _ beUes»do rosto, tubo . *. "es

BARRAS DE SABAÒ pcrfinw-
ESCOVAS 

' 
PAI.}. 

'
de $800 ¦.-;,,

TIRA LEITE DE
d« á| «r .- . , ,

Areom-trp pnra álcool ura 
')l'«o_

para leite um  # 
"r

na Casa Geraldci'- • OEHAL&ES 4 ...
118, rua do Hospicio, nB

_ <«n I""* á graça Gmiialy.s Kaj)

)

DENTE.
'plÍESSÁd

hm,

4..i_
titunf

l.-Oil

-.••-O

*.3-»

es
H.nto Lisboa n. 25,

Cura rápida da tuberculose
DR. OI.IVEII.A BOTELHO

R-4id»n_ij e consultório: run Maré-
chal Niemcyer (antiga Sorocaba) n.
~i. — Bòtatoêo. de !l ás i-l 3-183

Compra-se qualquer quantidade _ di
ouro. brilhantes e jóias usadas na joa
.heria Diamantina, á rua Sete de {ie-
ti-mbro n. iiz. Única casa que compra
nrlo justo valor. 231-

Hooiosopatíiicos videntes
A todos que soffrem de qualquer tr.o-'csiia, esta sociedade hencíicr-.ite for-

nece, GRATUITAMENTE; diagnostico
Ia molcstia. Só msndar o nome, eila-
lc, residência e profissão. Caixa pos
ai n. 1.027, Rio de janeiro, Sello

para a resposta.- _3._

LEME

7113

Parteira-

y- J,*|'NCIIjEZ — In.uif.nr.i-íe 110 1
»v_L Julho, uma aula Inòcturn- d

£ -^Ciçao praticr. âtàlç. idioma, •'"»- ..'iBoriisl''!», mon-aes," 3 vc: por scniana •
•'viu S. J..-_ 70, j" andar. 3694 S

, I'N.I-:iiS'IA e .atUlac aos mai- __.i_;..>t_-
j ,1 o ucHc-06-» lierftimc ib. "Müa", bri

¦ '.itiB-Kina c-;i--icla cor.i ti-ltol-O. Ma Ver
''..um-riii A'-* Gariaja üramlt; rna '.'ru
'Kiiayàlin .11. £_. ,-.- 35t> .t

JE-IHORAS cor!:.» ~ Mine. Slonmtti,
j especialista na reducção da gordura

!*ts senhoras, sen. prejudioar-U.es o saude.
Vpplícações electrioaa para emb elle iam ¦cn;

) Oo rosto c corpo; Êslracção <le peitos
da ~lectr.ii.5-. Todo u tr.it.in,en
¦ntido e pi

:. ó$, daa
..-?'_.

il'-.. iuuu v ít ti.i.it_-.iiin »¦ ;'.•¦.-
por preço* --.fídicoa; Quitanda

11 a. 16, Telepli, Central 11.

JERVIÇOS de ãdvo
o l.r.uKa_ amigáveis

lo Ouvidor 108. cob.,

HatifAM K. I-T./WCE*. — Aulns
íprntlcãsi djiitmas e nocturnns,

-a-.-in cm# í.craí, co-
ou judiciac^i, á riia

sala 3. -:1,1o _i_
iAC ínfèrloiês aos de outras Cí__a9, c_
^ preços iic perfumaria3 finas, pciitçs,

tscovaa, tt.;., na *'_;¦'., Giiflraía Grandert;
Uruguayana n. 66. 3343 S

.lo hospital cimtcíi
,1c l)'ircclona.'MME,
ÍOSEPHINA UAL-
Lindo, cam a
lii-ior (jarantla, fai

conceber e rviia noa casos possivei-;. cura
r-ttical dus molcatias do utero, o-vr.rtos, -
vagtna; suspensão das regrar
g__._., corrimento:
partuncntc!
Consulta- sraini
sobrado.

nvK:
rua

hcmoirba-
ulceras, etc, Acecita

clicnloj em pens-o.
dp Lavradio n. ii'.

Stl*? sauntis

l-l\_l->----> bc ensinar cn
-_:. inc.es, iu. ....n.acs. Rua da A
andesa n. 1.1, -obrado. Vae i domicilio»

por preços módicos, das :1.3o _a 12 .
das •) ás 4 Ml da tarde. 0851

/-ai í seientifica —Cartamante »££.!
3-1/1"'

ESCOLA NORMAL
Na 2° anno daquella Escoia, foram l

uititriculadòs este nnno, 17 alumnas do
Curso Normal do Instituto Polyglotica;
> 110 i°, i3 do Curso Amicso. Avenida
Rio Branco io3. 3Ü-P

PARTEIRA

 ,T, l.oi'Ros, prepara os papel?
rio civil o religioso, » inovo.'1 re-
liuziilos, 1:111 poucos dins, na furinn
(l.t l<d; escriptorio, praçu Tiraden»
tos, 7*?, sobrado, teloiihone l!.'->,
Central. «•<>«« s

Cartomante ..Sci-,"^...'.,"Ver.
ade r Luzi tendo .«tado l™SOJtÇTOf>ò

ílli
«•pni.iciiM, unirnu!, ,. iiuuuiim», Baliin onde od.iusi-iu grauucs co!hi._jiji«i.

¦ . *i C-irii- Ht-iilionis O Cavalheiros, por rpEAB/M.HOb dactylograpluco., a Ruoj ' ' 
r.,:._u. vários "talismans" intallivcia

""* - JjrofésHÒfès UaS respectivas imolo- XM por. lauda, cai:;.-, cm diversos idionns, U H e-um !)rcvc Mm o qual fioo cou-
*¦-_ «',¥."4*ÍV-Ti*'"'5r V. •. 11 _,.,„_. tmdi ecoes, i-qt cnmentos, etc, ,-i preçus  casamentos reconciliaço-S de anuii-

., . 
' 

...a-ii-iHies. liai.'."'» Mariz <*„g«"0J inodicos. á ru_ do Ouvi.or i-8, to-radO." fff. Vaí" íclidilaJe no lar, sorte _i_ joso
_, <J. «50. , ;. ; ' -5JH1 _ala 3. :,,29 °- ( 

*ao 
eommcrcio combatendo otrá.os de

¦í->__-
_r

**»_âL

Mn.A 
-

noleo, dclicio-ainer.t-_ perfum
VerTvir.iaiía A'
^tiaynna n. 65. ?5-ia o

MU'.., 
YHÒMrSOX, .'-.- S. Paulo —Car-

tomunte — Gdn-ultas .talis; recon-
elllác3-s cm 3 dias, responsos c outr.s Ira-
-irilios d'-' cftcitos seguros pira a eterna
cnifiò ac. casaes, Una visco
Kaíiy . sS6. Ki

Itrilliouliiíll con-reia 'com 
jw-

-ari-ía Grimle; rua Un>

condo de Sapu-
iSi.j s•>íÜVET."-

avulsos-<as jo...

mov
...tiailor

— C-jíss roohiiatus
rdiaprá-se á rua

Casa Souza. Tcleplione i.-i.,
j6_i" S

Uil, DI* FRIAS — -•*-• io c i-,
cx--..-!U-r.ic_ accoiiími-dações, ngua,

^ctricidr.ui., ..l_.K-_r.i-;.:. Trata- ?e
ívli'i-.i'.',f:_-. ii. i-, i" tadar. _

rrtHEÓDOrtO Magulhães
X rua das Ourives s_.

Advopado;
8S6_ S

vi-... nrivado c commercial, rua liarão de
S (ioncalo n. i-i sobrado, entre a r-ia ij
dé Maio e Avenida Central. -cjo »>

f|V\c:iVGUAi"HI..\
X is$ me.-"•-acs, ú

;» aniii.r, sala i_.

:-.'in,i-,:u por |
Ouvidor 63, Éili

•n, c_

cor'.-:Jo3 sob medida,
por mme. Tupyoainbá.
ruci Gonçaivtis Diãa 5'>*
predio do Jornal ao

d: figurinos. _*.!•'iÜMA 
scnliora morando oo, no ceíitrc

<irt Cidade, r.!tif;.i mn:i boa sala inobi-
lada, a pessoas dc tratamento, com cnlr;

__ITNE dam- raliçaise, demando uns mau í,^";.,; ., _.„_ lnoicstid. de: Estômago\J si.ii Pension pour acoincner' le hnee L»»»pe_ia."i* w"
n -~'.i'.'-i por jodr 5'ad.essor a l.i ,-r.i-j>e dr. j ri
li Mai-ion Jtouj-, ".:_ do Theatro nume; e
•SE-»*'- " 

_^ -i -'7-i3' !'! "

_»o S'

Y.m.KTAn — Cartomante e phj;-
ílonoiniataf grande "mcdimii ir.Iui-

e curador, iralulha lia lontos annos
-, .ciências; Aa consultas para des-
.__ dc qualquer espécie;_: na rua - Com

,h> Autrati b. 4- - Villa Isabel das
.- 7 bo:..:-.  395-**S

j-Ol.EETIAS daa se:;!: •"- — *'*,- °.'•'-
õ íc Andrade, co^n pratica dos lios-1

«ilacs da .ISurow. evita a grávido, por i
Tndieãç.- -í-ntÍBca. , sem P^r^^J)
_au.l.:. Ci,

XTM 
fsenlior coiB__rá-.ica dc lavoura ,úe-

i 6eja?>aeniitr_ir--logar cm uma tazen.
dá, comojferli-.iiiiistridoy t|Ucm :ric-.._. n.:i.
nc carta'-rfíslc .jornal,' para H. ]¦'. ..;iõ b

UMA 
senliora» desejn "cmnrotr.".r:se rc-.ii

caía dc pc.iucnii familia '-.-.tu ~n.
es; *rn:i alarquc_i.de Caxias 22»,

n — Nicllie-oy, aiio Sços lei
ecoa }¦..

w TT.MA r.io;a l.er.i iii_trji_a, eiluc.-tUa pelo
V; systema americano; leccio-o. porlu-

pretos .1- '
liotafogo.

., c piiim-c-.T.alan-.CJ/.to dis ànemiar
íepauneranienio orgânico- Mòlciitia'

cs eenlioras, clinica medica. Ue.ldc:
ci-i, ti-i-.;E..~a*do Torrei, i?. Cons-ltorlo
rua Rodrigo Silva 5, daa a ás 4 <_-tre
A.semtléa e -S. ...-o- Telepli 4."">_

dibs o terrenos: ne becco i_.-..i Cnii»
cellas it. 10, sobz'ailo,,._òi3) ísníael
Moita. 

. ' 
_iJ.il. S

Sciencia, poder, luz e ver-
_3.-,3_ --Ü dr. Sanolics, grande occultiít.-.
UctUt, reccni-clicgado do norte, onde fez
nrodiirios, conlorm. ptova eoin o-; çlogioa
da imprensa, c Jc ..liitó autoridades, pr':
viu. aos soffredores oue está a disposição
dos mesmos á run Itapiru* -07, onde os
iittcudcr. do.> ia ás o da tarde.

N. B. Quem .pi.cr ccrtiticar-sc ua ver
.1 ad. consulte entes de ir a outro grande
oculti.t-. 34>>7 5

frntjiioza coral, nne-
min, -onvnl-Scohça

malesli.t-i íoliris,
oio., õur.m-se Inoil

arnpHtP ,"'*nt0 co:n AGUA

HINADA do -"liariíiacouti-O Jovino
dos Satíioa, Venfl9-'''« nas Drógitrins
a no üppoailo (íeril: H. Acro H8.
Tel.phono norto --03. Pro.o 35000.

Único para
embelícia»

n-:lc-3i «a períuma»
0, rua üete dr he-

ÕO-7 S

CREME ROSA
mento da pell--. V

in Nunes. Depôs
.Sf;i-:ii!»;r-. n. 186.

Mme. Maria Joscpha, diplomada
iela faculdade dc Medicina, de Madrid.
rr.ta dc todas an doenças das senhoras

e ias appar-ccr o inconimodo por
nocccso Bcientifico c sem dòr, traba-
hos garantidos, c prrços ao alcance dr
odos. Avenida Gomes l'"rcire n. ?7.
elcplione 3.64a, Central, consultas a

qualquer l__ra. Em irente ao tlieatro
Republica. 8j.i

hotelIentrãl
Tra-paâ;a-se este bem montado ho-

tel, na estação de Entre Rios, Estado
do Rio; ponto de almoço c juntar dn
rap:<io, expressos c mixtos da E. 1'"»
C. do Brasil c li. F. Lcopoldina.

Para ver e tralar com Quintino; Re-
zende kC. 3225

Aos senhores fornecedores de
{.(..mentes e lenha

Vende-se, tio Estado do Rio. munici-
pio -Jc Macabé, ioo alqueires dc _x.~l-
lentes terras, sendo 70, cm esplendidas
:::.-iU~s virgens, muiia agua e dista tres
küometro;* da E. dc !•'. Lèopoidina.
s^reço, dois o meio réis por metro qua-
droje. Informações com C. Costa, á rua
do Hospicio n. 30, loja. 36.5

A uni senhor do commercio, aluga
«o um bom quarto de fronte, mobila
lo, próximo dos banhos de mar, ua rua
M. 8. Copacabana 11. $5. 2376

MME. OLYMPÍI.
Cartomante brasileira, tem um bre

ve com que oc consigne tudo .",11c se
qui-cr. Guarda-sc todo o segredo. Con-
suliôí verbacn e por escripto. Praça
Tei-icira de FrcitlJ ri. io, próximo á
Avenida Pa3.os. aBio

laMAZEÍlYAnísõ
Aluga-se um, acabado dc construir.

com :;ct» portas de aço c moradia para
iamilia independente, cm esquina, pro-
prio para barateiro; para vèr e trf.tar,
na rua do Mattoso n. __, canto da tra-
vessa Àngustttra. _.8S.|.

LECLERG &• C.
Agentes' àe privilégios o marcií ..tFabrica e Commercio

RUA- DO ROS-ARIO N. 15-.
Encarregam-se dc contratar e prs,mover o fornccinienio do novo appare-Iho c.tc.irí-.idor dc aguá sób 

"pr,-.:.
sao com esfriamento rápido, privilegia--o.JWla patente de invenção ti. 6.i_.
per.t_!icciite á Soeiêlê des StèrilisatèiwàCarjnef. v.;_ ,_ ,
¦¦¦,•,_.?'., J^;'1

GABINETE pEfltipAlii.a-sp, tres di.w ua senia.a. ttrâ
gabinete, á avcnidoTI io Drancò n. 1,1-1,niont.do c.-rti àpp,.re1hos moderno.-«''it
el_ctrictd.ii!.. Trata-se' no mesmó, >J.i:i
11 .'13 17 -ipras, todoa ',; di-3, •17

ESPIRITA
Receiitéii

Mina
che nlo do T.st.,1.. ,!íi

Aluga-se á rua Bambina, próximo a
praia de Botafogo, um rico pai. ceie cm
centro de jardim, com dois pavimr.ntos
lendo 110 superior 6 donnilorion, duas'
-randes salas, W. C. No inferior: sala
de visilas, sala de espera, gabinete de
esludo, vasta sala dc jantar, 5 quartos,
despensa c cozinha, banheiro e W. C.
Trata-se, por favor, com o sr. Andra-
de, na Mobiliadora. Rua S. José 72,

3_4W

Caboclo Cambury
MÉDIUM ESPIRITA

Amor. Jogo. Commercio. Assumptos
.ii.fi.tie. Soluçíio rápida e satisfacto-

a. Serifdíidc e discreç.o.
LAIv.iO DO KOSAKIO, J

Te)e!',, -408 (norte). Consultas d.n
12 ás 

"18 
horas. .-*9Q_

com competência p,cci-.i..ie:i',t|comprovada.- attendeíá ás pessoas qnòdesçjarçhi saber o me:ivo dos ..ciu _of-
frimcntos, pr.porcinuaiido-llics prontnf-.

-pura. Trataiiicnto pela Flora. Consufei-
sratuita... Cisa dc Hérvás. "Una D/. Ma-
noel Victonno 11. 27, epi fronte á cun»
cella da rua Padilhà (Engenho do Dcn»
tro). .i;;j

Coligo Teleyraphi
ÜNÍCOS AGENTES

P

hàà liüor Ribeiro & í
Raa d» Quitiinda, 88, 90 e 92

KIO DE JANEIRO

COPAI BIS
To scll at Ouvidor

n 3, .1.500 e~ch kilo,
et. ioS, _o'.r~(-'Ã' -|' ::ÍÍH„'

sr.Moveis é escriptorio
magoes

¦_ Vendem-se. Informa,õcs i ru.i :.a Pi,''1
rioca .17, _oja, d.i3 :j ás a horas,

. -"'S

PRIVILEGIOU
MOURA & WILSON, riu do Oi

do- 24, .-.-.brado, Rio d.: Janeira. Eli
re{:im-__ dc obter'privilesioSi.de,in\
çâc c m«rc_3 de falirica .: cn:'i:3-.'
no Brasil c no est.rancciró. "'"onie
tliformasões o eircularo:i grátis.

NEURASHi . SStVrM

i^tn.rrt (Jü.MOno àrma.era._ MLV-J... ( 47j000 pai^corr.io.
JI DINHE.RO

CKUTEIRAS
Aa mais rcs'stentc<i> confortáveis e

baratas, são a.i d.i Casa "Camilio"', -
travessa do Rosário, .. 2092

DIABETES
O proí. dr, Lronissa. da Ac_dcrcin

dc Sciencia. d< 1'ortiiR-il, etc, paran.
>c fa-ter df.apparrccr o as.ucar cai 15
dias. Clinica geral, oper~>.ôe._ c panos
Cens., rua da Caiioca, 26. de 1 ás 3-__.

PEDRAS DE "CEVAR"
IMÁN

V~ndem-sc lcaitimas, pesando 1 líilo
c 145 Krammas, proccdcnlea da "Cor.
lillcra dc los Andes", de grande força
do .ttrr.c.ão, tanto no eonmi.rcio como
casa de jogos. Quem se interessar pro.
cure mme. Maria Elcna, Senador Dan.
tas 11. i,t, das 8 ú. 11 horas.

CABELLOS BRANCOS
A Tintura Figaro. frasco 10.000.

E' a melhor para tingii-oo. Deposita-
rio — Casa A' Noiva —¦ 36, rua Ro-
•lri.o Silva, 3..

MALAS
Qu:m <|-.iiz_r comprar malas boa. .

Iiarala;, só na " Madrileníia" — iMart-
•hal Floriano 140,

CARTOMANTE — M-.uc. !_«.
liicrálüi. — j

Sciencia, ".'..der, Verdade c Luz di :;ip::'a
dos Institutos da índia, onde auqurriu 1
grandes eo.1h-xime_._05, possuc vários "ta-
hsmaní*' infalliveis _. sorte e um breve jcom o qual tudo con3tíguc- casaraentos,
reconciliação dc amantes, pa: e fclicidã-1
dc 110 Ur, sorte no jis.i c uo cinimercio,
e.tmbatendo atr-Uoa üe vida privaila t com. j
merclal; raa i..-.r_.. dt .S. U-.ncalo n. i-, | L.ü.bra.lo, entre a r-.ia ;j dc Jhio ¦- Ave

c uuaí complicESÕc1-. Cura radicel por
processei fesuroí c rápidos. Dr. JOÃO
ftFiSEU. Diu 8 Sj u c daí i. _a 18
boiB-i ... ma ds S. _"_di-_ ...

SALA MOBiLIADA

nma Ce

Küfs. írajicez, íngiC-.
á. r.-i Asiis Buer... 3-1-5 I

__u-l.:. tjita iicinonuai!.--,.
«aspefisSò,! cy-, seni operaçae
4í ;.ei-ii'<i'0H). i.!>. Ae o a_

• ; "'cnstot3'; "v.Ti-XC .nrnishcit rooíu *.' itli
ét Se „*_ 1. Kei'
i«loti.. (.

,-|»i QV.t-sJS. jçprtit

li.uiorríiagia
. . boaril, to let, In hlelilj' respe

rlnblc fiiiiiil.v. Sitiiiií.*tl -leiivi-mi
• Ciittcto and Vlatif-íigo. Eii-»JlsIi_ ori ctít_i"'"pãrtÜT-_ntes~_m"'pe-i'íSÕ. C-hsoj
I American in.-.t-iicil coupf-, pivio-.--! t_s todos os dias .:.< sua resiò-íhcia, _

esp-tlaos, r- _p.atu._-. , ,lV,_ A!i?1jv K«ri-«{r« . ii.nun ~X~ ¦ ¦ r.-. Ciracri.in ».<i_l. pato da rua liür/ta.

i. J.5.1. t-e-itr

PAHTEIH/1 A SSSa.^;
loílgi pratica, c-.ira radicclntenlp* ."-!
moléstias do utfro c ovarios, tr-!., d^
mrdestiaa uc senhora., que não possam
<.0-~t-_cbíT, por um pr*?-:.".; p\clu;*.iva-
nichlc seu. Cíiraa.ic -.-.r infallivel. .Ài

THERE20P0L1S
Vcndè-se, na Várzea,

r.n., :i iui Emilia 11.
tros de frèú-C
lado-, c:ir íóda

ter-

:HmJ

111 bor.i
1, cjiii 22 :::e-'.o por uni dos
extensão,, -_•-•!_.

praça de,.S_'i'.ía T_vi;r___, _ cofnpi-tómen-
tc c.-rcadb d. Chiadeira do lei o cora
11 ín p_f__o Oe íerro. Hm TKerézopo-

iui-.na ri, sra". -d» Alice Koçiia c
o t*"rata~_. cpiii-iTei-teira do'Sou-
.1 Bit-, de -(_e-::ii*a n. /,!Io.*'3..3H-

lis,
-10

ncc imí

Km casa do casal distineto ahi-
t-.i-s.í uma i.oufoitiivclmonto mo»
bllinda, banho «monto e Mo e
pensão do primeira ordem; na
rua Ferreira Vianna ti. í_2, entre
Cattete e Flamengo. 3'S'-!7

FOR 12O:O0Q$O0Q
. Vi.a_.-m-.ic 18 pr;-jioi nòvissimos •;
..¦.oii-í,-.-- dc jn.tros quadrados, em São
João -iÍ2 M.rity, subúrbio 'desln capital,
Liaha^ . üt-lh.rani-r.tos; , informaçõe.
com. l/onscca, rua do Ouvidor _i. is
andar. ;j< ... . 3533

jjjluJiu-i-se^.-çSiis 
-coirl- toj". *o; eoafg..-

tsífproprias p.fra £auiili__IJade_tra__nià-
tom íiondcã dc.Yoo Téi» 4 porta.

!Tr_ u-.e ma ,C. Bt- C'}X\

Curam em poucos dias qualquer rao-
Icòtia do c-toniaKO, fii.ado ou intestino.

listas oilulas além dc tônicas, são in-
dicadas nas dyspcpsias, prisões de ven-
tre, mol.cti.is do finado, be.-íi^a, rins.
náuseas, flatuleneias. niáo cs:ar, otc.
fiso uni poderoso digestivo e reijuiari.
2-dor das accveçües g.-i.tro-intestinaej,
A' venda eni toaas as pharmacias. Dc-
poaito: Drocaria Rodrigues, rua G.
Uias, 50. Vidro i.joo, pela correio
maii 300 ríis. 843

Ei soffri horrivelriient; Jcsle r.»ii da.
rau"-: muitos annos, tomando lüdl
quanto tr.e indicavam, cc;i] .,'- tido. pm
pequeno allivio. Hoje acho-nl. pcif-ítij
nicire boa, graças 3 um rcnvcalo -íjiflÇ,
uma casualidade mc .... conhecer, ívilí
agradecimento, indicarei *.03 -ío* .s*.'
írt-m das coiisciiieiiciaj dc.te mal, cot-rj,.
sojar.i:. anemia,.¦ molcjtiao nerv-s/»,
palpi'a.õc.. do coração, etc., com...-.
dom recuperar a saude. Escrever f| i
Ü_. Amélia C, á Cai:.i Jo Correio 83_|
Rio do Janeiro. ,"'¦> ,

1 Ii/Ãfiio Mim
Um casal estrangeiro, que iv.*_tra ';?..

Tiier.zop.olis, deseja no Hio, perío d.l
feentro e cm casa socc'_a'da, uni qiiafW!
«legintemente mobilado, dursAtc; o .¦*!«(/
Cart..s ás iniciacs J. D. 0., cc-íe M.r/f
pterio.'- i'-W

^ 1ÉM NIGTHERQY |
spasstt-se u:na !m casa J: "-'¦'-'¦'¦,l

liliados, fazendo bastante íifiM"'V
hi_ & fabrica de tecido.*, dc.»''

tal, o motivo . o J'" '
111 da óbade; ver o '¦•.'

Uarch ;i.- 181. Tc..-*-'
,; 4)*".H

1
s

1110
!_fct~.H'-:."

A'S PHARMACIAS
Arti.oa para pharmacia. Venda, o j

prt.es razoáveis para os tri. _harm_.
ctuticoe.

Casa Geraldes
.18 — RUA DO HOSPÍCIO - .18

(Etn frente d praça Gonçalves Dias',

'WÈii D/j
di

PARA PENSAS -;-
sa1 h; 34 I

empregado:

I -VStO ,3pârarandi6
j l.lOií. R_l li
i -09. dit:"!

i 
"tn

co.it
1

a

EM D)'
próprio pnra P"''

;¦:.. com üiido icrr_;. *l

salas de írcti
o fado, ina_3*ac
dc' jaR:r,r, dua.i coai

iiciros dc Jr.iinor:.. •»
aas; preço, .oo?.ooql
lã I.acroi-t, _-¦:..! Tira.
Podo vcr-SG daa ia ..1

Precisam-se rapazes ou mocas, p_n.
trabalhar numa cnbpresa. Ordenado £ixi
c coiiinii-são, Uruguayana 202, da 1 á~
3 !>•.:¦.._.

PRECISA-SE
d; Homens, Senhoras e Moças -- Boas
collocações, com ordenado dc 100$ a
a-:o$ mensaes!.., Avenida Meni de Sá
n. 67. 1

Aos srs, engenheiros e
construetores

. Plí«iiti-._ topc-grapiiica,, túpi.-.j tr.i líla
e tr.i íerro prua.iat.. — Projeetos de
edifícios publico. 0:1 particuiurei, orça-
roentõa, et:. Pr.ço] modicosi Ruâ Ge-
n_ral Csiütru !.., '(ei.jhcn. tn .3363.

-- -4-5

1 SE
um <

ícadnft Inl
oii rapaji-, r>.-.n.'.

-hetrica,
1 _5'o" ea:

-casal'
iieicio.;

MME, MAROELLE
Cartomante — Tendo trabalhado ...

Londtes, Berlim e Moscoiy, onde ad
quiriu grKnde pratica «obre occultisnu
íaj trabalhos para 0 bem estar,' assil.
como^rcgula negócios mal tuceedido.,
etc. Fala ingle*, üllemüo, ruíto e poi-lugutr. Avenida Pasoo» n, tob., de-
fronte ao tlieatro S. Pedro-. 13C4

OIt. HENT.IQU__ DB ANDRADE.
tendo por auxiliar

MMB. J08EPHINA GALLINDO,
piirK-ira do Hospital Clinico de Borce-
lona, evita a conc.p;5o, por indicação
jeitmifica, e trata especialmente de
in.;.-ti__ ut.rinas, liíinorrhtgias, sus-
pr.._c.j, etc. Consulta» t.ra:is. Run do
Lavradio 11. ui, sobrado, d_s 3 ás Slioras dn Urde. , .3.^

AOIO-PlÃllum™"
;>**••(piano e riiUioilA).- .
•pdc^e, um, deste.''cor.6.hua Ít

:.-ta-_j .1.. Ui
:ntc9" 1-
b.r_! 1 ..>.'. itio.

.SflIíÍTlDliFÍI, iiiiyâ
iOADLÍ DÔ gOMEJl ,
.li._li.scm dar medi¦-•**•*",

iivílue J '"'•*':,-,'/. 1. ' ÍT-T não
:.ii: h>: irata-se com -p,;''''"•

ittii 11. ii, í.. M.

ÉiêliOEÍ EÍEÜ;IU
Non. '33, i". andar, alu.

consqlôrio, escriptorio .•¦u
gnificj.i salas, e Rálijnetea
tes; Tala''»: no sobrado,1

;r~
niicr. >~>'
ndeprndtflí

B
CoTiütas sob

nm l_i._t.nl *•

il.
qualquobr. quilqti

cura |ad|-_1 ¦'• 'qualquer*- tn*'8
zciidoj ili. appjVççèr o_ wt-niM;
lida(ír. di vida. Pan 10 as
ás 3
MbriK

. , da f.cp;.''
o. Pronimo da r.ia? Vi*

->_.._.

e»
CÜÉ U ÍOJ-MOIB.

orjc.n-c-;be!gar Jo W e 8- nota.*,, por .).-J;A. 
"___\KTA»S "OP '-'"EUtO^.

meta.it dt sei ___tí~« tèMíJTia1 -rua,*. MXrnÓ- melhodos «.«¦ I,*"'"".l
Radniaker n. í.j (iluda da lijac.^da:; medn. c cliHiraicb, conforme it f>»-j.«'.A-.jtôVIa "a.nbn 

p 
"dr,3 6 á_»t0 .da. ínáíckc Ccn-ult-i dai 9 _" «. _

"'"¦ -¦¦- '..¦»"«•'.-._-ii-t-aaíiit, g9_.».Un.£i_-*J«f. £r i -

s

ILEGÍVEL wu 1 ILAyO MELHOR EXEMPLAR ENCONTRADO.

______i
___f~K.

*';*3_E-I ______t^-^

1 *


